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RELATORIO 


DA 

HerlMüzaijío íffectiafla no Estalo is Minas Geraes, na zona tnmnluidiU entre Paünrra e otielnz ile Minas durante os 
mm is ffnnftN, Dneifett s Janeiro (16 de Noras Oro de 1905 a 16 de Janeiro de 1906) 


PRIMEIRA PARTE 

A zona percorrida pertence á região botanica Oreadcs de Martins (região niontano- 
campestre intcrtropical), ou simplesmente zona dos campos, na classificação botanica do 
professor Engler. 

Zona montanhosa, oceupada qüãsi totalmente por altos campos de grande fertilidade, 
offerece á herborização material limitado a vegetaes arbustivos e herbáceos, em sua 
generalidade ; percorrida por numerosos corrcgos e riachos que convergem para a rica 
rède hydrographica da região c de altitude visinha de i .ono metros acima do nivel do 
■ mar (i .080 metros de altitude niaxima, em Barbacena, segundo medição da Estrada de 
Ferro Central do Brasil), apresenta o typo de vegetação resultante do predomínio dos 
campos sobre os capões de mato e quasi completa ausência de florestas, o que, como já 
dissera Saint-1 lilaire, contrasta sobremodo cora a vegetação do liüoral do Brasil. 

Occupando uma parte do planalto da Mantiqueira, os campos cedem logar, princi¬ 
palmente nas vertentes íngremes das montanhas, a capões de mato e em alguns casos 
a verdadeiras mas pouco extensas Jlorestas de pinheiro do Brasil {Araucaria brasiliana). 

Nas vargens, em geral banhadas pelos corregos, riachos e rios, domina vegetação 
herbacea e arbustiva especial, quando a cultura de plantas diversas não toma o logar á 
vegetação espontânea. 

Para estudar mais detalhadamente a flora da região no que diz respeito ao que 
offerece a herborização nesta época do anno, passo ás seguintes indicações : 

Excepto nas pouco extensas e pouco frequentes florestas de Arauearias, em que 
poucas são as plantas que com ellas vivem em commum, os vegetaes espontâneos da 
região distribuem-se topographicamente de dois modos : campos e capões de mato. 

Campos - Nos campos dominam as gramineas forrâgeiras, cultivadas ou nativas; 
por interferência da cultura de forragens e consequente combate ás plantas cujo desen- 
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voI vimento não convem á importante exploração pecuaria da região, taes gramineas 
dominam quasi de modo absoluto, apenas interrompidas em sua continuidade pelos 
capões de mato e nas vargens por uma vegetação espontânea especial. 

A selecçao das gramineas forrageiras, determinando o extermínio da vegetação 
espontânea, isto é, o aniquilamento de plantas nocivas, inúteis ou de appÜcação 
desconhecida, não impediu no entanto que a nossa herborização obtivesse colheita 
avultada, o que denuncia a grande uberdade de tão importante zona do Estado de 
Minas Geraes. 

Dentre as plantas colhidas, merecem referencias espedaes umas pelo seu modo de 
vegetar, outras pelas propriedades que lhes são attribuidaá. 

Assim, da vegetação campestre arbustiva espontânea e então florescente, em sua 
maioria Leguminosas, a que vulgarmente se dá a designação de mata-pasto, Compostas, 
Melastomataceas, Malpighiaceas, etc., chamou-me particularmente a attenção a dispo¬ 
sição grupada de Lafoensia replicata, Pohl, planta social, interessante, além disso, pela 
alvura de seus petalos que, graciosamente pregueados, eminentemente caducos e 
profusamente espalhados sobre as folhas ou no solo, formavam com a folhagem um 
conjuncto agradavelmente destoante da monotonia campestre. 

A um tempo pela belleza de suas ílores e pela propriedade medicinal que ainda sem 
comprovação experimental idônea (que o saiba) lhe é attribuida, devo citar a rosa 
nifaltiyel (DipladeniaiDústris, A. DC.) da família das Apocynaceas. 

A rosa inJaUivel vegeta nos logares altos e desabrigados, demoradamente batidos 
pelo sol; é herbacca, com i a i 1/2 palmo de altura, provida de desenvolvida raiz 
pivotante exagerada, de cuja base emanam os ramos, delgados e era numero variavel, 
nunca muito grande, divergentes em angulo muito agudo, quasi parallelos entre si, em 
geral indivisos e uni ou pauciítoreos. 

As suas flores, sempre terminaes, têm uma linda corolla hypocraterimorpha ama- 
rella, de fauce rosea. 

A Uri buindo-lhe a propriedade therapeutica de antídoto da peçonha de cobra, usam 
os que se entregam á medicina popular macerar a raiz da rosa infallivel em álcool fraco 
e administrar a alcodlatura na razão de uma colher de chá por vez (segundo informações), 
act editando que íaias vezes se faz mister repetir a medicação <1 ainda mesmo que se 
tenha manifestado a hemorrhagia » (?). 

A iaiz é escura, quasi preta, tendo a fórum de um grande pião, com escassas raizes 
secundarias. 

\ egetandoem logares seccos, diflicilmente se consegue colher uma raiz sem oflender 
mu casca ; das soluções de continuidade, então abertas, sae um liquido lactescente, de 
cheiro activo e acre ; a presença do Látex, convem dizer, é um caracter eommum ás 
plantas da familia das Apocynaceas, a que pertence a rosa infallivel. 

Esta planta merece incontestavelmente 0 conceito de belln planta ornamental pelas 
suas flores; quanto á sua apregoada propriedade medicinal contra a peçonha de cobra 
nada posso adiantar com scgdVança; os autores attribuem-Ihe propriedades toxicas, 
residindo 0 principio activo nas folhas; è considerada resolutiva, desobstruente do 
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fígado e purgativa, sendo por este ultimo motivo também conhecida pelo nome de 
purga do campo (Al. Pio Corrêa, Flora do Brasil). 

Em sua Uotanica Geral e Medica o professor Caminhoá cita-a sob o nome de 
herva venenosa, dando-a como reputada muito venenosa, principalmente para o gado. 

O mesmo autor cita ainda os nomes vulgares purga do campo e rosa do campo, 
este ultimo nome na Lagôa Santa. 

Chamam rosa do campo a uma planta herbacea da fa mí l ia das Ternstroemiaceas, 
scientificamente denominada Kielmeyera neriifolia, Carnb., encontrada nos mesmos 
pontos altos e desabrigados dos morros onde vegeta a rosa infullivel; essa Kielmeyera 
merece citação como planta ornamental, pela belleza de suas flores. 

A uni tempo medicinal e ornamental, vegeta também nos campos uma planta 
herbacea vulgannente chamada para tudo ; é a Amarantacea Gomphrena officinalis, 
Mart., também conhecida pelo nome rai% do padre Salerma ; como as precedentes, vive 
nos logares altos e desabrigados; em medicina caseira é usada no tratamento de 
diversas moléstias; sua raiz é « amarga, excitante, tônica e febrífuga, util nas enterites e 
diarrhéa » (M. Pio Corrêa, 1 . c.). 

Segundo oDr. Nicolau Moreira, (Dicc. dc Plantas Medicinaes Brasileiras), a raiz è 
aromatica e applicada na dyspepsia, diarrhéa, feljres intermittentes e mordeduras dc 
cobras. 

De ramos flexiveis e decumbentes, fracamente ramificados e terminados por lindos 
capítulos vermelho-claros, tem a appareneia de uma composta; suas flores em capitulo 
lembram as de Stifftia chrysantha Mikan, a composta arbustiva tão commum em nossos 
jardins. 

O gervão, Stachytarpheta cayennensis, Vahl, da família das Verbenaceas, muito 
commum nos campos, é usado contra dòres de peito e pelas lavandeiras para clarear 
a roupa; as suas flores são de còr violeta; mudam immediatamente de côr desde que 
delias se approxima um corpo em ignição, um pliosplioro acceso, por exemplo. 

Segundo M. Pio Corrêa ( 1 . c.), o gervão é planta «febrífuga, tônica, sudorífica e 
estimulante, servindo as folhas para chá, como succedaneo do chá da índia; fornece 
matéria tinctorial preta ». 

Vassourinha doce é nome vulgar de duas plantas consideradas medicinaes: f lyptis 
com munis, St. IIU., da familia das Verbenaceas, usada empiricamente em collyrios e 
beberagens antiblenorrhagicas; Scoparia dulcis L., da família das Scrophulariaceas, 
usada como emolliente e peitoral. 

Como plantas medicinaes podem ser citadas ainda as seguintes, cujos nomes scien- 
tificos dou era lista final deste relatorio: Barba deS. Pedro, panacéa, batatinha do 
campo, poaia do campo, malva do campo, camará ou cambará, velame preto, malícia 
do campo, pau para tudo, peitudo, tomba ou espelina, fedegoso, herva botão, ou herva 
lanceta, herva tostão, espirradeira do campo, muricy, etc. 

Entre as plantas campestres venenosas, difliceis de serem encontradas porque não 
permittem os criadores o seu desenvolvimento pelo perigo que corre o gado que as 
come, procurei sobretudo coüigir exemplares da herva de rato, sobre a qual pesa 
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cm geral a responsabilidade dos casos de animaes liervados; não consegui no 
entanto enconlral-a, sendo muito presumível que se trate de uma rubiaeea, de uma 
Psychotria venenosa. 

Ainda outra planta toxica me foi indicada na região, sob o nome de limbo, e da 
qual consegui apenas obter uma amostra do sarmento, cujos caracteres anato- 
micos permittiram concluir por uma sapindacea; usam-na em pescarias, esmagando o 
sarmento á margem de lagõas c de rios e encaminhando o sueco para a agua, afim de 
tinguijar o peixe. 

Os campos, occupando cm geral as vertentes e os altos dos morros, são inter¬ 
rompidos nas baixadas pelas correntes d’agua que fertilizam sobremodo as vargens, 
tornando-as favoráveis ao desenvolvimento de plantas hydrophilas, incompatíveis com 
o habitat secco e quente das vertentes. 

São em geral arbustivas e hgrbaceas as plantas das vargens muito húmidas ; 
devo citar em primeiro Jogar, pela sua predominância nas vargens em que vegeta, 
a planta vulgarmente chamada peitudo, Ambrosia polystachya, DC.,da famüia das Com¬ 
postas ; desenvolvendo-se rapidamente, esta Ambrosia occupa quasi todo o terreno 
favoravel como planta social, permittindo, porém, de permeio o desenvolvimento de 
outras plantas, principal mente trepadeiras, taescomo maracujás (Passifloras de diversas 
espedes, umas comestíveis, outras não), a Acauthacea exótica sub espontânea no Brasil, 
Thunbergia alata, etc. 

Ambrosia polyslachia é também conhecida no Brasil pelos nomes de cravo da 
roça e cravorana ; suas tolhas são consideradas exceliente forragem, com 15,59% de 
proteina, sendo rejeitada por outras forragens pelo gado, em virtude de seu cheiro 
activo (M. Pio Corrêa, I. c.}. 

Também nas vargens encontram-se as piiminhas do brejo, Haynaldia tiiapsoidea 
e II. uranocoma, Kanitz, da familia das Lobeliaceas, segundo a Fl. de Martius, Campanu- 
laceas do (ien. Lobelia, da Secção Tylonium, seg. Engler-Prantl-Die natürlichen 
Pílaozenfàfflilien ; são hervas robustas, cuja liaste se eleva ás vezes a 3 metros de altura 
e ê revestida em quasi toda a extensão, de longas folhas sesseis e lanceoladas, termi¬ 
nando, por uma farta e bella inflorescência. 

Nas vargens, em plena floração, encontra-se mais: uma especie do genero Xyris 
(Xyridaceas), que por escassez de material não pôde ser especificamente determinada. 

Nos logares muito húmidos, a congonha do brejo (Alisma iloribundum Seub. na 
Fl. de Mart., Echinodorusgrandiflorus, Micheli, var. iloribundum Micheli, segundo Fr. 
Buchcnau : em Das Pflanzenreich) ; juntamente com essa planta, a lierva de bicho 
(Polygonum acre HBKvar. aquatile Meissn.), vermicida e diurética, servindo o sueco 
para refinar assucar (M. Pio Corrêa, 1 . c.), a trapoeiraba azul (Comraelina monticola 
Seub.), etc. 

Vegetando commummente junto dos brejos e dos rios, encontra-se a jarrinha, 
crista de gallo ou cipó mil homens (Aristolochia brasiliensis, Mart.), de raiz tônica, 
amarga, antiséptica e diurética, febrífuga e abortiva energica (M. Pio Corrêa, 
l. c.). 
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São muito abundantes nas vargens diversos sangues de draeo {Croton sp.) em 
geral arvores pequenas, de folhas umas verdes, outras escarlates. 

Capões de mato — Agrupamento de um numero muito limitado de arvores, 
arbustos, hervas, raras lianas e epiphytas, os capões de mato simulam ilhotas esparsas 
na vastíssima área desarborizada que é o campo. 

De fôrma mais ou menos arredondada, no aito dos morros, os capões de mato 
são em regra mais vastos nas vertentes, onde tomam então forma alongada. 

São raras as grandes arvores nos capões de mato e mesmo as que vimos mais 
robustas não passavam do tamanho médio da vegetação arbórea das florestas do 
littoral. 

As plantas florescentes, colhidas nos capões de mato, em muito menor numero 
que nos campos, vão todas citadas na lista, segundo o habitat , que das plantas colhidas 
damos a seguir.. 

Florestas de pinheiros — Como dissemos, por vezes encontram-se pinheiraes 
mais ou menos extensos, em regra em logares de temperatura mais amena, nas ver¬ 
tentes ou gargantas mais húmidas. 

Matas ciliares — As margens dos rios encontra-se uma vegetação arbórea pouco 
abundante. 


Lista das plantas colhidas, segundo o seu «habitat» 


Nos campos 


Nos capões de mato 


POLYPODIACEÁS 


Adiantopsis radiala (L.) Fée. 
Bledimim capense (L*) Scliledit* 
GleJehenia pccthmtuni L. 

P* aureura L. 


Asplenium divergens Mctt. 

Dryopteris Balbisei (Spr.) Urb* 
Polypodium Catharinae Langsd. 

P. loriceum L-, v. laetum Baker et* Fh. 
P* angustifolium Sw* 

P* laevigatum Cav* 


OPHIOGLOSSACEAS 


Botrychium virginianum (L*) Sw* > 


lycopomàceàs 


Lycopodmm cernuum L. 


alismataceas 


Echínodorus grandiflorus Midi*, var* floribundum 
Midi. (nas vargem}* 


GR A MINE AS 


Erianthus saccharoidcs Micx - 
Andropogoii leucostadiyus HBK. 
MeÜms mmaúflora Beauv, 
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Nos campos capões de fttaio 

CHAMINÉ AS 

Paspalum brasiliense Hackel. 

P, malacopliylUim Triníus. 

Panicum petrosum Tr , 

Aristida pallens Cav. 

Tristaehya chrysothryx M. ab Esenb. 

CYPERACEAS 

Dididiuni Maximiliani Schrad. Rhynchospora exaltata Kunth. 

Rhynchospora glauca Vahl, v. strobilacea N. ab Scleria bracteata Schrad., forma anghstior N. ab 
Esenb. Esenb. 

Scleria pratensís Lindl. 

PALMAS 

Geonoma aricanga B, Rodr.> 


Xyrissp. (nas vargens). 


Commelina yestiía Seub. 


araceas 

Amorphophallus sp. 

XYIUDACEAS 

RROMELIACEAS 

Tülandsia usneoides L. 
T. Iluminensis Mez* 

CO MM ELI MA CEAS 

ULIACEAB 

Srailax sp, 

AMARYLLIIiACEAS 

Alstroemeria sp. 
Bomarea eüulis Iterb. 

ZÍMGIBERACEAS 


Álpinia spedosa Ki Schna. (nas vargens). 

ORCHIDACEAS 

Epidendrum elliptieum Graham* 

Ep. sp. 

Pleurothallis pnrpureo-vioiacea Cogn* 
P. lilacina B, Rodr. 

lorântràceas 

Psittacanthus dichrous Mart. 

Plioradendron ensifolium Pohl* 
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Nos campos Nos de ,mt0 

aristolochiaceas 

Aristoiodiia brasiliensis Mart. 

folygonájceas 

Polygonum acre II BK., v. aquatile Meissn. (nas 
vargens). 

amara ntaceas 

Gomphrena oflidnalis. Alternanthera puberula D. Dietr. 

NVCTAGINACBAS 

Bougainvilfea glabra Clioisy. 

berberidaceas 

Rerberis laurina Bíllb, 

MENISPEvRMACEAS 

Cissaro pe >s g labe rri ma St. H il, 

magnguaceas 

Talauma ovata SU Hit. 

ànonaceas 

RolUnia taurifolía Schlecht* 
r, rugulosa Schlecht* 

* 

lauraceas 

Persea sp. 

CA PP A RI1> AC EAS 

* 

Cleome spinosa L., var. spinosa EichI. 

SAXIFRAC.ACEAS 

EscaJtonia Claussenii Miq. 




Rubus imperialis Chain, et Schlecbt, 
R. brasiliensis Mart. 

Mimosa asperata L. 

Cássia eathartica Mart - 
C. charaaecrista L. 

3 


CUNONI ACHAS 

Belangera tomentosa Camb* 
rosaceas 

leguminosas 

Inga uruguensis Hook. et Am. 
Mimosa furfuracea Benth. 
Dalbergia variabUis Vogei, 
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Nos campos 


Crotalaria paulina Schrank. 

Crotalaria uitcns HBK. 

C. maypurensis HBK. 

C* brachystachia Benth, 

Lupinus Hilaríanus Benth. 
iudígofera aniJ L. 

Tephrosia rufescens Benth, 
Stylosanthes guyanensis Sw. 

Zornia dipbflh Pers. v. latifoíía Benth. 
Desmodium adscendens DC. 

Vida obscura Vog, 

Clitoria cajanifolia Benth. 

C. nana Benth. 

Bradburya pascuamm Mart. 

Galactia macrophylía Benth. 

G. scarlatina Mart. 

Eriosema crmitum E. Mez. 

E. pygnanthum Bem. 

Phaseolus erythroloma Mart. 


Nos capões de mato 

leguminosas 

Galactia speciosa DC. 

Eriosema glabrum Mart. 

Cassia multijuga Rich., var. Lindleyana Benth.? 


Oxalis corniculata L. 


Erythroxylum Gaudidiaudii Peír. 


OX A LIDA CEAS 

ER YTli R 03 t Y LA CEAS 

bürserageas 

Protíum sp. 


Tetrapteris bracteolata Gr, 

Banisteria campestris Juss., var. ovata Gr. 
B. camp. var. glaucescens Gr, 

Ueteropteris umbellata Juss. 

II. megaptera Juss. ? 

Camarea hirsuta St. HU, 

Byrsoníma sericea DC. 

B, spleala Rich. > 


MALfÍGHIACEAS 

Banisteria ferruginea Cav. 

Byrsonima verbascifblia Rich. var villosa Gr. 
B. correaetoJía Juss. 

B. corniculata Juss. 


VOCHVSIACEAS 

Vochysía tucanorum Man., var. e longata Pohl. 

Qualea sp. 


POLYGALAGEA5 


Polyg-aia panicukta L. 

P. comata Mart. 

Moa nina stenophylla St. Hil.í 


Polygrala violacea Vahi. 
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Nos campos Nos cupões de mato 

EUPHORSÍACEAS 

Phyllanthus lathyroides MQIL Arg. var, genuinus Phyllanthus rosetlus MüU. Arg. 
Mull. Arg 4 

Croton anti-syphiliticus Mül. Arg, Crotoa lobatos Mull, Arg, 

G. sp, 

C^ sp. 

C. sp. 

Ricin us commums (L.) M QÜ. Arg, 

Euphorbia ccecorum Mart. 

ANACARD1ACEAS 


Sctiinus terebmthifolius Raddi,var. Glazio viana 
Engl. 


aquifoliaceas 

llex paraguayensis St, líilt., var. angustifolia, for¬ 
ma njicrophylla. 


SAPINDACEÀS 

Paullinia rubiginosa Camb., var genuína Radlk. 


Vi TACEAS 

Vitis sub-erecta Baker. 

V. saliitarís Baker. 

TI LI AGE AS 

Corchomshírtus L. var., brasitiensís Schm. 

C, hírtus L, y. pilobolus Schm, 


halvacéas 

Sida macrodon DC. 

S.-lmifolia Cav, 

S, spixiosa L. v. angustffolia Gr, 

S, Glazio vii Schm. 

S, rhombifolia L. v. typicaSchra, 

Pavouia spmifei Cav. sub. sp, com munis Gürke. 

P # spedosaCav. sub, sp. polymorpha Gürke. 
í\ sagittata A. Juss. 

ST ERGO LI AC E AS 

Waltheria commums St, Hfl, v. platyphylla Schm } 


Luxembürgia octandra St, HiL 


OCÜNACEAS 


Haemocharis to meu tosa Mart. et. Zucc. 


theaceas 
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Nos campos 


Nos capões de mato 


GUTTJFFERAS 


Kielmeycra pumila PohL 


Vis mia ksiantha Klotzscb ail. 


K. nerüfolia Camb. 

Hyperkum brasiliense Cboísy, var. angustifolium 


Reich. 


PASSIFLORACEAS 


Passiííora suberosa L* 

P* villosa Vell. 

P, Miersii Mast. 

P. alata Alt. v* brasiliana Mast* 


Passiflora platystila Mart» 
P. sp* 


CACTACEAS 


Hariota salicornioides Dc. 


lytíiraceas 


Cuphea mesostemon Koeline. 

C* balsamona Cham. et Lchledit. 

G. ingrata Chain, ei Schlecht, ? var, laevis St. 
HíL 

Diplusodon vírgatus PohL 
Lafoensia replícata Phol. sub. — sp. repíicata 
PohL, forma Lundii Knelme. 


M VR TA CEAS 


Psidiuiu incaneacens Mart. 

P. araça Raddi* v, Sampaionis Hert. n. v, ined. 
Myrcia opaca Berg., v, angmttfolia Berg. 
Calyptrantbes tuberculata Berg, 


Eugenia Ga rd ne ria na Berg. 
E, virgulosa (S. w.) DC. 


Eugenia sp. ? 



melastgmataceas 


Tibonchina canescens Cogn. 
T. Martklis Cogn, 


Tibouchiaa frigidula Cogn, 

Trembleya pfclogiformes DC. v. stachyodes Cogn* 


e v * quinquenervia Cogn } 


T. gradlis Cogn., v, vulgarjs Cogn. 
T. hieracioides Cogn, 

Microrlicia holosericea. 


Leandra tnelastonoídes Raddi. 

L, scabra DC. v. Sampaionis Hert. n. var, med. 


M. Máximowiczíana Cogn., var. grandilblía Cogn. Tamonea aplostachys Krass, 
Leandra erinaeea Cogn,, var Sampaionis Hert. T. ovata Krass, 
n. v. íned. 


L, xanthopogon Cogn. 


T, coral lí na Krass. 


Tamonea pepericarpa Grass. t v. grandifoJía Cogn, T. thaezans Krass., var, paludosa Cogn. 
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Nos campos Afos capões de 'mato 

OEMOTHERACEAS 

Jussteualongiíolia DC.,, v., mínor Midi. 

A RALI ACRAS 

Didymoponax Morotofoni Dcne et Planeh. 

UHBELLIFERAS 


Eryngtum serra Cham. 

E. hemispherieum Urb, 

Eryngium Glaziovianum Urb, 

E, pristis Chain. 

ERICACEAS 

Gaylussada sp. 



STYRACACEAS 

Styrax leprosuro Hook. et Arn. 

S. Pohlíi A. DC. 

apocynaceas 

Echites Sampaionis Hert, n, sp. inecL 
Dipladenia spigeliaeftorá*MüLL Arg. var, tongiloba 
Müll, Arg* 

D. xanthostoma Mülh Arg, 

D. illustris (VelL) MülL Arg., var. tomentosa, 
sub. v. dliptica e rotimdiiolia. 

Laseguea erecta {VelL) Müll. Arg. 



asclepjadaceas 

Araujia ealídna Done, 

Blepharodon diíFiisns (Dcne) Fourn. 

CONY0 L Y ULÀCEA S 

Evolvulus maeroblepliaris Mart. 
Convolvulos Gttoni Meissen, 



Ipomoea cocdnea L. 
h polymorpha Rieldv. delphinioides. 
1. Sampaionis Hert, n. s. med. 


Jacquemontia Martií Clioisy ai?. 

borraginaceas 

Cordía villicaulis Fresen. 

C, sp. 

Toumefortia Pohlii Fresen. 

VERBENACEAS 

Verbena sp, 

Lantana tiliaefolia Cham, 

L, trifolia L. aiT, 

L. Sellowíana Link e Otto. 

L, Lundiana Schauer* 

L, canesceus li BK. } ■ 

Lantana lupulina Cham, 

Vitex muliínervis Schauer, 


L, origanoides HRIÍ. v, Sampaionis Hert. n, v. íned. 
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Nos campos 


Stachytarpheta cayennensis Vahl* 
Aegiphíla tomentosa Cham. 


Leonnrus siblricus L. 
Stach3 r s arvcnsis L* 

Sal via scabríJa Polil. 
Hedeoma villosa Briq, 
Hypüs communis St. Hil. 
H. nudicaulis Bentb. 
Peltodon radicans Polil* 


Physalis sp* 

Solanum nigrum L. 

S, eernuum 

S. Boerhaviaefolia Sendt* 

S* sp* 

S. sp* 

S. sisymbrifoüm Lam 
S. msidiosum Mart. 

Datura stramoniura L. 

Nicotiana Langsdorffíi Weissra * 


Nos capões de mato 

VERBENA CEAS 


LA lil A D AS 

Glechop ürigamfolia Bentb. 


SOLANACEAS 

Solanum cemuum L. 

S. decorum Sendtti. 

Brunfelsia raruòsissima Benth., vai * coufertiflora 
Schmidt * 


SGROPUULARIACEAS 

Scoparía dulcis L* 

Ruchnera lobelioídes Cham, el Schlecht* 


bignoniaceas 

Arrabidaea corymbifera Bur. 

A* platyphylla Biir*etSchm, f var. íirmula P. DC. 
Friderícia spedosa Mart* 

Jacarandá caroba (Veli ) P. DC. 

gesneriaceas 


Gesnería tríbracteala Otto ct Dietr* 
G, sceptrum Mart* 

Mendoncia Velíoziana Mart* 
Rueltia formosa (Nees) Lindau* 

Plantago Guilleminiana Dcne* 


ACANTHACEAS 


PLANTAGINACEAS 

RUBIACEAS 


Manettia ignita Sem., var, cordifolia Schm. 

M. pubeseens Cham* et Schlecht., var. villosa Dehm. 
M. luteo-rubra Bentb. 

Coccocypse lum condalia Persoon. 

C* canescens Willd. 


Coccocypseium erythroeephalum Cham. et Seh!. 
Guettarda sericea Mülh, Arg. 

Psycbotria hancorniaefolia Bentb* 

P* Sampaionis líert, n* sp* ined. 

Richardsonia rosea St* Mil* 
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Nos campos Nos capões de maio 

RtmiACEÀS 

Chiococca brachiata R. et P M var, densifolíâ Müll , 

Arg. 

Dedleuxia cordigera Mart., var. gemi ina Müll. Arg, 

Richardsonia rosea StV Hil. 

Diodia rígida Chain, et Schlecbt, 

D, gymnocephala Schm. 

Borreria tendia Chain, et Sfilecht., var, pumilla 
Schm. 

B, vertidllata G, F, W. Meyer. 

RÜBRACEAS 

II, lati folia DG,, var, scabrida Schm, 

B, poaya DC., v. genuína Selim, 

Rdbumum hirtum Selim, 

CAMPANULACEAS 


Lobelia camporum Pohl, v, Ltindiana DC, 

L, thapsoidea (Kanitz), 

L. uranocoma fKanítz). 

COMPOSTAS 


Vernonía otiopordioides Bak. 

V, coriacea Lesa, 

V. densiilora Gardn, 

V. Weslíniana Less, 

V, raueronuJata Less , 

Eremanthus plantaginifolius Bak* 

AgeraUmi cotiizoides L. 

Eupatorium silorhyzum Schultz-Bip, 

E. pandurifolimn Bak, 

E, staehyophylíum Spreng. 

E. megacephalum Mart. 

E, Sampaionis Hert. n, sp, íned, 

Mikania apiifolia DC, 

Baccharis Glaziovii Bak, Bacdiaris opuntioides Mart* 

B. gratilis DC. Achyrodine satureoides DC. var, Vargasiana Bak. 

B. serrulata Pers. v. Pingraea Bak. Clíbadidm rotundifoJirnn DC. 

B. sebastianopolitana Bak. 

Pteroeaulon vjrgatus Bak, 

Lurilia lineariíolia Bak, 

Gnaphalíum ptirpureum L,, var. filagineum Bak, 

Ambrosia scabra Ilook. et Arn. 

Ambrosia polystachya DC. 

Eclípta alba Hassk, Mutisia campanulata Less, 

Bidens pi los lis L, 

Porophylíum mderale Cass, 

Arctium minus Sdik, 

Cbaptalia nutans Hemsley. 

Hypochoeris brasiliensis Gris, 

Sonchus oleraceus L, 
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Catalogo systematico das plantas colhidas 

PRIMEIRA PARTE 

O presente catalogo obedece aos seguintes tratados : 

A. Engler-Syllabus der Pfianzenfamilien, Berlim 1909, 

Engler-PrantI-Die natürlichen Pfianzenfamilien. 

Index Kewensis. 

Flora Brasiliensis de Martius. 

C. Christensen-Index Filicum. 

A-Engler-Das Pfianzenreich . 

Por deficiência de literatura e pela imperfeição de muitas das descripções contidas na 
Flora de Martius, tornou-se impossível a identificação de algumas das plantas colhidas. 

Deixo para a segunda parte deste relatorio o estudo das novas plantas colhidas, 
algumas das quaes foram classificadas pelo illustre botânico Dr, W. Herter, do Museu 
de Berlim. 

A esse illustre botânico, assim como ao distincto collega e esforçado professor 
substituto, Dr. Julio César Diogo, do Museu Nacional do Rio de Janeiro, ao qual 
devo a identificação de algumas Compostas, cumpre-me 0 grato dever de apresentar 
meus agradecimentos pelo valioso auxilio prestado ao presente relatorio. 


Polypôdiacúas: 

Adiantopsis radiata (L.) Fée Herbacea, nos campos. João Ayres. 

Blechnum cape ase (L.) Schlecht. 

Nos campos, á margem de eorregos e logares húmidos. Sitio. 
Asplenium divergensMett. Nome vulgar: avença. 

Nos logares húmidos, nos capões de mato. Sitio. 

Dryopleris Balbisii (Spr.) Urb. Nome vulgar: samambaia do mato. 

Nos logares húmidos, nos capões de mato. Registro. 

Gleichenia pectinatum L. 

Em grande abundancia, nos campos. Palmyra. 

P. Catharinae Langsd. et Fisch. 

Sobre velhos e húmidos troncos tombados, nos capões de mato. Sitio. 
P. Loriceum L. var. íaetum Bak. 

Nos logares húmidos, nos capões de mato. Sitio. 

P. aureum L. Det. Dr. W. Herter. 

Nos campos, á sombra. Palmyra. 

P. angustifolum Sw. 

Epidendra, nos capões de mato. Sitio. 

P. laevigatum Cav. 

Nos capões de mato. Sitio. 
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Oph ioglossaceas : 

Botrychium virginianum (L.)> 

Terrestre, nos capões de mato. Sitio. 

Lycopodiaceas : 

Lycopodimn cernuum L. Del. Dr, W. Herter. 

Nos campos. Sitio. • 

Alismalaçeas : 

Echinodorus graiidiílorus (Chain. et Schlccht.) Michcli, var. florijbpndum (Seuh.) 
Micheli. Nome vulgar: congonha do brejo. 

Planta herbacea palustre, muito commuin nos pantanos e logares húmidos, 
nos campos. Sitio. 

Gramineas: 

Erianthus saccharoides Michx. Nome vulgar: penadiinho. 

Nos campos. João Ayres. 

Andropogon leucostachyus UBK. Nome vulgar: raembeca. 

Á margem de cachoeira, no campo. Sitio. 

A. sp. Nome vulgar: capim taquara. 

, Nos campos. Sitio. 

Melinis niinuliíiora Beauv. Nomes vulgares: capim mellado, capim gordura; 
também chamado catingueiro ou capim catingueiro. 

Nos campos. Sitio. 

Paspalum brasiliense Hack. Det, mediante comparação com exemplar do Herv. 
P. Dusen, do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

Nos campos, no alto dos morros. Sitio. 

A. geogr. Paraná (P. Dus.) e Atinas Geracs. 

Paspalum malacophyllum Trin. Nome vulgar: capim milliã roxo. 

Nos campos. Sitio. 

Panicum petrosum Trin. 

Nos campus. Sitio. 

Aristida palleus Cav. Nome vulgar: barba.de bode. 

Nos campos. Sitio. 

Tristachya chrysolhrix N. ab Esenb. Nomes vulgares : capim flechiuha, capim 
taquarilho. 

Nos campos. Sitio. 

Cyperaceas : 

Diclidium Maximiliani Schrad. 

Nos campos. Sitio. 

Rhynchospora glauca Vahl., var. strobilacea N. ab Eseub. Nome vulgar: na¬ 
valha de macaco. 

Nos logares húmidos, nos campos. Sitio. 

Rh. exaltata Iíunth (Echinoschoenus sparganioídes LindI., na Fl. de Mart.). 
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Nos capões de mato. Sitio. 

Scleria pratensis LindI. 

Nos campos. Registro. 

Sc. bracteata Schrad. forma angustior N. ab Esenb. (Macrolomia bracteata 
Schrad na Fl. de Mart.). 

Nos capões de mato. Registro. 

Palmas: 

Geonoma aricanga B. Rodr. ? Nome vulgar: aricanga. 

No alto dos morros. Registro. 

Araceas : 

Amorpbophallus sp. Nome vulgar: jararaca. 

Raiz. considerada venenosa, usada em macerato contra peçonha de 
cobra. Herbácea ncs capões de mato, nos logares húmidos e sombrios. 
Sitio. 

Xyridaceas : 

Ay ris sp. (Exemplar incompleto.) Nome vulgar: batatinha do campo. 

Nas vargens húmidas. Registro. 

Bromeliaccas : 

Tülandsia usneoides L. Nomes vulgares: barba de pau ou barba de velho. 

Epiphyta nos capões de mato. Sitio. Empregada pelos avicultores na 
confecção de ninhos de aves e no acondicionamento de ovos; 
usada também em medicina caseira. 

T. íluminensis Mez. 

Epiphyta nos capões de mato. Sitio. 

Commelinaceas : 

Commelina monticola Seub. (C. vestita Seub. na Fl. de Mart.). Nome vulgar: 
trapoeiraba. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

Liliaceas : 

Smilax sp. N. vulgar: cipó japecanga. 

Sem llores na época da herborização. Sarmentosa, á margem dos rios, 
nôs capões de mato. Sitio. 

Amaryllidaccas : 

Alstroemeria sp. Nome vulgar: Lírio do mato. 

Nos capões de mato. Sitio. 

Bomarea edulis llerb. (B. salsilloides Roem. na Fl. Mart.). Nome vulgar’ 
jaranganha. 

Trepadeira, nos capões de mato. Sítio. 

Zingibèraceas: 

Alpinia speciosa (Wendl.) K. Schm. Nome vulgar: imbiry. 

Nas vargens. Sitio. 
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Orchidaceas : 

Epidendrum ellipticum Grah. 

Terrestre, á sombra nos capões de mato. Sitio. 

Pleurothallis purpureo-violacea Cogn. 

Epidendra, nos capeies de mato. Sitio. 

P. lilacina B. Rodr. 

Epidendra, nos capões de mato. Sitio. 

Loranthaceas : 

Psiltacanthus dichrous Mart. Nome vulgar: berva de passarinho. 

Parasita de arvores, nos - campos e nos capões de mato. Sitio. 
Phoradendron ensifoliutn Pohl. Nome vulgar: herva de passarinho. 

Parasita de arvores, nos campos e nos capões de mato. Sitio. 

Àristolochiãceas: 

Aristoloehia brasiliensis Mart. Nomes vulgares: Jarrinha, crista de gallo, cipõ 

ê 

mil homens. 

Trepadeira, comimimmente á beira de corregos e logares húmidos, nos 
campos. Sitio. 

Põlygonaceas : 

Polygonura ucre HBK. var* aguatilc Meis$n. Nome vulgar i lieiva de bicho* 
Nos logares alagadiços e hum idos, nos campos. Sitio - 
Amarantaceas : 

Altemanthera puberula D. Dietr. (Telanthera puberula Moq. na Fl. Mart.). 
Nome vulgar: botão de farda. 

Rasteira nos capões de mato. Sitio. 

Gomphrena ofíldnaiis Mart.? Nome vulgar: paratudo, perpetua, raiz do padie 
Salerma. 

Herbácea nos campos. Sitio- 
Nyctagiriáceas : 

Bougainvillea glabra Choisy. Nomes vulgares : cansarina ou sempre lustrosa. 

Sarmentosa nos campos e nos capões de mato; nos campos o sar¬ 
mento adquire grande robustez, tendo aspecto de tronco. Palmyra. 

Berbe rida ceas: 

Berberis laurina Billb. Nome vulgar: quina cruzeiro. 

Arvore pequena, nos capões de mato. Registro. Flores escassas na 
época da herborização ; frutos abundantes. 

Menispermaceas : 

Cissampeíos glaberrima St. Hil. Nomes vulgares: caapeba ou cipó de cobra. 
Nos capões de mato. Registro. 

Magnoliaceas : 

" Talauma ovala St. Hil. Nome vulgar: pinha do brejo. 

Arvore nos capões de mato. Sitio. 
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Anonaceas : 

Rollinia lau rifai ia Schlecht. ? Nome vulgar: arattcum. 

Arvore nos capões de mato. Sitio. 

R. ragulosa Schlecht. Nome vulgar: araticum. 

Arvore pequena nos capões de mato. Sitio. 

Lauraceas : 

Persea sp. Nome vulgar: macaranduba. 

Arvore, nos capões de mato. Sitio. 

Cappa rida ceas : 

Cieome spinosa L, var. spinosa Eichl. 

üerbacea, á margem de rios e corregos, nos campos. Sitio. 

Saxijragaceas : 

Escallonia Claussenii Miq. Nome vulgar: esponja do mato. 

Arbusto nos capões de mato. Sitio. 

Cunoniacea.s; 

Belangera tomentosa Camb. Nome vulgar: salgueiro do mato. 

Arvore nos capões de mato. João Ayres. 

Rosaceas 

Rubus imperialis Chain, et Schlecht. Nome vulgar : amora preta. 

Escandente, nos campos, muito eommuin; frutos comestíveis- Sitio. 

R. brasiliensis Mart. Nome vulgar: amora preta, amoreira do mato. 
Escandente, nos campos. Sitios. 

Leguminosas : 

Inga uruguensis Ilook. e Am. Nome vulgar: ingá. 

Arvore nos capões de mato ; fruto com sementes de arillo comes¬ 
tível. Sitio. 

Mimosa furfuracea Benth. 

Arvore peqnena nos capões, de mato. Sitio. 

M. asperata L. 

Nos campos. Sitio. , 

M. sp. Nome vulgar: malícia do campo. 

Nos campos. Sitio. 

Cassia multijuga Rieh. var. Lindleyana Benth.? 

Os exemplares colhidos diferem pelo comprimento dos foliolos e pela 
ausência de glandulas pedolares. 

C. cathartica Mart. Nome vulgar: senne do campo. 

Planta medicinal, purgativa; arbusto, nos campos. Sitio. 

C. diamaecrísta L. 

Nos campos. Sitio. 

Crolafana paulina Schranck. Nome vulgar: manduvira grande. 

Forragem, á margem dos corregos. Sitio. 

Crotalaria nitens 11 BK. 
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Nos campos. Sitio. 

Cr. maypurensis HBK. Nome vulgar: chique-chique, em atlusão ao ruido produ¬ 
zido pelas sementes de encontro ás paredes do fruto seceo. 

Arbusto muito commum no campo, á margem de corregos erios. Sitio. 
Cr. brachystachya Benth. 

Merece o mesmo nome vulgar da precedente. 

Arbusto, nos campos. Sitio. 

Lupinus Hilarianus Benth. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

Indigofera anil L. Nome vulgar: ani! ou anileira. 

Arbusto muito commum nos campos. Palmyra. 

Tephrosia refescens Benth. 

Ilerb. nos campos. Sitio. 

Indicada pelos autores como muito venenosa, como muitas outras es- 
pecies do mesmo genero. 

Agschynomene falcata DC. 

Nos capões de mato. Sitio. 

Stylosânthes guyanensis Sw. aflf. sed diversa Det. Dr. W. Ilerter. 

Pouco commum nos campos. Registro. 

Zornia diphylla Pers. var. latifolia Benth. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

Desmodium adscendcns DC. Nome vulgar: carrapicho, carrapichinho. 

Forragem, muito commum nos campos.'Sitio. 

Dalbergia variabilis Vog. Nome vulgar: braçadeira. 

Nos capões de mato. Sitio. 

Vicia obscura Vog. 

Herbacea escandente, no campo. Sitio. 

Clitoria cajanifolia Benth. 

Nos campos. Sitio. 

Cl. nana Benth. 

Herb. nos campos. Registro. 

Bradburya pascuorum Mart. 

Herbacea escandente, nos campos. Sitio. 

Galactia speciosa (DC) Brítton. 

Nos capões de mato. Sitio. 

G. macrophylla (Benth.) Tanbert. 

Nos campos. Sitio. 

G. scarlatina (Mart.) Taub. Del. Dr. W. Ilerter. 

Escandente, nos campos. Sitio. 

Eriosema glabrum Mart. 

Nos capões de mato. Sitio. 

E. crinitum E. Mez. 




m 
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Forragem, nos campos. Sitio. * 

E. pygnanthum Benth. 

Nos campos. Sitio. 

Phaseolus erythroloma Mart. 

Escandente, nos campos. Sitio. 

Oxalidaceas : 

Oxalis coniiculata L. 

Nos campos. Sitio. 

Eryth roxylaceas: 

Erythroxylum Gaudichaudii Peyr. Det. J. César Diogo. 

Arbusto, nos campos. Sitio. 

Burserdçeas .' 

Protium sp. Nome vulgar: almecega. 

Arvore nos capões de mato, só com frutos na época da herborizaçáo. 
Sitio. 

Malpighiaceas : 

Tetrapteris bracteolata Gris. 

Nos campos. Sitio. 

Banisteriâ ferruginea Cav. 

Trepadeira, nos capões de mato. Sitio. 

B. campestris Juss. var. ovata Gr. ? 

Rasteira, nos campos. Sitio. 

Var. glaucescens Gr. ? 

Arbusto, nos campos. Sitio. 

Heteropteris umbellata Juss. 

Arbusto, nos campos. Sitio. 

II. megaptera Juss. > 

Arvore pequena, nos campos. Sitio. 

Camarea hirsuta St. Hil. Nome vulgar: velame preto. 

Nos campos. Sítio. 

Birsoniina vcrbascifolia Rích. var. villosa Gris- Nome vulgar: niuiicy, também 
chamada em outros logares douradinha falsa, tida como emetica e diuré¬ 
tica, toxica em alta dose. 

Fruto comestível; arbusto, nos capões de mato. Sitio. 

B. sericea DC. Nome vulgar: muricy. 

Fruto comestivel; arbusto nas capoeiras, nas vargens. Sitio. 

B. spicata Rích } Identificação duvidosa por deficiência da diagnose na Fi. de Mart. 
Arbusto, nos campos. Sitio. 

B. correaefolia Juss. (Bracteas ianceoladas pubescentcs, de base obtusa). 

Arbusto, nos capões de inato. Sitio. 

B. bicorniculata Juss. 

Arbusto, nos capões de mato. Sitio. 
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Vochysiaceas: p 1( N onie vulgar: congonha ca- 

vinheiro do mato, dando a seiva uma 

bebida vinosa- 

Arvore, nos campos- Registro. 

Qualea sp. 

Arbusto, nos campos, sitio. 

/,n ■ viotea V«hl. Nome vulgar: guinesinho do campo. 

Herbacea, nos capões de mato. bitio. 

P;P?ni t^a N ÍÍp : » < » -P°- ^ 

anti-blenorrhagica. Sitio, 
p. comãta Mart. 

No uli yP'^ j . g. com f ru tos na occasião da lierborização. 

Monnina stenophylla St- HH. t ao com 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

^STntalathyroides MlArg/var. genuinus MOU. Arg. Nome vulgar: 1 ,erva 
pombinha. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

li. rosellus Müll. Arg. 

Herbacea nos capões de mato. Sitio. 

K IV L M h l \t-tr Nome vulgar: pé de perdiz, também chamado 
Cl ^Sr P o" fe ^ —o de ulceras e como estimulante c 

sudorífica. . 

Muito commum nas capoeiras. Sitio. 

Cr. lobatus Müll. Arg. 

Arbusto, nos capões de mato. Registio. 

Cr. sp. Nome vulgar: capixinguy. 

Arbusto, nos campos. Sitio- 

Cr'. %: RWous coramu^‘(L S i m“'A rg. Nome vulgar: baga. mamona. 
Arvore, nos campos. Registro. , 

■ Sido. 

rebint.ufo.ius Raddi, var. Glasioviana Engl. Nome vulgar aroeira 

Vermd Arvore muito commum, usada nas divisas dos pastos, nos campos. 
Sitio- Casca tannÜera. Madeira resistente, pesada. 
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Sapindaceas: 

Pautlinia rubigínosá Camb. var. genuína Radlk. 

Nos campos. Palmyra. 

Vitaceas: 

Vitís sub-erecta Bak. 

Nos campos. Sitio. 

V. salutaris .Bak. Nome vulgar: uva do campo. 

Trçpadeira nos campos; frutos comestíveis, dando vinho por fer¬ 
mentação. Queluz. 

Titiaceas: 

Córchorus hirtus L. var. brasiliensis Schm. 

Nos campos. Sitio. 

Var. pilobolus Schm. 

Nos campos. Sitio. 

Malvaceas: 

Sida macrodon DC. Nome vulgar: malva do campo. 

Herbacea, de pequeno porte, rasteira, nos campos. Sitio. 

Sida linifolia Cav. Nome vulgar: vassoura. 

Muito commum nos campos. Sitio. 

S. spinosa L. var angustifolia Gris. 

Muito commum nos campos. Sitio. 

S. Glaziovii K. Schm. 

Nos campos. Sitio. 

S. rhombifolia L. var. typica K. Selim. 

Sub-arbustiva, nos campos. Sitio. 

Pavonia spmifex Cav. sub-sp. communis Gürke. 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

P. spedosa HBK. sub-sp. polymorpha Gürke. 

Nos campos. Sitio. 

P. sagittata A. Juss. 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

Sterculiaceas : 

Walthería communis St. Hil. var. platyphylla Schm.> 

Nos campos. Sitio. 

Ochnaceas: 

Luxemburgia Cctandra St. Hill. Nome vulgar: congonha amarella. 

Arbusto, nos campos. Sitio. 

Theaceas: 

Haemocháris tomentosa Mart. et Zucc. 

Arvore pequena, nos campos. Sitio. Só com frutos na época da 
herborização. 
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Gttllifcras: 

Kielraeyéra pumüa Pohl. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

K. neriifolia Camb. Nome vulgar: rosado campo. 

Herbacea, nos campos. 

llypericum brasiliense Choisy var. angüstííólium Reich. 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

Vismia lasiantha Klotzsch aff. Det. Dr. W. llerter. 

Arvore, nos capões de mato. Sitio. 

Pdssi/loraceas : 

Passiflora suberosa L. 

Trepadeira, nos campos. Sitio. 

P. platystila Mart. Det. seg. Ilerb. Glaziou, exemplar n. 13-454- Nome vu gar. 
cipó branco. 

Trepadeira, nos capões de mato. Sitio. 

P. villosa. Veli. 

Trepadeira, nos campos. Sitio. 

P. Miersii Mast. 

Sarmentosa, nos capões de mato. Sitio. 

P. alata Ait. var. brasiliana Mast. Nome vulgar: maracujá. 

Fruto comestível; sarmentosa, nos campos. Sitio- 
P. sp. Nome vulgar : maracujá do mato, 

Sarmentosa, nos capões de mato. Registro. 

Cadaceas: 

Hariota saKcornioídes DC. 

Epiphyta, nos capões de mato. Sitio. 

Lylh raccas: 

Cuphea mesostemon Koehne. Det. Dr. W. Merter. 

Herbacea, nos campos. Sítio. 

c. Mamona Ctam. et Schlecht. Det. J. Cesar Diogo. Nome vulgar: sete 

sangrias. _ 

Herva medicinal anti-febril e anti-syphilitica; nos campos. Sitio. 

C. ingrata Chain, et Schlecht. Det. J. Cesar Diogo. 

Mesmo nome vulgar e mesmas applicações da precedente; sub-arbus- 

tiva, nos campos. Sitio. 

C. thymoides Cham. et Schlecht. Det. J. Cesar Diogo. var. laevis St. Hil. 

Nos campos. Sitio. 

Diplusodon virgatus Pohl. 

Sub-arbustiva, nos campos. Sitio. 

Lafoensia replicata Pohl, SUjHsp. replicata Pohl, forma Lundíi Koehne. Nome 
vulgar; dedal; casca tinturiaL 
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Myrtaceas : 

Psidium incanescens Mart. Nome vulgar: araçáfelpudo. 

Arbusto, nos campos. Sitio. Fruto comestível. 

P. araçá Raddi var. Sampaionis Hert. n. var. ined. Det. Dr. W. Herter. Nome 
vulgar: araçá, fruta de pomba. 

Arvore nos campos. Sitio. 

Myrcia opaca Berg. var. angustifolia Berg. 

Arvore, nos campos. Sitio. 

Calyptranthestuberculata Berg. Nome vulgar: pitanga de cachorro. 

Nos campos. Sitio. 

Eugenia Gardneriana Berg. (Sed. diversa, flori bus minoribuo) Det. Dr. 
W. Herter. Nome vulgar: goiabeira do mato. 

Arvore, nos campos. Palrayra. 

E. virgullosa (Sw.) DC. Nome vulgar: folha míuda. 

Arvore, nos campos. Sitio. 

Arvore, nas capoeiras. Sitio. 

N. 175 Eugenia? Det. Dr. W. Herter. Nome vulgar: pau mulato. 

Arvore, nos capões de mato. Sitio. 

N. 286 Eugenia r Del. Dr. \V. Herter. 

N. 286a Eugenia } Det. Dr. \V. Herter. 

Arvore, nos campos. Sitio. 

N. 467 Eugenia } Det. Dr. W- Herter. 

Arbusto, nos campos. Queluz. 

Melastomataceas: 

Tibouchina canescens Cogn. Nome vulgar: quaresma do serrado. 

Arbusto, nos campos. Sitio. 

T. frigidula Cogn. 

Arbusto, nos capões de mato. Sitio. 

T. Martialis {Cham.) Cogn. 

Arbusto, nos campos. Sitio. 

T. gracilis Cogn. var. vulgarisCogn, 

Herb. nos campos. Registro. 

T. hieracioides Cogn. 

Herb. nos campos. Sitio. 

Microlicia holosericea Naud. 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

M. Maximowicziana Cogn. var. grandifolia Cogn. 

Arbusto, nos campos. Sitio. 

Trembleya phlogtformes DC. var. stachyoides Cogn. 

Sub-arbusto, nos capões de mato. Sitio. 

Var. quinquenervia Cogn.} 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 
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Leandra melastomoides Raddi, 

Arvore, á beira dos capões de mato. Sitio. 

L. scabra DC. var. Sampaionis Hert. n. var. íned. Det. Dr. W. Herter. 

Nos capões de mato. Sitio. 

L. erinacea Cogn. va. Sampaionis Hert. n, var. ined. Det. Dr. W. Herter. 
Nome vulgar: quaresma do campo. 

Arbusto, nos campos. Sitio. 

1 .. xanthopogon Cogn. 

Arbusto, nos campos. Sitio. 

Tamonea aplostachys (DC.) Krass. Det. Dr. W. Herter. 

Arbusto, nos capões de mato. Sitio. 

T, ovata (Cogn.) Krass. 

Arvore, à beira dos capões de mato. Sitio. 

T,pepericarpa (DC.) Krass. var. grandifolia Cogn. 

Arbusto, nos campos. Queluz. 

T. corailina (Spring) Krass. Nome vulgar: folha de bolo. 

Arvore pequena, nos capões de mato. Sitio. 

T. theaezans (Cogn.) Krass. var. paludosa Cogn. Det. Dr. W. Herter. 
Arbusto, nos capões de mato. Sitio. 

Cenolhemceas: 

Jussieua longifolia DC. var. minor Micheli. 

Herbacca, nos togares húmidos, nos campos. Sitio. 

Araliaceas : 

Didymoponax Morototoni Dcne et Planch. 

Arvore, nos campos. Sitio. 

Umbellifercts: 

Eryngiiim serra Cham. 

Herbacea, nos campos. João Ayres. 

E. hemisphaericum Urb. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

E. Glaziovianum Urb. Nome vulgar: gravatá do mato. 

Herbacea, nos capões de mato. Sitio, 

E. pristisChain. Nome vulgar: língua de tucano. 

Herbacea, á beira dos capões de mato. Sitio. 

Erieaeèds: 

Gaylussacia sp. 

Arbusto, nos campos. Sitio. 

Slyrãcaceas : 

Styrax leprosum Hook. et Arn. Nome vulgar: pau de remo. 

Arbusto, nos campos e nos capões de mato. João Ayres. 

St. Pohlii A. DC. 

Arvore, á beira dos capões de mato. Registro. 
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Apocymceas: 

Echites Sampaionis Hert, n. sp. ined. Del. Dr. W. Herler. 

Trepadeira do campo. Nas capoeiras. Sitio. 

Dipladenia spigeliaellora Müll. Arg. var. tongiloba Miill. Arg. Nome vulgar: 
espirradeira do campo. 

Hèrbacea, nos campos. Sitio. 

D. xanthostoma Müll. Arg. 

Herbacea, nos campos. 

D. illustris (Vell.) Müll. Arg. var. tomentosa Müll. Arg. sub-var, rotun- 
ditblia. Nome vulgar: rosa infallivel. 

Herbacea, nos campos; a raiz macerada em álcool é usada contra peçonha 
de cobra. Sítio. 

Sub. var. elliptica. 

Nome vulgar, porte, habitat e applicaçâo da sub-var. precedente. Sitio. 
Laseguea erecta (Vell.) Müll. Arg. 

Arvore pequena, nos campos. Sitio. 

Asclepiadaceas : 

Araujia calycina Dçne Det. Dr. W. Herter. 

Trepadeira, herbacea, nos campos. Sitio. 

Blepharodon dilTusus (Dcne) Fourn. 

Rasteira, nos campos. Queluz. 

Çonvolvulaceas: 

Evolvulus macroblepharis Mart. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

Convolvulus Otloni Meissn. 

Volúvel, nos campos. Sitio. 

Ipomaea cocdnia L. 

Rasteira, nos campos. Sitio. 

Ipomaea polymorpha Riedel, var. delpliinioides. 

Rasteira, nos campos. Sitio.' 
lp. Sampaionis Hert, n. s. ined. Det. Dr. W. Herter. 

Rasteira, nos campos. Queluz. 

jacquemontia Martü Choisy aff. Det. Dr. W. Herter. Nome vulgar: trepadeira 
do campo. 

Nas capoeiras. Sitio. 

Borraginaceaa: 

Cordia viílicaulis Fresen. 

Nos campos. Sitio. 

N. 135 Cordia sp.? 

Nos campos. Sitio. 

N. 484 Cordia sp. 

Trepadeira, nos campos. Palmyra. 
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Tournefortia Pohlii Fresen. Nome vulgar: vassoura preta. 

Nos campos. Sitio. 

Verbenaceas : 

Verbeaa sp. 

Nos campos. Sitio. 

Lantana tiliaefolia Cham. 

Nos campos. Sitio. 

L. Irifòíia L. aff. fCorolla parva; tubusgracüis, pubescens,ómm. longus, 1 ram. 
lalus). Nome vulgar: cambará. 

Nos capões de mato. Sitio. 

L. Sellowiana LinketOtto ? 

Arbusto, nos campos. Registro. 

L. Lundiana Schauer. 

Arbusto, nos campos. Registro. 

L. canescens HBK. ? 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

Lippia lupulína Cham. 

Arbusto, nos capões de mato. Sitio. 

L. origanoídes HBK. var. SampaionisHert. n. var. ined.Det. Dr.W. Herter. 
Sub-arbusto, nos campos. Queluz. 

Stachytarpheta cayennensis Vâh!. Nome vulgar: gervão, usado em beberragens 
contra dores thoraxicase pelas lavandeiras para clarear roupa. 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

Aegiphila tomentosa Cham. Nome vulgar: papagaio. 

Arvore, nos campos. Sitio. 

Vitex multinervis Schaur. Nome vulgar: ipé do corrego. 

Arvore alta, nos capões de mato. Sitio. 

Labia d as : 

Leonurus sibiricus L. Nome vulgar: pau para tudo. 

Herbacea, nos campos, muito empregada em medicina caseira. Sitio. 
Stachys arvensis L. (seg. o herv. Glaziou). 

Herbacea, decumbente, nos campos. Sitio. 

Glechon origanifoHa Benlh. 

Rasteira, nos capões de mato. Sitio. 

Salvia scabrida Pohl. 

Nos campos. Sitio. 

I ledeoma villosa (Bentli). Rriquet. . 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

Hyptis communis St. Hil. Nome vulgar: vassourinha doce? 

Herbacea, nos terrenos frescos, nos campos. Sitio. Empregada em 
medicina caseira, em cQÜyrio e beberragens anti-blcnorrhagícas. 
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H. nudicualís Benth. 

Herbacea, nos campos. Registro. 

N. 3Ó7 H. sp. 

Sitio. 

N. 338 II. sp. 

Sitio. 

Peltodon radicans Pohl. Nome vulgar: hortelã do mato. 

Rasteira, nos campos. Sitio. 

Solanaceas : 

Physalis sp. Det. Dr. W. Herter. (Exemplar sem elementos sufficientes para 
a determinação.) 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

Solanum nigrum L. Nome vulgar: herva moura ou herva de bicho. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

S. cernuum Vell. Nome vulgar: panaceia ou braço de preguiça. 

Arbusto muito commum nas baixadas e logares húmidos, nos campos 
e nos capões de mato. Sitio. 

S. Boerhaviaefolia Sendt. 

Trepadeira, nos campos. Sitio. 

S. sisymbrifolium Lam. Nome vulgar: juá manso. 

1' rutos comestíveis; flores diuréticas em medicina caseira, herbacea, 
nos campos. Sitio. 

S. decorum Sendt. Nome vulgar: pello de onça (quando muito comparáveis os 
seus peitos na cor com os de sussuaranas). 

Arvore, nos capões de mato. Sitio. 

S. insidiosum Mart, Nome vulgar: juá bravo. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

N. 247 A S. sp. e N. 367 sp.: exemplares sem flores. 

Datura stramonium L. Nome vulgar: figueira do inferno. 

. Herbacea, erecta, muito commum nos campos. Sitio. 

Nicotiana Langsdorffii Weinm. 

Herbacea, junto dos corregos, nos campos. Sitio. 

Brunfelia ramosissima Benth. var. confertiflora Schmitd. 

Arvore pequena, nos capões de mato. Sitio. 

Scrophulariaeeas: 

Scoparia dulcis L. Nome vulgar: vassourinha doce. 

Muito commum nos campos ; usada em medicina caseira. Sitio. 
Buchnera lobelioides Cham. et Schleçht. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

Bignoniaceas : 

Arrabiadea corymbifera Bur. 

Lenhosa, escandente, nós campos. Sitio. 
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A. platyphylla Bur, et K. Schrá. var. firmula P. DC. 

Esoandente, nos campos. Sitio. 

Friderida spedosa Mart. Nome vulgar: cipó quebrador. 

Sannentosa, nos campos. Palmyra. 

Jacaranda caroba (Vell). P. DC. Nome vulgar: caroba do campo. 

Arvore, nos campos. Sitio. 

Gesneriaceas : 

Gesneria tribracteata Otto et Dietr. 

Herbaeea, erecta, nos campos. 

G. sceptrum Mart. 

Nos campos. Sitio. 

Acantkaceos : 

Mendoncia Velloziana Mart. 

Sarmentosa, nos campos. Sitio. 

Ruellia formosa (Nees) Lindau. 

Herbaeea, nos campos. Queluz. 

N. 62 R. sp. Exempl. incompleto. 

N. 394 Gen. et sp. ? 

Herbaeea, nos campos. Sitio. 

Plantaginaceas : 

Plantago Guilleminiana Dcne. 

Herbaeea, nos campos. Sitio. 

Rubiaceas: 

Manettia ignita Selim. var. cordifolia. Schm. 

Herbaeea, volúvel, nos campos. Sitio. 

M. pubescens Cham. et Schlecht var. villosaSchm. 

Rasteira, nos campos. Sitio. 

M. lueteo-rubra Benth. 

Rasteira, nos campos. Queluz. 

Coccocypselum condalia Persoon. 

Herbaeea, rasteira, nos campos. Sitio. 

C. canescens Wilid. 

Herbaeea, nos campos. Sitio. 

C. erythrocephalum Cham. et. Schlecht. 

Herbaeea, decumbente, nos capões de mato. Registro. 

Guettarda sericea MüU Arg. Nome vulgar: velludinho, em allusão aos pellos 
sedosos da planta ; arvore nos capões de mato. Sitio. 

Chiococca brachiata R. et P. var. densifolia MüU. Arg. 

Arbusto, nos campos. Queluz. 

Psychotria hancorniaefolia Benth. 

Arvore pequena, nos capões de mato. Registro. 
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P. Sampaionis llert. n. sp. ined. Det. Dr. W, Herter. 

Arbusto, nos campos. Sitio. 

Dedieuxia cordigera Mart. vai*, genuína Müll. Arg. Nome vulgar: sete sangrias. 
Herbacea, muito commum nos logares sombrios e húmidos, nos cam¬ 
pos, inclusive o leito das estradas de ferro. Sitio. 

Ricbardsonia rosea St. 1 Hl . Nome vulgar: poaia do campo. 

Nos campos e nos capões de mato. Sitio. 

Diodía rigida.Cham. et Schlecht. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

D. gymnocephala Selim. 

Herbacea, nos campos. Queluz. 

Borreria lenella Cham. et Schlecht. var. pumila Schm. 

Herb. nos campos. Sitio. 

B. vertieillata G. F. W. Meyer. Nome vulgar: cordão de frade. 

Nos campos, muito commum. Sitio. 

B. latifolia DC. var. scabrida Schm. Nome vulgar: cordão de frade. 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

B. poaya DC. var. genuína Schm. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

Relbunium hirtum Schm. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

Campanulaccjs: 

Wahlenbergia brasiliensis Cham. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

Lobelia camporum Pohl var. Lundiana DC. Nome vulgar: voadeira do brejo. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

L. lhapsoidea Kan. Nome vulgar: piuninha do brejo. 

Herbacea, nos logares húmidos, nos campos. Sitio. 

L. uranocoma Kan. Nome vulgar: piuninha do brejo. 

Herbacea, nos logares húmidos, nos campos. Sitio. 

Composta* : 

Vernouia onopordiddas Bak. Det. J. Cesar Diogo. 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

V, coriacea Les. Det. J. Cesar Diogo. 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

V. obovata Less. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

V. densiflora Gardin. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

V. Westiniana Less. 

Arbusto, nos campos. Sitio. 
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V. tuucronulata Less. 

Arbusto, nos campos. Sitio. 

Ereinanthus plantaginifolius Bak. Det. j. Cesar Diogo. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

Ageratum conyzoides L. Nome vulgar: herva de S. João. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

Eupatorium xylorhizum Schultz-Bip. Det. J. Cesar Diogo. 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

E. pandurifolium Balí. Det. J. Cesar Diogo. 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

E. stachyopiiyllum Spreng. 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

E. megaceplialum Mart. 

Herbacea, robusta, nos campos. Sitio. 

E. Sampaionis Ilert. n. sp. ined. Det. Dr, W. Ilerter. 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

Mikania apiifolia DC. Det. J. Cesar Diogo. 

Herbacea, volúvel, nos campos. Sitio. 

Baccharis opuntioides Mart. Nome vulgar: carqueja. 

Sub-arbusto, nos capões de mato. Sitio. 

B. Glaziovii Bak. 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

B. gracilis DC. Det. J. Cesar Diogo. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

B. serrulata Pers. var. Pingraea Bak. Det. J. Cesar Diogo. 

Sub-arbusto, nos campos. Sitio. • 

B. sebastianopolitana Bak. Det. Dr. W. Herter. 

Arbusto, nos campos. Sitio. 

Pterocaulon virgatum (DC.) Bak. 

Nos campos. Sitio. 

Achyrocline satureoides DC. var. Vargasiana Bak. 

Sub-arbusto, á beira dos capões de mato. Sitio. 

Lucilia linearifolia Bak. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

Gnaplialium purpureum L. var. filagineum Bak. Det. J. Cesar Diogo. 

Nos campos. Sitio. 

Ctibadium rotundifolium DC. Nome vulgar: limpa viola, pela applicação que se 
pode dar ás folhas como lixa para limpeza de instrumentos rústicos de 
musica. 

Arbusto, nos capões de mato. Sitio. 

Ambrosia scabra Hook. et Arb. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 
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A. polystachya DC. Nome vulgar: peitudo. tâmbem chamado cravo da roça ou 
eravorana; planta social, revestindo grande extensão de vargem húmida; 
forragem pouco procui'ada pelo gado nas épocas de fartura em virtude de 
seu cheiro activo. 

Herbacea, robusta. Sitio. 

Eclipla alba Hassk. Nome vulgar: herva botão, cm allusão aos seus pequenos 
capítulos brancos e planos superiormente. 

Muito commum nos logares húmidos e alagados, nos campos. Sitio, 
liidens pilosus L. Det. J. Cesar Diogo. Nome vulgar: macella do campo. 

Planta herbacea, medicinal, commum nos campos. Sitio. 

Poropliyllum ruderale Cass. Det. J. Cesar Diogo. 

Herbacea, nos campos. Queluz. 

Arctium minus Schk. Nome vulgar: carrapicho. 

Herbacea, robusta, nos campos. Sitio. 

Mutisia campulata Less. 

Trepadeira, nos capões de mato. Sitio. 

Chaptalia nutans Hemsl. Det. J. Cesar Diogo. Nome vulgar: lingua de vacca. 
Herbacea, nos campos. 

Hypochoeris brasilicnsis Gris. Det. j. Cesar Diogo. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 

Sonchus oleraceas L. Det. J. Cesar Diogo. Nome vulgar: almeirão selvagem. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 

A esta piimeiia parte do catalogo das plantas colligidas junto as seguintes ligeiras 
indicações a respeito de lichens colhidos : 

Fatu. Parmeliaceas: 

N. 434 Parmelia sp. Sobre arvore. Sitio. 

N. 435 Parmelia sp. idem idem. 

Fam. Usneaceas : 

Usnea barbata. 

Pendente de arvores nos capões de mato. Sitio. 


Lista alphabetlca de nomes communs e seus correspondentes scientificos 


Nome vulgar 
Almeirão selvagem. 
Almecega. 

Amora preta. 

Amoreira do mato. 

Anil ou anileira, 

Araçá felpudo. 
Arecanga, 


Nome scientifko 

Sonchus oleraceua L. 

Protium sp, 

Rubus imperial is Cíiam, et. SchL 
Ru bus brasiliensis Man. 
índigofera anil L. 

Psíd i u m ineaneseens, 

Geonoma aricanga B. Rodr. } 


Família 
Compostas* 
Bcrseraceas, 
Rosa ceas. 

Leguminosas. 

Mirtaceas. 

Palmas. 
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Nume vulgar 
Araticum, 

Aroeira vermelha. 

Avença. 

Baga : vide mamona* 

Barba de bode. 

Barba de pau. 

Barba de S. Pedro. 

Batatinha do campo, 

Botáo de farda. 

Braçadeira. 

Caapeba. 

Cambará, 

Cansarina. 

Capim catingucira: vide capim 
mellado. 

Capim flexiaba: vide capim taqua- 
rilho. 

Capim gordura: vide capim mel- 
lado . 

Capim mellado. 

Capim mcmbeca. 

Capim milha roxo, 

Capim taquara. 

Capim taquarilho* 

Capixinguy. 

Caroba do campo. 

Carqueja, 

Carrapichinho. 

Carrapicho . 

Catingueiro ; vide capim catin¬ 
gueiro. 

Chagas, 

Chique-chique, 

Cipó branco. 

Cipó de cobra : vide caapeba. 
Cipó japecanga. 

Cipó mil homens: vide jarrinlia. 
Cipó quebrador. 

Congonha amarelk. 

Congonha cachimbo. 

Congonha do brejo. 

Cordão de frade. 

Cordão de frade branco. 


ESTUDO 1>A FLORA DO ESTADO 

Nome scienUjfco 
Rolliniá laurifolia Schlecht. ? e 
R. rugiilosa Schlecht- 
Schinus terebinthifolius Raddi 
var, Gkriovkna Engl. 
Aspieninm divergens, 

Aristida pailens Cav. 

TiUandsia usneoides L. 

Polygalá panicukta L. 

Xyfis sp, 

Alternanthcra puberula D. Dietr. 
Dalbcrgk variabilis Vog, 
Cissam pelos gkberrima. 
Lantana trlfólia L. aíL 
Bougainvillea glabra Chòisy. 


Melinis mmutiilora Beauv. 
AndropOgOn leucostachyus 
Paspalum malacopbyllum Trin. 
Andropogon sp. 

Tristachya dirysothrix N, ab E, 
Croton. sp, 

Jacaranda caroba P. DC, 
Baceharis opuntioides Mart, 
üesmodium aJsecndcns LC, 
Arctiuni mimis Schk. 


Tropoelum majus. 

Crotalaria maypurensis I1BK, 
Passlflora plilystila Mar. 

Smílax sp. 

Fridericia speciosa Mart. 
Luxemburgia octandra St. Hil. 
Vochysta tueanorum Mart,, var. 

e longauim Pohl. 

Ecbínodorus grandíflorum Mich, 
var. íloribundum Seub. 
Borreria verticillata G. V. W. 
Meyea. 

Borreria lati folia DC. var. sca- 
brida Schm. 
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* Família 

Anonaceas- 

Anacardiaceas. 

Polypodiaceas, 

Gramineas. 

Bromdiaceas. 

Polygalaceas, 

Xyridaceas. 

Amarantaceas. 

Leguminosas. 

Menisperimaceas, 

Verbenaceas. 

Nyctaginaceas. 


Gramineas, 

Gramineas, 

Gramineas. 

Gramineas 

Gramineas 

Euphorbiaceas, 

Bignonkceas. 

Compostas, 

Leguminosas. 

Compostas. 

Tropeolaceas. 

Leguminosas, 

Passifloraceas, 

LiUaceas, 

Bignouiaceas, 

Oclinaceas, 

Voçhysiaceas. 

Alismataceas. 

Rubiaceas, 

Rubiaceas, 
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A orne vulgar 
Crista de gallo. 

Dedal ou dedaleira. 
Espirraddra do campo. 

* 

Esponja do mato. 

Fedegoso, 

Figueira do inferno. 

Folha de bolo* 

Folha miúda* 

Fruta de pomba* (?) 

Gervão, 

Co ia beira do mato. 

Grava tá do mato. 

Guabiroba de tolha grande. 

Guinesínho do campo, 

Herva andorinha. 
flerva botão. 

Herva de bicho. 

Herva de S. João, 

Herva de passarinho. 

Herva moura, 

Herva pombiuha. 

Hortelã do mato. 

Imbiry. 

Ingá de cobra ? 

Ingá ferradura. 

Ipê do cor rego. 

Jaranganha. 

Jarrinha (vide crista de gallo). 
jüá bravo. 

Juá manso. 

Limpa viola. 

Língua de tucano. 

Li rio do mato. 

Maça rand uba. 

Madresiíva (cult,). 

Malícia do campo. 

Malvado campo. 

Mamona . 

Manduvira grande 
Maracujá. 

Maracujá do mato. 

Macelía do campo. 


AKCmVOS IJO ÚVSEÜ nacional 

Nome scwjtiifico 
A l istoloch ía b rasil ie n sis Ma r. 
Lafoensia replicata POjaL 
Dipladenia spigeliaeflora MülL 
Arg. var, longiloba MulLArg. 
Escallonia Claussenii Miq. 

Cassia sp. 

Datura stramomum L* 

Miconia corallina Spring, 
Eugenia tftgtilosa DC. 

Psidium araçá Raddi var, Sam- 
paionis 1 íert, it. var.ined. 
Stachytárjpheta cayennensis VahL 
Eugenia Gardneriana Berg. 
Eryagium Crlazioviamim Urb. 
Miconia pepericarpa DC. var. 

grandili.il ia Cogn, 

Pòlygrala vioJacea VabL 
Euphorbia coloram Mart* 
Eclipta alba Hassk. 

Polygonum acre HBK. var. 

aqualile Meisso. 

Ageratum conlzoides L. 
Phoradendron ensifolíum Pohl e 
Psittaeanthus diclirous Mart. 
Solanum nigrum L. 

P1 1 yI la nthus lathyroídes. 

Peltodon radicans Pohl, 

Alpínía speciosa K, Schni. 
Paulínia rubiginosa Camb. var. 
genuína RadJk. 

Ingá uruguensis Hook. et Am. 
Vilex multinervis. 

Bomarea edulis Ilerb, 

Solanum ínsidiosum Mart, 
Solanum sisymbrifolium Latn. 
Clibadium rotunditbliimi DC. 
Eryngium pristís Chain. 
Alstroemeria sp, 

Persea sp, 

Lonicera ehinensis Wats. 

Mimosa sp. 

Sida macrodon DC, 

Píciuus com munis. 

Crotalaria pauíina Schrnnek. 

Passíflora alata Ait. var brasi¬ 
liana Mast. 

Passiílora Miersli Mart, e P. sp. 
Bidens pilosus L. 


Família * 
Àristolochiaceas. 
Lyihraceas. 

Apocynaceas. 

Saxifragaceas* 

Leguminosas, 

Soianaceas. 

Melastomataceas, 

Myrtaceas, 

Myrtaceas. 
Verbenaceas. 
Myrtaceas. 
Umbellileras, 
Melastomataceas. 

Poly gala ceas. 
Euphorbiaceas, 
Compostas. 
PüJygonaeeas. 

Compostas. 

Lara nt ha ceas. 

Soianaceas. 

Euphorbiaceas. 

Lábiadas, 

Zingiberaces, 

Sapindaeeas, 

Leguminosas. 
Verbenaceas. 
Amaryllidaceas. 

Soianaceas* 

Soianaceas. 

Compostas. 

Umbellileras, 

Amaryllidaceas. 

Lauraeeas. 

Gaprilbliaeeas. 

Leguminosas* 

Mal vaceas. 
Euphorbiaceas. 
Leguminosas* 
Passifloraceas, 

Passifloiaceas, 

Compostas, 
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Nome vulgar 

Muricy. 

Muricy preto. 

Navalha de macaco. 

Panacea. 

Papagaio. 

Paratüdp. 

Pau de remo. 

Pau mulato. 

Pau para tudo. 

Pede perdiz. 

Peitudo. 

Pello de onça. 

Penachinho. 

Pinha do brejo. 

Piimiuha do brejo. 

Pinheiro do campo. 

Pitanga de cachorro. 

Poaia do campo. 

Quaresma do campo. 

Quarestninha do serrado. 

Quina cruzeiro. 

Rebenta carneiro ■ 

Rosa do campo . 

Rosa inlallívei. 

Samambaia do mato. 

Sangue de draco. 

Sempre lustrosa (vide cansarma). 
Senne do campo. 

Sete sangrias. 

Sete sangrias. 

Sete sangrias. 

Tomba. 

Trapoeiraba. 

Trepadeira do campo. 

Trepadeira do campo. 

Uva do campo. 

Vassoura. 

Vassoura preta. 

Vassourinha doce. 

Velame preto. 

Veliudinlio. 

Voadeira do brejo. 
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Nome scientifico 

Família . 

Byrsonima serícea DO. 

Melastomataceas. 

Byrsonima verbascifol ia Rich . 

Melastomataceas. 

var. villosa Gr. 

Rfaynehospora glauca Vahi. 

Cyperaceas. 

Sotauura cernuum Vell. 

Solanaceas. 

Aegiphila tomentosa Cham. 

Verbenaceas. 

Gomphrena oflfcíttalis Mart. 

Amarantaveas. 

Styrax leprosura floolí. et Arn. 

Styracaceas. 

Eugenia } 

Myrtaeeas. 

Leonurus sibiricus L. 

Lahiadas. 

Croton antEsyphüíücus Müll. 

Euphorbiaceas. 

Arg. 

Ambrosia polystaçhya DC. 

Compostas. 

Solanum decoram Sendtn. 

Solanaceas. 

Erianthus saccharoides Micbx. 

Graminaeas. 

Tala uma ovata St. Mil. 

Magnoliaceas, 

Lobeüa thapsoides e L. urano- 

Campanulaceas. 

coma. 

Lycopodium cernum L. 

Lycopodiaceas, 

Caíyptnmtbes tuberculata. 

Myrtaeeas. 

Richardsonia rosea St. Hü. 

Rubiaceas. 

Leandra erinacea Gogn. var. 

Melastomataceas. 

Sampaionis HerL n. var. ined. 

Tibouchina canescens Cogn. 

Melastomataceas. 

Berberis taurina Bilíb. 

Berberidaeeas. 

Solanum sp. 

Solanaceas. 

Kielmeyera neriiíolia Gamb. 

Ternstroemiaceas. 

Dipladenía illustris Müll. Arg. 

Apocynaceas. 

1) ry opteris 1 íal bisi i. 

Polypodiaceas. 

Croton $p . 

Euphorbiaccas. 

Cassia eathartica Mart. 

Leguminosas, 

Cuphea balsamona. 

Lythraceas. 

C. ingrata. 

Declieuxia eordigera. 

Rubiaceas. 

PcrUnthopodus espelina Manso. 

Cueurbitaceas. 

Commelina monticola Seub. 

Commelinaceas. 

Jacquemontia cf. MartÜ. 

Gonvolvulaceas, 

Echitea Sampaionis Hert., n. 

Apocynaceas. 

sp. ined. 

Vitis salutaris Bak. 

V itaceas. 

Sida acu ta Burm. v. typica e 

Malvaceas. 

S. linifolia Cav, 

TourneforÜa Pohlii Fresen. 

Borragineceas, 

Scoparia dulcis L. 

Sch ro ph u]a riaceas. 

Camarea hirsuta St, HÜ. 

Malpighiaceas. 

Guetarda serícea Müll. Arg. 

Rubiaceas, 

Lobelia camporum Pohl. var. 

Campanulaceas. 

Lundiana DG. 
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Conclusão 

Nesta primeira parte do presente rèlalorío tive em vista o catalogo floristrco, 
enumerando apenas as plantas cuja identificação foi possível fazer, de accõrdo com 
os deficientes recursos que possue o estabelecimento. 

As especies novas, em parle já indicadas quanto ás que foram classificadas em 
Berlim pelo Dr. W. llerter e que se conservam inéditas, e bem assim as que me¬ 
recem indicação especiai por motivos de ordem organogmphica, serão estudadas em 
traballio subsequente. 

Seria ionga a lista de nomes se pretendesse indicar todas as pessoas que se di¬ 
gnaram de auxiliar-me durante os trabalhos de herborização e que por esse motivo 
fizeram jús aos agradecimentos que aqui deixo registrados. 

Devo no entanto referir-me especialmente ao Sr. major Laurindo Silva, então 
agente da estação de Sitio, na Estrada de Ferro Central do Brasil, pelos obséquios 
que me prestou. 

Na parte systematica fui auxiliado pelos dislinctos botânicos Dr. W. Herter, 
do Museu de Berlim e Júlio Cesar Diogo, do Museu Nacional do Rio de Janeiro; 
é de meu dever registrar, como o laço, meus agradecimentos a esses dois ülustres 
naturalistas. 

Museu Nacional, janeiro de 1912. 


A. j. de Sampaio. 
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A ESTATUARIA EGYPCIA 

por A. CHILDE 
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A DAMA TAHUSHIT 


Peto simples exame das peças da collecção egyptologiea do Museu Nacional, 
reconhece-se facilmente que ellas provém de lugares diversos do valle do Nilo. 

Como eu o mostrei em outro trabalho (i), os objectos foram recolhidos e 
offerecidos ao Museu em uma época em que a Egyptologia apenas nascei a, e quando 
ainda não se cuidava especificar escrupulosamente os logares de origem. 

Esta negligencia deixou muitas questões insolúveis, ou explicáveis sómente por 

hypotheses. 

Tentarei hoje um commentario acerca de uma bellissima estatueta de madcna, 
que pertence áquella collecção e que identifiquei com o bronze celebre do Museu de 
Athenas conhecido sob o nome de Dama Takushit. 

A descri pçáo feita pelo G. Maspero em sua Árcheologia Egypcia (2) corresponde 
perfeitamente ao nosso exemplar como aspecto geral. Citarei 0 que a elle pode ser 
applicado: « a Dama Talmshit está de pé, a perna esquerda avançada, o braço 
direito cahido, o esquerdo dobrado c junto ao peito. Ella tem um vestido curto... 
braceletes e pulseiras. A cabei leira de madeixas quadradas, regularmente espontadas, 
encaixa-lhe a cabeça.. . a face c um retrato, e parece indicar uma mulher de idade 
feita. O corpo, conforme a tradição das escolas egypeias, é um corpo dc mocinha, 
esbelto, sadio e destro ». 

As reticências representam partes do texto não invocadas, porque as duas obras 
são feitas de materiaes diversos. 

Como poderá ser observado na reproducção da aquarella que acompanha a pre¬ 
sente memória, a estatueta de madeira foi recoberta, segundo o processo egypcio, 
de um delgado emboco de gesso, colorido ou dourado segundo a ornamentação; — 
emboço que não resistiu eguahnenle, largas escamas tendo cahido e descobrindo a 
madeira (3); em consequência das vicissitudes e do tempo, a pintura escureceu-se, 

(0 Memória apresentada ao Congresso de Historia c Gcographia Nadonaes sobre a collecção egyptologiea 
do Museu Nacional, 19M, Uio dc Janeiro. 

(1) Ob, cit., pags. 3^9 e 300. . 

(3) Assim pdda constatar que 0 revestimento dc gesso linba sido applicado directa mente sobre a madeira, 
sem o intermediário dc um fino tecido, como era de pratica com m um na decoração das estatuetas e das caixas 
dc sarcopbagos uo Egypto, e como o verlfiquèi sobre outras peças da mesma collecção. 
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tornando improfícuos todos os esforços para descobrir inscripções ou figuras sobre 
as partes restantes. 

Entretanto rastros dourados permittem constatar a presença dos braceletes e 
pulseiras, ede um bordado na orla inferior do vestido, — exactamente nas partes assi- 
gnaladas na descri pçâo do bronze de Athenas. 

A cabelleira redonda, feita de madcixinhas imbricadas, ò composta de cinco 
fiadas da frente ao verticc c de oito deste á nuca. Uns furos regularmente dispos¬ 
tos nos sulcos dos renques indicam a possibilidade de applicar uma ornamentação 
movei — diadema ou symbolos — sobre a peruca, sem duvida, em certas occasiões 
festivas. 

Pelas reproducções phototypadas ou gravadas do bronze não se descobre nelle 
nada de semelhante; elle não teria sido então disposto para tal fim. 

Os olhos de esmalte branco com a pupilla preta são incrustados e cingidos de 
um debrum de esmalte azul, fingindo o traço Je Kohol, com o qual os egypcios 
costumavam fazer-se olheiras. Nariz e lábios tendo infelíziiiente sido destruídos, a iace 
que primitivamente foi dourada parece muito chata. 

A delicadeza das fôrmas c as proporções da estatueta avizinham-ma ião perfei¬ 
tamente de todas as reproducções que conheço da Dama Takuskü, que não 
hesitei, logo que a vi, em eonsideral-a como uma duplicata, uma replica desta ul¬ 
tima. 

Mandei a Athenas, ha mais de anno, uma communicação a respeito, pedindo as 
mensurações exactas do bronze oflerecido pelo Sr. Di Demetrio, mas as preoccupações 
da guerra, de certo, impediram-me até hoje de receber resposta. 

Si porém as proporções forem exactamente as mesmas da nossa estatueta, crer- 
me-ei autorizado a considerar a peça do Museu Nacional do Rio como o original 
sobre que foi fundido o celebre bronze. 

As dimensõès são as seguintes: 

Altura, 34 cent. 4 do vertice á planta do pé direito. 

A altura da cabeça, do vertice ao mento contida ó e 1/2 vezes na altura total. 

A circumferencia do pescoço é de 3 cent. 

A circumferencia á altura do cós é de 19 cent. 8. 

A distancia de um calcanhar ao outro mede 6 cent. 1. 

Ainda que as medidas de uma e outra estatueta não sejam rigorosamente idênticas, 
as partes homologas correspondem-se dc modo tão impressionante que ha menos 
differença entre os dois modelos, do que frequentemente se observa entre os vários 
duplas de uma mesma personagem; e o mais extraordinário acaso sómente daria 
conta de taes coincidências, coincidências de fôrma geral e attítude, de vestidos e 
ornatos de cabelleira, etc. 


O estylo da obra fixa immediatamente a época de sua pmducção aos tempos 
posteriores ao Novo Império, chamados da decadência (XXI a á XXV 11 dynastias) e 
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m ao Médio Império, como irreflcctidamente o escreveu S.-Remad,, que a cita 
em seu livro de vulgarizado - #oíto (i). sobremodo o 

período citado. . , : um rao dulo, não seria 

P TTóÍfd^ tempo! Va uma tal medida não permiUiria de separar as 
comraum as obr» é. te » looúhtod*. Esta tentativa que, apesar dos 

producçoes de «o»"**» ■’ ^ licada 4 a rte grega, tem porem suas 

mentonos eslor os de to». P- me „ te si nos lembrarmos que, especialmen.e 

razoes de sc com a arte , debastadas em quantidade segundo 

Ee^SaSS P~, e * espera do defunto que flsaria peia semeihança 
do Jades — o retrato, a personalidade àoduf '« (2 >' . é pouco sa tisfactorio- 

zizz - . p - *—• 

animadoras e parecem confiraar s( , P und( / Ô ca „on hierático, invocado 

rd: *«*> - --— 

"rLente r ^ 4 » rr s z% z 

ambos os exemplares: 1“, do ^inferior do vestido, 

umbigo; 4", ao meio da <-0- , 5, ■ outras estatuetas femininas, pre- 

su^r sw; 

a divergência dos archeologos sobre a quesuo c q dg Ch _ Blanc ( 4 ), quando 

E diffidl effectivamente, de uma estatua à outra (5). 

em todas as épocas as proporçoes xariam 1 requentei do 

r zrs&z TA ■ -—■ 

relação, especialmente de execução (6). 

(t) Obs cit n pag- i9- 

8 Êítsí -JSZ& “• ~ - - ««“'* * r r 

, ' OTd01! "‘" * 

*. s,.... ~* 

i rr:r_«. -—... *■— 
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A escola á qual pertence Takushit era herdeira directa da escola thebana, — 
dias foram mesmo contemporâneas, porque depois do predomínio do Baixo-Egypto 
com a XXIR Jynastia, a influencia dos reis Elhiopios que se reclamavam de Amon 
de Tliebas, deu á arte desta ultima capital uma supremacia momentânea, uma revi- 
viiicação que durou até ao segundo período Sai to com Psammetiéo. E o nome 
proprio de Takushit, que signilica: EstadeKush-a Ethiopí—seria um argumento 
para religar a obra á influencia thebana no Delta. 


A estatueta de madeira do Museu Nacional, como disse no começo desta me¬ 
mória, não permitle relevar hieroglypho algum, mas o bronze de Athenas foi 
detalhadamente descrjpto a este respeito pelo erudito egyptologo, o professor Mas- 
pero (i). 

rakushit era sacerdotiza e filha de sacerdote, e entre as numerosas divindades 
que adornam seu vestido tem bom logar a triada de Thebas: Amen-Rfi, Maut e 
Khonsu. 

Pelas scenas religiosas, lá gravadas, é presumível que ella dependia do grande 
Templo Nestooui de Karnak, dedicado ã Amon-Rã. 

A estatueta era fimeraria, e, coberta de divindades como ella é, ostentava uma 
devoção particular aos deuses do Baixo-Egypto. 

Não creio portanto que Takushit fosse de extraeçáo intime, como o suppoe 
i 1 áspero; o ar burguez de sua face um pouco pesada não constitue um argumento 
suffidente para o affirmar. Sua funeção perto do templo de Amon, ou perto de um 
sanctuano de Amon Thebano, como deus paredre, erigido no Delta, a riqueza da 
estatueta de bronze, o luxo das divindades invocadas para protegel-a na A menti, 
afasta para mim a supposiçâo de ser ella uma simples burgueza. " 

Nenhuma deducção solida póde ser tirada do nome de seu pae Aushakenua, 
cuja leitura (2) aliás não è certa, senão que elle pertencia ás duas casas, aos dois 


íarama, esposa deShashortq !. c Karoama, esposa de Osorthon II - parece mostrar que os bubastitos. de origem 
)biLe, queriam legitimar a sua ucensle ao throno pela alliança com as filhas dos s li rumo-sacerdotes de Amon de 
Ihebas -eadm^vel presam"' qaeos D.dmstitos teriam protegido au mesmo tempo os artistas da escola thebana. 

, , , £ eirectivameutede uma escola local, bubastita. ella seria posterior, - e uma imitado inspirada pela 

Thebaa? 1 ^ Kar ° mama ' A escoIil bubaslll!l "este wo não teria levado a imitação até a adopçilo do cânon de 

(ij G- Maspero- hivdcs de Myíhúlog* e ArcHèúlog cijypt Tome IV 

rt François Le — t sur 

tf fíH 

* *“« •*** ttn, P ,os «■« Rã. (Cf. r. 
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templos de Ra. Este Rã será o Rã dos dois On : — On do Norte, On do Sul_ 

ou será Amon Rã? Pelo nome ou alcunha de Takushit, acredito que seja antes 
Amon-Rã de Thébas. 


Amenertaís, irmã de Shabaka {XXV a dynastia), esposa de um Piankhi, que é re¬ 
conhecidamente thebana, como Karomama, tem entretanto ití modulos dos de Ch. 
Blanc e sete cabeças 1 /, na altura total. 

Parece-me portanto .discutível hoje ainda a affirmação de Ch. Blanc, sobre o 
canon hierático egypcio. A escola salta, tanto como a escola thêbana não possuíam 
sem duvida uma formula eslricta para a » symetria » humana—e si nessas condições 
achamos que a Takushit do Museu Nacional do Rio de Janeiro, e a Takushit de 
Athenas, são ambas modeladas segundo as mesmas proporções, é isso para mim 
um ai gumento valioso ainda em favor da identidade das duas personagens. 

Limitei-me de pioposito a fazer as mensurações sobre estatuetas femininas, para 
não trazer um elemento de differença no calculo, — sendo possivel que o canon 
fizesse uma modificação, entre as proporções absolutas do homem e da mulher. 
Nao esperava portanto encontrar nas estatuetas femininas os 19 modulos, mas sim 
uma unificação geral, ou parcial, correspondendo quer a uma época, quer a um 
centro de escola. Foi 0 que não aconteceu. 

Lu encontrei entretanto esta divisão pertéi tumente conforme de 17 modulos e 
de seis cabeças */ 3 cahindo cada uma nos pontos de reparo de Takushit na estatueta 
de Ankh-nes-nefcr-ab-Rã, filha de Psammetico !I e de Takhauath, afilhada de 
Ncith-aqer (Nitocris), sacerdotiza de Amon, e que foi esposa de Amasis II. 

A estatueta pertence á XXVI 8 dynastia, e reflecte ainda a influencia da escola 
thebana, no tempo dos Saltos. É significativo notar que as mensurações do seu 
baixo-t elevo, na tampa do sarcophago ( Briti&h-Museum ), correspondem em absoluto 
com as mensurações da estatua (Mnseu do Cairo). 


Pelas constatações feitas neste trabalho, donde parece resultar que não existia 
um canon firme para a escola thebana, teremos o direito de suspeitai' que a escola 
suíla adoptou uma medida neste sentido? e de concluir pela approximação das 
duas estatuetas de Ankhncs, nefer-ab-Rã, e de Takushit, como oriundas talvez do 
mesmo atélier ? ou de considerar 0 lácto das medidas semelhantes, como uma coin¬ 
cidência fortuita? 

Ima longa serie de medições praticadas sobre as obras conhecidas desta época, 
somente, poderia fixar este ponto, que apenas entrevemos. 


* * * 
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Mas os resultados aqui registrados permittem já afastar da escola saita a 
attribuição da regra que Ch. Blanc pensou descobrir. 

Do aspecto da figura invocada pelo celebre critico francez, 
e tirada de Lepsius, estamos conduzidos a pensar que o canon 
egypcio pertenceu á escola ptoíemaica, e que mesmo nesta época 
eSle não era servilmente seguido. 

Os auctores citados: Plutarcho, Diodoro, Galenus são todos 
posteriores de muito á época saita; Diodoro, o mais antigo, é con¬ 
temporâneo dos últimos Ptolemeus, e as passagens extrahidas 
dessas obras soffrem commentarios se não contradictorios, pelo 
menos divergindo da opinião adoptada por Ch. Blanc. 


As obras ptolemaicas conservam a formula egypcia antiga 
ás vezes até ao pastiche, mas etlas também reflectem uma 
inlluencia grega, e dir-se-ia que existiu para o Egypto depois 
do contacto com os Gregos alguma cousa como o que 1 Ieuzey 
indicou entre a Grécia e a Asia Menor, uma especie de ckoc 
en retour . 

Esta influencia é patente em obras perfeitamente egypdas que datam daquella 
época, como a ■ bellissima estatua de mulher, sem cabeça, do Museu de Alexandria, 
que nem um symbolo egypcio tem, e que entretanto conserva a attitude chamada 
hieratiea, tradicional no Egypto desde as primeiras dynastias. 

Ora esta estatua que, em a sua csculptural nudez, parece um inodefo, todavia 
não está modelada segundo o celebre canon ; ella offerece claros elementos de 
verificação como seja mão extendida para o índice do dedo medius, e si a cabeça 
existisse ella não daria mais de i6 moduloá de Ch. Blanc. 

Emfim si examinarmos os modelos traçados sobre folhas delgadas dc pedra 
calcarea, ás vezes quadriculadas, para o ensinamento dos discípulos nos tempos 
ptolemaicos, modelos representando Ptolemeus ou Cleópatras, e dos quaes o Museu 
Nacional possue dois moldes em gesso, tirados de Bulaq, achamos no Ptolemeu 
18 modulos e sete cabeças, que a figura esteja concluída ou sõ mente esboçada; o 
mesmo num pastiche da XVIII 11 dynastia, no templo de Phtah Thebano, e ainda num 
outro pastiche da XX“ dynastia. 

A rainha tem 17 modulos e quasi sete cabeças. 


Devo, portanto, concluir que a figura de Lepsius, considerada por Ch. Blanc 
como um canon egypcio, não pode corresponder a tão estricta attribuição; que a 
figura é ptoíemaica, não rege consequentemente as proporções da arte anterior, e 
não podia inspirar os artistas gregos que vieram ao Egypto na época saita; e que 
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mesmo na época ptolemaica as estatuetas não são geral mente conformes ao modelo 
invocado. 


Que devemos então pensar a respeito do canon hierático? 

Amelbeau, qne outrora não acccitava a realidade do canon (1), abandonou 
depois a sua primitiva opinião, e expoz longamente na Historia da sepultura no 
antigo Egypto (2), como além da mise au carreau, da quadriculai ura que não 
pode ser negada, existiu também um canon, uma regra das proporções. Entretanto, 
elle mesmo confessa que este canon não era uniforme, nem no mesmo tempo, nem 
talvez na mesma cidade, e que apenas podia ser commum á mesma ofbcina. 

Da quadriculatura, diz elle, distinguem-se duas fôrmas particulares: uma, 
pertencente ao novo Império thcbano em 19 partes iguaes; outra, dividida em 21 
partes e 1/4,0 algarismo de Diodoro de Sicília, mais recente, e que pertenceria ao 
renascimento saíto (3}. 

Esta ultima medida parece-me ter sido deduzida da mesma estampa que serviu 
a Ch. Blanc para estabelecer sua theoria. Não se encontra figura alguma onde as 
2\ divisões e 1/4 se distribuem do verlice á sola dos pés. Na figura de Lepsius, o 
vcrtice toca á 19“ divisão, 0 que suggeriu ao illustre critico uma supposição 
perfeitamente gratuita: que os homens não attingem nunca á 19“ divisão, porque 
seria a medida ideal, que não é dada á creatura humana representar absoluta mente. 
Ora, um quadro thebano íielmente reproduzido por Prisse d’Avesnes, nos 
Monuments ègypiiens, bas-rdiefs, péintures, etc., esta com uma quadriculatura de 19 
linhas de altura, e as figuras erectas, attingem perfeitamente á ultima. 

Este documento seda mesmo um dos mais interessantes para apoiar a opinião 
da realidade do canon, porque elle pertence ao novo Império thebano, anterior ao 
renascimento saito, largamente distante por conseguinte da ligura ptolemaica de 
Lepsius, e que entretanto as divisões da quadriculatura correspondem exaclamente 
ás divisões da ultima figura. 


Esta correlação, porém, me levaria antes a acreditar que o celebre canon da 
figura de Lepsius não foi outra cousa senão um pastiche do estylo do novo 
Império thebano, pratica bastante commum nesta época, e de que citamos ex¬ 
emplos acima. 

E 0 que me fortalece neste modo de ver é que encontramos entre as obras 
tliebanas, reproduzidas nos monumentos de Champollion (Pl. 180), um assumpto onde 
o artista não podia deixar de respeitar 0 canon, si um canon firme, geral, legal, 
existisse. 


(1) Grande Encyeiopedle — art. Canon. 
(3) Tome n, pagò. 357 esqq*, 1896, 

(3) lá., pag* $z. 
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É um quadro figurando um esculptor cinzelando uma estatua, Pois bem, a estatua 
tem 20 modulos ‘/ 2 . 

Entretanto não é permittido afastar este documento como de .pouca valia, pre¬ 
cisamente porque outros similares, figurando officinas de esculptura, são perfeitamente 
comprobatorios das asserções citadas de Diodoro de Sicília, no mesmo paragrapho, 
quando elle conta como os artistas dividiam o trabalho de urna estatua entre si, cada 
um executando uma parte, para serem cilas reunidas depois na obra final 


Este processo de divisão do trabalho foi largamente applicado no Egypto; nós 
o encontramos em épocas diversas, e mesmo no tempo do grande relormador reli¬ 
gioso Amenophis IV (Kliou-en-Aten). Uma pintura funeraria do f J tumulo do Norte, 
cm Tell-el-amarna, representa o artista Aouta pintando a estatua da li lha do Pharaoh, 
Bakit-Aten (t). 

Ella tem justamente 19 modulos e seis cabeças e '/ Em redor delles, dois 
artistas executam fragmentos de estatuas, um tem uma perna, o outro uma cabeça. 

E para patentear mais ainda a liberdade de mensurações de que gosavam os 
artistas, não se cingindo a uma regra ferrea, citarei uma figura reproduzida pelo 
proprio Amelineâu no traballio que commentei lia pouco. É a quadriculatura de um 
capitel liathoriano reproduzido pelos membros da com missão do Egypto nas pedreiras 
do Gebel-abou-Fodah [DèscriU de 1 'Egyple ant. IV, pag. 46, n. 3) onde as divisões 
não correspondem absokitamenle ás linhas do cânon hierático de Lepsius. A medida 
c feita sobre um outro principio que não o dedo medius da mão. 

* * * 


Creio, portanto, que a unica conclusão permittída depois de constatadas as pro¬ 
fundas divergências de mensurações é: — que um canon hierático não existia, no 
Egypto, como uma referencia constante, geralmente acceila; —■ que as officinas 
diversas, das capitaes, submetleram-se a um eslylo, concepção média da esthetica de 
uma época, estylo que sc modificou atravez dos tempos e segundo os logares, 
pois que foi ás vezes 0 objecto de imitações anachronicas; — e que finalmente as 
mensurações adoptadas o foram segundo um critério, talvez differente do admíttido 
por Ch. Blanc. 

Parece-me, portanto, que pode ser repetido para o canon 0 que G. Maspero es¬ 
creveu a respeito das ordens das columnas: « O Egypto nunca possuiu ordens defi¬ 
nidas, como as possuia a Grécia. Elle tentou todas as combinações, nas quaes os 
elementos da cohimna podiam entrar, sem nunca registrar uma delias, com ta! firme 
precisão, que, dado um dos membros, se possa dahi deduzir ainda que approximativa- 
mente as dimensões de lodos os outros (2)». 

(1) Wefgall— Tkhn-Alon Pharaot) of Egypu 

(2) Archeotog. egyptlenne ^ póó* 
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Quanto ao ponto de vista especial, segundo o quat eu me tinha collocado a 
respeito da estatueta de Takushit, o que posso estabelecer é que a esperança de ligar 
esta obra a uma escola, baseada sobre as proporçdes, é ülusoria. 

Neste terreno, porém, el la se approxima singukrmeQte.de Ankh-nes-nefer-ab-Rã, 
c si considerarmos que seu nome e o titulo de seu pae a ligam estreitamente ao 
mundo thebano, ainda que a sua feitura a proclame como entackée de saltisme, 
creio não ultrapassar o direito de critica conjectural, collocando-a no mesmo cyclo 
bistorico, isto é, como pertencente ao fim da XXV* dynastia — e talvez obra da 
mesma tradição de officina do que a esposa do celebre Amasis. 

G. Maspero, que a tinha altribuido primeiramente aos primeiros reinados da 
XX [p dynastia (966 antes de Christo) (i), recuou depois a data de sua producção 
até a XXV' 1 * 3 dynastia (yoo-666) (2) e esta ultima data parece-me muito mais exacta, 
não só pelas razões que acabo de apresentar, como ainda por causa da sinceridade da 
edade, que mais facilmente se revela no bronze de Athenas, do que na estatueta do 
Rio: Takushit apparenta 30 annos passados —e esta minúcia no retrato que vae 
até a especificação da edade do modelo é um traço característico, como todos o 
sabem, da época salta. 


Eu disse que a base da mensuração talvez tinha sido differçnte da admittida 
por Ch. Blanc. O que m 0 laz crer é que o modo de contar dedos e palmos no 
Egypto d&o se apoiava sobre o comprimento do dedo, mas sim sobre a largura ou 
traves do dedo. 

A unidade das medidas era 0 suten meh ^ -X oll CO vado, dividido em 28 
dedos— t ãhu T* |] , c os múltiplos desta unidade eram os covados menores de 
24 dedos —de 20 dedos, e de ió dedos o spithamó maior de 14 dedos e o menor 
de 13 — 0 duplo palmo de o dedos XEj ) -=^3 , a mão de cinco dedos, o 

palmo quatro dedos e o l' 3 b ou dedo tl (3). 

Pelo que se vê, 0 dedo era considerado em largura e não em comprimento. E 
talvez não seja supérfluo lembrar aqui que 0 hieroglypho do dedo se lia também 7 ta, 
isto é, justo, exacto, — e mtr — testemunho (4): — leituras que parecem referir-se 
ao seu emprego como medição. 

Este modo de mensuração não era extranho aos Gregos. Ainda que as medições 
gregas preferissem o pé, mu; como base de systema, e que a mão pertencesse mais 
particularmente ás nações antigas do oriente, encontramos na Grécia homérica o 

(1) Gazettc ãrchéoíogiquü ( 1883 ). 

{2) Archèúíogie cçrptienne, a* cdilion, pagx 299 (1906). 

(3) V, Ler et — Manuel de la langue ègyptktme, pay . 46, 

UJ P- Pi erre t — Vocab. hiéro^yph, e Er mm. Âegyptische gruuntialick, 
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3<;; f0 v correspondendo ao palmo de quatro dedos (i). E a coexistência desses dois 
modos de medir suscitou entre elles uma approximação, ura reparo. É assim que 

a divisão dassica se refere ao pé como valendo quatro traves dc mão (mhnrf _ou 

palmo) e o palmo como correspondendo a quatro traves de dedo (MmiAoi). 

A d mi t tidas essas premissas, talvez seja mais compreliensivel o celebre trecho de 
Galenus, invocado por Ch. Blanc. « Pensa elfe, diz Galenus (falando a respeito de 
Chiysippo), que a belieza consiste não..., mas bem na harmonia dos membros, a 
sabei, na relação do dedo para com o dedo, dos dedos com o metacarpio e o 
carpio, destas partes com o cubito, do cubito com o braço e daquelles membros 
todos com o conjuncto do corpo, assim como isto è escripto no canon de Poiyclete (2) 

Não possuímos o Doryphoro de Poiyclete, que era a prova pratica do canon 

0 L .f f bre artisía £ re »°’ P° réra > baseando-se sobre a passagem que acabei de citar 
de Galenus, E. Guillaume (3} estabeleceu que o modulo de Poiyclete era 0 daclrk, 
ou traves de dedo, o qual, multiplicado por 4, dá o palmo, ou largura da mão.' 

Devemos, portanto, entender 0 texto de Galenus como se traduzindo assim: «a 
)e eza consiste, dizia Chrysippo, na harmonia das partes, isto é, na exacta relação 
edo por dedo, entre os dedos e o palmo, entre 0 palmo e o carpio, destas uni¬ 
dades com o covado, do covado {«**:) com a braça (^n) e da orgyia com 
a altura total do corpo, assim como isto é escripto no canon de Poiyclete ». 


Si falei aqui de Poiyclete é porque Ch. Blanc suggeriu a idea que aquelle 
csciilptor se tinha inspirado do canon liieratico egypcio, tal como 0 apresenta a figura 
de Lepius, para estabelecer seu proprio aferimento de proporções. 

1 -. ceito que ainda que não tendo elle sido o primeiro artista grego que 
pensasse num canon—e que a infiuenda egypçia se tenha feito sentir muito ante- 
normente na estatuaria lielicnica-o aphorismo que se lhe empresta: a perfeição 
depende de dtjferenças infinitamente pequenas e resulta do rhythmo de muitos 
numeros, denuncia-o como um adepto da ésthetica pythagorica (4)' e portanto como 
ura discípulo mediato da scienda $gy peia . 

Entretanto, inspirado directo ou indirectamente pela tradição egypcia vemos 
que não era sobre o comprimento do dedo mediu? que Poiyclete podia ler esta¬ 
belecido seu canon, pois que egypdos e gregos aferiam pelo dactylo e o fab-m la 
largura c não extensão. " 


Curioso de saber 0 que este processo de medição podia fornecer a respeito das 
i elaçoes do corpo na estatuaria egypcia, verifiquei-o tomando por modelo um braço 

U) ITomero — LMV-iog. 

llujus comua ex capite sexdeeim — paimormn nataerant 

S y ellS - Uv - V - *** 355 da «M» in Mo de Veneft. <565. 

(3) L» Guiilaüme — Eludes d uri antlqu* d moderm. Paria. Ucrríu. i880. 3 3 

{4} Max Colligncm — Ari de!.% Sisulplarc greeque. Tome i«, pag, 49a. p ar j s 
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bellisslmo de madeira, pertencente ao Museu Nacional, fragmento de uma estatua 
de divindade, de época salta como a Takushit (n. 133, armario 121 — Sala Chain- 
pollion). 

Considerado ao ponto de vista de Ch. Blanc, isto é, tomando como medida 
comnium 0 comprimento do dedo medius, este braço corresponde perfeitamente ás 
divisões do canon de Lepsius : a 5“ divisão cae na dobra do cotovello, a 2“ na 
articulação radio-carpiana. 

* * + 

Devo aqui mencionar que é praticamente difficil tomar este comprimento segundo 
a figura de Lepsius. Na realidade, anatomicamente o dedo medius devia ser medido 
desde a articulação metacarpio - phalangeana. Ora a gravura.de Lepsius, repro¬ 
duzida por Ch. Blanc, mostra que a 8 il linha passa abaixo deste interlinho articular, 
na mão esquerda, extendida. A mão direita fechada por sua vez é inexacta, o 
interlinho articular citado está á meia medida entre a p e a 8* linha e 0 interlinho 
que se apoia na 8 a linha é sómente a i a articulação inter-phalangeana do medius, 
entre a phalange e a phalanginha, isto é, entre a phalange e 0 «pvSvíot dos gregos, 
ou 2 a phalange do dedo medius. 

Sobre o braço do Museu, medi 0 comprimento do medius na face palmar, e as 
divisões cairam exactamente. Rigorosamente, porém, o angulo interdigital que me 
serviu de extremidade proximal do medius corresponde na face dorsal á parte 
media da 1 1 phalange. 

Estas considerações, que talvez lião de parecer impertinentemente rigorosas, 
servem apenas para mostrar que a figura de Lepsius não dispensa commentarios. 

* * * 

O braço de madeira que estudei é um braço de mulher, como o revelam a 
delicadeza das formas, 0 galbo, a elegancia dos dedos e das unhas finamente 
esculpidas. Lite mede 5 medius, e si possuíamos a estatua inteira, podiamos esperar 
encontrar uma altura exacta, correspondendo ao padrão, ao canon das proporções 
femininas. Entretanto lembrarei as divergências que temos encontrado nas medições 
anteriores praticadas sobre estatuas da mesma época, o que torua impossível, com a 
unidade admittida por Ch. Blanc, presumir pelas relações das partes do corpo a 
proporção do corpo inteiro. 

Medindo a largura dos quatro dedos extendidos, o shap —palíjio, na altura da 
raiz palmar dos dedos, e contérindo-o com o comprimento do covado — encontrei 
esta unidade contida exactamente sete vezes, da ponta do dedo medius até a dobra 
do cotovello, isto é, correspondendo á suten-meh ou covado real, de sete shapu — 
ou 28 râbu. 

A conclusão, portanto, á qual estamos conduzidos pela mensuração è que possi¬ 
velmente a regra das proporções humanas adoptada devia estar estreitamente 
ligada com a tabella das medidas comm um mente empregada no paiz, cujos índices 
tinham precisamente sido escolhidos no corpo humano, com o dedo por base. 
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* * * 

Entretanto não nos devemos illudir sobre o rigor das ditas proporções na 
estatuaria em geral. Basta effectiyaménte verificar esta mesma relação do shap com 
u covado, sobre muitos exemplares da arte egypeia, para constatar que os artistas 
não obedeciam cegamente a um cânon preestabelecido; —senão elles nunca tivessem 
tratado com tanta liberdade as mãos e os pés das estatuas, que na arte egypeia, 
são notáveis pelo excessivo atongamento. 

Examinando por exemplo o baixo relevo de Seti i em Abydos, o shap, 
medido, sobre a mão esquerda, está contido um pouco mais de oito vezes no covado 
— e cinco vezes no comprimento do pé. Ora os Gregos, que tinham cotejado o palmu 
com o pé (i), dividiam este ultimo em quatro medidas do primeiro. 

É portanto legitimo repetir aqui o que dissemos ha pouco : a tentativa para 
estabelecer um canon das proporções humanas na arte egypeia é illusoria; o facto 
de encontrar medidas certas, em varias obras, indica que uma convenção era acceita 
ás vezes, sem ser cila tyrannica porém, e que os artistas conservavam para com 
ella uma liberdade dc acção grande — liberdade que devemos até agradecer porque 
ella não deixou estorvar a arte, com regras inflexíveis, e permittiu ao genio cgypcio 
a producção das obras primas que fazem hoje ainda a gloria desta nação admi¬ 
rável. 

Parece que os Egypcios antecederam as palavras do Mestre Géròme: lc 
canon n’est que scienlifique. Si par malhe nr un artiste sen servait pour rappliquer 
à ses ouvrages, ses prouduetions seraient toutès idenliques d elles mêmes, n'auraient 
aitcune individmlitè cl, pourtant, poinl de vie. 

(Carta do 15 de Fevereiro 1892.) 

* * 


Não extenderei mais estas considerações; penso ter dito quasi tudo o que tinha 
a dizer sobre o pretensa canon dos Egypcios, descoberto por Ch. Blanc. 

A questão não está deOnítlvamente resolvida — c parece-me que a solução não 
ha de provir das obras da estatuaria egypeia, mas de textos a descobrir, e textos 
puramentè nacionaes. 

O que a philologia estabelece é que 0 dedo era unidade de medida, além dos 
significados do dedo, que já citei, indicarei ainda o nome de mãtãb , que lhe era dado 

11 1 e que propriamente se traduz por dedo da verdade ou dedo da me¬ 

dida. 

Não quiz commentcir o texto de Diodoro referente aos Theodoro e Teledês, 
samianos, para não entrar cm longas considerações sobre as relações estreitas da 

(r) Dividido no Egypto em 24 dedos, o covado {pequeno) valeu, porLamo, para os Gregos t pé e r/a j desde o 
tempo de Uerodoto, elle lhes cra tão familiar como sua unidade nacional, e o spUíume^ como meio covado, entrou 
desde eutílo coai a mesma facilidade no gystema grego, {Díci des Aniiquitès, Saglio e Dareinbcrg. Art. Mensura.) 
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arte grega archaica com a estatuaria egypcia, mercê das relações estabelecidas entre 
os dois povos petos intermediários phenieios — de uma parte e de outra pelo con¬ 
tacto directo dos povos Egeus nos tempos das XIX'' e XX a dynastias com os súbditos 
dos Ramessidos. 

Este estudo afastar-me-ia do assumpto ao qual eu quiz me cingir — occa- 
sionalmente suggerido pela estatueta do Museu Nacional. 
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PLANT/E NOV/E VEL IV1INUS GOGNIT/E 


i 

ORCHiDACE/E 


Os exemplares originaes das diagnoses que constituem o presente trabalho fazem 
parte da collecção de Orchidaceas, preparadas em meio liquido, da sala de exposição da 
Secção de Botanica do Museu Nacional. 

Tres delles procedem do Estado do Paraná, onde foram colhidos pelo illustre bo¬ 
tânico Dr. P. Dusen ; a nova especie de Quekettia foi por mim colhida em Juiz de Fóra, 
no Estado de Minas Geraes; o exemplar da nova variedade grandijlora da mutação 
crispa (Gomesa crispa Klotzsch et Reichb) na Flora de Martius de Gomesa poly- 
morpha Porsch, não tem nenhuma indicação nem de procedência, nem de collector. 

O exemplar de Plcttrolhallis acuminaiipetai§ A. Samp, n. sp. (Secção Spathacea; 
sp. próxima = P. saurocephala Lodd) consta apenas de um caule secundário, ter¬ 
minado por uma folha truncada, reduzida, a meu ver, provavelmente, aos dois terços 
inferiores e uniracemosa. 

Pleurothallis gouveia' — A. Samp. n. sp. è especie próxima de P. raacuconensis 
Barb. Rodr.; dedico esta nova especie ao illustre e esforçado professor de Latim e 
Sciencias Naturaes, Sr. Pharm. Theophilo Carlos de Gouveia, do Lyceu de Huma¬ 
nidades de Campos. 

A nova variedade grandiflora da mutação crispa de Gomesa polymorpha cara¬ 
cteriza-se pela maior dimensão dos elementos floraes, isto é, de sua flor, donde 
a designação da nova variedade. 

Quekettia lOiNgirostellata — A. Samp. n. sp. tem como especie próxima Que- 
kcítia Therezüe Cogn., dislinguindo-se desta pelo seu longo rostello, além de outros 
caracteres, como faço ver adeantè. 

PledrotBallis Gouveia;-— A. Samp. n. sp., caulibus secundariis remotis, gracil- 
limiSj teretiusculis, basi triarticulatis, folio subaequilongis, nudis; folio parvo, carno- 
sulo, sessili, oblongo, apice obtuso et minute tridenüculato, basi attenuati, uninervio, 
nervulis lateralibus indistinctis; pedunculis geminatis, filiformibus, glabris, apice uni- 
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floris, folio multo brevioribus, basi spatha miuuli indusis; floribus parvis, erectis, 
minute bracteatis; sepalis tenuiter membranaceis acutis, glaberrimis, non carinatis, 
lateralibus fere usque ad apieem connatis, ligulatis, basi auriculatis, apice acutis, dor- 
saii loDgiore, oblongo-ligulato, apice acuto, cirdnato; petalis tanceolato-rhomboideis, 
acutis, superne margine serrulatis, sepalis lateralibus dimidio brevioribus; labello 
carnoso, petalis majore, longiuscule lateque uuguiculato, basi minute bidentieulalo, 
glabro, ambitu tríangulari-ovato, breviter trilobatum, lobis lateralibus triangular is 
obtusisque, medio margine irregulariter dentato, apice acuminato, disco bicalloso; 
colutnna brevi, daviforme, basi antice producta, clinandrii margine denticulaíis. 

'fabula nostra I, i, habitus cum analysi. 

Rhizoma repens, elongatum, gracillimuru, leretíusculum, ramosum, laete viride, 
radicibus sparsis subülifórmibus, laeviter flexuosis, pallidis. Caules secundarii 5-10 mm. 
inter se distantes, flexuosi, 2,5-3 inm longi, 0,5 mm. crassi. Folium rigidiusculum, 
subpianum, nervo mediano supra canaliculato, subtus leviter proeminente, 25-30 mm. 
longum, 7-8 mm. latum. Pedunculi folio subadpressi, leviter llexuosi, 5-Ó mm. longi. 
Ovarium líneari-clavatum, 1 mm. longum, Sepala divergentia, dorsale concavum. 
5-6 mm. longum, 1,5 mm. latum, íateralia 5,5 mm. longa, 1,3 mm. lata Labellum 
2,8 mm. longum, i mm. latum. Columna erecta, leviter incurva, inferne satis attennata, 
2 mm. longa. Anthera apice subcristata. 

Habitat in prov. Paraná, P. Dusen, sine n. 

Gomesa pólymorpha Porscb, mutatio crispa, var. grandiflora A. Samp. n. var. 
Bradem ovário dimidio breviores; llores G. crispa Klotzsch et Reichb. f. majores; 
sepala 13-15 mm. longa, 3 mm. lata; pétala sepala paul lo breviores ; labellum 10 mm. 
longum, 3,5 mm. latum; columna 5 mm. longa. 

Tabula nostra I, 3, analysis. 

Pledrothallis acu-minatipetala — A. Samp. n. sp. caulibus secundariis robustis, 
teretibus, uniarticulatis, vagina única membranacea indusis; folio sessilj, amplo, 
crassissime coriaceo, elliptico-oblongo, apice .. ? .. basi subrotundato, crasse umnervio 
et obscure nuiltinervuloso; racemis solitariis, erectis, fere usque ad basin muitilloris, basi 
spatlia magna membranacea, laleraliter compressa, apice acuta, Imvi indusis; bracteis 
coriaceis, vaginanlibus, breviuscule tubulosis, a basi ad apieem valde dilatatis, apice 
obliqúe truncatis obtusisque, extus brevissime dense puberulis, ovário brevioribus; 
iloribus majusculis, brevissime pedicellatis, subdistichis; sepalis crasse coriaceis, 
oblongoligulatis, acutis, trinerviis, extus brevissime denseque tomentosis, lateralibus vix 
longioribus, connatis, apice überis, dorsale margine involuli, basi atteniiati; petalis 
obovatis, acuminatis, margine denliculatis, inferne attenualis, uninerviis vel obsolete 
trinerviis, sepalo dorsaü multo brevioribus; labello erecto, membranaceo, petalis 
longiore, imguiculato, basi biàuriculatí, aurículís truncatis, medio concavo utrinque 
aurícula to, limbo transverso, dorso cari nato, apice acuto, eonduplicato, refle xi, 
margine convoluto, medio denliculatis, disco superne lamellis 2 integris aucto ; columna 
satis gracili, incurva, medio attenuati, apice utrinque breviter alata, clinandrii 
marginibus minute denliculatis. 
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Tabula nostra I, 2, analysis. 

Caulis secundarius erectus velascendens, Imve, 13 cm. longus, basi 3 mm., apice 
5 mm. crassus ; vagina membranacea, 5 cm. longa; foiium erectum, dgidum, basi arti- 
culatum, satis concavum, coeterum subplanum, laeve..?.. longum, 5,5 cm. latum, 
nervo mediano supra profundiuscule canaliculato, subtus leviter proeminente, 
nervulis lateralibus in vivo indistinctis. 

Pedunculus communis paullo fiexuosus, robuslus, brevissime denseque puberulus, 
15 cm. longus; spatha basilaris erecta, adpressa, rigidiuscula, lacerans, glaberrima, 
mnllinervia, dorso carinata, 4 cm. longa, 1,5 cm. lata. Rractem erect®, 4,5 ram. longas 
Flores erecti. Ovarium lineari-clavatum. sulcatum, breviter denseque villosum, 2 mm. 
longum. Sepala erecta, exius breviter denseque pillosa, dorsale 9 mm. longum, 4 mm. 
latum, dorso médium concavum, lateralia i cm. longa, 2,5 mm. lata, fei tio superiore 
libera. Pétala erecta, recurva, dorsocarinata, glabra, acuminata, 2,5 mm. longa, 
culata, medio 1,5 mm. lata. Labellum concavum, 2 mm. longum, 1 mm. latum. Columna. 
unguierecta, medio attenuata, 2,8 mm. longa. Anthera convexa. 

Habitat in Prov. Paraná, P. Dusen, sine n. 

Phymatidium paranaense — À, Samp. n. sp. 

Próxima de P. myrtophyllum Barb. Rodr., é a seguinte sua situação em synopse; 


CONSPECTU3 SPECIEHUM 

(Ex Cogniaux, in FJ. Mar.) 

I. Caulis nullus ; folia rosulata, carnosa, rigidula, recta vel paullo arcuata, enervia 
vel obscure uninervulosa. 

A. Labellum unguiculatum,- 

a) limbo margine integerrimo . .. 

b) limbo margine dentkulato 

Clinandrium margine muricatum ; anthera breviter 
rostrata, apice acuta 3.P. (Myrtophyllum Barb. Rodr). 

Clinandrium bialatmn; anthera rostrata, apice bi- 
dentala 3a. P. (paranaense A. Samp. n. sp.) 

II. Caulis distinctus.. 

Phymatidium paranaense — A. Samp. n. sp. pusillum ; caule nullo; foliis satis nu- 
merosis, rosulatis, carnosis, brevis, auguste linearibus, rigidiusculis, acutissimis, 
enerviis; pedunçulo communi erecto, leviter flexuoso, superne Iáxiuscule multifloro, 
inferne squamis vestito, foliis multo longiore; bracteis rigidis, lineari-subufatis, 
acutissimis, ovário longioribus; floribus breviter pedicellatis; sepalis submquilongis, 
lincari-subu latis; acutis, uninerviis; petalis íineari-subulatis, uninerviis, sepalo dorsale 


Sp. 1-2 


Sp-4-5 
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mquilongis; labello patenti, ungniculato, limbo cordiforme-ovato, apice acuti, sepalo 
dorsali mquilongi, margine medio lenuiter denticulató, callo ba si la rí carnoso, concavo, 
antice convexo, levi; columna valde incurva, basi incrassata, gibbosa, biauriculata, 
clinahdrio antice bialato, ala parva, apice rotundata minute denticulata, postice 
producto, rostello brevi, ala submquilongi; anthcra antice rostrata, rostro íriangulari, 
apice geniculato, bidentato; ovário suieato. 

Tabula nostra II, habitus cum analysi. 

Radices plura, fasciculatae, elongata?, albescentes, flexuosíc, simplices. Folia 
antice côncava vel subplana, dorso convexa, recta vel leviter arcuata, 15-23 mm. longa, 
i mm. crassa. Pedúnculos communis erectus, fiexuosus, 35-50 mm. longus, 2-3 mm. 
crassus, squamis linearis, paullo arcuatis, acutissimis, 5-8 mm. longis; pedicelli capillaris, 
arcuatis, cum ovário 3-4 mm. longi; bracte® 3-6111111. longa;. Flores segmentis 
apice leviter incurvis; sepala uninervulosa, paullo côncava, lateralia falcata, 3 mm. 
longa, 0,5 mm. lata; pétala subplana, basi attenuata, 3 mm. longa, 2-3 mm. 
lata; labellum subtiliter breviterque 3-nervulosum, 3 mm. longum, limbo 2 mm. 
latum; columna teretiuscula, 3-4 mm. lõnga; anthera 1,5 mm. longa, postice 
2-3-3 -4 mm. lata. 

Habitat prov. Paraná, P. Dusen, sine n. 


QUEKETm LONGIROSTELLATA - A. Samf. n. sp. 

Corno as demais espedes do mesmo genero, Q. Longirostellata é de reduzidas 
dimensões; á primeira vista parece uma forma reduzida de Q. Tlierezim Cogn., tendo 
de comnium com esta especic os caracteres dos pseudobiilbos, das folhas e da forma da 
inflorescenda; nas flores apenas apresenta em commum com essa especie a forma 
ampla da anthera, 

A nova especie differe de Q. Therezite Cogn. pelas suas longas raizes, pelo ta¬ 
manho menor dos pseudobulbos e das folhas e pela maioria dos caracteres íloraes, 
principalmente pelos do labello e do gyinnostemio. 

O seu nome espedfico decorre de seu longo rostello, longo em relação ao rostello 
das demais espedes do genero. 

O estudo de diversas llores de uma mesma inflorescenda permitte verificar 
pequenas variantes que merecem registro. 

Assim 0 labello pode ser mais ou menos crccto, mais ou menos amplo, mais ou 
menos calloso; em especial, duas formas devem ser indicadas, a forma ampla , na 
qual 0 limbo (terço superior) se apresenta inteiramente aberto e a forma revoluía, em 
que o limbo dobra para cima os seus bordos. 

As azas da columna são mais ou menos orbicu lares. 

A anthera apresenta-se ora com a forma ampla, que se assemelha á de Q. Thcrezbe 
Cogn. (Estampa 35 (IV) do vol. Ill-IV da Flora Brasilicnsis de Marlius), ora com a 
forma involula, isto è, com os bordos voltados e enrolados para baixo. 
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Na* dissecção das'flores de Quekettia Longirostellata não ê raro que as pollinias 
acompanhem a anthera, deixando sobre o rostello o respectivo caudiculo; è fácil 
verificar nestes casos a ruptura do caudiculo membranaceo. 

Entrando com a nova especie na synopse especifica de Cogniaux na Flora de 
Martius, flea essa synopse assim accrescida: 


CONSPECTUS SPEC 1 ERUM 


1 — Folia linearia, teretiuscula. Sp. 1-3. 

il — Folia lanceolata, complanata. 

A. Rostellum alis demidio brevior; ala linearis (Q. Thereziae Cogn.) 4. 

B. Rostellum alis subaequilongum; ala orbiculata (Q. Longirostellata A. Samp. 
n. sp.) 5. 


Quekettia longirostellata — A. Samp. n. sp.pseudobulbis parvis, ovoideis, basi 
bifoliatis, apiee monophyllis; foliis parvis, carnoso-çoriaceis, laneeolatis; complanatis, 
apice acu tis, basi satis attenuatis; pedunculo comtnuni erecto, filiformi, simplici, foliis 
satis breviore, basi vagina unica membranacea longiuscula acutaque vestito, superne 
laxiuscule; floro ; bracteis ovatis, acutis, basi vaginantibus, ovário paullo longioribus; 
floribus minutis, brevissime pedicellatis, segmentis membranaceis; sepalis usque ad 
basin liberis, submquilongis, lanceolatíis, acutis, dorso carinatis, lateralibus angus- 
tioribus, falcatis; petalis laneeolatis, acutis, dorso carinatis, incurvis, sepalo dorsali 
subíequilongis; labello erecto, sepalis lateralibus paullo breviore vel submquilongi, 
carnoso, ovato-lanceolato, apice acuto superne patulo vel revoluto, ad médium 
conslricto, disco inferne usque ad basin latissinie crasseque bicalloso, cailis cmnosis, 
convcxis, verrucosis, apici incrassatis, rotundatis; columna crassa, auriculis amplis, 
orbiculatis, antice porrectis ; anthera postice et superne leviter sulcata, ampla apice 
truncata non incrassata vel involuta, ad médium constricta, apice acutanon incrassata; 
dinandrio postice unidenticulato. 

Tabula nostra III, habitus cum analysi. 

Radices numerosa;, dense faseie u lata;, longa;, filiformes, leviter llexuosu;, simptices, 
albescentes. 

Pseudobulbi erecti vel patufi, dense aggregati, laeves, nitiduli, 5-6 mm. longi, 
4 mm. lati. Folia crassa, rígida, plus minas patula, recurva, côncava, dorso carinata, 
15-25 mm. longa, 3-5 mm. lata; nervo mediano supra canaliculato, subtus proeminente; 
nervulis lateralibus indistinctis. 

Pedunculus communis leviter geniculato-fiexuosus, teretiusculus, 10-12 mm. 
longus; pediculi erecto-patuli, capillares, cum ovário 1-3 mm. longi. Bractm erectae, 
membranacea;, côncava;, dorso leviter carinata;, apice acu ta;, 1-2 mm. longa;, flores 
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erecti, sepata erecta, obliqua, apice leviter incurva, lateralia falcata, côncava, triner- 
vulosa, usque ad 4 ram. longa, I-l, 5 ram. lata; pétala erecta, côncava, apice incurva, 
obliqua, trinervulosa usque ad 3,5 mm. longa, 1,5 mm. lata, inferne attenuata; 
labellum dimorphura superne, planura vel revoluto, 3,8 mm. longura, 1,5 mm. latum; 
colurana teretiuscula, bast constricta, 1,2 mm. longa; anthera dimorpha, plana vel 
involuta. 

Habitat supra arbores ad Juiz de Fora, prov. Minas Geraes: A. Samp. 516, 
30-V-1907 ; floret, Maio. 


Museu Nacional do Rio de Janeiro, 9 de Setembro de 1914. 


A, J. de Sampaio. 
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LEGENDA 

TAB. MI 

a = anthera. 
c = columna. 
f= folium. 
fl = flos. 

I = íabellum. 

p = petalum. 

s. d. =sepalum dorsale. 

s. 1 = sepala lateralia. 

tam. nat. = magnitudo naturalis. 

TAB. m 


a = antice visum 

anth. = anthera: I: forma ampla; 2 : forma involuta. 
c = columna. 

cl. = clinandrium (schem.). 
fl. = flos 

1 = labellum; I : forma ampla; 2 : forma revoluta. 

lai. — latere visum 

magn. nat. — magnitudo naturalis, 

p. = petalum. 

poli — pollinia. 

s = sepalum Iaterale. 
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A.d.DE SAMPAIO. Plüntae novae vel minus cocjnitae I. 
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A.eJ.DE Sampaio. Plantae novae vel minus cocjnitae I 



Tab u la II. Ph ymafidiu ni araJzaen &c A. tiamp. n sp. 
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Tabula III. 0 uekr ttlcc to n ait 'O-s feita ta st. Sa. mp. n xp. 


m 

































RELATORIO 


l>A 

EDMMISSSO DESEMPENHADA NA EilíOPA PARA APERFEIÇOAMENTO 
DE CONHECIMENTOS BOTÂNICOS 


A. J. de Sampaio 

Professor Chefe da a* SeeçãLo do Museu Nacional do ílio de Janeiro. 



Gxmo. Sr. Qr, Qireetor do Stfuseu SNacionaf 


Em obediência ao art. 58 do Regulamento em vigor no Museu Nacional, venho 
apresentar a V. S. 0 relatorio da commissão que desempenhei na Europa, no pe¬ 
ríodo cqinprehendido entre 7 de Maio de 19(3 e 25 de Abril de 1914, para aper¬ 
feiçoamento de conhecimentos botânicos. 

Designado em sessão da douta Congregação deste Museu, por proposta de V. S., 
para cumprir o disposto no artigo supra citado, visitando na Europa estabelecimentos 
congeneres ao Museu Nacional, e approvada essa designação pelo Exmp. Sr. Mi¬ 
nistro, foram dadas pelo Ministério, por solicitação de V. S., as necessárias provi¬ 
dencias para que me fossem entregues ajuda de custo e passagem de ida e volta, 
requisitada á Ageneia do Real Lloyd Hollandez, no Rio de Janeiro. 

Parti então do Rio de Janeiro, a bordo do IMlandia , a 7 de Maio de 1913, com 
viagem directa para Lisboa; cheguei a essa cidade a 21 do mesmo mez c anno, visitei 
ahi o jardim Botânico, annexo á Escola Polytechnica, seguindo depois directamente 
para Paris. 

Nessa cidade iniciei desde logo uma primeira serie de visitas a estabelecimentos 
botânicos, interessando-me espedalmente, como de meu dever, pela Galeria de Bota- 
nica do Museu de Historia Natural, pelo Jardim das Plantas, pelo Jardim de Accli- 
matação e pelo Museu Colonial. 

No estudo desses estabelecimentos demorei-me até meiados de Julho. 

Cumprindo-me visitar alguns dos principaes institutos botânicos da Europa, para 
em seguida fixar-me junto de um delles, afim de assistir a cursos botânicos e sendo 
preferível fazer essa visita durante o verão sobretudo aos jardins botânicos, pois ahi 
só nessa época as plantas se apresentam na pujança da vegetação e em condições de 
serem observadas, deixei Paris a 10 de Julho, seguindo para a Suissa, com escala 
por Grenoble, onde visitei 0 Jardim das Plantas e o Museu de Historia Natural, 
estabelecimentos subordinados ás normas de seus homonymos de Paris. 

De Grenoble segui a 13 de Julho para Basel, com escala por Genebra, e Lu- 
cerna, tendo visto na primeira destas cidades o Jardim Botânico e na segunda 0 
Museu de Historia Natural, annexo á Escola Cantonal. 
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Em Basel, onde deveria demorar- me algum tempd para estudo da collecção de 
Pteridopliytas do Museu Nacional, collecção que não foi no entanto enviada a tempo 
pelo Museu Nacional e por isto não poude ser ahi estudada, occupei-me na \isita 
ao Jardim Botânico e ao Instituto Botânico da Univeisidade dessa cidade. 

De Basel segui para Munich, na Baviera, a 16 de Agosto; nessa cidade visitei 
durante 15 dias os seguintes estabelecimentos botânicos: antigo Jardim Botânico, antigo 
Museu Botânico, novo jardim Botânico e novo Instituto Botânico de Nyniphenbmg. 

A 1 de Setembro segui de Munich para Vienna, onde me demorei também 15 
dias. visitando o jardim Botânico de tíchonbrunii, o Jardim Botânico da l niversídade 
e 0 Museu de Historia Natural. 

De Vienna segui para Berlim, onde visitei durante uma semana o Jardim Botâ¬ 
nico e o Museu Botânico de Dahlera. 

Tornava-se então necessário o meu regresso a Paris para receber a collecção 
de Pteridophytas que me foi enviada por ordem de \ . S., a meu pedido para 
estudo ; por esse motivo segui então para Paris, com uma estadia de uma semana 
cm Bruxellas, onde visitei o Jardim Botânico, 0 Museu de Historia Natuial e o Museu 
Florestal. 

Tive assim occasião de visitar, desde Lisbòa até meu regresso a Paris, os 
seguintes estabelecimentos : 

1) Jardim Botânico de Lisbòa ; 

2) Jardim das Plantas de Paris ; 

3) Museu de Historia Natural de Paris; 

4) Jardim d‘Acdnnatação de Paris; 

5} Museu Colonial de Paris ; 

6 ) Jardim das Plantas de Grenoble; 

7) .Museu de Historia Natural de Grenoble; 

8) Jardim Botânico de Genebra; 

9) Museu de Historia Natural, annexo à Escola Cantonál de Lucema; 

10) jardim Botânico de Basel; 

11) Instituto Botânico da Universidade de Basel; 

12) Antigo Jardim Botânico de Munich ; 

13) Antigo Museu Botânico de Munich; 

14) Novo Jardim Botânico de Nymphenburg, em Munich ; 

15) Novo Instituto Botânico dc Nymphenburg, em Munich ; 

16) Jardim Botânico de Schõnbrunn, em Vienna; 

17) Jardim Botânico da Universidade de Vienna; 

18) Museu de Historia Natural de Vienna; 

19) Jardim Botânico de Dahlem, em Berlim ; 

20) Museu Botânico de Dahlem, em Berlim ; 

21 j Jardim Botânico de Smxellas ; 

22) Museu Flòrestal de Bruxellas; 

23) Museu de Historia Natural de Bruxellas. 
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Dc regresso a Paris era princípios de outubro, iniciei im mediata mente assídua 
frequência ao Jardim das Plantas, ao Museu de Historia Natural e aos cursos botâ¬ 
nicos que se elfectuaram atè o meu regresso ao Brasil, no dia 8 de Abril proximo 
passado, seguindo dessa cidade para Boulogne-sur-mer, onde embarquei no trans¬ 
atlântico Tubdntia, do Real Uoyd Hollandez, que partiu a q para o Rio de janeiro, 
onde cheguei a 25 do mesmo mez, dentro, pois, do prazo máximo de um anno, 
arbitrado pela Congregação do Museu para esta comraissao. 

Durou, pois, a presente cQinmissão 11 mezes e 18 dias, prazo apenas suFficicnte 
para um estudo perfunctorio dos estabelecimentos botânicos que visitei, sabido como 
é que em nenhum desses institutos e em nenhuma especialidade botânica ser-me-ia 
possível fazer um curso regular em menos de dois annos. 

Tendo regressado a Paris no outomno, era minha intenção reservar a visita ao 
Royal Garden de Kew e ao British Museuin, em Londres, para a primavera do 
corrente anno: tendo regressado ao Brasil cm Abril, por estar a lindar o prazo 
máximo que tive para a conimissão, fui forçado a deixar de visitar esses estabele-' 
cimentos inglezes. 

Sendo objeeto da presente com missão o aperfeiçoamento de conhecimentos botâ¬ 
nicos, procurei aproveitar o limitado prazo de minha estadia na Europa no estudo 
das características dos principaes institutos europeus, no sentido do melhoramento 
dos serviços da Secção a meu cargo no Museu Nacional. 

Devo dizer desde logo que da comparação do Museu Nacional do Rio de Ja¬ 
neiro com os que tive occasião de visitar, se evidencia o grande valor deste museu, 
como riquíssimo repositoríp de specimens de Historia Natural, interessando sobre¬ 
tudo o estudo das questões relativas ao nosso paiz ; o arranjo de suas eollecções, 
a maneira de expol-as á observação publica, os estudos que a seu respeito se effe- 
ctuam, os trabalhos de lalxjratorio e todos os demais serviços inherentes a museu, 
elTcctuam-se no Museu Nacional como nos melhores estabelecimentos europeus, isto 
é, sob as mesmas normas, embora sem os mesmos resultados quanto á producção 
sdentifica, porque faltam ainda ao Museu Nacional do Rio de Janeiro os recursos 
de trabalho que sobram nos grandes institutos europeus. 

Quero assim referir-me im mediata mente ás duas principaes características 
dos grandes institutos botânicos europeus: bibliolheca completa, pelo menos quanto 
ás obras e aos periódicos actualmente indispensáveis aos trabalhos botânicos, e col- 
lecções botanicas typicas, pelas quaes os trabalhos de identificação das plantas se 
lázem com rapidez e segurança. 

Faltam á Secção de Botanica do Museu Nacional exaclamenle estes dois grandes 
e indispensáveis recursos de trabalho ; é essa a differença capital e de grande 
vulto entre o Museu Nacional do Rio de Janeiro, no que concerne á Secção dc 
Botanica, unica a que me refiro neste relatorio, e os principaes institutos, nos quaes 
devemos buscar ensinamentos. Julgo de meu dever inserir neste relatorio os estudos 
que íiz nas bibliothecas europèas quanto á bibliographia botanica interessando o 
estudo da tlora brasileira e em especial aos periódicos onde figuram trabalhos 
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botânicos em idênticas condições; não bastando porém possuir sõ literatura mas 
também eollccções botanicas typicas, como disse acima, passo a esclarecer o assum¬ 
pto como de meu devier, para que por parte de V. S. possam ser dadas com 
urgência as providencias para aequisição dos recursos a que venho me referindo. 

Literatura bola nica — A literatura botanica que o Museu Nacional precisa 
possuir para os trabalhos da Secção dc Botanica é extremamente vasta ; contam-se 
por milhares os trabalhos relativos á llora brasileira, até hoje publicados e afora a 
Flora Brasitiensis de Martius que condensa toda a literatura anterior a 1840, cada 
uma de suas monographias condensando datú por deante a literatura anterior á 
data de sua elaboração,'desde 1840 até n)o6, 0 que dá em resultado que se para 
umas famílias a Flora Je Martius é recente, como no caso da das Orchidaceas, para 
outras é por demais atrazada, afóra a Flora BmsiUmsis de Martius, em regra os 
demais trabalhos relativos á flora brasileira ou a plantas de outras regiões e que 
lambem se encontram no Brasil são pequenas monographias esparsas em uma iníi- 
nidade de periódicos. 

Devo dizer desde já que não podemos nos limitar a possuir sóniente os tra¬ 
balhos que se referem a plantas brasileiras mas também todos quantos cuidam de 
floras semelhantes à do Brasil ou pelo menos possuam plantas lambem peculiares á 
nossa flora; não preciso dizer a V. 8. que muitas plantas do Brasil são também 
peculiares a outras regiões, como sejam os paizes limitrophes com 0 Brasil, a Ame¬ 
rica Central, as índias OcdJentaes e Orientaes, o México e a África; até mesmo no 
Japão se encontram plantas também brasileiras. 

Basta ao esclarecido espirito de V. S., para comprovação desta asserção, a 
citação dos seguintes trabalhos: 

A. Engler, « Uber florislisehe Venvandtscbaft zwischen dem tropischen Afiiça nnd 
Amerika, sowie uber die Annahme eines versunkenen brasilianisch-athiu- 
pischen continents >>, publicado no numero de 9 de Fevereiro de 1905 do 
periodico « Sitzungsberichte der Koniglich Preussíschen Akadcmie der Wis- 
senschaften ». 

Swartz, «Flora Indire Occidental is ». 

I. LJrban, «Additamenta ad cognilionem flora; occidentalis »; Engler-Bot. jahrb. 
Hemsley, «Biologie Centrali-Americana », parte botanica, trabalhos, em cada pagina 
dos quaes V. S. poderá verificar a citação de plantas brasileiras. 

O seguro conhecimento que V. 8. tem nestes assumptos dispensa-me de mais 
numerosas informações. 

Sobre a necessidade premente de completa literatura botanica moderna, devo 
ainda insistir como se segue. 

O escasso material á vista do qual foram feitas para a Flora Brasiliensis de 
Martius muitas das diagnoses novas que ahi se contem e bem assim se fizeram 
anteríormente numerosas desCripções de plantas brasileiras não permíttiu que essa 
obra que constitue, como literatura, o principal, senão em muitos casos, único ele- 
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mento de trabalho da Secção de Botanica do Museu Nacional, surgisse expurgada 
de numerosíssimas lacunas que em parte tém sido a pouca c pouco preenchidas 
pelos autores em trabalhos mais recentes; dou a respeito um iinieo exemplo para 
não dar demasiada extensão ao presente relatório, podendo no entanto apresental-os 
por centenas a V. S. desde que o exija. 

Esse exemplo é, no entanto, frisante, pois se refere a plantas das mais communs 
no nosso pari; é o caso das nossas imbaúbas que em sua maioria não são descri - 
ptas na Flora de Marti us, sendo ainda que poucas das ahi descriptas podem ser iden¬ 
tificadas á vista das diagnoses que essa obra encerra, por omissas, havendo no caso 
necessidade de recorrer a trabalhos de Iliiber e de Richter; o deste ultimo autor 
contido no periodico «Bibliotheca Botanica », que o Museu não possue. 

Chamo muito especialmente a at tenção de V. S. pura o que venho expondo, 
pois intensificando-se dia a dia o serviço de consulta, como convem ao paiz, por 
motivo do desenvolvimento dos serviços do Ministério, a cada momento terá o Mu¬ 
seu de passar pelo dissabor de não poder effectuar, para resposta a consultas, iden¬ 
tificações integraes de plantas que lhe sejam enviadas, por motivo principal da es¬ 
cassez de sua bibliotheca quanto a trabalhos botânicos essenciaes. 

Pode V.S. certificar-se im media tamente do fundamento dessa asserção dignan¬ 
do-se mandar verificar se existem na Bibliotheca do Museu Nacional todos os tra¬ 
balhos botânicos, ou as revistas que os encerram, catalogados na primeira lista 
desses trabalhos por mim dada á publicidade em o n. 6, anno XVII, Janeiro a 
Julho de 1913, da A Lavoura t desta Capital, numero que junto a este relatorio, como 
annexo n. 1, para maior clareza. 

Apenas iniciada nessa minha primeira contribuição para a bibliographia bota¬ 
nica brasileira, na qual apenas estão catalogados cerca de 500 trabalhos posteriores 
a 1840, época do inicio da publicação da Flora Brasiliensis de Martius, contribuição 
em que portanto não está comprehendida senão uma parte dos trabalhos modernos, 
interessando 0 estudo das plantas brasileiras, já por elle se podem evidenciar as 
condições difliceis em que se encontram os que no Museu Nacional querem e de¬ 
vem estudar detiJamente as nossas questões botânicas, de ura lado pela carência da 
literatura que devemos possuir e, por outro, pela falta de collccções-typos, a que 
já me referi e de que trato adeante minuciosamente. 

Caberia perfeitameúte aqui a citação que faço adeante, expressões perfeitamente 
justas mas que muito deslustram 0 estabelecimento, com as quacs o illustre botânico 
Dr. Dusen, ex-assistente da Secção de Botanica, em trabalho inserto em «Arkiv 
for Botanik», de Stoekolmo, uma das principaes revistas botanicas, justificou a ne¬ 
cessidade de modificar 0 seu trabalho aftterior, inserto nos Archivos do Museu Na¬ 
cional, sobre aflora do Itatíaya; chamo apenas aqui a attenção de V. S. para que 
a respeito faço referencia, tratando das coliecçües typicas. 

A vista do exposto, faltaria ao meu dever se não cogitasse immediatamente 
de catalogar as publicações periódicas que mais urgentemente o Museu Nacional 
carece de possuir, para o serviço de sua secção de Botanica, começando por orga- 
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nizar uma lista desses periódicos para que a Bibliotheca do Museu Nacional, actual- 
mente ainda em reorganização por motivo das obras, possa verificar suas lacunas 
neste particular; solicito pois de V. S. as necessárias providencias para que, dentro 
do mais curto prazo possível, a Bibliotheca do Museu venha a possuir, completas, 
as seguintes publicações periódicas (á margem a data do primeiro numero ou apenas 
algumas indicações uteis, na impossibilidade de indicações completas): 

1) Abhandíugen des k. k zool-bot. GeseÜschaft Wien. 1901. 

2) Abhandl. der. kon. GeseÜschaft der Wissensçhaften zu Gõttingen. 

3) Abh. der naturforsch Gésellsch. zu Halle, vol. XV, 1881. 

4) Abh. der naturhistorische Geselleh. zu Nurnberg. vol. XVI, 1905-06. 

5) Abh. der naturvvisschaft. Vereius zu Bremen, 1868. 

6) Abstract of Reports of lhe Brit. Peridological Sodety. Kendal Report, 1894. 

7) Acta helvética, Basel. 

8) Acta Horto Bot. Universit. Imp. Jurjevensis, Jurjew, 1900. 

9) Acta Horto Petropoütam (Trudi) S. Petersburgo, 1871. 

10) Acta phys. -medica Academiíe Caes-Leopoldinim - Carolin» naturae curiosorum, 

Norimberg. 

11) Acta Regiae Societatis Physiographycim Lundensis, 1889. 

12) Acta Universitatis Lundensis ou Lunds Universitits Arskrift, ultima serie, a par¬ 

tir de 1864. 

13) Administration Report of the Porest Departement in lhe Bpinbay Presidency, 

Bombaim, 1876. 

14) Adm. Rep. of the Government Bot. Gardens and Parks, the Nilgiris-Ma- 

drasta, 1883, continuado a partir de 1901 por Agricultura! Bulletin of the 
Straits and Federated Malay States; Nova serie, Singapura vol. i°, 1901. 

15) Algemeine Botanísclie Zeitschrift; Karlsruhe, 1895. 

ió) Allg. Forst-und Jagd-Zeitung-Frankfurle am Maim, vol. LXXXI, 1905. 

17) American Journal of Science. 

18) Amer. Monlhiy Microscopical Journal; Washington, vol. IX, 1888. 

19) Anales dá la Junta Central de Actimalación y Perfecdonamento Industrial, 

Caracas, 1897, anno IV. 

20) Anales de Ia Sociedad Scientificâ Argentina, Buenos Aires, 1883, vol. XV. 

21) Anales de la Univers. Central de Venezuela, Caracas. 

22) Anales dei Instituto Físico Geográfico y dei Museo Nacional de Costa-Rica, 

S. José de Costa Rica, vol. XI, 1893. 

23) Anales dei Museo de la Plata-Secc. Bot. 1 , 1902. 

24) Anales dei Museo Nacional de Montevideo, 1894. 

25) Neue Annalen der Botanik, Zurich . 

26) Annalen des k. k. Naturhistorischen Hofmuseuns, Vienna, 1886. 

27) Annales agroilomiques, Paris, 1875. 

28) Ann. de Geogrâphie; até 1906, vol. XV. 

29) Ann. de la Fac. des Sciences de Marseillier, 1891. 
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30) Ann. de 1 'École nat. d’Agricuit. de Montpellier, 1884. 

31) Ann. de 1 ’Instit. Colonial de Marseille, 1893. 

32} Ann. de la Soc. Belge de Microscopie, 1875. 

33} Ann. de la Soc. Bot. de Lion, 1879. 

34} Ann. de Micrographíe, Paris, 1888. 

35) Ann. des Sciences Naturelles-Botanique, Paris, 1824. 

3Ó) Ann. d’Horticulture et de Botanique, Leyde, 1858. 

37) Ann. du Jardin Botanique de Buiteuzorg, 1876. 

37 a ) Ann, du Musée de Teroueren, 

37 o ) Ann. du Musée du Congo (Bot.), 1898. 

38) Annales Mieologid, Berlim, 1903. 

39} Annali de Botanica, Roma, 1903. 

40) Annals and Magazine of Botany, Londres. 

4]) Annals of Botany (Dir Malfonr e outros), Londres, 1887/ 

42) Annals of Scottish Natural History ou Scottish Naturalist; nova serie e 3 a se¬ 

rie, Perth, 1883-91, e continuação. The Annals etc. Edinburgo, 1900. 

43) Annals of the Lyceum of Nat. llist., Nova-York, 1892. 

44) Ann. of the New-York Acad. of Sciences, 1892. 

54) Ann. of the Royal Botanic Gardens, Calcutá, 1887. 

46) Ann. of the Royal Botanic Gardens, Peradeniya (Ceylão), 1901. 

47) Annuaire de 1 ’AcadèmÍe Roy. des Sc., des Lettres et des BeauxArts de Bel- 

gique, Bruxellas, e sua continuação; Bulletin, i\ 2“ e 3 a series. 

48) Annuaire du Conservatoire du Jardin Botanique de Genève, voL III, 1899. 

49) Ann uai Administration Report of the Forest Departm., Madras presidency, 

Madrasta, 1863. 

50) Annual Conference, Cryptogamic Society of Scotland-Edinburgo, vol. 30, 

I 9 ° 5 * 

51) Annual Progress Report of Administr., Forest Departm., N. W. Provinces 

and Oudh-(India). 

52) Ann. Progr. Rep. upon State Forest Administr. in New South Australia, 

Adelaide (Australia, 1879). 

53) Ann. Report and Transadion of the PlymOuth lnstitutions and Dron and Corn- 

wall Nat. Hist. Soc., Plymõuth, vol. XIV, 1907. 

54) Annual Rep. of lhe Belfast NaturalisFs Club-Belfast, 

55) Ann. of the Boston Society of Nat. History, 1868. 

56) Annual Rep. of Botanic Gardens, Singapura, 1883. 

57) Ann. Rep. of the Bot. Garden Syndicate-Cambridge, 1904. 

58) Ann. Rep. Bot. Station, Tobago-Trinidad, 1902. 

59,) Ann. Rep. Bot. Soc. of Edinburg, 1841. 

60J Ann. Rep. Bureau of Government. Laboratories, Philippina Islands-Manilha, 
1906, vol. IV. 

ói) Ann. Rep. Bureau of Sc., Philippine, Manilha, 1906, vol. V. 

10 
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62) Ann. Rep. Canadían Institute, Toronto, 1886. 

63) Ann. Rep. Colonial Museum and Laboratory, New Zeland, Wcllington. 

64) Ann. Rep. Dublin Nat. Hist. Soc., 1845. 

05; Ann. Rep. Gardens of H. B. the Maharana Fatah Singhyí of Godeypore, 
Bombaim, 1889. 

66} Ann. Rep. Geol. and Nat. Ilis. Soe. Montreal (Canadá) nova serie, 1886. 

67) Ann. Rep. Governm. Botanik, Vicloria. 

68) Ann. Rep. Governm. Gardens and Parks in Mysore-Calcutá. 

69) Ann. Rep. üverpool Marnie Biologica) Statiòn on Puffin Island, Liverpool, 

vol- 111, 1890. 

70) Ann. Rep. Mauritius R. Botanic Gardens, 187.4. 

71) Ann. Rep. Mc. Gill University, Montreal, 1890. 

72) Ann. Rep. Michigan Aead. of Sc. 1907, vol. 9. 

73) Ann. Rep. Missouri Bot. Garden, S. Luiz, 1890. 

74) Ann. Rep. Pennsylvania State College, Harrisbourg, 1890. 

75) Ann. Rep. Public Museum õr the City of Milwankèe, 1895. 

76) Ann. Rep. Roy. Bot. Garden, Trinidad, 1889. 

77) Ann. Rep. Roy. Bot. Instilution of Glasgow. 

78) Ann. Rep. State Botanist of the St. of New-York, Albany, 1891. 

79) Ann. Rep. State Historical Soc. of Wisconsin, Madison, 1855. 

80) Ann. Rep. Watson Bot. Exchange Club, até 1907, 23 vols. 

81) Annuario do R. Instituto Botânico de Roma, 1884. 

82) Anzeíger der Akademie der Wissenschaften in Kraukau, 1889. 

83) Anz. d. k. Akad. d. Wissensch. Wien, 1864. 

84) Arbeiten aus d. k. biol., Anstalt. Land und Fortwirtschaft, Berlim, 1900. 

85) Arb. d. bot. Institutes zu Wurzburg, 1874. 

86) Arb. d. bot Laborat. d. Univers-Warschau, 1875. 

87) Archiv. des Vereins d. Frcuden d. Naturgeseh. in Meckienhurg, 1847. 

88 ) Archiv. fur die Botanik, Leipzig. 

89) Arch. f. Entwiclilung-mechan. der Organismen, Leipzig, 1895. 

90) Arch. de 1 ’Inst. Bot. de rUnivers. de Liège, Bruxellas, 1897. 

91) Arch. de Pharmacie. 

92) Arch, Italiennes de Biologie, Turim, 1882. 

93) Arch. des Sc. phys. et Naturelles. 

94) Arch. du Museum d’llist. Naturelle de Paris. 

05) Archivio Triennale dei Laboratorio di Botanica Critthogamica presso da R. 
Uuiv. di Pa via, Milão, '.874. 

96) Arkiv. for Botanik, Stockolmo, 1903. 

97) Arendfs Monatsschrift fur Kakteenkunde. 

98) Atti delia Societé Críttogamologiça Italiana, Milão, 1878. 

99) Attí deirinstituto Bot. delfUniv. di Pavia, Milão, 1888. 

100) Atti delia Societá Italiana per il progresso d. Sc., Roma, 1908. 
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101) Beitrage zur wissenschaftliche Botanik, Stuttgart, 1895. 

102) Belgium-Bull. de la Fédération des Se. dTlorticultorê de Belgique, Bruxel- 

les, 1863. 

103) Berichte aus d. physiol. Laborai, des Versuchanst. d. landswiíttisch. Insti- 

tutes der Univers. zu Ilalle, 1902. 

104) Ber. d. bayer boi. Gesellschaft, Munich, 1891. 

105) Ber. der Biol. Susswassertation d. k. Naturfech. Ges. zu St. Petersburgo, 1901. 
10Ò) Ber. d. deutscb. bot. Gesellschaft, Berlim, 1883. 

107) Ber. d. Sehweizerische Bot. Gesellschaft, Basel, 1891. 

108) Ber. d. Senckenbergische Naturforsdtende Ges. Frankfurt am Maio. 

109) Ber. über Land-und Fortwirtsdiaft ín Deutschcr-ostafrika, Ileildelberg, 1902. 

110) Berkeley Univ. of Califórnia Publieatíon of Bot., Berkeeley, 1902. 
n 1) Bertinier Magazin, Berlim, 1807. 

112) Bibíiothèque agricole et horticole, Paris, 1880. 

113) Bibl. botanica, Stuttgart, 1886. 

114) Bibl. d’horticu!ture et de jardinage, Paris, 1 «^4* 

115) Biologisches Céntralblatt, Leipzig, 1881. 

116) Bluhendc Kaketeen, Neudnmm, até 1907, 25 folhas. 

117) Boletim da Academia Nacional de Sciencias de Cordova. 

118) Boletim da Sociedade Broteriana, Coimbra, 1880. 

119) Boletim do Museu Goeldi, Pará. 

120) Boi. do Museu Paulista, S. Paulo. 

121) Boi. dei R. Orto Bot. di Palermo, 1897. 

122) Bonplandia, 3 vols., Hannover, 1853-59. 

1-23) Bot, and Pliysiological Memoirs, Londres, 1853. 

124) Bot. Àbhandlungen aus d. Geb. d. Morph-und Physiol., Bonn, 1870. 

125) Botanical Miscellaneous, Londres. 

126) Bot. Papers fi\ the Trans. of the New Zealand Institute, Wellington, um vol., 

t88o. 

127) Bot. Ser. of the Field Museum of Nat. Hist-, Chicago, 1896. 

128) Botanische Hefte, Forsch. a. d. bot. Garteo zu Marburg, 1885. 

129) Bot. Mitteílung aus der Tropen, Jena, 9 fases., dc 1888 a 1901. 

130) Bot. Untersuchungen (anat-phys ) Ueidelberg, 1872-79, vols. 1 e II. 

131) Bot. Unters a. d. phys. Laborat. d. landi vi rt. Lehranst in Berlim, um unico 

vol-, 1867. 

132} Botanisch Zeitung, Leipzig, 1843. 

133) Bot. Céntralblatt, Leide, 1880. 

134) Botanisch Jaarboek, Gent, 1889. 

135) Botanisk Tidsschrift, Copenhague, 1866. 

136) tíotaniska Notizer, Lund, 1839. 

>37) Broteria, S. Fiel, 3902. 

138) Buli. Bibliogr. delia Botanica Italiana, Florença, 1904. 
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139) BulL de 1 ’Academie Royale de Danemark, 8. 

140) Buli. de 1'Acad. Roy. des Sec., des Lettres et des Beaux-Arts de Bcl- 

gíque. 

141) Buli. Assoe, pour la Protection des Plantes, Genebra, 1883. 

142) Buli. Federation des Sc. d’HorticultUíe de Belgique, Bruxelles, iSó 1. 

143) Buli. Soc. Bot. de Lyon. 

144) Buli. Soc. Daupbinoise pour lechangc des Plantes. 

145) Buli. Soc. d‘Études sdentif. de Paris. 

146) Buli. Soc. Imp. des Naturalistes de Moscou, 1S55. 

147) Buli. Soc. Bot. de France, Paris. 

148) Buli. Soc. Linn. de Paris. 

149) Buli. Soc. Linn. du Nord de la France, Amiens. 

150) Buli. Soc. Roy. de Bot. de Belgique, Bruxelles, 1862. 

151) Buli. Soc. Vaudoise des Sc. Naturelles, Lausannc. 

152) Buli. de 1 ’Herbier Boissier, Genebra, 1895. 

153) Buli. de riierb. de 1 ’Inst. Bot. de Boucarest, 1901. 

154) Buli. Soc. Bot. Italiana, Florença, 1892. 

155} BulL deirOrto Bot. d. R. Univ. di Napoli, 1899. 

156) Buli. de 1 'Ínst. Bot. de Buitenzorg,. 1898. 

157) BulL des Bureau für angewandte Botanick, S, Petersburgo, 1908. 

1 58) BulL du Departm. de 1 'Agricult. aux Indes Neerlandaises, Buitenzorg, 1906. 

159) BulL du Jardin Bot. de 1 ’État à Bruxelles, 1902. 

160) BulL du Jardin Imp. Bot. de St. Petersburgo, 1901. 

161) BulL du Museum d’Hist. Nat. de Paris. 

162) Buli, of Miscellaneous Information (Royal Garden Kew), Londres, 1887. 

1Ó3) BulL of iMisc. Infor. Roy. Bot. Gard., Trinidad. 

164) Buli. of the Amer Museum of Nat. Hist., New York, 1 881. 

165) Buli. of the Bot. Departm., Jamaica, Kingston , 1887. 

166) Buli. of the Califórnia Acad. of Sc., S. Francisco, 1886. 

167) BulL of the Division of Botany, Washington, 1886. 

168) BulL of the Div. of Veget. Physiol. and PathoL, Washington. 

169) BulL of the New York Bot. Garden, New York, 1896. 

170) BulL of the Torrey Bot. Club, New York, 1870. 

171) BulL Mens. de la Soc. Linn. de Paris, 1874. 

172) BulL Scient. de la France et de la Belgique, Paris. 

173) Centralblatt fur Bakteríologie und Parasitenlcunde, Jena, 1887. 

174) Colms Biologische Beítragen, Breslau, 1875. 

175) Comptes-rendus de 1 ’Acad. des Sc. de Paris. 

176) Comptes-rendus et Alem. Soc. de Biologte, Paris. 

177) Contr. fr. the Ames Bot. Laborat. 

178) Contr. du Jard. Bot. de Rio de Janeiro. 

179) Contr. Bot. Departm. of the Univ. of Nebraska, Lincoln, 
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180) Contr. Bot. Laborat. of the Univ. of Pennsylvania, Philadelphia. 

181) Conte. Ceypt. Laborat. of tlie Harvard Univ., Cambridge. 

182) Contr. Departm. of Bot. of Columbian Univ., New-York. 

183) Contr. Gray-Herb. of Hanvard Univ., Boston, 1891. 

184) Contr. New-York Bot. Garden. 

185) Contr. U. S. Nat. Ilerbarium, Washington, 1890. 

186) Contribuzion delia biologia vegetale, Palerino. 1894. 

187) CoiTespondance botanique, Liègc, 1874. 

188) CoultFs Bot. Buli. e CoulteCs Bot. Gaz. 

189} Curtis’ Bot. Magazine, Londres 1801. 

190) Das Pflanzenreich. 

191) Denkschriften d. k. bot. Ges. zu. Regensburg, um unico fase., 1815. 

192) Denkschr. d. math-natunv. Kl. d. k. Akad. d. Wiss., Wien. 

193) Deutsche bot. Monatschrift, Sondersehausen, 1883. 

194) Die Portschrilte der Botanique, Leipzig; 1885. 

195} Dorlleria, um unico numero. 

196) Engler RoL, Jahrbucher, Leipzig, 1881. 

197} Engler-Drude, Die Vegctation Erde. 

198) Engler-Prantt. Nat. Pflanzenfamilien, Leipzig, 1889-1910 (obra terminada). 

199) Erythea, Berkeley, 1893. 

200) Fanners Bulletin, Manilha. 

201) Fedde-Repertorium spec. nov. regni vegetabilis, Berlim, 1905. 

202) Flora-Regensburg. 

203) Flore des Serres et des Jardins de 1 ’Europe, Gand, 1880 (1845). 

204) Gardenflora, Erlanger, 1852. 

205) Garden-Zeitung, Berlim. 

206) Giornale bot. Italiano, Florença, 1844. 

207) Grevillea, Londres, 1872. 

208) Handiingar k. Fisiografica Sallskapet i Lund. 

209) HándI. lc. Sv. Veteuskapsakad, Stockoltn. 

210) Hedvrigia, Dresden, 1852. 

211) Hélios, Berlim. 

212) Herbier du Museum de Paris. 

2131 Hookefs ícones Plantarum, Londres, 1837. 

214) Jahrbuch d. Hamburg Wissensch. Anstalt. 

215) Jahrbuch d. k. bot. Gart. u. Mus. zu Berlim, 1881. 

216) Jahrbuch d. Nassauischen Ver. fur Naturkunde, Wíesbaden, 1844. 

217) Jahrbuch d. Nátunvissenschaften, Freiburg, 1886. 

218) Jahrbuch fur Pllanzenkrankeiten, S. Petersburgo, 1907. 

219) Jahresberichte d. bot. Staals Institute zu Hamburg. 

220) Jahresberichte d. naturf. Ges. Graumbinden’s, nova serie, 1854. 

22 1) Jahresberichte d. naturf. Ges. zu Nurnberg, 1905. 

* 
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Jahresberichte Ver f. Naturw 
Jahresberichte iiber Fortschr. 

tingen, 1893. 

•Jamaica Gazette, Jamaica. 

Journal de Botanique, Paris, 1887 
Journal of Botany, Londres, 1834 
Journal of Micology, Washington, 

Journal Bombay Nat. Hist. Soc. 

Journal Boston Soc Nat. Ifist. 

Journal Cindnnati Soc. Nat. Hist. 

Journal Coll. of Sc. at. Tokyo, ,1886. 

Journal of tlie Economic Biology, Londres, 

Journal Linn Soc. Botany, Londres, 1857. 

Jou rnat New- York Bot. • G arden, 1900. 

Journal New-York Microscopical Soc., 1885. 

Journal Roy, Microscopical Soc., Londres, (878. 
Journal Quekett Microscop. Club, Londres, i86B. 
Journal Trenton Nat. Hist. Soc., 1886. 

Journal W. Australian Nat. Hist. Soc., Pertli, 1904. 
Journal russe de Botanique, S. Pelersburgo, 1908. 
Jusfs Bot. Jaliresbericbt , Berlim, 1873. 

Kew Bullctin, Londres. 

Kosmos, 18S6. 

LWnnóe Biologique, Paris. 

La Belgique horlicole, Liège, 1851-85, ts- 1-35. 

La Cellulc, Gand, 1885. 

La Nature, Paris. 

La Semaine horlicole, Bruxelles, 1897-98. 

Le Botaniste, Paris, 1891. 

Le Globe, Genebra. 

H. Leconte-Flore générale de Undo-Chine, Paris. 

II. Leconte-Notulíe System alica_\ Paris. 

LJllustralion I lorticole, Bruxellas, 1854. 

Le Monde des Plantes, Le Mans, 1892. 

Leopoldinia, Dresde. 

Lindenia, Gand, 1885. 

Linnaea, Berlim, 1826. 

Magazine für die Botanik, Zuricli, 1787-88. 


ZLi Braunsdiwerg, Brunswich. 
in d. Unters d. Nahe-u. Genussmittel, Güt- 
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262) Magazine of Zoo), and Botany, Edinburgo, 1837-38; cont. como Annals and 

Magazine of Nat. Hist. 

263) Magyar Botanikae Lapok, Budapest, 1902. 

264) Malpighia, Gênova, 1886. 

265) Marcellia, Avellíno, 1902. 

206) Mathm. ünd Naturw. Mitheilungen aus dem Sitzungsberichte der kgl. preuss. 

Akad. d. Wisscncb. zu Berlim, 1882. 

267) Mededeelingeh van het Proefstâtion on West Java te Kagok Tegal. 

2Ó8) Medicai botany, Londres, 1821-22, 2 vols. 

269) Memórias da Real Academia de Éfciendas de Lisbôa, 1780. 

270) Meraoirés Soc. de Phys. et d’IIist. Nat. de Genéve. 

271) Memoires Soc. de Sc. nat. et mathm. de Cbèrbourg, 1852. 

272) Memoires Soc. des Naturalisl.es de Kiew. 

273) Memoires Soc. Linn. du Nort de la F rance, Amiens. 

274) Memoires Soc. Nat. de Sc. Nat. de Cherbourg, 1852. 

275) Memoires Soe. Roy. des Sc. dc Liége, 1866, 2 a serie. 

276) Memoires Soc. Botanica Italiana. 

277) Memoires de 1 ’Herbier Boissier, Genebra, 1900. 

278) Memoires Museum d’IIÍst. Nat. de Paris. 

279) Memoirs of the Acad. of Soc. of Cracow. 

280) Memoirs Boston Soc. Nat. Ilist-, i86ò. 

281) Memoirs New-York Acad. ofSc., 1900. 

282) Memoirs Roy. Caledonian Rorticult. Soc., Edinburgo. 

283) Memoirs Torrey Bot. Club, New-York. 

289) Memoirs Washington Nat. Acad. of Sc. 

285) Memoirs Wcrnerian Nat. ilist. Soc., Edinburgo. 

286) Minesotta Botanical Studies, Mineapolis. 

287) Missouri Bot. Gardcn, S. Luiz, 1890. 

288) Mitleilungen d. Bayerischen Bot. Ges., Munich. 

289) Mitteilungen aus dem Gesammtgeb d. Bot., Leipzig, 1874-75. 

290) Mitteilungen d. k. Foret-Instít. in St. Petersburg, 189,8. 

291) Mitteilungen aus deu Bot. Staatsinstit. in Ilamburg. 

292) Mitteilungen d. nat. forsch. Ges. in Bera, 1845. 

293) Mitteilungen d. Naturw. Ver. an der Univ. Wien, 1903. 

294) Mitleilungen aus dem Naturw. Ver. von Neu-Vorpommern und Rugen. 

295) Mitteilungen d. Thuringischen Bot. Vereins, Weimar. 

296) Monatt. Mítt. aus dem gesammtgeb der Naturw., Frackfort. 

297) Monatsberichte d. k. pr. Akad. d. _ Wiss., Berlim, 1858. 

298) Schwalb Morphologische Arbeiten, Jena, 1891. 

299) Mubíènbergia, Los Gatos (Califórnia), 1900. 

300) Mycologisches Centralblatt, Jena, 1912. 

301) Mycology, New-York, 1909. 
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302) Naturae Novitate, Berlim, 1879. 

303) Natural Science, Londres, 1892. 

304) Nature, Londres, 1870. 

305) Naturkundig TijdsdirifL voor Nederlandsch Jndie, Bata via, 1850. 

306) Naturhistorisch Tidsskrift, Copenhague, 1837-49. 

307) Nat ur wissensdr a fttiche Wochenschrift, Berlim, 1887. 

308) Naturw. Zeilschrift J ür Land-und Forstwirtschaft, Stuttgai I. 

309J Nederlandsch Kruidkundig .-Vrchief, Leyde. 

310) Neue Annalen der Botanik. 

3‘0 Neue Journal für die Botanik, Erfurt, 1806-09. 

312) New Zealand Journal of Science, Dunedin. 

313) Notarisea, Veneza. 

314) Notes on tire Indian Museum, Calcutá. 

315) Notes ironi lhe Royal Bot. Garden, Edinburgo. 

316) Notizblatt d. k. Bot. Gart. und. Mus. zu BerJin, 1895. 

317) Nouveaux Mémoires Soc. Impériale des Naturalistes de Moscou. 

318) Nouvelles Ardüves du Museum ddlistoire Naturelle de Paris. 

319) Nova Acta Regiae Soc. Sc. Upsaliensis, llpsal. 

320) Nuovo Giorn. bot. Italiana, Florença. 

321) Nya Botanika Notiser. 

322) Nyl Magazin for Naturvidenskaberne, Christiania. 

323) Occasional Papers of the Boston Soc. of Nat. Hist., 1866. 

324) Occasional Papers British Pteridological Society, Kendal. 

325) Occasional Papers Califoniian Acad. of Sc. S. Francisco da Califórnia. 

326) Oesterreich Bot. Zeitsdirift; a principio Oest. bot. Wochenblatt, Vienua 

1851. 

327 ) OJvers. a. k. Vetensk. Acad. Forhandt. 

328) Papers and Proceed. of the Roy. Soc. of Tasmania, Ilobart. 

329) Paxtons Magazinie of Botany, Londres, 1834-49, 16 vols. 

330) Pendi Geogr. Abhandlungen, Vienna. 

33 1 ) Pharmàceut. Journ and Transactions, Londres, 1841. 

332 ) Petennann’s Geographisdi. Mitteflungen. 

333) Philosophicaí Trans. of the Roy. Soc. of London. 

334) Phytopathology, Ithaca, 1911. 

335 ) Phtonia, Washington, 1887. 

336) Praktisdie Blatter für Pfianzenbau und POanzensdiulz-SluUgart, 1898. 

337) Pringsheims Jahrb. für wiss. Botanik, Berlim, 1857. 

338) Proceedings of the Academy of Nat. Sc. of Philadelphia. 

339) Proceedings Alloa Society of Sc., 18Ó6. 

340) Proceedings American Acad. of Arte and Science, Boston, 1874. 

340 Proceedings Belfast Nat, Hist. and Philosoph. Soc., 1872. 

34-) Proceedings Biolog. Soc. of Washington, até 1908, vol. XXI. 
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343) Proceedings Bot. Soc. of Edinburg; Trans. and Proc., 1844, vol. í. 

344) Proceedings Boston Soc. ofNat, History, até 1907, vol. XXXIII. 

345) Proceedings Bristol Naturalisfs Society, 1874. 

34Ó) Proceedings Califórnia Acad. of Nat. Sciences, 1854. 

347) Proceedings Cambridge Philosophical Society, até 1907, vol. XIV. 

348) Proceedings Canadian instituto, 1884. 

349J Proceedings Davenport Acad. of Nat. Sc., 1876. 

350) Proceedings East of Scotiand Union of Naturalisfs Societies, 1884. 

351) Proceedings Seientifíc Royal Dublin Soc., 1899. 

35:) Proceedings Indiana Academy of Science, Indianopolis, 1899. 

3-3) Proceedings Kolonial Museum (Sect. Sc.) Amsterdam, 1899. 

354) Proceedings Linnean Soc. of London, 1892. 

354) Proceedings Literary and PhÜosopb. Soc. of Liverpool, 1845. 

356) Proceedings New York Lyceum ofNat. Ilist., 1899. 

3-7) Proceedings Mandiester Field Naturalisfs and Ardiaeologisfs Society. 1892. 

358) Proceedings New Zealand Institute, Wellingtpn. 

359) Proceedings Nat. HM. Soc. of Dublim, até 1865, vol. IV. 

360) Proceedings Perthshire Soc. of Nat. Sc., Pertli, 1881. 

361) Proceedings Portland Soc. ofNat. Ilist., Portland, 1896. 

362) Proceedings Rochester Acad. of Science, Rochester, 1891. 

363) Proceedings Roy. Agricult. and Commercial Sodety of Brisüsh Guiana, 

Georgetown, 1845. 

364) Proceedings Roy. Bot. Soc. of London, 1836-37. 

365) Proceedings Roy. Colonial Institute, Londres. 

366) Proceedings Roy. Philosoph, Soc. of Glasgow, 1841. 

367) Proceedings Biolog. Sc. Royal Society, Londres, até 1907, serie B, volume 

LXXIX. 

368) Proceedings Biolog. Sc. Roy. Soc. of Edinburgb, 1845. 

369) Proceedings (Journ. and. Proc.) Soc. of New York, digo, New South Walis, 

Sydney, 1880. 

370) Proceedings Biolog. Sc. Roy. Soc. of Queensland, Brisbane, 1884. 

371) Proceedings Biolog. Sc. Roy. Soc. of Victoria, Melbourne, nov. ser., 1888. 

372) Proceedings (Sect. scient.) R. Acad. van Wetcns-chappente Amsterdam, 1899. 

373) Proceedings Soc. of American FLorists. 

374) Proceedings and Trans. Nat. Hist. Soc. of Glasgow, 1858. 

375) Proceedings and Trans. Nova Scotian Institute of Sc. ilalifax, até 1904, vol. XI. 

376) Proceedings and Trans. Scottish Microscopicai Soc., Edinburg, 1895. 

377 ) Proceedings (Pap. and Proc.) R. Soc. ol lasmania, Hobart, 1887. 

378) Procéswerbaux Soc. d Ilist. Nat. de 1 lie Maurice, Port-Louis, 1842-46. 

379) Progressus Rei Botanicae, Jena, 1907. 

380) Publ. Field Columbian Museum, Chicago, 1898. 

381) Publ. Botany of University of Caledónia, Berkeley, 1902. 
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382) Quarterly Journal of tlie Liverpooi LIniversity Institute of Comm. Research in 
ilie Tropics, Liverpooi, 1906. 

383} Quarterly Journ, of microscopical Science, nov. ser., 1861. 

384) Quarterly Record Roy. Bot. Soc. of London, até 1906, n. 107. 

385) Records Bot. Survey of Índia, Calcutá, 1893. 

386) Recueíl de 1 'Instit. Bot. Université Bruxelles, até 1906, vol. VI. 

387) Recueil des Mèm. et des Travaux Soc. Bot. du Gand-Düchò de Luxeinbourg, 

1874. 

388) Recuei! Trav. Bot. Neerlandais, Nimegue, 1904. 

389) Refugium botanicum, Londres, 1869. 

390) Repertorium Annuum Literatura; Bota nica; Periódica; Itarlemy, 1875. 

391) Repertorium novarum specierum regni vegetabilis (já citado sob o titulo 

Fedde Repertorium). 

392) Reports and Papers on botany, Londres, 1849. 

393) Report of the Amerieam Museum ofNat. Hist., New York. 

394) Report oi lhe Annual Meeting of the Roy, Soc. of Queensland, Brisbane. 

395) Report Bot. Gardens and Government Pkntations South Australia, Adelaide, 

1871. 

396) Report Bot. Gardens British Guiana. 

397) Report Bot. Gardens Brisbane, 1876. 

398) Report Bot. Gardens and Domaines etc. of New South Walt?. 

399) Report Bot. Club of Canadá, Ottawa. 

400) Report Bot. Exchange Club of the Thirsk Nat. Hist. Soc., Thirsk. 

401) Report Bot. Gard. of the Governm. N. W. Prov., índia. 

402) Report Bot. Survey of índia. 

403) Report Colonial Bolanist, Cape of Good ílope. 

404) Report Edinburgh Museum of Sc. and Art. 

405) Report of Fiber Investigations. 

406) Report Kew’s Roy. Gardens, Londres, * 855 - 

407) Report London Bot. Exchange Club. 

408) Report Manchester Museum, Owaa’s Coll. 

409) Report Michigan Acad. of Sc., Arbor. 

410) Report Mysore Governm.. Museum. 

411) Report Natal Bot. Gard. and Colonial ilerbariutn, Durban. 

412) Report Quekett Microscopical Club. 

413) Report Roy. Bot. Gard. Calcuttá. 

414) Report Roy. Bot. Gard. Edinburgh. 

415) Report Trivandrum Museum and Public Garden. 

416) Report U. S. Nat. Museum, Washington. 

417) Report British Association. 

418) Report British Pleridological Soriety, Kéndal. 

419) Report Dunedin Naturalisfs Field Club, Edinburgh. 
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420) Report Linn. Soc. of London. 

421) Report Roy. Bot. Gardens Ceylão, Peradeniya. 

422 ) Report Roy. Gardens Kew. 

423) Report Roy. Soc, of Tasmânia, Hobart. 

424) Revista dei Museo de la Plala, La Plata. 

425) Revista do Centro de Sc., Letras e Artes de Campinas. 

426) Revue de Botanique, Toulouse, 1882. 

427) Revue bretonne de Rennes, 1906. 

428) Revue de Botanique, Paris. 

429) Revue générale de botanique. Paris, 1889. 

430) Revue des Cultures Coloniales. 

431) Revue des Sc. Naturelles, Montpellier. 

432) Revue horlicolc, Paris, 1838. 

433) Revue Mycologique, Toulouse, 1900. 

434) Revue scientifique de la 1 'rance et de 1 'ótranger, 1889. 

435) Rhodora, Boston, 1899. 

436) líicherche e Lavori esguiti nelflstituto Botânico delia R. Universitá de Pisa. 

437) Schriften d. k. bayr. Ak. Munchen. 

438} Schriften d. k. Phys-okon. Ges. zu Konigsberg, 1861. 

439) Schriften des Naturwiss. Vereins für Schlenoig-IIolstein, Kiel. 

440) Schriften d. Naturf. Ges. in Danzig. 

441 ) Science Progress, Londres, 1894. 

442) Scienl. Proceed. of lhe Royal Dublin Soc. 

443) Scient. Trans. of the Royal Dublin Soc. 

444) Scripta Botanica Horti Universitatis Petropolitani, S. Petersburgo, 1886. 

445) Sitzungsberichte d. Ges. Naturforsch. Freumde, Berlim, 1860. 

446) Sitzungsberichte d. k. Akad. d. Wiss. in Wien, 1909, vol. 117. 

447} Sitzungsberichte d. k. Akad. d. Wiss. zu Berlin. 

448) Sitzungsberichte des naturf. Ver. d. Preuss. Reinland. 

449) Sitzungsberichte der Bot. Ges. zu Stockohn. 

450) Sitzungsberichte K. Haver. Akad. d. Wiss. zu Munchen. 

451) Sitzungsberichte Niederrheínigen Ges. f. Natiir und lleiltuude Bonn. 

452) Sitzungsber. d. Phys-Med. Sodelát zu Erlangen. 

453) Smithsonian Miscellancous Collcctions, Washington. 

454) Estúdios sobre cultivos y trabajos experi meu tales de la Divistón de Agricultura 

dei Uruguay, Monteyidéo, :91o, vol. V. 

455 ) The Botanica! Gazette, Londres, 1849-51, vols. I-III. 

456) The Botanieal Magazine Tokio, até 1907, vols. I-XXI. 

457) The Botanist, Londres, 1838-42, 5 vols. 

458} The Canadian Naturalist and GeoL, and Proc. of the Can. Nat. a. Geol., 
1864-65 e The Can. Record of lhe Sc., a partir de 1884 
459) The Essex Naturalist. 
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4Ó0) The Farmer, Londres. 

461) The Floral Cabinel and Magazine of exotic Botanic, Londres, 1837-40, 3 vols. 
462} The Floral Magazine, Londres, nova serie. 

463) The Floricult. Mag. and miseellany oí' Gardening, Londres, 1836-42, 6 vols. 

464) The Florist, I r ruilist and Garden Mag., Londres, 1863-77, 14 vols. 

465) The Garden, Londres, 1872-1907, vols. 1 -LXXI. 

466) The Garden and Florest, New York, 1888. 

467) The Gardener, Edinburgh, 1867-82, 16 vols. 

468) The Gardeners Chronide, Londres, 1841. 

469J The Gardeners Magazine, Londres, 1850. 

470) The Garden Gazeite, Melbourne, 1903. 

471) The Garden Oracle, Londres, 1880. 

472) The Geographical Journal, Londres, 317 até 1908. 

473} The Journal of Bot., Londres, 1863. 

474) The Journal of Hort. 

475) The Linnaean Fern. Buli., Binghampton. 

476) The London Journ. of Bot. 

477) The Mag. of. Nat. llist., Londres, 1829-36, vols. IX. 

478) The Phytologist, Londres, nova ser., 1855-63. 

479) Tidsskrift for populacre Freimstillinger af Naturoidenskaben, Copenhague, 

l8 55- 

480) Torreya, New York, 1901. 

481) Transactions and Aiinual Repbrt oft he Manchester Microscopical Soc., 1888. 

482) Trans. and Proc, New Zealand Institui., Wellington. 

483) Trans. Bot. Soc. of Edinburgh. 

484) Trans. Britísh Mycological Soc. Worcester. 

485) Trans. Califórnia State Agric. Soc., Sacramento. 

486) Trans. Cambridge Philosophical Society. 

487) Trans. Canadian lnstitute, Toronto. 

488; Trans. Connecticut Acad. of Arts and Sc., Newhaven. 

489) Trans. Edinburgh Field Naturalisfs and Microscopical Soc. 

490) Trans. English Arboricultural Soc., Carlile. 

491) Trans. Essex Field Club. 

492) Trans. Guiners Research Laboratory, Dublin. 

493) Trans. 1 lertfordshire Nat. llist. Soc. and Field Club, Waford. 

494) Trans. and Journal of Proceed. Ücmfrieshire and Galtoway Nat. Hist. and 

Antiquanan Soc., Dumfries. 

495) Trans. Kansas Acad. of Sc., Topeka (Kansas). 

496) Trans. Linnean Soc., Londres, 1791. 

497) Trans. Malvern Naturalisfs Field Club, Worcester. 

498) Trans. Manchester Microscopical Soc. 

499) Trans. Massachusetts Horticultura! Soc., Boston (Mass.) 
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500) Trans. Nat. Hist. Soc. of Glasgow. 

501) Trans. New York Acad. of Sc. 

Norfolk and Norwich Naturalisfs Soc. Norwich. 

Philosop. Instit. of Victoria., Melbourne. 

Plyraouíh Instilution and Devon and Cornwall Nat. Hist. Soc., Plymou 1. 
and Proc. New Zeland Instit., Wcllington. 
and Proc. Perthshire Soc- of Nat. Hist. Perth. 

Royal liorticult. Soc. of London. 

Royal Irish Academ. 

Royal Med Bot. Soc. of London. 

Microscpp. Soc. (publicação já mencionada com 


502) Trans. 

503) Trans. 

504) Trans. 

505) Trans. 
50Ó) Trans. 

507) Trans. 

508) Trans. 

509) Trans. 
Trans. 


o nome de Tlie 


Monthly Microscop. Journal;. 

510) Trans. Roy Soc. of Arts and Sc. of Mourtius, Porto Luiz. 

511: Trans. Roy Soc. of Edinburgh. 

512) Trans. Roy Soc. of Victoria., Melbourne. 

513) Trans. (Sdent.) Dublin Soc. 

5 , 4 j Trans. Scottísh Horlicult., Associaüon, Edimburg. 

5^) Trans. Scottish Nat. Hist, Soc., EJínburgo. 

“16I Trans. Tyncride Naturalisds Field Club, New Castle on Tyne. 

Trans. Walford Nat. Hist. Soc. and Hertfordshire Field Club, Walford. 

‘-18) Trans. Walford Yorkshire Naluralisfs Union, Leeds. 

519) Travaux Acad. Imp. des Sc. de S. Pctersbourg, 1902. 

520) Travaux Inst. Bot. Univ., Stoekolmo. 

521) Musèe Bot. Acad. Imp. des Sc. de S. Pctersbourg. 

522) Der Tropenpflânzer, Berlim, 1893. 

523) Tradi, Arbeiten aus dem Botan. Garden zu Tiflis. 

324) Untersuchungen aus dem Bot. Institui zu Tubingen. 

525) Untersuchungen Bot. Land. Univers. Gcettingeín, Berlim, 1879. 

52Ó) Untersuchung forst bot. Inst. zu Munchen. 

527) Vellosia, Rio de Janeiro, 1891-92. 

528} Verh. Bot. Vereins Prov. Brandebourg, Berlim, 1859. 

529) Verh. Zoo-Bot. Ges. in Wien. 

53 0) Verti. Naturforsdi. Ver. in Brunn. 

23.1} Verh. Gesellsch. für Erdkunde zu Berlin. 

332) Verh. phys. med. Ges. in Wurzburg. 

533) Verh. phys. med. Soc. zu Erlaqgèn. 

-mi Verh. Naturh. Ver. Preuss. Rheinlande und Westphalens, Bonn. 

333. Verh. Ver. zur Beford des Gartenbaues in dcn k. Preuss. Staaíen, Berlim, 

nova serie. 

536; Verh. deutsch. Naturíbrsch und Aerzle, Leipzig, 1890-1905. 

537 ) Verh. Sdiweiz. Naturf. Gesellsch. 

538) Verh. Zool . Bot. Ver. in Wien. 
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539 ) The Victorian Naturalist. 

540) Videnskabelige Medddelser fra den Naturli. Foreniag i Kjobenhavn Cope- 

nhague. ’ F 

541) Webbia, Florença, 1905. 

542) lyVjenei ' ,llustrierte üarten Zeihmg (e sua contin.), Wien. Obstund Gart. Zei- 

tung. 

543 ) Zeitschrift für die ümdwirlhschftfch Vmactaweagea ia Resterreich, Vienoa. 
544J Zeilscb, der allgememe üsterreich Apothek-Verein. 

545) Zeitsdi. für Botanik, Jena. 1909. 

546J Zeitsch, für Fôrst-und Jagdwesen, Berlim, 1S69. 

547} Zeitsdi. für die gesammsten Naturwiss, Berlim. 1848. 

548) Zeitsch. für Parasitenkunde. 

549 ) ZeitsdK für wissensdiaftt. Botanilc, Zurich, 1844. 

Nesta iista estão apenas, incluídas: as publicações periódicas de importância pri¬ 
mordial para os trabalhos da Secção de Botanica. P 

Muitas das publicações indicadas interessam também ás outras secções deste 

r; M IC ,r SSUe ja T 80a blbli0l!icai U]1,;l partá delias. Estão, porem, incompletas 
nessa bibhotheca as coltecções de diversas publicações. 

Sol licito de V. S. providencias para que com urgência verifique a Bibliotheca 

kicunHs P0SSUC qUaní ° 33 refendaS publica ^ ões para 0 prompto preenchimento de suas 

Colíecções-ljrpos — A importância dos hervarios de Kew, do Museu Botânico de 
derlim, do nstituto Botânico de Nyraphenborg cm Munidi, da Galeria de Botanica 
°. usai e storia Natural de Paris, da Secção de Botanica do Museu de Mis- 

tona Natural de Vienna, como de todos os hervarios offidaes e particulares de pri¬ 

mam ordem, está em offerecerem aos seus consulentes a um tempo importantes 
collecçoes-typos para comparação e farto material para estudo. 

Sab ^ V ; S ; ít razão principal da importância das cotlecções-typos; os es¬ 
tudo, feitos á vista de matcnal de hervario para a maioria das plantas, sobretudo 

quanto as plantas brasileiras, reflectem claramente a msuffidencia desse material para 
diagnoses menos incompletas, em especial para as diagnoses integraes que devem 
seiva de base ao methodo natural, que se procura desde os tempos de Linueu, dos 
Jussieus e dc seus contemporâneos. 

Insuffidente esse material para os íins collimados a um tempo pela Phytogra- 
p ua e pela 1 axonomia vegetal, é incompleto e tem muito de convencional o que 
clle permitiu, a sciencia hodierna adquirir; por outro lado a arte de descrever os se¬ 
res vivos não attingiu ainda a grande perfeição indispensável para permittir ás dia¬ 
gnoses a senaçao integral e indiscutível dos caracteres difierenciaes de cada ser de 

tihcacões niPCdn ' C ° nfUSÕeS e Variadas ÍTlter prctações contrarias .á exactidãq das iden- 

Nestas condições ficam os trabalhos botânicos muitas vezes na dependencia de 
méia comparação de material a determinar com o que serviu aos autores para a 
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criação de suas es pedes novas, isto ô, com os exemplares onginacs. Se.V. S. se 
dignar folhear qualquer dos faseie u los do Das PJianzenreich , verificará immediata- 
inente a importância desses exemplares originaes e da identificação por compa¬ 
ração. 

Os estabelecimentos que não possuem, como recurso de trabalho, material para 
comparação, terão de se limitar a producção muito escassa e summaria; a par da 
falta de literatura bolanica completa, lem a Secção de Botanica do Museu Nacio¬ 
nal, na carência de colíecções-typos, uma indiscutível justificativa de sua limitada 
producção sdentifica, estando nas mãos de V. S. facultar os recursos para que a 
Secção a meu cargo possa dar promptp e cabal andamento ao estudo das questões 
scientificas que lhe competem. 

Chamo muito especialmente a esclarecida altenção de V. S. para as seguintes 
expressões com que o illustre botânico !)r. P. Dusen, que exerceu já o cargo de 
assistente da Secção, justifica as correcções, que foi forçado a fazer no trabalho 
que, sobre a Hora do Italiaya, publicou nos « Archivos do Museu Nacional»; a 
correcção desse trabalho lbi feita pelo referido, autor na revista sueca «Arkiv 
for Botaní k», da Academia de Stockolmo, uma das mais importantes revistas da 
actualidade. 

Lê-se á pag. 2 do n. 7, vol. d, de 1909, linhas 10 a 21 ; 

«Das Bestimmen der Pflanzen, die wâlirend mêines etwa von Mitte Mai bis 
Mitte Juli dauernden Aufenlhalts auf dem Berg gesammelt wurden, wurde in Na¬ 
tional museu m in Rio de Janeiro von mir vorgenommeii. Da mir mcht gcnügende 
fMfsmitlel zur Verjügung slandén and Verglekhsmalerial fast gãnzliclt fehlte , 
war die Bearbeitung mil grossen Schwierigkeilen verknüpft; Nacli meiner Kükkehr 
aus Brasillien habe ich es mir auch kontrollicren, und, me erwarlen war, stellte 
sich bald heraus, dass eiuige Bestimmungen, auf die ich im folgenden aufmerksam 
machen werde, geândert werden mussten ». 

As verdades que nessas linhas se contêm não são de modo algum honrosas 
para o estabelecimento; ò mister que declarações dessa natureza não mais se justi¬ 
fiquem. nem se possam reproduzir, o que depende de serem dadas por V. S. as 
providencias necessárias para a aequisição das collecções-typos e da literatura bo¬ 
tanica, necessárias ao serviço da Secção. 

Para dar um exemplo do grande empenho dos grandes estabelecimentos techni- 
cos pela aequisição das collecções-typos e o enriquecimento de suas collecções em 
geral, li mi tome a citar 0 que a respeito diz o professor II. Lecomte, do Museu de 
Paris, cm o *« Quatriènie Rapport sur le fonctionnement du Service de Botanique 
(Pharnerogamie. du Museum dTIistoire Naturclle de Paris, pendant les années 1912, 
1913» (Paris, 1914). 

Por este Rapport, que junto ao presente relatorio, como annexo n. 2, verifica- 
se que deram entrada no hervario phanerogamico do .Museu de Paris, no periodo 
supra citado, 27.779 exemplares, além de 3.200 maços de plantas de Madagascar 
(Herb. Drake) doados ao estabelecimento. 
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Esses 27.779 exemplares foram obtidos pela seguinte fôrma: 


I o . Por compra.. 5-416 

2 o . Por permuta . 8.090 

3 o . En viados por viajân tes não s u bvencionad os 6.712 

4 o . Enviados por viajantes subvencionados... 6.111 

5 o . Por doação. 1.450 


Nesse mesmo liapporl vem consignado que o hervario phanerogamico do Mu¬ 
seu de Paris dispõe de 20.000 duplicatas para permuta. 

Por sua vez o Serviço de Culturas, a cargo do professor Constantin, e inteira- 
mente independente da Secção de Bota nica, distribuo, periodicamente, prospectos 
que o Museu Nacional recebe, para permuta de sementes. 

Assim é em todos os museus de primeira ordem: lodos os estabelecimentos 
europeus usam 0 mesmo systema que deve ser adoptado, em sua plenitude pelo 
Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

Para isso a Secção de Botaniça fará de sua parte o que é de suas attribuições. 

Das acqumçãcs — Como llcou dito, quanto ao Museu de Paris, as collecções 
botanicas adquirem-se por compra, por permuta, por excursões e por doação; por 
todos esses modos tem o Museu Nacional adquirido suas collecções, sendo por isso 
apenas necessário indicar aqui o modo de intensificar as acquisições. 

Por meio de excursões adquirem-se as collecções de plantas a estudar e que 
podem e devem ser transformadas em collecções-typos; a acquisição de collecçoes- 
typos já promptas só póde sor feita por compra, por permuta, ou mais raramente, 
por doação. 

O meio mais fácil de adquirir collecções-typos authenticas é procural-as nas 
mãos dos especialistas; para isso devem ser aproveitados os funccionarios em com- 
raissãó no estrangeiro, ou enviar mesmo especialmente, para esse fim, ao estrangeiro, 
funccionarios da Secção com os recursos necessários para esse mister. 

Esse ultimo alvitre, dando margem a que pessoa competente verifique prévia¬ 
mente a authentiddade das collecções a adquirir, è o melhor e adoptado muito com- 
mumniente. Sem receio de errar, asseguro que aclualmente póde ser montado um mu¬ 
seu botânico de primeira ordem em prazo muito curto, desde que se disponha de 
verba suficiente para adquirir no estrangeiro toda a literatura e todo 0 material 
necessários, em virtude de ser, actuaimente, muito grande 0 numero de herborizado- 
res, razão pela qual lia farto material disponível. 

Não é raro mesmo annunriarem-se, em publicações botanicas das mais acatadas, 
v. gr., « Engler-Botanische Jahrbücher», collecções de plantas para museu; interessa¬ 
ria especialmente ao Museu Nacional adquirir, por exemplo, as collecções annuncia- 
das por E. Ule, ex-assistente da Secção de Botaniça, no supplemento 72, á pag. 14 
do vol 32 do «Engi, Bot. Jahrbüchern, plantas colhidas pelo referido botânico no 
Amazonas; essas collecções, constituídas de 2.000 plantas vasculares e 1.000 cryp- 
togamicas, foram annunciadas pelo preço total de 1.500 marcos, ou sejam 1:1255 
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era nossa moeda, preço reduzidíssimo se attendermos que se trata de collecções-ty- 
po inteiraraente promptas, organizadas mediante comparação cora as collecções do 
Museu de Dahlera e outros. 

Seria Je toda conveniência que V, S. mandasse syndicar se ainda se encon¬ 
tram á venda essas collecções e que lizesse adquirir uma collecção para o Museu 
Nacional. 

Não só directamcnte com os botânicos podem ser obtidas’ collecções por com¬ 
pra ; muitas casas commerciaes expõem á venda collecções valiosas, cuja acquisição 
conviria ao Musen. Os prospeetos dos annexos ns. 3 e ,4 deixam em evidencia a 
extensão do commercio de collecções botânicas na Europa. A iapis vermelho indico 
nesses prospeetos as collecções ahi annundadas c que conviriam ao Museu Na¬ 
cional. 

Outro meio muito commummente usado na Europa e em lodo o mundo para 
enriquecimento de hervários de museus e particulares consiste na permuta de du¬ 
plicatas, previsto pelo regulamento do Museu Nacional. 

Permutas — Uma condição muito justameníe imposta pelos estabelecimentos 
europeus, que tive occasião de visitai - e, cm geral, por todos os estabelecimentos, e 
por particulares, para permuta de exemplares é que seja rigorosa a identificação 
desses exemplares ; dependendo, porém, as rigorosas identificações de literatura bo¬ 
tânica completa em cada caso e de collecções-typicas, claro é que devemos procurar 
primeiro adquirir os recursos de trabalho garantidores da cxactidão das identifica¬ 
ções. para, em seguida, cuidarmos de preparar material para a permuta. 

É o credito do Museu Nacional que isto exige; para o seu serviço, mau grado 
as d illicu Idades actuaes, as collecções da Secção de Botanica vão sendo organizadas 
como possivel. Permuta de duplicatas sò deve ser feita quando a Secção estiver cm 
condições de lazer identificações com a mesma segurança com que são feitas nos 
grandes museus da Europa. 

Por ultimo devo alludír a outro meio correniemenle usado para organização de 
collecções : vou referir-me ao que se chamma communicação de material. 

Communiciçío de material — Entre os especialistas e os estabelecimentos botâ¬ 
nicos é uso entregarem-se em confiança collecções valiosas para estudo, sendo taes 
collecções depois de estudadas devolvidas a seus donos. Não ha muito recebeu a 
Secção de Botanica uma circular da redacção do «Das Pflanzenreich », de Berlim, 
0 mais notável tratado actualmcnte em publicação sobre Phytograpbia e Taxonomia 
vegetal, sollidtando a remessa de material para estudo, material relativo ás famílias 
Dioscoreaceas e Araceas, pedido que não foi satisfeito c que á vista do art. 55 do 
Regulamento não podería ser satisfeito, pois nelle apenas; é permittida permuta 
de duplicatas, não cogitando de communicação de material. 

Ao melhor andamento dos serviços da Secção de Botanica conviria que o Regu¬ 
lamento cogitasse e regulasse communicação de material e permittisse mesmo, a par 
da permuta de exemplar por exemplar, a de exemplar por sua identificação, por 
especialista. 

13 
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Para deixar ein maior evidencia a importância que os museus europeus ligam 
á communicação de material, transcrevo neste relatorio as expressões com que a ella 
se refere o professor Lecomte em seu já citado «Quatrième Rapport» fannexo n. 2) 
á pag. V, linhas 7-24: 

« Enlin nous ajoulerons que plusieurs savants des Universitòs de provincc sont 
deveiius nos collahorateurs pour lelaboration dc ta Flore génêrale de llndo-Chine, 
dont on trouvera plus íoin la situalion actuelle. Ces savants reçoivent des mah-riaux 
cn eommunication et entreprennent chc" em les études préliminaires quils viennent 
simplemcnt completer au .Mu se um.» 

A linhas 21-24 tó-se ainda : 

«Nous espero ns que le nombre de nos col labo rate urs ne fera que s’accroitre, 
car 1'étude des flores exoliques et en parliculier des flores coloniales simpose indiscu- 
tablement et ouvre un champ indefini à 1’acüvité des Botanistes.» 

À Secção dc Botanica e ao paiz seria sempre util fornecer aos especialistas 
material de estudo das nossas plantas, pois quanto mais se aperfeiçoarem os conhe¬ 
cimentos a seu respeito, tanto menos árduos serão os trabalhos teçhnicos da Secção 
e mais fácil ao paiz o aproveitamento racional de suas riquezas vegetaes. 

CURSOS flOTANICOS 

Os cursos botânicos effectuados nos museus europeus têm por fim transmiítir ao 
auditorio de professores, botânicos e aluirmos de cursos superiores, as ultimas aequi- 
sições theoricas e praticas das diversas especialidades botanicas. 

Taes cursos comprehcndem prelecções theoricas e aulas praticas, as primeiras 
effectuadas em araphitheatro, ou salas de conferencias, e as ultimas em laboratorios, 
ou junto de culturas, ou em excursões. 

São os chamados cursos de altos estudos botânicos. Quem não conhecer bem a 
parte elementar, ou geral, da Botanica, frequenta-os inutilmente ; nelles são estudadas 
as grandes questões botanicas. Cada especialista fala ou, melhor, ensina sobre sua 
especialidade ; e ensina a um auditorio de mestres. 

IÍ lácil dc inferir o valor desses cursos de altos estudos que não só mantêm 0 
meio scientilico ao corrente dos progressos botânicos, como facilita o advento dos 
que se pretendem devotar á sciencia das plantas. 

As prelecções theoricas são em regra esclarecidas por collecções de mappas 
niuraes e por desenhos preparados de antemão para cada prelecção em Lousas, feitos 
a giz. 

Os mappas que tive occasião de ver nos museus que visitei foram os 
seguintes : 

1} Vegetations-bilder, editados por G. Fischer, de lena. 

2) Mappas anatômicos, editados por Paul Parey, de Berlim. 

3} Pflanzenphysiologische Wandtafel de Frank e Tschirch. 

4) Bioíogisches Atlas, de A. Dodel, ed. por Kunstanstali de Zurich, Vormals 
Frey Conrad. 
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5) Mappas anatómicos de G, Bonnier e Mangin, Paris. 

6 ) Collecção Kny, 

As aulas praticas são dadas em laboratório, junto de culturas e em excursões; 
nellas os professores se occupam na demonstração pratica das prelccções. 

Conforme as exigências do curso, são feitas excursões previamente annunciadas, 
como as aulas, em logar publico, com o fim de estudar as plantas em seu habitat 
natural e colher material de estudo. 

Çomo modelo de taes excursões, devo citar as que periodicamente effectua o 
Museu de Dahlem, com prévio aviso publicado no «Engler-Bot. Jarhrbücher », aviso 
no qual a funcção de cada excursionista é previamente indicada e onde figuram 
mesmo os menores detalhes dos trabalhos a effectuar. Cada excursionista contri- 
bue com uma quota para custeio da excursão; na quota marcada fica compre- 
liendida a conducção, sendo que, em regra, ha, por parte das estradas de ferro, um 
desconto no preço de passagem para os excursionistas. 

As excursões do Museu de Dahlem são annunciadas no « Bot. Jahrbücher» da 
seguinte forma, como se pode ver, por exemplo, no supplcmento n. 86, fascículo II, 
do vol. 38, à pag. 89: 

Voiiãu liges Program m 
für die 

(n.). Zusammenkunft der Freién Vereinigung der systematischen Botaniker und 
Pllunzengeographen zu... (local), an. (dia de ida e volta)... (mez e anno). 

As excursões do Museu de Paris são, em geral, feitas a local pouco distante 
dessa cidade. 

Uma das condições de exito de taes excursões é ser suffideii temente conhecida 
a tlora européa, de forma que os professores de antemão podem mesmo dizer quaes 
as plantas que serão encontradas em condições de serem colhidas, isto é, com flores, 
ou seus orgãos de reproducção, cm cada época do anno e em cada zona, de forma 
que 0 itinerário e os trabalhos podem ser marcados de antemão, com segurança. 

O estado actual dos conheci mentos relativos á flora brasileira e á falta absoluta 
de floras espedaes de cada região bula nica do Brasil são ainda sérios embaraços á 
adopção de idênticos processos de ensino botânico no paiz, onde os botânicos 
precisam reunir em primeiro logar os dados technicos que na Europa os per- 
millem. 

Sobretudo no Museu Nacional do Rio de Janeiro, serão de grande vantagem 
para os cursos, além dos mappas já citados, os quadros muraes que a Secção já 
teve occasiüo de pedir a V. S. 

O aunexo n. 5 apresenta a V. S. prospectos de casas commereiaes que vendem 
esses quadros muraes. 

Devemos lambem procurar adquirir 0 maior numero possível de modelos de 
flores, frutos, plantas inteiras, etc., afim de poder ser dado ao curso de Botanica 
do Museu o maior cunho pratico. 
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Lm celsos mesmo, como vímos mi Secção de BoUiniCci do Museu cie 

I listeim Natural de \ ienna T os modelos dão noção mais precisa sobre plantas, ou 
paites de plantas, cuja preparação não consegue manter sua forma integral e suas 
caractei isticas , assim, por exemplo, os cogumellos, frutos carnosos, etc. 

Frequentei, durante a presente cora missão, os cursos do Museu de Paris. Nesse 
estabelecimento os cursos de Botânica dividem-se da seguinte Ibrraa : 

Curso de Morphologia e Pbysiojogia vegetal, a cargo do professor Yan-Tieçheni. 

Curso de Cryptogamia, a cargo do professor Mangin. 

Curso de Phanerogamia, a cargo do professor Lecorate. 

('ileso' de Culturas, a cargo do professor Costantin. 

Curso de Physica vegetal, a cargo do professor Maquenue. 

C° m0 V( -' ^ - S., cada professor se occupa exdusivamcnte de uma especialidade 
botanica, e não de toda a matéria. 

O Museu Nacional, tendo em sua Secção de Botanica apenas dois funccionarios 
incumbidos dos cursos, e que são o professor e o substituto, e, além disso, sendo 
os seus sei \ Cos i dativos á organograpliia, phylographia e systematica especial das 
plantas vasculaies, únicas especialidades para as qnaes possue material, ainda escasso, 
aliás, teiá de lazer seu curso de Botanica, cuidando dessas especialidades, sem, no 
entanto, deixar de lado as demais especialidades botanicas. 

Conclusões 

hm resumo, verifiquei na presente com missão o seguinte : 

1) O Museu Nacional do Rio de Janeiro, quanto á sua Secção de Botanica, 
única que mc compete tratar aqui, é uma instituição organizada nas normas dos 
estabelecimentos de primeira ordem. 

2) Paia que a producção scientilica, na parte botanica. esteja de accôrdo com 
a sua organização, é mister prover sua Secção de Botanica de todos os recursos de 
trabalho que sua organização exige. 

3) Os recursos que faltam ao Museu Nacional, para regular funccionamento da 
Secção de Botanica, compreliendendo o curso a eifectuar, são : 

u) Bibliotheca botanica completa, com assignatura de todos os periódicos actuaes, 
indicados na lista das pags. 8-26 deste relatorio. 

b) Collecções-typos. 

c) Permuta intensa de duplicatas. 

d) Communicação de material. 

e) Mappas muraes, quadros moraes e modelos, para o curso. 

h claro que taes indicações devem ser entendidas como referentes ao minimo, 
necessário á Secção, após sua definitiva installação, installação, que, como sabe V. S., 
ainda não se terminou por estar suspenso o fornecimento dos pedidos feitos para 
esse lim, a V. S., desde que ficaram concluídas as obras pelas quaes passou 0 edi- 
íicio do Museu. 
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Quanto tio Horto Bolauico que o Museu Nacional possue como dependencia da 
Secção de Botanica, live occasião de ver que, em parte alguma, os serviços botâ¬ 
nicos do Museu se misturam com serviços culturaes. Como disse em minha repre¬ 
sentação a respeito, são especialidades dilíerentes que não podem caber juntas em 
uma mesma attribuição. 


Para terminar o presente relatorio da comniissão que acabei de desempenhai' e 
na qual live como principal empenho o maior proveito da Secção, que tenho a honra 
de chefiar, passo a descrever, com a possível minuciosidade, o que de mais interes¬ 
sante vi nos estabelecimentos que visitei. 

MUSEU DE HISTORIA NATURAL DA ESCOLA CANTONAL 

DE LUCERNA 

A Escola Canlonal de Lucerna, situada em Oberer Hirschen Graben, cm Lu- 
cerna, tem, para ensino pratico, dm museu de historia natural, comprehcndendo sec¬ 
ções de Geologia, Zoologia e Botanica, expostas ao publico todos os dias, excepto 
os sabbados. 

O museu, occupando o 3 0 e ultimo andar do prédio da Escola, inicia-se por 
uma collecção de amostras de madeira, tendo etiquetas com os respectivos nomes 
vulgares e por vezes também as designações scientiScas, collecção collocada a par 
de cipós, de ramos de arvores atacadas de parasitas, de exemplares seccos de canna 
de assucar com a respectiva determinação scientifica, amostra de bambú gigante 
sem determinação scientifica, as amostras pendentes das paredes ou a cilas encos¬ 
tadas sem nenhuma protecção de vidro, ou de qualquer outra natureza contra 
insectos e poeira. 

Ao lado dessas amostras figura, em um armario pintado de branco, e com tampo 
de vidro, um exemplar de hervario de Stipa tenacíssima L., vulgarmente Halfagras, 
a par de diversos artefactos que a industria obtem dessa gramiuea da Algeria; 
esses artefactos consistiam em esteiras, cestas, vassouras, cordas, etc. 

Acima desse armario, pendentes da parede, viam-se mappas muracs represen¬ 
tando assumptos agrícolas, ethnographicos, etc., entre os quaes vale citar os que 
representam a colheita do café, da canna de assucar, do algodão, a cultura do chá, 
do cacáo, do fumo e da bananeira. 

Assim se forma a exposição do vestíbulo do Museu ; segue-se immediatamente 
a Secção de Geologia e Mineralogia, da qual se passa á de Zoologia ; nesta secção, 
a mais rica do Museu, chamou-me especialmente a attenção um mostruário de bor¬ 
boletas, não só pela belleza das especies brasileiras nelle expostas, como pelo seu 
formato especialmente feito de modo a poderem ser preservadas as borboletas da 
acção descorante da luz. 

O annexo n. 6 apresenta a V. S. um ligeiro croquis desse mostruário, croquis 
que dispensa detalhada descripção; o essencial nesse mostruário ò a existência de 
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duas tampas que se mantêm dissimuladas, estando o mostruário aberto, occultando-se 
no corpo superior do mostruário ; o abaixamento dessas tampas põem as borboletas 
em completa obscui idade, sem acarretar-1 hes os choques a que ficam sujeitas quando 
acondicionadas em gavetas. 

A parte superior do mostruário nfio tem, porém, outra utilidade que a de reter as 
tampas quando as borboletas estão em exposição; sobretudo no Rio de Janeiro, a 
conservação das còres das preparações botânicas é um problema difficjl, não só pela 
instabilidade dos pigmentos vegetaes, como pela intensa luz solar; só no Museu 
de Lucerna vímos, porém, esse mostruário, feito com manifesto intuito de retardar o 
descoramento causado em objectos expostos, pela acção da luz. 

Não interessando outras considerações sobre a secção de Zoologia, cuja col- 
lecção é a mais interessante do Museu, devo referir-me por fim á de Botanica, que 
occupa uma pequena sala, logo em seguida á secção zoologica. 

A sala destinada á Botanica é ao mesmo tempo sala de exposição e de um 
pequeno hervario, havendo nella armários de parede e armarios cenlraes, todos de 
madeira, entre estes últimos figurando o do hervario. 

Nos armarios de parede destacavam-se Basidiomycetos, Ustilagineas, Uredineas, 
Algas c Gymnospermas ; em um do centro viam-se sem ordem systeraatica: frutos de 
gramineas diversas, sobretudo caryopses. alimentares; em armario meio liquido repre¬ 
sentavam-se Kigelia pinnata e anaoaz; frutos de cucurbitaceas, flechas com ponta de 
osso, cofiares de frutos de Trapa natans, ligados os frutos uns aos outros por 
elos de iérro ; a par desses exemplares, amostras de féculas, oleos e diversos outros 
productos vegetaes de proveniência commerdat, conservando o acondicionamento e 
o rotulo coram uns a taes productos no commercio. 

Imt outro armario do centro, todo de madeira, inclusive as portas, guardava 
o hervario cm exposição, tendo os exemplares acondicionados em papel de qualidade 
commummente usado pelo commercio de seccos; os exemplares se dispunham segundo 
os géneros, por ordem aiphahetica, formando maços nas quaes as preparações se 
superpunham naturalmenle, sem nenhuma amarração ou qualquer outra forma de 
contensão 

E mesmo systema geral nos estabelecimentos europeus conservarem-se as col- 
lecções em armarios por essa forma ou então rcimil-as simplesmente cm pastas. 


JARDIM BOTÂNICO DE BASEL 

Dependencia da Universidade de Basel, possue o Jardim Botânico dessa cidade 
uma area de terreno não muito extensa, na qual são cultivadas numerosas plantas, 
dentre as quaes especialmente se destacam pelo seu numero as Gymnospermas, in¬ 
clusive a Ginlígoacea Ginlígo hüoba L , do Japão, representada por exemplares 
machos e fêmeas, a par de muitas outras plantas da flora suissa e da flora exótica, 
com uma secção especial para a flora alpina. 
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O jardim dcstina-se especial mente ao ensino pratico de Botanica aos altimnos do 
Instituto Botânico da Universidade, Instituto cujo edifício se acha dentro do jardim, 
logo á esquerda da entrada deste. 

Entre as numerosas plantas então florescentes, vimos Dãtura Stramonium L., 
a solanacea que no Brasil é conhecida pelos nomes de eslramonio ou figueira do 
inferno e que em nosso pai* se encontra a cada passo nos terrenos incultos; seu 
fácies era exactamente o mesmo apresentado por essa planta no Brasil, 

Em uma estufa situada mais ou menos no centro do jardim existem diversas 
plantas brasileiras, entre as quaes Victoria regia, que occupa um gi anile tanque 
circular, logo ã entrada da estufa. 

O exemplar de Victoria régia estava então dorido e com folhas de 1,70 a t,8o m. 
de diâmetro, isto é, com o seu desenvolvimento normal. 

A par dessa bellissima planta aquatica brasileira viam-se no mesmo tanque 
diversas outras, v. gr., Nelumbo sp., éyperus papyrus, Sacchaium ollicinaium, 
esta ultima com limitado desenvolvimento e vegetando sobre uma poição de tei ia exis¬ 
tente junto ao bordo do tanque, do lado interno e muito humedecida pela agua deste. 

Por meio de aquecimento a vapor, a temperatura da agua desse tanque é man¬ 
tida acima de 20 o . 

A estufa é dividida em secções de differentes dimensões, sendo a central mais 
alta e própria para palmeiras e outras plantas de caule muito longo. 

Junto e com toda a extensão da parede envidraçada da primeira secção, onde 
está o tanque da Victoria regia, existe ainda ura outro tanque com um metro de 
largura approximadamente, no qual existem diversas outras plantas aquaticas, como 
sejam diversas especies de Sagittaria, de JUyriopbyilum, etc. 

Desta secção passa-se á central, para palmeiras, a qual se communica por sua 
vez com as demais. 

Dentre as famílias de plantas das regiões quentes, representadas nessa estufa, 
salienta vam-se as Orchidaceas, as diversas famílias de Pleridophytas, Musaceas, 
Crassulaceas, Labiadas, distribuídas as plantas segundo suas exigências biológicas. 

Afòra a primeira secção, occupada pelos tanques com plantas aquaticas, as 
demais se mantinham muito húmidas ; mediante aquecimento artificial, o ambiente 
era muito approximadamente egnaí ao habitat das especies ahi cultivadas. 

Na época cm que visitei o Jardim Botânico de Basel, estava em ferias o Insti¬ 
tuto Botânico, situado no jardim, razão porque não rae é dado dizer sobre o seu 
funceionamento. 

Quanto á organização deste instituto, como estabelecimento scientifico, nada ha 
differente do Museu Nacional, senão quanto ao que falta ao Museu Nacional do Rio 
de Janeiro, em especial á sua Secção de Botanica, em literatura e em collecçoes- 
typos. 

O Instituto é no entanto primordialmente um estabelecimento de ensino, como 
dependencia da Universidade de Basel. 

Sob este ponto de vista não é elíe congcnere ao Museu do Rio de Janeiro. 
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JARDIM E INSTITUTO BOTÂNICO DE NYMP 1 IÊNBURG, EM MUNICH 

O novo Jardim Botânico e o novo Instituto Botânico de Munich, transferidos 
do centro dessa cidade para Nymphenhurg, apenas tinha começado suas installações. 

Do Instituto não estava ainda terminado o moderno e beUo edifício, onde tudo 
obedece às exigências dos estudos e trabalhos que nelle se devem efíectuar. 

O jardim botanicô que envolve o instituto pelos Hancos e pela parte posterior 
Oecupa uma grande area de terreno que vinha aos pouco recebendo as plantas 
transferidas do antigo jardim. 

Xo Instituto, cujo prédio estava ainda em constrncçâo’. estavam apenas promptos 
alguns laboratorios e um atelier photographico com camara clara c cantara escura, 
nos moldes da que projecíei para a Secção de Botanica do Museu e que não 
está ainda prompta, na dependcncia da satisfação do pedido feito desde algum 
tempo a V, S. 

Como sabe V. S>, a photographia documental dos trabalhos botânicos está 
hoje adoptada como um dos meios mais rápidos e seguros para a iconographia 
vegetal, sendo raro o trabalho botânico a que elia não preste seu valioso 
concurso. 

Os laboratorios já montados possuem os apparelhos mais modernos, cada qual 
provido de uma bibliotheca especial, na qua! se reunem as obras de consulta diaria. 

O Instituto, depois de prompto o edifício, devia conter as collecções do antigo 
Museu Botânico de Munich que estava na época fechado e arrumando suas collecções 
para transferi!-as para Nymphenhurg. 

Quanto ao jardim, apenas encontrei em condições de ser vista e estudada uma 
pequena parte, a area anterior occupada por uma collecção de plantas llori feras e 
ao lado direito a grande estufa já prompta e occupada definitivamente pelas plantas 
que estavam anteriormente na grande estufa do antigo jardim. 

Além disso já se esboçava a disposição da collecção de plantas aquaticas da 
Europa e zonas bota nicas idênticas, hem assim uma pequena collecção de plantas 
saxieolas e a de plantas esçandentes para as quaes estava já prompta a longa e 
beilissima latada em parte representada pelas photographias do annexo n. 7. 

Essas photographias dão bem uma idéa da sumptuosidade com que está sendo 
organizado o novo Jardim Botânico de Munich, que será talvez o mais bello e mais 
moderno jardim botânico da Europa. 

A grande estiila, cuja descripção ficará de certo muito aquém do que em belleza 
e valor material e scientifiço ella representa, é de natureza a prender a attenção por 
longas horas mesmo aos menos interessados pelo estudo das plantas. 

Quanto ao plano de constrncçâo, a estufa consta de uma grande secção central, 
muito mais alta que as demais e própria para palmeiras, e secções radiaes, todas 
providas de um systema calorifero a vapor, alimentado por uma grande usina, 
situada ao lado, mas um pouco distante da estufa. 


r 
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Os detalhes quanto ao aquecimento não nos interessam, pois no Rio de Ja¬ 
neiro as estufas obedecem a outros princípios, exigindo apenas maior humidade 
ambiente, ou, em outros casos, diminuição de temperatura, quasi o contrario dos 
fins das estufas na Europa, onde cilas têm principalmente por fim manter as 
plantas das regiões quentes cm um ambiente mais quente que o meio extcino e 
ao mesmo tempo dar a esse ambiente um grau de humidade egual ou pelo menos 
muito approximado do que existe no habitat natural de cada planta a cultivar em 
estufa. 

A visita á estufa custa 50 pfennig, salvo aos botânicos munidos de cartão de 
ingresso no jardim, dado pela direcção 5 0 que obtivemos para as visitas ao jaidim 
figura junto a este relatório como annexo n. 8. 

Nessa estufa, como em tudas que tive occasião de visitar na Europa, as plantas 
brasileiras figuram em grande numero, documentando a riqueza da Hora do Brasil. 

Todas as secções da estufa são separadas umas das outras por portas de \idto, 
de fórma a permiuir em cada uma delias o ambiente exigido pelas plantas que neílas 
se encerram. 

A primeira secção de entrada comporta trepadeiras, muitas das quaes calão 
florescentes, v. gr., diversas variedades de Tropmlum majus L-, planta sulvespon- 
tanea no Brasil c entre nós vulgarmente denominada chagas ; estavam também 
florescentes diversas dioscoreaceas, convolvutaecas, entre as quaes Ipomea purpurea 
Lam., e interessante loasacea do Chile Capaphora lateritia Benth. e muitas outras 
trepadeiras cuidadosa e artisticamente dispostas sobre grades de madeira. 

No centro dessa primeira secção existia uma banqueta com plantas herbaceas e 
arbustivas, entre as quaes Erythrina christa-galli L., com.suas lindas tloies íubias. 

A secção central ó oceupada por palmeiras e plantas sarmentosas, a par de 
exemplares que em seu habitai natural seriam arvores. 

Dentre as plantas brasileiras existentes nas diversas secções da estufa, merecem 
especial destaque as seguintes: Victoria regia, Bougaiuvillca glabra Choisy, var. 
Sanderiana hort., itmumeros feios e as mais bei las orchideas de nossa e de outras 
floras, a valiosa planta medicinal Pilocarpus pennalifolius Lem., diversas cactaceas, 
uma enormíssima collecção de brõmeliaceas, entre as quaes Tillundsia hicroglyphica, 
cujas folhas apresentam caprichosos desenhos, Vriesea tesselata Morr., V. splendens 
L., Billbergia vittata, Aechmea Lindeni E. Kocli, verdadeiras maravilhas de nossa 
flora. 

Uma secção especial, exactaniente a mais exposta á luz solar, continha plantas 
saxicolas, entre as quaes a cactacea brasileira Opuntia Salmiana Parm. 

Havia ainda uma secção exclusivamente destinada a begônias, sendo que na 
época de minha visita estavam florescentes quasi todos, se não todos os exemplares. 
Na estufa a etíquetagem das plantas é feita era etiquetas de madeira com os 
dizeres escriptos a lapis; cada secção da estufa é provida de um thermometro ao 
lado de uma tabclla da temperatura média diurna c nocturna, cm certos casos de 
máxima e de mínima. 
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Ao ar livre a etiquelagem [é feita em chapas dc ferro ou de zinco, pintadas 
de branco e com os dizeres com tinta preta. 

O Instituto e o Jardim Botânico de Nymphenburg estão sob a direcção do 
professor Goebel; os serviços de Museu e de culturas são no entanto inteiramente 
separados, estando cada ura sob a responsabilidade de um custos, cargo que corres¬ 
ponde no Museu a chefe de secção. 

Ao lado do Jardim estão situadas as residências do director do Instituto c do 
Jardim, do custos do jardim c do custos do Museu. 

Fomos informados que uma vez terminadas as installações, os visitantes encon¬ 
trariam á venda o guia geral, como é regra nas principaes iustituições botanicas 
modernas. 

ANTIGOS INSTITUTO E JARDIM BOTÂNICOS DE MUNICH 

Num dos pontos mais frequentados de Munich, tendo mesmo uma das entradas 
para a Kar! Platz, existia o antigo jardim botânico, dividido em duas partes pela 
Sophienstrasse, uma das ruas do centro dessa cidade. 

Na parte posterior do Jardim, isto é, na porção comprehendida entre as ruas 
Sophienstrasse, Luisen-Carls e Arcisstrasse, estava ainda o Museu Botânico de Mu- 
nich, porém fechado á' visita, em preparo de suas colleccões para a sua nova 
installação em Nymphenburg; essa ultima parte estava reduzida quanto a plantas a 
algumas arvores e vastos gramados, sendo actuahnente um logradouro publico que 
necessariamente será devidamente embellezado. 

Na parte anterior do_ jardim veem-se ainda diversas plantas, ainda com suas 
etiquetas, em regra arbustos e arvores, em geral exóticas, da America do Norte, 
da Sibéria, da Mandchuria, da Pérsia, do Norte da África, etc. 

Alguns exemplos de mutação ainda perduram no jardim, v. gr., Syrmga vul- 
garis L, f., sendo que na respectiva etiqueta está indicado o importante phenomeno 
documentário da theoria de De Vríes. 

Existe ainda nesse jardim a planta toxica Rhus toxicodendron L. var. radicans 
da America do Norte; como medida de precaução estava cila envolta por uma tela 
de arame e tinha bem visível uma grande etiqueta com os seguintes dizeres : 

Nicht berühren’ (Gift-Summaelv} 

A grande estufa desse jardim é act uai mente séde do Jury da Exposição de 
Bellas Artes de Munich. 

JARDIM BOTÂNICO DE SCHÕNBRUNN EM VIENNA 

() parque imperial de Schõnbunn tem dentro de seus muros uma menageric e o 
Jaidim Botânico de Schõnbrunn, euja área anterior é occupada por uma secção cio 
floricultura e de mosaicultura, a que se segue uma pequena collecção dc plantas sa- 
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xicolas; em seguida lica a grande estufa ou estufa principal do jardim, representada 
pela photographia do annexo n. 9 e na qual a entrada é facultada mediante o pa¬ 
gamento de 40 hellers a um apparelho que automaticamente fornece o cartão de 
ingresso, de que dou um exemplar no ànnéxo n. 10. 

Essa grande estufa (Palmenhaus) consta de uma secção central mais elevada, 
com 35 metros de altura e 28 de largura e secções latcraes, menos elevadas e mais 
estreitas, dispostas em uma mesma linha longitudinal; ao todo a estufa tem 110 
metros de comprimento, com uma área de 2.380 metros quadrados. 

Logo à entrada, ladeando uma banqueta central ornada de plantas flori feras e 
florescentes na occasião, sobresahiam dois exemplares de Acacia cultrífonnis lloolí, 
linda mimosea; também nas banquetas lateraes viam-se dois exemplares de Xantlio- 
xylon argyrophyllum Sm., supportando cada um um exemplar de Stanhopea, a sa¬ 
ber: S. tigrina superba de Venezuela eS. oculata Ldl. do México, peculiares tam¬ 
bém á ílora brasileira. 

Entre muitas outras plantas merecem especial menção as seguintes: um exem¬ 
plar de Cedrus Deodara, o Cedro de Himalaia, já alcançando o tecto da estufa; a 
bellissima amaryllidacea da Australia Doryanthes Palmerií W. llill, com porte de 
palmeira, plantada em uma tina de cerca de 80 centímetros de diâmetro e mantida 
por um supporte a altura superior a um metro, e que a punha muito em evidencia 
no meio da vegetação que a envolvia. 

Fetos, begônias, palmeiras, asparagus, numerosas plantas flori feras dão a esta 
primeira secção grande realce, não sendo sem custo poder-se destacar dentre a 
sua farta vegetação as plantas mais interessantes, como passo a indicar: 

Ontídium sphegiforme, em flor, ao lado de lledychium Gardnerianum, zingibera- 
cea também brasileira, cujo exemplar procedia porém das índias Occidentaes; adiante, 
parecendo á primeira vista uma de nossas cec-ropias, figura a araliacea japoneza 
Aralia Sieboldii, defrontando um lindo grupo de Rhapis llabelliformis, delicadas pal¬ 
meiras da China e do Japão, 

Eucalyptus, licifolia P. Moor, Magnolia grandiflora, Dracaena sp., figuram 
também nesta primeira secção.' 

Por (los de arame fixados a uma das columnas de sustentação da estufa, nessa 
mesma secção, subiam os ramos de Aristoloehía ornithocephah Mook, do Brasil, e 
pouco adiante vegetava um bem desenvolvido exemplar de Polypodium aureuiu, uma 
das mais ornamentaes espedes brasileiras desse genero. 

Além das duas Stanliopeas já ciladas figurava ainda nessa secção um exemplar 
de S. inodora, do Brasil, apresentando então suas flores lindíssimas. 

Na secção immediata, com as mesmas dimensões quanto á largura e compri¬ 
mento, porém differente da primeira, por não ter como esta uma cu pula mais ele¬ 
vada, onde figurava a maior parle dos exemplares de orehideas, salientavam-sc as 
seguintes plantas: 

Symetricamente dispostos no começo da banqueta central dois exemplares .de 
Diplazium Sheferdi Pr. e Btccünum brasiliensis, fetos brasileiros, aos quaes se se- 
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guiam o feto arboresceate Cibotium Scbiedei Schlecht, et Chain., do México, um 
lindo exemplar de Angiopteris Theysmanniana De Vriesé, de Ccylão, maratiacea 
especialmente interessante pela base de longo peciolo de suas frondes, 

A seguir a esta secção, destinada como se viu a fetos, vinha a secção central, 
das palmeiras, raro brasileiras, em sua maioria'de Java, Nova Guiné, Ceylão, Sul 
e Oeste da África, Australia e México; assim dois exemplares de Livistona atiitra- 
lis, palmeira muito eommummente cultivada em nossos jardins, merecendo bem, pelo 
seu alto porte, sua estipe recta e espessa e seu farto capitel de lindas folhas pal¬ 
madas, a predilecção que lhe dispensara os architectos paisagistas. 

Os dois exemplares de Livistona australis tocavam já com suas folhas a cupula 
da estufa, o que bem deixa ver o seu franco desenvolvimento. 

As palmeiras do Brasil estavam alii representadas por um exemplar de Maximí- 
liana regia, a nossa inaiã. 

Semelhante às plantas brasileiras denominadas mata-pau, existia na estufa a ara- 
liacea Paratropia parasitica llamilt., emittmdo suas raizes adventícias e immergin- 
do-as no tronco de uma planta próxima. 

Numerosas araceas, entre as quaes Phitodéndfon giganteum, Ph. Sellomn, Ph. 
speciosum, Ph. disparile, Ph. imperiale, subiam pelas estipes das palmeiras. 

Ainda na secção central devo citar Coccoloba Brugmannifolia da America do 
Sul, de que se faziam na occasião mergulhias, mantendo-se terra nos pontos em que 
pretendia provocar raizes adventícias, por meio de vasos de barro divididos em 
em duas metades, afira de facilitar a transplantação das mudas que assim se espe¬ 
rava obter. 

Um esguio exemplar de Chorizia spedosa, a nossa paineira, alcançava já com 
seus ramos terminaes a cobertura da estufa; o seu tronco espinhoso, tão expesso 
em nossas florestas, apresentava-se ahi apenas com um diâmetro de 20 centímetros 
na base e 10 centímetros a partir de um metro de altura, mais ou menos, afinando- 
se cada vez mais até 0 apice, onde apresentava poucos e delgados ramos, demon¬ 
strando claramente que não lhe era favorável 0 meio em que vivia. 

Sob o nome vulgar de Kanonenbaum figuram dois exemplares de Cacropia pal- 
mata Willd., ambos limitados ao tronco seccionado a cerca de tres metros de altura, 
surgindo já no apice novos ramos. 

Dois exemplares de Piper tilimíolia da Guyana bem desenvolvidos. 

Numerosas plantas em vasos de barro, assim Cinchona succirubra, do Perú, 
Antiaris toxicaria de Java, Erytrochilon brasiliensis, Chysophyllum cainito, Stitftia 
clirysantha, Lugenia caulitlora, Inga dulces, Psychotria emeticâ, Galipea macrophylía, 
designada pelo nome commum angusturabaum, Jacquinia armíllaris, Allamanda Schotti 
Polil, a interessante rubiacea Mussaenda macrophylía de que um certo numero de . 
flores em cada inlloreseencia apresenta bracteas brancas, tendo todas as flores co- 
rolla côr de abobora. 

Ainda em vaso a palmeira brasileira Cocos Weddelliana, Anona muricata, A. 
squamosa, Ardisia Wallichi e outras. 
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Figurava também na estufa um exemplar de mamoeiro, Cafica papava, ahi des¬ 
ignado peio nome de Melonenbaum. 

De folhas muito semelhantes ás das bananeiras, donde seu nome específico, fi¬ 
gura também a pòlypodiacea Asplenium musacfolium, da Nova Mollanda. 

Na ultima secção da estufa vi a polygonacea brasileira Coccoloba purpurea ao 
lado da bpssima melastomacea Cyanophyllum magnificutn; Ficus Coopcri, Theo- 
phrasta superba, Mucuna pourila, planta escandente do Brasil, dois exemplares de 
Pylocarpus pinnatifolius, do Brasil, etc ; diversas especies do genero Pandanus figu¬ 
ram não só nessa como em outras secções da estufa, sendo que da çollccção podem 
ser indicados P. cándclabrus, P. sylvestris, das Mòluecas, interessante pelo maior 
diâmetro de seus ramos no apice. 

Plantas do Brasil c da America do Sul, além das já citadas: a malvacea Goet- 
tea cauliliora, a dilleniacea Curatella imperialis e euphorbiacea Jatropha manihot, 
as bignoniaceas Crescentià regai is e C. cujete, a poligouacca Coccoloba pubescens, a 
thcophrastacea Theophrasta Jussieu, a açantacea Meyenia crecta, etc. 

Merecem ainda citação Ficus galactophorum, diversas üorstenias, Machoeiium 
lirmuni, Bixa orcllana, Jacquinia macrocarpa, Delechampia Roediana var. rósea, 
Sterculia villosa e S. inops. 

Em um pequeno tanque figuram exemplares não bem desenvolvidos dc Saccha- 
rum offieinarura, a canna de assucar, vegetando em um pouco de terra collocada den¬ 
tro do tanque, junto de ura dos bordos; n agua viam-se a iridacea Marica Sabini, 
a musacea Streliizia regina do Sul da África, as cyperaceas Cyperus gracilis c C. 
alternitblius, de Madagascar, C- papyrus do Nilo, a acanthacea Acanthus montanus 
da África e Triana bogotensis. 

Na ultima secção a linda cesalpinea Brownea ariza, da Columbia, tendo na eti¬ 
queta a designação vulgar em allemão arizabaum, ostentando a planta na occasião 
os seus lindos cachos capituliformes de flores escarlates. 

Além da estufa citada, ha outras no jardim de Séhõhbrunn, nas quaes íiguram 
ricas colEecçÕes de bromeliâeeas, palmeiras, zingiberaceas, amaryllidaceas, cactaceas, 
pteridophytas e muitas outras plantas; ha uma estufa especial para a Victoria 
regia. 

Ao ar livre, o jardim possue em maior numero plantas arbóreas, collocadas 
artisticamente em bellos e grandes gramados. 

São os gymnospcrmas ahi faríamente representados, desde o cedro do Li bano 
(Cedrus Libani) até a interessante ginkgoacea do Japão Ginkgo biloba; figura no 
jardim uma collecção de exemplares novos de Araucaria brasiliensís e isolado desta 
um de A. Ridolfiàna, em cuja etiqueta figura o Brasil como sua procedência. 

Entre as plantas ao ar livre devo citar ainda diversas especies de carvalho, de 
Aesculus, de Tillia, de Thuyopsis, de Wellingtonia, de Cupressus, de Cedrus, de 
Taxus baccata e T. tardiva, dc Eucalyptus, de Platanus, de numerosas pereiras do 
Japão, de Rhododendron, de roseiras, Sophora japonica e numerosas plantas arbus¬ 
tivas e herbaceas. 
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Pela quantia de uma coroa e 50 hellers pôde adquirir-se na inspectoria do jar¬ 
dim, situada logo & entrada, o guia do parque e do Jardim Botânico, guia que 
junto a este relatorio como annexo n. 12. 

Bm todo o jatdim existem bancos para 0 publico; na parle principal, onde está 
situada a grande estufo, existem também cadeiras de ferro, cujo goso custa 4 hellers, 
tecebendo quem delias se serve um recibo (annexo n. 11) que lhe è dado por pes¬ 
soa exdusivamente encarregada das cadeiras. 

JARDIM BOTÂNICO DA UNIVERSIDADE DE VIENNA 

Alem do Jardim de Schõnbnmn existe em Vienna o Jardim Botânico da Uni¬ 
versidade, situado no centro da cidade, ã rua Rennweg. 

Este jardim se inicia por uma área occupada por grupos de vegetação segundo 
as noras de que procedem, isto é, por uma collecçáo phytogeographica. 

Estão ahí representadas as flores do Japão, do Canadá, Baltica, da Columbia, 
pontica, do Hi mal ay a, da Australia, alpina, etc., sendo que em regra as plantas 
sem determinação na occasião, salvo as da flora do Himalaya e da flora alpina. 

A seguii e oceupando a maior parte do extenso jardim, vem a eollecção bioló¬ 
gica na qual cada grupo de plantas reune as espedes que exemplificam um caracter 
biologico; assim plantas enlomophUas , plantas anemophilas, plantas hydrophilas e 
plantas ornühophilas. 

^ Uraa outm éõUecçao comprehende plantas uteis, cujas etiquetas indicam por 
Ictuis convendonaes as suas utilidades, figurando em um quadro a interpretação a 
dar a essas letras, como segfue: 

F. : Faserpflansen. 

Fst.: Fãrbepflanzen. 

Fu.: FuUerpflanzen. 

G. : Gemüsepflanzen. 

Gi.: Giftigen Pflanzen. 

Gm.: Genussmittel lienfernde Pllanzen. 

Gst.: Gerbstòff liefentde Pllanzen. 

Gu.: Gummi liefernde Pllanzen. 

U.: Holz liefernde Pflanzen. 

Hz.: Harz liefernde Pflanzen. 

M.: Mehl Jlefernde Pflanzen, 

O.: Obstpflanzen. 

A”. O”.: ailierisches õl liefernde Pflanzen. 

J. ü.: fettes õl liefernde Pllanzen. 

Off.: Oflizinelle Pflanzen. 

W: Gewiirzpflahzen. 

As plantas trepadeiras se dispunham em outro grupo, tendo na etiqueta indi¬ 
cado seu modo de torsão, se dextrorgyras ou sinistrogyras. 
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Outro grupo de plantas que se reproduzem por orgãos vegetaüvos, como sejam 
por exemplo Lilium butbiferum L., Polygonum vivíparum L., Poa bulbosa, etc. 

Um outro grupo eomprehendendo plantas cujas sementes se disseminam pelos 
ventos, v. gr., Ptelea Irifbiiata L., de fruto alado, Tragopogon sp. de fruto pilloso, 
Epilobium sp. de semente pillosa, etc. 

Outro grupo eomprehendendo as plantas cujos frutos c sementes são dissemi¬ 
nados pelos anniniaes, v. gr., Marrubium vulgare L. 

Outro grupo de vegetação apresentava as plantas de flores eieistogamicas, isto 
é, cuja fecundação se dá antes da anthese, v. gr., Oxalis acentosella L. 

Em seguida vinha uma extensa cultura systematica ha qual se tinha em vista 
reunir, segundo os generos, o maior numero dc specimens; dessa collccção sobre- 
saem os generos Saüx, Aconitum, Euphorbia, Eryngium, Peucedanum, Corydalis, 
Scopolia, Buddléya, Solanum, Dycium, Campanula, Centaurea, Valeriana, Serratula, 
Frítfllarià, íris, Eremuros e Helianthus. 

Diversos tanques com plantas aquaticas ao ar livre, sendo um de bordo circular 
com diversas especies de CastaJk, um outro circular com espedes de Castalfe e Nu- 
phar luteum e um outro maior, de fôrma oval com numerosas plantas, como sejam: 
Cicuta virosa e especies dos seguintes generos : Triglochin, Sparganíum, Juncus, 
Alísma, Glyceria, Sagiltaria, Carex, tris, Typha, Scrophularia, Chrysanthemum, Tha- 
lictrum, Scirpus, Lasimach, Kumex, Plantago, Scnecio, Nymphoides, Apium, Buto- 
mus, Tencrium, Heleocharis, Sonchus, Sium, Acorus, Equisetum, Polygonum, Gratiola, 
Ilydrocharis, Potentilla e outros. 

Um outro grupo de plantas destinava-se exclusivamentje ao estudo de variações 
determinadas pelas estações, pelo habitat c por hybridação, tendo cada um desses 
sub-grupos uma etiqueta com os seguintes dizeres : 

a) Formenbildung durch direkte Bewirkung und Selcklion (Saisondimorphismus). 

b) Formenbildung durch direkte Bewirkung (Geographische Rassen). 

c) Formenbildung durch Ilybridisaüon. 

O Jardim possue uma grande estufa que estava em reparação. 

MUSEU DE HISTORIA NATURAL DE VIENNA 

SECÇÃO [j£ DOTANICA 

A Secção de Botanica do Museu de Historia Natural de Vienna occupa a parte 
posterior do segundo andar do edilido e está fechado á visita publica, sò podendo 
ser visto e frequentado com o fim de estudo, com licença da intendência do Museu. 

Essa secção occupa um espaço muito limitado e tem a maior parte de suas col- 
lecções guardadas em armarío$ de madeira, todos fechados, apenas alguns afinados 
com portas de vidro, nos quaes estão expostos principal mente frutos de Gymnos- 
permas, dc Palmeiras, conservados a secco, flores e frutos dc orchideas em meio 
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liquido (álcool ou formalioa), modelos de jaca, de limão, de diversas cucurbi- 
laceas, de milho, etc. 

Fòra dos armários vi um exemplai' de Welwitschia mira bilis, a interessante 
Gnctacea africana que hoje, por força da lei de prioridade que preside a nomen¬ 
clatura botanica, se chama Tumboa Bainesii. 

A secção possue um riquíssimo hervario, guardado em armarios de madeira, 
dispostas as plantas segundo os gêneros, 

Além desse hervario possue uma enorme eollecção de frutos e sementes acon¬ 
dicionadas em frascos de vidro e convenientemente rotulados os exemplares, os fras¬ 
cos guardados em pequenos armarios, dentro de gavetas. 

A secção tem em sens gabinetes uma completa bibliotheca botanica, na qual 
me foram mostradas immcdiataniente as duas grandes obras Ftora Brasiliensis de 
Martins e Sertum palmar um brasit&nmm de Barbosa Rodrigues. 

Para os trabalhos de preparação conta a secção um laporatorio especial, situado 
ao lado do de zoologia, ao rez do chão. 

Como preciosidades históricas foram-nos mostrados dois exemplares de antigas 
collecções botaniças sob a forma de álbuns de plantas, á maneira dos que também 
possue em sua' bibliotheca o Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

O Museu de Historia Natural dc Yienna tem á venda na portaria o guia geral, 
constituído por uma brochura de 75 paginas e um plano do Museu, pelo preço de 
i coroa e 20 hellers; esse guia figura junto deste relatorio como annexo n. 13. 
O annexo 11. 14 apresenta um bilhete de entrada paga desse Museu. 


MUS CU li JARDIM BOTÂNICOS DE DAHLEM, EM BERLIM 


Situados em Dahtem, a 8 kilometros do centro da cidade de Berlim e servidos 
por um caminho de ferro que se inicia em Potsdamcrplatz pelo Wannsee Bahnhof 
e por uma linha de tramways eléctricos que se inicia em Linkstrasse, perto da refe¬ 
rida Potsdamerplatz, no centro de Berlim, esses dois estabelecimentos botânicos, sob 
a direcção do professor Dr. A. Engler, subdírecção do Dr. I. Urban e a cooperação 
de botânicos da estatura de Lindau, Graebner, Pilger, Peters, Dammer e outros, 
são sem duvida dos maiores e ma is importantes do mundo. 

Jardim Botânico —O Jardim Botânico de Dahlem, ao contrario dos demais 
que tive occasião de visitar, não é uni logradouro que possa ser visitado com outro 
intuito que o de estudo de botanica, sendo mesmo prohibida a entrada a crianças 
menores de io annos e só permiltida em geral a entrada mediante aequisição de 
ingresso, em uma das duas portarias. 

Os ingresso são vendidos juntamente com publicações sobre o Jardim ou inte¬ 
ressando os visitantes ; essas publicações são as seguintes : 
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1) Führer zu einem Rundgang durcli die Freiland-Anlagen des Kõnigl. Bota- 
uisehen Gartens zu Dahlem bei Berlin (annexo n. 15), com uma carta de entrada 
dando direito a 4 visitas (annexo n. 16), vendido por 50 pfennig. 

2) Erlãuterungen zu den Nutzpllanzen der gemãssigten Zonen in K. Bot. Gar- 
ten zu Dablem, von A. Engler, com uma carta de entrada, por 30 pfennig (annexo 
n. 17). 

3) Führer durch die biologisch-morphologischen Abteilungen, por A. Engler, 
com duas cartas de entrada, por 60 pfennig (annexo 11. 18). 

4) Die Pílanzen-Formationem und die pflanzeágeographisehe Gliederung der 
Alpenkette, por A. Engler, com quatro cartas de entrada, por i marco (annexo 
n. 19)/ 

Como se vê pela carta de entrada (annexo n. 16), a visita ao Jardim faz-se da 
seguinte forma: 

De i de Abril a 15 de Outubro, no Jardim das 7 da manhã ás 7 da tarde e 
nas estutás de 10 ás 12 e de i ás 6 horas da tarde, excepto aos sabbados. 

De ió de Outubro 331 de Março, gratuita a entrada em cada primeiro sabbado 
de cada mez e mediante ingresso todos os dias das 10 às 4, excepto as estufas aos 
sabbados. 

As publicações supracitadas, e que figuram junto deste relatorio como annexos 
ns. 15, 17-19, dispensam uma descripção idêntica ás dos jardins anteriormente 
citados, 

O guia do jardim (annexo n. 15), é acompanhado de um plano geral de grande 
valor para o visitante, 

O jardim, com cerca de 42 hectares, occupa um terreno em declive e ligeira- 
mente accidentado, como exigem as diversas collccções que comporta. 

Tem duas entradas principaes, uma que dá para Potsdamer Chaussee e outra 
diametralmente opposta, que dá para Kõnigin Duise-Strasse. 

Quem entra pela porta de Potsdamer Chaussee encontra logo uma collecção de 
plantas ornamentaes, enláo em flor, situada á direita do visitante e á esquerda o 
inicio do vasto arboretum que se inicia por Caprifoliaceas, a que se seguem tubifioreas, 
seguindo-se por grupos até a secção systematica, perto da qual íica 0 grupo de 
Juglans e Carya, que no plano corresponde ao n, 1 dessa secção. 

O arboretum comprehende 46 grupos que em sua ordem numérica são os 
seguintes: 

1) Juglans e Carya; 2) Pterocarya; 3) Salix; 4) Populus; 5) Bétula; 6) Alnus; 
8} Fagus; 9) Castanea; 10) Quercus: ti) Ulmus e diversas moraceas; 12) Magno- 
lia e Liriodendron; 13) Clematis; i4)Berberis; 15) Philadelphus; 16) Bibes; 17) 
Platanus e Deutzia ; 18) Spiraea; 19) Pirus e Amelanduer; 20) Mespilus, Cydonia 
e Cotoneaster; 21) Rubus; 22) Rosa; 23) Prunus; 24) Gymnodadus; 25) Gle- 
dítschia; 26) Sophora; 27) Laburnum e outras leguminosas ; 28) Robinia; 29) Rlius; 
30) Evonymus e Celastrus; 31) Acer; 32) Aesculus; 33) Vitis e Rhamnaceas; 34) 
Tília; 35) Cornus, Aralia, Elaeagnus; 36) Ericales; 37) Fraxinus, Syringa e outras 
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oleaceas; 38, Tubiflqreas; 39) Caprifoliaceas; 40) Taxus; 41) Larix; 42) Pinus ; 
43) picea; 44) Abies; 45) Thuja; 46) J uni perus e outras pinaceas. 

A esse arborelum segue-se a secção systematica, segundo o systema do professor 
A. Engler, comprehendendo. os seguintes grupos: 

I o ) Embryophyta asiplionogania, comprehendendo os grupos'inferiores até pte- 
ridophytas. 

2") Embryophyta siphonogama : Gymnospèrmas. 

3 o ) Embryophyta siphonogama : Angiospermas-Monocotyledoneas. 

4 o ) Embryophyta siphonogama : Àngiospernias-Dicotyledoneas-Archichlamydeas, 
5") Embryophyta siphonogama: Angiospermas-Dicotyledoneas-mctachlamydeas. 
A essa secção systematica seguem-se, do lado de Altenstein-Strasse a secção de 
plantas uteis, medicinaes e econômicas e do lado do proprio jardim, occu pando a 
maior parte da area central a secção phytogeographica, na qual cada flora é repre¬ 
sentada como possível por um conjuncto de vegetação. 

Afora a flora tropical, cujos representantes são cultivados em estufas, as demais 
floras do mundo são ahi representadas como se seguem: 

A começar junto do arboretum, á porta que dá para Potsdamer Chaussee: 
Flora atlantica da America do Norte. 

Fl. da America sub-arctica. 

Fl. pacifica da America do Norte. 

Fl. das Steppes. 

Fl. das Colonias. 

Fl. da America do Sul. 

Fl. do Norte do Japão. 

Fl. da Califórnia. 

Fl. do Japão central. 

Fl. da Australia. 

Fl. da Nova Zelandia, 

Fl, do Cabo. 

Fl. do Amur. 

Fl. da Asia. 

Fl. da China 

Fl. do Sul do Japão. 

Fl. do Este do Hymalaia. 

Fl. do Este da Sibéria. 

Fl. do Oeste da Sibéria. 

Fl. de Altay. 

Fl. do Oeste do Hymalaia. 

Fl. do Norte do Caucaso. 

Fl. da Macaronesia, 

Fl. do Turkestão. 

Fl. da Pérsia, ao lado da da Armênia. 
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Fl. do Oeste do Caucaso. 

Fl. da Asia Menor. 

Pl. do Norte do Caucaso. 

Fl. da Grécia. 

Fl. do Líbano. 

Fl. mediterrânea. 

Fl. da Serra Nevada. 

Fl. dos Pyreneos. 

Fl, dos Alpes, 

Fl. das steppes húngaras. 

Fl. dos Balkans, em contacto com a da Grécia. 

Fl, da Bosnia. 

FL da Servia. 

Fl. da Da!macia. 

Fl. dos Karpathos. 

Fl. pontica. 

Fl. scandinava. 

Fl. das steppes russas. 

Florestas allemãs. 

Em frente dessa secção encontram-se o jardim italiano, as grandes estufas e as 
duas secções morphobiologícas; as estufas são divididas em dois grupos, um delles 
aberto á visita e o outro especialmente destinado a trabalhos culturaes. 

As estufas principaes (Schauhãuser) dividem-se cm 14 secções, assim designadas 
segundo as plantas que encerram : 

A entrada : 

1) Estufa de plantas aquaticas. 

2) Estufa central, maior, de palmeiras, em grupos com plantas tropicaes. 

Á direita dessa estufa central : 

3) Estufa de plantas subtropicaes asiaticas. 

4j Estufa de plantas subtropicaes australianas. 

5) Estufa de plantas tropicaes úteis. 

6) Estufa de plantas do Cabo. 

7) Estufa de cactaceas. 

8) Estufa de plantas succulentas, em geral africanas. 

À esquerda : 

9) Estufa de araceas tropicaes. 

10) Estufa de dicotyledoneas tropicaes. 

11) Estula de orcliideas tropicaes. 

12) Estufa de scitamineas e outras monocotyledoneas tropicaes. 

13) Estufa de Bromei iaceas c fetos. 

14} Estufa de fetos tropicaes. 
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Por ultimo deve ser citada a estufa de plantas subtropicaes e em geral das 
zonas quentes, situada ao lado das destinadas especial mente a culturas. 

As 14 estufas supracitadas são ligadas entre si na ordem em que são citadas. 

Resta tratar da secção bio-morphologica que é dividida era duas parte pelas 
estufas. 

Não sendo possível melhor descripção do que a que se contem no respectivo 
guia (Führcr durch dic biologisch-morphologischen Abteilungen}, annexo n, iíl, limi¬ 
to-me^ a uma indicação das prmcipaes características dessa secção. 

Na primeira parte, onde existe o busto de Alex. Braun, os grupos de plantas 
têm por fim mostrar praticamente o seguinte : 

n.i exemplos de phyllotaxia, isto é, de plantas de folhas verticiíladas, espi- 
raladas, etc.; 

bi morphologia da folha; 

c) physiologia da folha, de gommos e dc estipulas; 

d) orgãos de transpiração; 

e) plantas aquaticas c palustres; 

/) plantas que se nutrem de alimento orgânico; 

S) demonstração pratica de photometrismo; 

h) morphologia e physiologia do caule; 

Na segunda parte : 

n) folhagem e folhas, disposição e variações de forma e côr; 

b) intlorescencia, flor e frutos ; 

c) fecundação nos embryophytas siphonogamas ; 

d) bastardos; 

e) movimento das plantas ; 

f) disseminação de frutos e sementes. 

O jaidím, além do director geral, conta como pessoal technico superior um custos, 
um inspeçtor e uni primeiro jardineiro (obergartner), alem de 1 pessoal subalterno. 


MUSEU BOTÂNICO 

Ao lado do jardim e sob a mesma direcção fica o ATuseu Botânico, de Dahlem. 

Occupa um grande prédio de construcção recente, cujo croquis pôde ser visto 
mesmo no plano do jardim. 

Desse edifício um terço appnwrimadamente é occupado pelas collecções em ex¬ 
posição publica e dois terços destinados aos laboratorios, hervarios e outras collc- 
cções para estudo. 

. A exposição é sempre gratuita, franqueada âs quartas e domingos e nos outros 
dias com permissão da administração. 

A exposição se inicia no andar terreo pelo Shaumuseum, onde é especialmente 
notável a serie de quadros muraes anatômicos e systematicos, uns desenhados no 
pioprio estabelecimento, outros provenientes de diversos editores. 
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Em diversos mostradores pequenos figuram diversas collecções, entre as quaes 
plantas parasitas, plantas com cecidias, plantas com gallms, exemplos de symbiose, 
plantas carnívoras e uma especialmente interessante cotlecção de plantas polymorphas, 
v. gr.. Alisma natans (L) Buch., A. graminifolium Ehrli., Ediinodorus ranuneuloides 
(L) Engelm. e Damasonia stdlatum. 

Em seguida á porta de entrada, grandes amostras de madeira e troncos de 
diversas plantas arbóreas e arborescentes, estipes de palmeiras e fetos arborescentes 
como sejam em sua maioria : Cyathea medullaris e C. insignis, Cedrus Deodara, 
Araucária Cuningliamii, Dicksonia antartica, Taxus baccata, Sequoia gigantea, Cycas 
drcinalis, Pandanus silvestris com suas raizes adventícias, estipe ramificada de Hy- 
phoene coriacea, Platanus occidentalis, Bétula nigra, Corylus colurna, Melaleuca 
stypheliodes, interessante pela exfoliação de sua epiderme. 

De permeio, diversos exemplares de folhas de palmeira, v. gr. Thrinax parvi- 
fiora, Sabal Adansonii, Livistona rotimdi folia, uma enorme folha de Raphia Ruffia, 
um tronco de palmeira envolvido pelas raizes adventícias de uma especie de Fieus * 
de Kamerum, exemplares seccos de Agave rigida, var. sisalana, com raizes, folhas, 
haste ílorifera, proveniente da África allemã ; folha de Licuala peltata, de Calamus 

sp., de Desmoncus sp., de Kositralsia debilis a par de burbilhos de Agave rigida, 

exemplares dentre os quaes sómente alguns estão acondicionados em quadros 
vilreos. 

Nesta mesma sala encontra-se uma fracção de secção transversal do tronco de 
uma Sequoia gigantea secular, tendo inseriptos junto de diversas camadas annuaes 
os factos históricos que cora elles coincidiram. 

Seguem-se no cntresol as collecções da secção de historia ou evolução das plan¬ 
tas (Pflanzengeschichtlich Abteilung) que se inicia por plantas fosseis; a maioria de 

suas collecções destinam-se ao estudo de geo-botanica. 

Nessa sala vêem-se retratos de Flahaut, A. Engler, Alph. De Candolle, Sdiimper, 
Eug. Warming, Oscar Drude e diversas photographias de vegetação tropical. 

Encostados á parede diversos troncos de plantas australianas, v. gr., Alsophila 
auslralis, A. excelsa, Dammara australis, Banksía grandis, Cordyline austral is, Mela¬ 
leuca sp., etc. 

Em seguida photographias de vegetação (V egetations-bilder edit. por G. Fischer, 
de Jefla) em quadros moveis. 

As plantas se dispõem nos mostruários segundo sua area geographiea, sendo 
ahi representadas as da America tropical, entre outras plantas, pelas seguintes : 
Ara uca ri a brasiliana, Vellozia sp., Barbacénia piicata, Gonelobus sp., Anacardium 
occidentale, Gassia grandis, Bignonia Tweediaoa, Aristolochia gigas, photográphia 
de Victoria regia, Bertholletia excelsa,- Apeiba tiburbu, Hymenoea courbaril, Mau- 
ritia vinifera, Gustãvia augusta, Couratari guianensis, Melocactus depressus em 
meio liquido ; além dessas plantas encontram-se exemplares seguintes : oleo de co- 
pahyba, fruto de Pliytelephas macrocarpa, de Caryocar nuqfera, de Astrpçáryum 
ay ri, de Centrolobium robustum, etc. 
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Seguem-se as seguintes photqgraphias: de Marlius, de Spix, de Swartz c de 
fgn. Urban. 

Uma grande collecçâo de madeiras dc diversas procedências, em cortes longi- 
tudinaes e transversaes, em pranchetas, em meios toros, algumas amostras com o 
feitio de quadros, emoldurando a amostra a própria casca da arvore de que pro¬ 
cede cada amostra, tendo as molduras nos ângulos um corte transversal de um 
ramusculo da mesma planta. 

A par disso uma collecçao de quadros com estampas de árvores, editadas por 
Cari Gerold’s Solin, de Vienna, e outras menores, editadas por Ed. Hoizel, de 
Vienna. 

Na andar immediato (i° andar), destinado ás collecções de plantas uteis, encon¬ 
tra-se logo á entrada uma collecçao de modelos em céra de frutos comestíveis : peras, 
maçãs, figos; em outro armário diversos modelos de beterraba e ao lado diversos 
apparelhos kateidoseopicos com photographias de cultura e preparo de taes plantas. 

Ha uma secção de plantas alimentares e outra de plantas interessantes, dc per¬ 
meio com quadro mural representando o coqueiro (Cocus nurifera) e sua cultura, 
editado por Dietrich Renner, de Berlim, e da autoria do profeasor Dr. Pau! Preuss, 
estampas de frutos tropicaes, editadas por P. Depannemaeker, de Ledeberg le 
Gãnd (Bélgica). 

Por ultimo, a sala do 2° andar, oeeupada pela coílecção systematica de plantas, 
frutos e sementes, entre as quaes liguram as Icon ogra phias de Cactaceas (ico- 
nograpnia CactacearunÉ editadas por J. Neumann, de Neudamm, modelo em cêra 
de Victoria regia, da flor de Rafflèsia Arnoldii e estampas de canna de assucar, 
editadas por Paul Parey, dc Berlim. 

Está também ahi exposto ao publico um exemplar de hervario de Jean Jacques 
Rousseau. 


A exposição do Museu Botânico de Dahlem, cm Berlim, è sem duvida a expo¬ 
sição modelar; delia se evidencia o empenho de mostrar ao publico o que de mais 
util se lhe pode offerècer, sem que á utilidade da exposição se pretenda superpor 
uma estricta organização systematica, 

Onde quer que um exemplar de planta, de orgão isolado ou de um produeto 
possa ser util á divulgação de conhecimentos práticos de botanica, são elles expos¬ 
tos, embora interrompendo a serie predominante da exposição. 

Esse mesmo critério deve ser adoptado no Museu Nacional, onde, porém, o 
restricto espaço de que dispõe a Secção de Botanica para a sua exposição difíiculta 
a sua inteira adopção. 

No Museu de Dahlem as preparações em meio liquido são em sua maioria 
acondicionadas em frascos quadriláteros, cujo eITeito é o mais salisfactorio possível, 
não deformando as preparações como os vidros redondos e permití indo muito melhor 
aspecto ás preparações. 
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Immediatamente após a minha primeira visita ao Museu de Dahlem, remeüi ao 
meu substituto no Museu o catalogo da fabrica de vidios Waimbiunn & Quiiitz, 
de Berlim, afim de que iramediataraente pudesse fazer a V. S. o pedido que fez dos 
referidos frascos, pedido que não foi ainda satisfeito. 

Outro caracter muito importante nesse Museu é o empenho de lembrar ao publico e 
em especial á mocidade allemã os nomes dos botânicos illustics allemães e esttangeiros, 
excitando nos moços o amor á scienda com a certeza d** póstero reconhecimento, 

Para isso as salas de exposição são providas do busto de Eichler, um dos mais 
notavas directores que o Museu tem tido, e bem assim as photographias de botâ¬ 
nicos notáveis. 

Isso deve também ser adoptado no Museu Nacional, sendo mesmo uma divida 
da Nação aos scientistas brasileiros que, mau grado as difficuIdades dos estudos 
botânicos no Brasil, conseguiram mostrar a capacidade technica dos brasileiros, 
embora resentindo os seus trabalhos da falta de recursos que ainda hoje se 

mantem, como deixo evidente neste relatorio. 

Para terminar a ligeira apreciação do que vi no Museu de Dahlem, vou íefe- 
rir-me perfunctoriamente ao riquíssimo hervario, aos seus laboratonos e em especial 
á sua organização como estabelecimento tcchnico especializado nos estudos de syste- 
matica e de geographia botanica. 

O estudo do Museu de Dahlem não pode ser feito em um pequeno lapso de 
tempo; para conhecel-o bem seria preciso que me fosse permiltido demorar-me junto 
delle, frequentando-o assiduamente durante um anno no minimo, afim ( -' e verificar 
visualmente a marcha de seus serviços. 

O que de vantagens adviria para o Museu Nacional de uma trequencia demo¬ 
rada a estabelecimentos como o Museu de Dahlem, não é mesmo preciso demon¬ 
strar, pois ellas resaltam do simples lacto de poderem ser assimilados os melhores 

processos de trabalho, em o meio mais fevoravel. 

Além do mais poderia ser materialmente demonstrado que, collocados os scien- 
tistas brasileiros em egualdade de recursos de trabalho, a nenhum povo licaria infe¬ 


rior. quer no rigor quer na minuciosidade das pesquisas. 

O Museu de Dahlem deve ser considerado como em grande destaque enltc os 
primeiros museus botânicos do mundo; o seu hervario, dia a dia enriquecido pelos 
seus viajantes subvencionados e, de um modo geral, por todos os botameos do 
mundo, a isso levados por ser actualmenle o Museu de Dahlem o centro dos mais 
modernos tratados phytugraphicos e taxinomicos, é um dos mais ricos e constituídos, 
nòde-sc dizer, exclusivamente, de çollecçóes-typos, cuja enumeração e impossível. 

' Dentre os trabalhos mais notáveis do Museu de Dahlem contam-se a Mora 
Bi-JSilmsis de Martius, Díe natürlichen Pllanzenfamiiien e adualmente Das Pflanzen- 

reich ou Conspectus regni vegetabilis e a flora da África. 

A frequência ás suas collecções è feita diariamente pelos mais notáveis botâ¬ 
nicos do mundo; é tal o justo renome do estabelecimento que se considera como a 
ultima palavra em botanica o que estiver de accôrdo com o Museu de Berlim. 
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Não será possível aos estabelecimentos botânicos brasileiros attiogir em curto 
prazo uma atuação semelhante no que concerne á flora brasileira ? 

Sim, e é esse o seu dever; para isso é no entanto necessário que não os en¬ 
travem os que se julgam incapazes para os trabalhos technicos e indevidamente 
generalizam aos seus patrícios sua incapacidade por elles mesmo reconhecida e 
mesmo nesse caso discutivel, pois estou certo de que se possuíssem os estabeleci¬ 
mentos botânicos brasileiros os recursos materiaes do Museu de Dahiem, mesmo os 
que julgam incapazes se tornariam capazes de trabalhos muito superiores aos que 
premeditassem. 

O laboiatoiio da Secção de Botanica obedece á mesma orientação dos do Mu¬ 
seu de Dahiem, a qual consiste em obter com os mais aperfeiçoados apparelhps de 
pesquisa as mais seguras e aprofundadas observações phytographicas, dizendo por 
isso respeito á morphologia e á taxinomia botanicas. 

JARDIM BOTÂNICO E MUSEU FLORESTAL DE BRUXELLAS 

O Jaidim Botânico e o Museu Florestal de Bruxellas estão juntos sob a dire¬ 
cção dn professor Wildeman, á Avcnue du Jardin Botanique, no centro da cidade. 

O Jardim está por isso sempre cheio de visitantes, sendo, como logradouro 
publico, um dos pontos mais agradaveis da cidade. 

Sob o ponto de vista scientüico isso o prejudica bastante pela impossibilidade 
de estudos meditados, de continuo perturbados por curiosos ; essa razão parece pre¬ 
valecerá para sua próxima mudança, como prevaleceu para a transferencia do Jar¬ 
dim Botânico de Munich para o arrabalde Nymphenburg e o estabelecimento do 
Jardim de Berlim cm Dahiem. 

O Jardim conta grande numero de plantas distribuídas segundo suas exigências 
biológicas, uma parte ao ar livre e as plantas das regiões quentes, inclusive Victoria 
tegia, em estulas, das quaes as maiores soffriam na occasião importantes reparos. 

Uma collecção de plantas constituía uma escola pratica de botanica, dispostas 
por generos, os generos por famílias, com etiquetas elucidativas. 

Museu Florestal-O Museu Florestal e o hervario, bem como a administração 
do Jardim, estão installados em um édificio de que a parte voltada para o jardim 
è envidraçada e coustitue a grande estufa, então em obras. 

O Museu Florestal é dividido em cinco secções, a saber: 

1) Essências florestaes ; 

2) Pathoíogia ; 

3) Sylvicultura ; 

4) Technologia; 

5) Collecção industrial. 

Salíentam-se no -Museu, situado ao rez do chão, enormes amostras de troncos 
de essencias llutestaes, expostas ao ar e preservadas do ataque de insectos pelo 
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forrnol, que é frequentemente passado sobre os troncos, por meio de brocha de 
pintor. 

Assim a siraarubacea Aiianthus glandulosa, verniz do Japão, enorme tronco de 
Tília dos arredores de Bruxellas, Populus canadensis, um grande tronco de Se- 
quoia gigantea com 57 annos de idade, cultivado em Bruxellas, um grande tronco 
de Khaya senegalensis, meliacea do Senegal, corte transversal de Picea excelsa, 
grande secção transversal de Quercus pubescens, uma amostra da base do caule 
da trepadeira Hedera helix, com cerca de 40 annos de idade e com um palmo de 
diâmetro. 

Viam-se mais: um armario com orgãos de Pinus silvestris atacados por molés¬ 
tias ; uma secção transversal de ííequoia gigantea com 550 annos, abatida em 1895 
e de forma triangular, tendo indicadas, á maneira de idêntico exemplar do Museu 
de Dahlem, datas históricas, aqui referentes em parte á historia da Bélgica, como 
passo a indicar: 


A partir do centro : 


A n no 
» 

» 

» 

)) 

» 

tt 

» 

M 

» 


>} 

» 

» 

» 

» 


568 : Invasão dos Lombardos. 

622 : Hegira de Mahomet. 

711 : Invasão dos mouros em Hespanha. 

800 : Coroação de Carlos Magno. 

912 : invasão dos normandos em França. 

10Ó6 : Conquista da Inglaterra pelos normandos. 

1100 : Tomada de Jerusalém por Godofredo de Bouillon. 

1200 : Tomada de Constantinopla por Baudoín, Conde de Flandres. 
1302 : Batalha das Esporas de ouro. 

1453 : Tomada dc Constantinopla pelos turcos. 

1492 : Descoberta da America por Colombo. 

1555 : Abdicação de Carlos V. 

1576 : Pacificação de Gand. 

1640 : Morte de Rubens. 

1695 : Bombardeio de Bruxellas. 

1713 : Regímen austríaco na Bélgica. 

1797 : Regímen francèz na Bélgica. 

1814 : Regimen hollandez na Bélgica. 

1830 : Independencia da Bélgica. 


Uma grande collecção de modelos de flores e de frutos, estampas de folhas, 
de flores e photographias das arvores representadas pelos troncos concorriam para 
uma grande utilidade pratica desse Museu. 

O hervario do Jardim e do Museu Florestal está situado ao lado deste, tendo 
actualmente como principal encargo scientifico o estudo da Flora do Congo Belga 
e da flora do paiz. 

15 
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JARDIN DES PLANTES E GALERIA DE BOTANICA DO MUSEU DE 
HISTORIA NATURAL DE PARIS 

O Jardin des Plantes é um vasto logradouro publico onde se encontram re¬ 
unidos um jardim zoologíco (Menagerie), um jardim botânico comprehendendo duas 
estufas, uma escola pratica de botanica, uma secção de plantas uteis ; na peripheria 
estão situadas as galerias do Museu de Historia Natural de Paris. 

O riquíssimo material que possuem o Jardim e o Museu torna por demais 
insufficiente a área do Jardin des Plantes mesmo para uma unica de suas installações 
technicas. 

Resentíndo-se por isso de limitado espaço, as collecções botanicas do jardim 
esperam naturalmente que em época opportuna ihes sejam dadas novas installações, 
consentâneas com os modernos conhecimentos phytographicos e taxinomicos. 

O Jardim Botânico consta essencial mente de estufas, colíecção systematica e 
collccção economica, as estufas cheias litteralmente de plantas das regiões quentes, 
em especial das colonias francezas, a colíecção systematica subordinada ao systema 
de classificação professado no estabelecimento, sequencia do methodo natural de 
Jussieu, a collccção de plantas uteis constituída em maioria de especies annuaes ou 
de vida curta, substituídas em geral na primavera. 

Como sabe V. S. por observação própria, o jardin des Plantes de Paris tem 
um valor historico extraordinário : nclle se estabeleceu pela primeira vez o methodo 
natural de classificação e por muitos annos foi elle o centro de onde irradiou a 
taxinomia botanica, contemporaneamente a Tournefort e os Jussieu. 

A enorme extensão attingida em nossos dias pelos conhecimentos botânicos - 
naturalniente exige hoje uma installação muito mais vasta para um jardim botânico, 
sendo impossível em tão limitado espaço, como o de que dispõe no Jardin des 
Plantes para as culturas botanicas, fazer melhor do que se ve nesse estabeleci¬ 
mento. 

No entanto não podem deixar de ser notadas numerosas lacunas nas culturas, 
pelo motivo apontado. 

Força é confessar entretanto que não ha talvez em parte alguma actualmente 
um jardim botânico em que se não possam achar senões quanto á disposição das 
plantas expostas, motivado isso pelo simples facto de não se poderem conciliar* nas 
culturas demonstrativas dos systemas dc classificação a um tempo a Systematica e a 
Biologia. 

Em rigor seria preciso estabelecer nos jardins extratropicaes; um numero indefi¬ 
nido de pequenas estufas, para abrigar a cada passo as plantas das regiões quentes 
exigidas nas culturas como typos ou representantes de famílias; com o systema 
actual de grandes estufas as lacunas são inevitáveis. 

A escola pratica de botanica com prebende plantas vasculares, grupadas segundo 
as respectivas famílias, sendo em geral cultivadas plantas herbaceas e arbustivas. 
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A secção de plantas úteis, na qual se representam em maioria plantas herbaceas 
e arbustivas, inicia-se junto do monumento de Lamarck, terminando-se junto ao 
monumento de Buffon, começando por Gramineas alimentares e terminando por 
uma collecção de plantas oruamentaes. 

Logo após está situado um tanque circular com pequeno numero de plantas 
aquaticas ao ar livre. 

As estufas principaes são duas, sendo uma delias especialmente destinada a 
guardar durante o iuverno plautas de climas quentes e que durante o verão, fins 
da primavera e princípios do outomno, figuram nas aléas do jardim, plantadas em 
tinas ; assim por exemplo laranjeiras, romeiras, etc. ; a outra, maior, está, como 
dissemos, litteralmente cheia de plantas de zonas quentes, sobretudo palmeiras, fetos, 
cactaceas, begônias, araceas, gramineas, orchideas, etc. 

O annexo n. 20 apresenta um exemplar dos ingressos concedidos pela adminis¬ 
tração do jardim para a visita á estufa e às galerias. 

As culturas são dirigidas pelo professor Costantin, e são completamente inde¬ 
pendentes dos serviços botânicos do Museu. 

Galeria de Botanica do Museu de Uisloria Naiural de Paris — Desde muito a 
Galeria de Botanica é insuffidente para comportar o seu riquíssimo material. 

As salas de exposição e dos diversos hervaríos estão litteralmente cheias, não 
podendo ser apresentadas como deseja a administração, como se vê das claras expres¬ 
sões do professor Lecomte (Quatríème Rapport) (annexo n. 2), á pag. VI, linhas 17 
e finaes, pag. VII, texto e nota, pags. XVIII e XIX. 

O Museu, quanto á Botanica, comprehende os seguintes serviços: serviço de 
organogmphià e ph<jsinlogia , a cargo do professor Van-Tiegliem; serviço de ajpío- 
gamia *a cargo do professor Mangin ; serviço de phanerogamia , a cargo do pro¬ 
fessor Lecomte. 

As collecções-typos são muito numerosas, podendo ser indicadas as seguintes: 

Collecções organpgraphicas, dendrologicas e produetos vegetaes, cryptogamicas, 
phanerogamicas. 

Á vista do annexo n. 2, é possível indicar todas as collecções do serviço de 

phanerogamia, assim : 

1) Hervario mundial de plantas vasculares. 

2) Hervario da França. 

3) Hervario de Paris. 

4) Hervario historico de Tournefort. 

5) Hervario historico de Lamarck. 

6) Hervario íiistorico de Jussieu. 

7) Hervario historico de Humboldt e Bonpland. 

8) Hervario historico de Michaux, Desfontaines, e outros. 

9) Hervarios regionaes. 

10) Hervario Drake. 

11) Hervario Cosson-Durand. 











116 


ARCIOVOS DO MUSEU NACIONAL 


12) Collecção carpologica constituída de frutos naturaes e modelos em cera. 

13) Collecção dendrologica e productos vegetaes. 

14) Collecção fóssil. 

A galei ia possue uma unica saia para exposição situada logo em seguida á de 
mineralogia. 

A exposição se inicia por amostras de eslipes de palmeiras, de troncos de ar- 
v01 cs 5 a que se seyuern numerosos urmurios completumçnle cheios de exemplares 
naturaes, sobretudo frutos, em mais evidencia porém uma grande collecção de 
perfeitas reproducções em cera de ramos flõriferps e frutíferos de plantas frutíferas. 

Falta completamente espaço para extender convenientemente as collecções de 
modo a poderem ser bem observadas. 

Cuisos botânicos O Museu de Historia Natural effectua cursos botânicos, aos 
quaes já nos referimos em paginas anteriores. 

Esses cursos são assim divididos : 


Curso de Inverno 


1) Organographia e Physiologia vegetaes. 

Professor Van-Tieghem. 

As teiças e sabbados, ás 9 horas, no ampliitheatro de Mineralogia e ás quintas- 
feiras, ás mesmas horas, no laboratório, á rue Buffon, 61. 

2) Classificação e familias naturaes dos cryptogamos. 

Professor Mangin. 

As segundas e quartas, ás 9 '/», no amphitheatro de Mineralogia. 

Completado por excursões. 

3) Culturas. 

Professor Costantin. 

Ás segundas e sabbados, á 1 hora, no amphitheatro da antiga galeria de 
Anatomia comparada ; thema : Plantas uteis dos paizes quentes. 


Curso de Verão 


1) Taxinomia dos phanerogamos. 

Professor Lecomte. 

Themas : Estudo do fruto sob o ponto de vista taxinomico ; exame de al¬ 
gumas famílias da classe dos Dicolyledoneos (Crudferas, Papaveraceas, Leguminosas 
etc.) e conferencias especialmeute consagradas ao estudo das madeiras e cm especial 
das madeiras das colooias francezas. 

Ás quartas e sabbados, ás 10 horas, no amphitheatro de Mineralogia. 
Completado por excursões botanicas ao campo. 

2) Physica vegetal. 

Professor Maquenne. 


. Thcma ; Prindpaes funeções da vida vegetal, em particular da 
assimilação do carbono e da do azoto. 


germinação, da 
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Ás terças e quintas, ás n horas, no amphitheatro de Mineralogia. 

Todos os cursos, como já disse, são auxiliados por mappas inuraes, de grande 
valor elucidativo. 

Tive occasião de tomar nota dos seguintes : 
i) Collecção de mappas muraes de Frank e Tschirch. 

2} Collecção Kny. 

3) Hansen Planzengeographische Tafein (Flora tropical), editadas por Neue Photo- 

graphiscen Gesellschaft, de Berlim. 

4) Tableaux d’Histoire Naturelle-Botanique, por Bonnier e Mangin; Hadiette, èd. 


COLLECÇÃO DE PTERIDOPHYTAS IX) MUSEU NACIONAL 

Por minha solicitação, feita a V. S. antes de minha partida para a Europa, 
foi remettida para Paris a collecção de Pteridophytas do Museu Nacional, afina de 
que fosse a mesma por mim estudada junto das collecções-typos. 

Essa collecção, constante de 2.282 exemplares, conforme consta de fl. 8 do 
livro de entradas e sahidas de objectos da Secção, deu de novo entrada na Secção 
em 27 de Abril do corrente anno. 

Tendo sido demorada a remessa dessa collecção para a Europa, só pude começar 
sua organização, sendo que actualmente se acha prompta uma farailia das Iíymeno- 
phyllaceas, e feito 0 respectivo catalogo, como parte do catalogo geral da Secção, 
já começado para outras famílias, durante minha estadia na Europa, pelo meu digno 
substituto, Sr. Júlio Cesar Diogo. 

A necessidade de dar immediatamente por terminado o presente relatorio para 
attender exclusivamente á arrumação da sala de exposição da Secção de Botanica 
para abertura do Museu no prazo que V. S. tem em vista, torça-me a deixar de 
indicar o estado actual dessa collecção, cujo estudo iniciei na Europa. 


MATERIAL POR MIM COLL1GIDO PARA O MUSEU NACIONAL, DURANTE A PRESENTE COMMISSÃO 

Também summariamente, como a respeito da collecção de Pteridophytas e pelo 
mesmo motivo, indico aqui em que consiste o importante material que coliigi pessoal¬ 
mente ou o que obtive, para estudo, do escriptorio do Brasil em Paris, graças á 
benevolencia e honrosa confiança do seu digno director, 0 Sr, Dr. Delfim Carlos B. 
da Silva. 

O material colligido pessoalmente por mira consiste em essencia em specimens 
da flora europèa, até então não representados nas collecções botanicas do Museu 
Nacional, em sua maioria de gymnospermas. 

Esse material está sendo convenientemente preparado para dar immediata entrada 
nas collecções, apôs sua catalogação. 




_ 
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O material obtido do escriptorio do Brasil em Paris é em sua maioria consti¬ 
tuído de amostras de fibras de vcgetaes. 

Opportu namente figurará esse material no livro da Secção, dando então eu a 
V. S. minuciosas informações quanto ao seu numero e sua classificação. 

Solicitando por ultimo dc V. S. excusas por não permittir a urgência de outros 
serviços da Secção o expurgo de erros dactylographicos e de ligeiras incorrecções 
deste relatorio, apresento a V. S. os protestos da minha mais elevada consideração. 
Saúde e fraternidade. 


Museu Nacional, 4 de Agosto de 1914. 


A, J. de Sampaio, 

Professor Cbefe da Secção de Botaiiica. 










Autopsií d'un monstre céphalotkacopage monosymátripe 

de race porcine 

PAR 
















AUTOPSIE Dl H [MOTIRAM IIWIIIUE DE HE PORCINE 


Jc ne pourrai guère donner dans le présent travail qu’un simple compte-rendu de 
Tautopsie quej’ai pratiquée sur Ie monstre double de raee pdrcine, qui me fut remis le 
19 Mai 1911 par Mr. le l)i'. Bourguy de Mendonça, Pérudit professeur de Zooiogie au 
Musée National de Rio de Janeiro. 

Trop de problèmes d’embryogénie nonnale sont encore-obscurs, pour permettre 
en tèratogènie des conclusions solides, surtout quand on ne possède pas tous les 
éléments d’un cas donné; et c’est ee qui avait líeu dans 1'occurence. 

Le monstre presente, comme on en peut juger daprés les figures 1 et 2, PI. I, une 
union trés ètendue du vertex á 1’ombilic: II est regrettable néanmoins qiril ait été remis 
au Musée, trés incomplet et trop tardivement pour 1 ’intégritè de la pièce. 11 n'avait ni 
cordon, ni placenta, la région infra-ombüicalc était éventrée, et le porteur n’a pu 1'our- 
nir aucun rcnseignement prolitable sur la pmvenance sur les conditions de Ia naissance 
ni celle des générateurs. Le monstre fut remis dans de 1 ’aleool eommun. 

Une tête unique, beaucoup plus large que normalement dans son diamétre bi-auri- 
culaire : une seule bouche, deux ycux et quatre oreilles: 2 ptacèes réguliòrement et 2 
joíntes sur la nuque. Huit membi es : les pelviens norma ux; les tlioraciques placés en 
2 paires, symótriquement de chaque còtè du plan de jondion, de telle sorte qifune paire 
était ventrale en relalton à 1’axe de la tête com mune, et 1'autre était dorsal e. 

Les deux individus sont du sexe mãle, mais inégalement développés; celui de 
gauclie, portait cinq paires de mammelles. La couleur de ia robe était noire, sans taclie, 
ni signa! parliculier. Les yeux étaient fermés, la langue Iégèrement prise entre les dents. 

Le monstre paraissait né á termc, et mesiirait environ 23 centimétres dc la pointe 
du groin á la naissance de la queue. 

Lexamen ultérieur a montré qu’il était mort sans avoir inspire. 

AUTOPSIE 

Pour faciliter la description et 1 ’ordre du travail, j’ai numéroté les 2 individus: I, 
designe celui auquel appartient la moitié droite de la téte ; II, celui auquel appartient 
la moitié gaúche. 


ia 
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Ostcologic dc la tête 

J’ai commencé la dissection par une ouverture du tégumenl externe, sagittale, depuis 
1 ’inion oú seréunissaient les deux oreiltes dorsales jusquii rextrémitô du groin, (Pl. li, 
fig, i). Et celtc première ouverture m'a mdntré les os du cràne chevauchés les uns sur 
lesautres, sansautre protection quun pannicule adipeux très insignitiant. En écartant 
les écailles pariétales, j’at constate que de la masse enceplialique absente, il né restait 
guére q’une bouillie, déposée dans les aiifractuositès de Ia base. 

Si l’on compare le prOfil du monstre avec celui du cràne d'un porc normal, nou- 
veau nè t on peut remarquer la forme globuleusc de Ia tête; la concavíté du chantrein a 
disparo et la courbe parieto-ocdpitalc s’cst exagérée (Vide : Pl. II, fig. 2 et Pl. IV, fig. 1). 

Une étude plus attentive explique cette forme inusitée par 1’écartement cn dehors 
de 1’axe sagital (1), des 2 écailles occipitales, et par la prèsence entre elles d’une écaille 
supplcmentaire impaire— forniée por la fusion de deux parielaux arrètês dans leur 
développcment. 

On reconnait cn cela une malformation due à la jonction de 2 crãnes qói ont forme 
une seule boite. Cette constatation m’a permis de classer ce monstre comnie un sycépha- 
liendes auteurs (rançais (GcolTroy St. llilaire),un Céphalothoracopage munosymétrique 
de Sdiwalbc. 

Continuant de détacber sóigneusement du cràne les parties molles pour en avoir 
une vue d’enscmble exacte, j 1 ai pu yérifier que la tête unique était faite de la juxtaposi- 
tion symétriquc de deux moitiés dc crànes de còtés contraíres, depuis les os interma- 
xillaires jusqu a la selle turciquè, et lormant une ligue sagittale commune; qu’en ce 
point, cette ligue s’ouvrait en Y,- formant deux axes divergents pour les régions occi¬ 
pitales ; et que 1’espace angulaire edmpris entre eux, était corablé par la fusion des 
parties osseuses, correspondam aux deux derai-crãnes incomplèts. En arrière dc la selle 
turciquè, par conséquent. i! y avail deux crànes imparlaits, soudés entre eux. La figure 
i, du texte, donnera daillems une idée plus claire de la situalion respective des dilíé- 
rentes parties. 

Nous avons ici devant les yeux la surdee interne de la base du cràne. Les os 
(F) sectionnés suiyant la ligne x y, un peu au dessus des Irous sourciliers {2}. Les gout- 
tières qui en descendent ètaient à peine accusèes — 2 créte cl épine limitant la partie 
cranienne du frontal avec la partie facíale. Sa. SphèooTde antérieur.— Sp. Sphénoide 


(i) Jappcllcral, dans cc travai I axe ou plan sàgiltal celui qui dfvíse cn a parties symétrlques Ja têtè du monstre 
passam par le piam de fusion des 2 individus. Par rapport à ec plan sagíüaJ les côtísgauchc de r, et'droít de ü, et 
ainsi que Loutes les parties qui leur appafUtmnent, com primes dans Vangtc dtédreN M N" seront desfgnées comma 
internes; les parties situees en dehors de ce méme angie serout au contrairc externes. 

J appeüerai axes ou piaus mèdíans secomiaires, ceux qut correspondem aux ligues MN f MN’, divisam Icn 
régions occipitales de ebaque indfvidu, juaqiPau point dc suture du splicníude íinterieur avec le postóríeur, çn M. 

(i) Ivocci pilai se dévdoppe par ciuq myanx (V. Chauvcau— Anal. cmnp. des animanx domest*), mais com me le 
porc ira pas de protubèrance ocdpitale interne, lc noyau amáriyui manque et reduíl it 4 le norabre des poínts 
d p ossification, 
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postérieur. — 3, Trous optiques.— 4. Fente sphénoídale.— L. Lame quadrílatére avec 
les apophyses dinoides postéricures. 

ST. Selle turcique.— B. os basilaire.— 5. Trou déchiré antérieur.— 6. Trou 
déchiré postérieur.— 7. Trou condylien antérieur.— 8. Trou occipital. — R. Rocher. 



— C. Portion condylienne de 1 ’occipital.— T. Temporal.— O. occipital.— 2 P. Pa- 
riétaux unis en uue écaille irapaire. 

I/aspect de cette figure permel de constater que la divergcnce des parties 
postérieures de la tête a commencé à la ligne de suture du prcsphenoide avec le 
basisphenoide, tandis que toute la région antéricure á cette ligne constituait une face 
unique, les profils internes des individus I et II n ayant pas rencontrè d’espace pour se 
développer. En réalitè cc n’est pas un, mais bien 2 basisphénoides ou sphénoídes 
postérieurs que l’on rencontrait, ct par conséqucnt deux selles turdques. 
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Celie de I portuit sur sa ligne médiane un petit orifice, 11 , ouverture supérieure 
d'un canal qui traversail toute lepaisseur de l’os et réapparaissait à la face inlérieure ou 
palatine: cest ie canal de 1’liypophyse qui avait persiste. 

Les trous déchirés ante ri eu rs étaient doubles; 2 externes par rapport á laxe 
sagittal, et 2 internes. Les internes étaient séparés par une longne épine osscuse, tròs 
irrégulière, reprèsentant Ia fusion médiane des grandes ailes des Sphénoídes (gaúchede 
I, droite dc II). 'I'rès atrophiées. Elle se soudait á son cxtréraité postérieure avec les 
rochers et les écailles temporales de la région sagittale, sous 1’épirie des 2 patiétaux 
coram uns ou parietal impai r (2 PL). 

Sur ce même axe sagittal la soudure des 2 basisphépoídea avait réduit les fentes 
sphénoidalés internes à un simple priíice Z surmonté d'une petitc sai 1 lie osscuse. 

Les 2 occipitaux (e, é, fig. 3, PL 11 ) se présentaient comine forraés de 4 os, chacun, 
complètetnent indépendants et répondant aux points d’ossiIication. En lí, (fig. 1 
du texte) on voit Foccipital basilaire, en C i’oecipital lateral avec Ie trou condyiten 
antérieur, 7, séparé de l’os pétreux R. par le trou déchiré postérieur 6, Sur aucun des 
4 occipitaux latéraux c, c, c, c, je n’ai pu relevcr de vestige dc trou condylien 
postérieur. 

La face externe des occipitaux était plus curieuse encore par leürs arliculations, 
avec lesos de fusion médiane (Fig. 3, 1‘1. II, íigs. 1, 3, 3, PL lli). Nous avons vu que 
lescôtés internes des Jeux têtes se sonl abordes sur La ligne sagittale par les régions 
temporales. Les grandes ailes des sphénoídes se sont fondues en une aiguille que j’ai 
décrite, les rochers se sont accotès ; mais à mesure que 1’espace le perraettait davan- 
tage, les parties symétriques ont essayé mleux de se Ibrmer, c’est ainsi que les 
temporaux (3, 3’. Fig. 1, Pl. 111 ), ont pu se rencontrer par Ieurs circonférences 
antérieures, et snrticulant ensemble (3, droit de II; 3', gaúche de i), ont limite 
postérieuromcnl la cavité cranienne sur Taxe sagittal. 

Sur Ia figure i de la PL III ou peut voir ces deux temporaux trés réduits, séparés 
par la ligne de suture conmmne. Cette ligue se prolongejüsquau conduit auditif externe, 
comniun aux deux individus, permèable, et s’ouvrant dans Ia cavité cranienne, sous le 
pont de fusion des 2 ailes sphènoidáles déjá cité. En un point existait un petit septuni 
osseux, rappelant son origine double. 

Au dessus de cel orificé commuti du conduit auditif externe, on voit en 7, tig. 1, 
PI. III ou g, tig. 2, une petite lubérosité osseuse, qui n’est autre que 1 ’ébaKche d’une 
apophyse zygomatique com mune, formèe par la fusion des 2 appartenant à chaque os 
temporal. 

Tandis que les régions temporales s’afifrontaient, se repoussant en partie vers 
Fextérieur, les pariétaux ganche de I, droit de II, se rencontraient ègalemcnt sur le plan 
sagittal et se soudaient pour ne forni er qu’une seule écaille médiane, d, fig. 3, Pl. II; 
mais comme les borda de cet os sont tranchès en biseau, les angles antero-inférieurs, 
correspohdant aux 2 temporaux internes; e, é, fig. 3 , Pl. II, en se joignant, se sont 
avances vers 1’intérieur du crãnc et ont gHssê sur la portion squameuse des temporaux, 
constituant une épine osseuse_entre les 2 rochers internes: 2 Pl., fig. 1, du texte. 
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La fusion entre ces deux paríetaux sest accomplie d'une façon parlai te, sans trace 
de suture, sauf en un point, o, fig. 3, PI. II, oü un orifice minuscuíe, d’un petil canal 
que l’on peut sondcr et qui traverse Tos représenle le vestige des fontanellés ptériques 
internes. Auam vaisseau, aucun nerf, aucune adhérence en eflet, ne se rencontrait en 
ee point entre 1’écaiHe et le tégument externe au moment de la dissection, et il n’y en 
avait pas davantage sortant de ce canalicule vers 1’intérieur. Sur la face endocranienne 
les .nervures de la feuílle de figuier étaient trés distinctes ct confiuaient vers la pointe 
de lepine osseuse des pariélaux internes, dont jai parlé. Les 2 branches antérieures 
des deux méningèes moyennes (gaúche I, droite II}, se réunissaient en un trone 
commun, cherainant dans un canal osseux résultant de la soudure des 2 nervures. 

La eonstatation d’un orifice auditif externe, unique, et la présence de 2 oreilles 
nucales. avec 2 pavillons et un seul conduit cartilagineux adapte à Ia circonférence de 
1’orifice osseux — ma perinis de dassifier le monstre plus exactement encore, en le 
rangeant dans la variétò des Synotes. 

" Au dessous de 1 ’orifice auditif externe, les 2 búÜes tympaniques internes s’étaienl 
fondues en une seule sagitlale: 4, lig. 1, b, fig. 2, 1 * 1 . III. 

Afin de distinguer plus aisément ies diverses parties qui coraposent cette région, j’ai 
dessiné, Pl. 111 , fig. 3, la région occipito-temporale droite de 1 , dcveloppée nomialement. 
La comparaison avec les parties homologues de la région occipito-temporale droite 
de II, telles qu’on les voit sur Ia ligure 2, permettra d’en saisir la transformation chez 
celte derniére. La ligne pointillée I, 1 marque 1 axe ou plan sagittal, divisant en 
2 parties égales le parietal médian et la bulle tynipanique commune b. La ligne II, 
IP indique laxe ou plan médian secondaire gaúche, (plan M N, fig. 1 du texte), celui 
du cráne de Pindividu il, on peut suivre ici les parties homologues; eest en a, le 
condvle occipital droit de chaque individu (fig. 2 et fig. 3) — en b, la bulle mastoidienne 
droite (soudée par moiüé avec la bulle mastoidienne gaúche de 1 dans la figure 2) — 
en c, les apophyses jugulaires ou paraniastoidicnnes droiles des ocdpitaux (celle de II 
moins développée que celle de 1 ). La suture occipito-temporale les sépare de la 
région temporale, oú en d, on voit la cré te mastoidienne et Poriflce de la ralnure 
digastrique, creusant un canal osseux entre la crête ct 1 âpophyse citée. 

Je crois avoir explique comment ces parties homologues se sont unies dans leur 
rencontre. Lecòté interne de II fut cependant moins sacrifié que celui de 1 . Lapophyse 
jugulai re de ce dernier, par exemple, est plus a pia ti e, plus large; le tempoial est plus 
atrophiè, on n’y retrouve que diffiçilement la créte mastoidienne et la ralnure du 
digastrique est cachèe sous la lamelle de lapophyse au bord de la sutuic. 

Pour qu’àueun èlement de confrontation ne manque, jai joint Pl. UI, fig. 4, le 
profil de la même région chez le porc normal, adulte — d’après un cráne de la collection 
du Musèe National: les lettres corrcspondent aux mêmes points anatomiques. 

Revenant à la concavité de la boite cranicnne on trouvait les 2 rochers internes 
trés rapprochés, presque aussi parfaitement développés que les externes. On y lencon- 
trait fouverture du conduit auditit interne, bien large, Iaissant voir les lossettes qui le 
terminent et au-dessus 1’hiatus de Fallope; la fosse sub-arcuata éxistait comine chez 
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les nouvèau-nés, rêrainence arcuata terminant Io rocher et le séparant dc la go uítiére 
latérale; et une peíite épine due au canal semi-circulaire postérieur. 

La fusion des faces ne présentait certes pas le même intérêt, et sauf 1 'excessif 
diamètre bi-pariétal, 52 mm.; la forme globuleuse des pariétaux qui ne portaient pas 
trace des crétes pariétales, si accusées normalement cliez les Suidiens: Vide cr, lig. 4, 
PL III; — Íl n’y a guère plus rien à retenir, que le fait d'appartenir par nioitié á chacun 
des individus. 

II sera plus facile maintenanl de comprendre le modc dc formation de cette 
monslrosité. Je nai pu vèrifier sur lencéphale lui-même mes assertiuons puisqu ’0 était 
delruil; mais la boite cranienne était complétement formèe et elle peut me servir de 
tempin. Les parties osseuses, en effet, quelles proviennent de la plaque basale comme le 
sphénoide, ou qu'elles dèrivent de membranes comme les écailles de la voúté, ne se for- 
ment que postérieuremení á l’axe cérebro-spinal et se modélcnt sur les parties qu’elles 
sont destinées à proteger, de la même façon que la couverture mésodermique interne, 
formatrice des meninges, s’est moulée sur les vésicules cérèbrales (Uydrocéphalia, 
microcephalia, etc.) 

J’en conclus que 1 ’union três precoce des 2 embryons s’est faíte complétement par 
les vésicules cérébrales antéricures (Telencéphales), eten partie par 1 ’extrémité antérieurc 
des secondes vésicules (Diencéphales), dans !a région oü elles forment les chiasmas 
optiques; qu’à partir de ce point les axes des encéphales ont diverge de plus en plus, 
permeítant selon 1’ouverture de 1’angle, le dèvcloppement relatif des parties antagomg. 
Les 2 chiasmas se sont rencontrés par leurs côtés internes, sans s’unir toutefois. Chaque 
ueil du monstre était indòpendant de 1’autre. 

Cette union fut certainement trés precoce, et date sans dou te de 1 ’époque, oú 1 ’encé- 
phale n’en est encore qu’au stade de deux vésicules; c’est la partie a ntero- interne des 
2 prècerveaux qui a été intéressée, et qui a disparu, ou plus exaclement qui n a pu se 
former. Ce n’est donc pas une régression ou une destruction, c’est une non-íormation 
qui eut lieu. 


On comprend du reste, et Lereboullet a insiste sur ce fait, que cette 
disparition ne se produit et ne peut se produire que Ia oú les élémcnts des 
tissus sont encore dans leur état embryonnaire. Lorsque Tévolution a été plus 
complete et que les èléments dèlinitifs des tissus se sont constitues, rien de 
pareii ne peut plus avoir lieu: ni résorption de certains èléments ni soudure 
de ceux qui ont persiste.— Dareste, Recherches sur la production arti Bei elle 
des monstruosltés, 2 U édition, p. 505. 

C’est donc probablement quand les deux gouttières mèdullaires, placées selon le 
même angle que les deux plans médians secondaires, ont eommencé à se couder, 
terrant les vésicules céphaliques dans le vitellus, que les extrémités antéricures se sont 
accolées plus fortemeut dans ce mouvement, et paralysant 1’évolution des parties en 
contact, se sont soudées. 
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Chez le lapin, ce fait aurait lieu au g e jour. Mais Ia gestation du lapin dure 30 jours 
tandis que celie du pore est de 110 à 120 (1). 

Comaie je 1 ’ai dit plus haut, ii ne m’a pas été donnò dexaminer 1 'encépliale, déjà 
reduit à 1 ’état de bouillie quand j’ai reçu le monstre. Néanmoins, j’ai pu relever plus 
d’une particularité interessante. 

Nerfs optiques — L’une delles la plus curieuse peut étre, c’est 1’absence de chiasma 
optique: les nerfs optiques apparaissaient au fond des trous de même nom, au inilieu 
d’une du peloton adipeux de 1'orbite. 

II serait logique de supposer que le chiasma se soit détruit en consòquence de la 
dècomposition des hémisphères cérébraux. Mais on ne peut rien affirmer sur ce point; 
1’absence me parait plus probable, car jai rencontré ie nerf mouter oculaire comnuin 
en parfait état de conscrvation ; or, comine il est plus fragilc, plus délié que 1’optique, 
et aussi exposé que ce dernier á finfluence des agents extérieurs, il est naturel de 
penser que s‘il a pu resister, le nerf optique, le chiasma aurait pu resister également, 
et que si je ne les ai pas rencontrés, ni séparés, ni unis, cest que le chiasma n'a pas 
pu exister. 

De toute façon le chiasma que se fut forme, neut pu étre qu’un chiasma de fusion : 
les 2 trous optiques internes n’existant pas, c’est le nerf optique droit de I, qui se serait 
uni au nerf optique gaúche de II. 

Le rnode de formation des nerfs optiques et du chiasma peuvent d’ailleurs 
expliqucr cette absence. 

Bien qu’il existe des animaux sans chiasma, et dautres comme les Cyclostomes (2) 
oú le chiasma est represente par une grêle commissure toute voisine de forigme des 
nerfs optiques; chez les vertebres supérieurs, cependant, comme les manimifères, un 
nombre plus ou moins grand de fibres provenant d’un globe oculaire, souffre une 
décussation qui les conduit vers le centre optique de 1 ’autre moitié de 1 ’encéphale. Chez 
le chien 1’entrecroisement ne correspond qu’au quart interne de la retine; à quelle 
fraction correspond-il chez le porcr Je Hg nore. Testut rappelle le rapport admis assez 
généralement entre 1’extensíon du champ visuel commun aux 2 yeux et le nombre des 
fibres optiques directes (3). II est donc naturel de croire que les fractions de fibres 
directes et de libres croisées soient ã peu prés les mémes dans ces deux espèces qui 
jouissent approximativement du même champ visuel commun — et la fraction de fibres 


(r) Je ne puis Indique r t même appmxlmaiivemem la date oü ce fait a pu se produire, car je n'ai trouvé nuJle part 
aucun traité spécíal sur renibi^ogéníe du porc ; Keibel qui traite de cetle question n'a pas èté eu mon pouvoir, 

Jütóiste cependant sur Hntèrèt qu r ií y aurait â recUcrcher le plus exactement posslble ía date oü a du commencer 
toute malformaUon que Fon êludle. La raísou eu est símple, car aí rauatntiêse fournissait une Lndication coíncídant avcc 
cette òpoque, on pourrail trouver un guide quant aux diverses influenees causales des monstruositês et établlr des statis- 
tiques interessantes. 

Dans le cas présent, comme d f aiJleurs en tous céu* de monstruositê double, ou ue peiit mettfe eti cause que Fa- 
nomalíe ; mais dans les cas do monstruosítê simple, le probíêmc est dilíérent et la recherclte peut êtrc fructueuse. 

{2) Cf. Ed. Perríer — Traítè de Zoologfe. Fasdc, VI. (1903), Pag. 2539. 

C. Gegenbaur — Manuel cFAnat Com par. (Traduci. C, Vogt. 187^), Pag, 699. 

(3) Testut — Traí té d‘anatomie humame. T, IL 5 e édition. 1905. Pag. S8o. 
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croisées lepicsenterait en ce cas Ia moindre part du nerf optique, se détacliant pour 
constituer le chiasma; moindre part forinant tontefois un cordon plusgros que celui 
de 1’oculaire moteur eoramun, comine j’ai pu le vérilier dans lês dissections de pores 
nouveau-nés, que j'ai pratiquées au cours de cette étude, nux (ins de comparaison. 

Dautre pari: les libres optiques naissent périphéríqiieineat de la couche 
ganglionnaii e de la rétine, atteignent le chiasma oú elles se croisent, et gagnent 
en suite le cervea u (i). Cest une fònuation analogue à celle des (ibres du nerf oliactir 

(2), qui proviennenl de 1’ectoderme, tout com me le nerf de la ligne látérale des 
Ichthyopsidés. 

La lusion des deux faces s’étant operée três tõt, ne serait-il pas vraisemblable que 
la progression dc libres optiques n’eut pas encore á cette époque atteint le chiasma, et 
que Ia distance plus giande que normalemcnt entre les deux trones optiques externes, 
n eut rendu plus tard dilHcile Ia décussation des nerfs optiques des deux individus. 

M n est peut être pas hors de propos de rappeler que dans 2 cas de pseudencephalie, 
le professem* Pierret a trouvé 1 c nerf optique contenu dans une gaine fermée, renfermam 
des cylindi es-axes, et que la rétine était complete, tandis que le cerveau était entièrement 
absent. Vaschide et Vuipas ont observe aussi un ãnencéphale, chez qui les rètines 
étaient normales, et oú le nerf optique se terminait à peu de distance après sa sortie 
de la cavité orbitaire (3). 

Ces constatations me penchenl fort á accepter les paroles du Dr, Pierret quand il 
dit: «II faut admettre qu’au moins en ce qui concerne le nerf optique, 1’extrémité 
périphérique jouit d une certaine índépendance, et même d’une sorte d’autonomie.» 

Des faits de cette nature établiraient 1 ’liomologie entre la formation des fibres 
optiques, et le inode d origine des racines sensitives: les cellules rétiniennes bipolaires, 
jouant ici le role des cellules du glanglion spinal (4). 

Les vésicules cérebrales aníérieures se sont accolées quand elles avaient érnis déjà 
les vésicules optiques et leurs pédoncules creux, mais les libres optiques n’etaiént pas 
encore en progression de la rétine au cerveau. Ce serait un élément de plus pour fixer 
la date de la coalescence, 

L’absence de chiasma n’est cependant pas une conséquence forcée de la cêphalatho- 
racopagie monosymétrique. II suffit ea effet de voir dans Schwalbe (Die Morphologie 
des Missbildungen des Menschen und der Tiere. I[ Teil. pag. 205, lena 1907), ia bdlc 
reproduction du cerveau d’un cas analogue, daprès Vrolik pour y reconnaitre le chiasma 
formé par la jonction des deux nerfs optiques externes : Voy. Fig. 216. 

Vision — En cas de vie, ia conséquence de cette índépendance des nerfs optiques, 
sans chiasma, serait curieuse pour la Vision du monstre. On se rendra compte du 

( 1 ) Ramon y Cajal piéiend quun certaln tiombre de libres cemrifuges provient d li cerveau. Soul ce des libres du 
faisceau direct, ou de faisceau croísér Leur marche Est-elle postérieure, aatériewe ou coutemporame de celle de 
flbres ceutripètes - De lauta mautêrc 1'obstaele qui existafl pour les unes ertatait aussi pour les auircs, dans moii cas. 

(:) Testut-Op. cit.T. IV. Pag, «a. 

Í3l Vaschide et Vurpas — Es sai sur la psycbopbystalogie des monstres hutnafns. Paris, de Rudcval, iqoi. 

W Vkie M Duval - Pathogénie gáuérale de JEmbryon, in PathoJogie génèrale de Bouctmrd, 1" vol. Pag. i3j. 
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désaccord que existerait entre fimage raentale et 1 ’objet regardé par Ia figure 2, Pi. IV, 
que fai empruntée à Ranion y Cajal (i). La Vision troublée de la sotte cntraineiait 
naturelleraent ime confusion dans les mouvements, mal diriges vers leur but. 

Nerf oculo-moleur commun — Le nerf ociilo-moteur commim était, comme je Pai 
dit, conserve jusqu’á sa racine apparente, et son parcours était normal: ii lormail deux 
branches déjà avant de traverser 1 'anneau de Zinn, puis dans lorbite à leur tour ces 
rameaux se subdivisaient pour innerver les miisdes droits supérieur, interne et 
intérieur, le petit obliqúe et le réleveur de'Ia paupiòre. 

Je n’ai rien pu trouver des lobuies olfectifs, disparus naturellement avec 1 ’encépbale 

lout entier. 

Les volutes ethmoidales fermaient antérieurement Ia eavité cranienne. 

Tente du cer velei — Sinus pétreux supérieur — Les grandes circonférenccs de Ia 
tente du cervelet, se rencontrant sur la ligne sagittale, se íbndaient en une étioite 
bandelette, recouvrant la partie supérieure des 2 rochers internes, et se fixant à la 
partie infèrieure, épineuse, la plus avancée du parietal commun, médian. 

Dans répaisseur de cette bandellette que j’ai ouverte, j'ai rencontré un canal, le Sinus 
pétreux supérieur, relativement volumineux, parce quil était fait de la réunion des 
2 sinus pétreux supérieurs, internes. Néanmoins il paraissait se terminer en fond de sac 
en sa partie antérieure avec le sinus super-spliénoidal sans former bien dairement un 
sinus coronaire ■— ou un double sinus coronaire, comme on pouvait sy attendie, puis 
qu’il y avait deux selles turciques. 

11 communiquait avec un sinus sub-sphénoídal, uníque en forme d ampoule, résultant 
aussi de la soudure des 2 sinus internes, ct qui conduisait 1c sang veineux pai les \eines 
ptervgoídiennes atrophiées, au nombre de 2, et par 1 occipitale médiane, unique, a une 
veinc j ug ula ire médiane, unique. Ces derniers vaisseaux, bien que íepresentaut sans 
doiite une union des veines, normales, nétaient pas d un calibre supérieui a leuis homo¬ 
logues externes, au contraire, elles étaient un pcu plus fines. 

II n’y a rien de particulier á dire des os propres du nez. 

Les lacrymaux sont percés de 2 orifices, non sur leur face externe, comme cela est 
de régle cbez le porc, mais bien sur leur bord orbitaire; ils ouvrent sur un canal lacrymal 
que débouche à 1’angle antéro-inférieúr de l’os, à la face interne du nutxillaíre supérieur 
et p 'la partie postérieure du méat inférieur. 

Commitmcalion mso-buccale — Ni les maxillaires supérieurs, ni les palatins ne se 
rejoignaient súr la ligue sagittale. La muqueusc palatine recouvrait làchenient ces os 
tendue de t'un á 1’autrc rebord alvéolaire. II n’y avait aucüne adhérence du vomcr avec 
les os de la voüte palatine. La eavité nasale communiquait librement avec Ia eavité 
buccale à travers. deux fentes incisives longues et étroites, ouvcites dans Ia inuqueuse 
palatine : 1, i’, figs. 1 ct 2, PL V. Cest lá une disposítion embryonnaíre qui a persiste; 
les bourgeons palatins et la cloison nasale ne setant pas íéjoints, les muqueuses des deux 

(i) Tliéorie des eiiirccfoisemenis de Eamon y Cajal , (Résumé in J listcíogie du SysL nerv. de i iioinme et des vertè*- 
bres.) (Trad. AKoulay.JTomc II. 19^- 
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Jemi voútes nont paslaissè néanmoinsde sunír, maissans rccouvrir toute la sôperficte. 
II yavait une véritable jgóeúle de loup osseuse, révêlòe seulemcm parles Fentes incisivos. 
Rien de sernblablc n existe chez le porc normal, á Ia partie antériénredela.voúte, 
derriere le groin, on trouve seulement les deux minuscules orifiees de 3 petits canaux 
cartilagineux, ouvertures presquc imperméabtes de Forgane de Jacobson, qui est en 
relation avec les conduits palatins antérieurs. 

je dois signaler égalemeiit entre 1'os du boutoir et les deux fentes ineisives, sur la 
ligne sagittale, deux petites tubercules cornes, accolés ta, fig. 2, PI. V, qui me paraissent 

etre prédsément une atrophie de ces deux orifiees de 1 ’organe de Jacobson, formant deux 
bouchons cartilagineux. 

Cette voute palatine, comme toute Ia région de la face, est composée de 2 moitiés 
dont chacune appartient à tm individu. 

Retro-pharynx Si nous considérons la fig. 2, Pl. V, nous constatons que le bord 
posteneur du voile du palais était fixé par les piliers antérieurs auprés de 1 epiglotte 
de cliaque cote de Ia base de la langue, circonserivant un isthme du gosier, unique. 
L arc de cerde forme par ce bord posténeur portait néanmoins 3 expansions: la plus 
gtaiKe, sagittale, fixee a la face mfériéure de la gouttiére du vomer, était percée 
L 11 tie ouverture ronde, âtravers laquelle on pouvait toucher cet os; de cliaque côté de 
cette languette. il y eu avait 2 autres plus petites, libres sur le bord du voile, qui étaient 
mamtestement deux luettes. Je ne puis donc 1 considérer lexpansion centrale que comme 
la soudiue des 2 piliers anterieurs internes (ganche de I et drolt de II), 

La para pharyngienne gaúche (b) de cet unique pharynx était irréguiíèrc; on la 
vojait proemincr derriere le pilier gaúche de l’isthme, du côté de II, (usqua la moitié 
environ de ce détrat, et éUe était percée dunorifiee dreulaire d’u„ demi cenüméS 
environ de diametre (o, fig. 2, PI. Vj. 

A louverture de la ca vi té pharyngienne, jai constate que cette paroi était une 
c oison mediane, fixee sur 1 ’apophyse ptérygoidienne gauclie de II, puis s’infléehissant 
vers la hgne sagittale, pour se fixerparsa partie supérieure á la bise du cnine“ 
° De f “edejonction entre les sphénoides postérieurs et les rochers internes File 
L pissail ensiule la cavité pharyngienne unique et se fixait de relour sur le côté droit à 
lapophjrae pteiygoidc droite de I. Lorífice circulaire dont elle était percée dans Ia region 
qui coi 1 espond a louverture de Ia trompe d’Eustache conduisait dans . diveitièule 
otnJte que la cavite pharyngienne, complétement dos, et que jai P ris d’abord pour le 
phaiynx atrophie de Imdividu II. Mais Ia déçou verte dans lè plmrynx unique de 2 
arynx et dun «sophage annula complétement cette premiére hypotfiése, et laposition 
de lorífice cn relation.avec louverture normal,de la trompe d^ JÍ 

poche ÍK sdi d “ Cana! analogue á la 

1 guttuiale des sohpedes (1). Je nai P as maintenu davantage cette nouvèüe 

"V*** ““ tOUtefois « ^ ****** .ta possibilite, pa,Lqueje“ 

* rt ““r 11 - - 

!a CaVÍ ‘ È bUCCalC - t**»r-™* tl'Embrvoiogiú TmducU fran^J^ ^ ^ 
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Irouvé d’autre dispOsítion anatomiquc en dépendant qui la put fortifier, comme par 
exemple, le prolougement du diverticuic vcrs Poreille interne. 

J’ai tendance ã croire aujpurd'hui que e’est tout simplcment une düatation anormale 
du coecum retro-plmryjlgien du porc, véritablc diverticule et prolongement de 1’arrière 
cavité des fossés nasales, qaAlbrecht considere comme un vestige de Ia vessie natatoire 
sus-intestinale des poissons aerocystifères. (Vide Prenant — Embryologie de rilomme 
et des Vertèbres, 2° vol,, pag, 163.) Vide figs. 3, 4, Pl. V. 

!xmgue — Dans la bouche, fixée au planchetf par les muscles normaux gênio 
glosse, genio hyoídien, etc., une seule langue, bien développée. Elle présenlait sur le 
dos, à la règion de la base, deux papilles caliciformes trés acccntuées, séparées par une 
troisième fort proeminente à double renflement vésiculaire, occupant le sommet du V 
lingua! et répondant au foramen aucuni, dernier vestige du canal thyréo-glosse. Je n’ai 
pu constater dans le corps de la langue, ni lumiére répondant à ce canal embryonnaire, 
ni cordon cellulaire témoignant de sa persistance. (Jacoby (1) a declarè avoir Irouvé chez 
le porc pour Ia thyroíde médiane une ébaudie double, et non pas simple, comme on 
radmettait autrefois.) 

La langue unique était comme toutes les partíes sagittales de la Tace, composée 
de deux moíliés, appartenant chacufte à un individu difterent, et le tubercule médian 
Jontjai parlé provenaít sans doute de la conjonction des 2 papílles internes ( Kig. 5, 
PL V.) 

Larynx — Comme ü. St. Hilaire et Dareste l’ont explique, j’ai trouvé dans la cavité 
phryngienne un seul cesophage, placé entre deux larynx, suivant une Iignie presque 
parallèle au plan sagittal, mais qui s’inclinait légèrement vers ladirection du plan médian 
de !. Cette légère déviation a sans doute facilite le large développement de Ia bourse 
ccecalé rétro-pharyngienne quejai signalée plus haut. 

j a ura is du rencoutrer sur Ia paroi pharyngienne droite de 1 quelque vestige d’une 
formalion analogue, mais je confesse ici mon oubli, au moment de la dissection ; et 
dailícurs comme j avais pénétré dans le pharynx, par eiíraction de cette même paroi 
droite de la région cervicale, il est possible que toute trace dune cavité ou d’un 
conduit, qui ne pouvaient étre que trés réduits, ait cté détruite à cette òecasion, et ma 
prcmiére bypolhése ne urattirait pas à rechercher sur cette place. 

Cliaque larynx était accolé á IVesophage comrnun par sa paroi postérieure; le 
cartilage de 1'epiglotte du larynx antérièur, celui plus proche Je la base de la langue 
était normalement séparé de cette derniérc par les fosseltes rétro-glosses, oii se trouvail 
le repli glosso épiglottique médian. Quant à iepiglotte du 2“ larynx elle faisait face à la 
paroi postérieure de la cavité pharyngienne. 

Les relations du larynx antérièur et de Tos liyoide avec la langue unique étaicnt 
normales, mais il n existáit sur la règion postérieure de ce pharynx en rapport avec le 
2'- larynx, ni os hyoide, ni muscles ou ligaments thyro-hyoidiens, Le larynx postérieur 
était muinJre que 1’antérieur, mais il était plus trapu. 

(e) jacoby — Uebcr dk mediane Schildrüsermiilagc bd SaÜgem (Sdiwcin). Anatora. Auzeigcr, lland X. 
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Je n’ai trouvé qifiune glande thyroíde, pour le larynx antérieur, nonnalement divisée 
en 2 lobes, reunis par une coramissure médiane. 

Entre 1 ’usophage et la paroi gaúche du pharynx, un pli de la muqueuse formait un 
diverticule, ressemblant ã 1’embouchure d'un canal. On aurait pu croire que 1’oesophage 
se biforquant en sa portion iniliaie oíTrait deux entrées, mais en sondant et en isolant 
1’a’sophage de la cloison, j'ai i eco anu que ce pli de muqueuse se terminaií en cul de sac 
à quelques millimétres. Vide fig, 3, Pl. V. 

Entre Ies piiiers antérieur et postéríeur gaúches du pharynx on voyait très 
distinctement au fond du pli une série de petits orifiees; cetait les eryptes 
amygdalíennes. 

APPAREIL CIRCULATOiRE 

Chez les monstres céphalothoracopagcs, les cceurs, au premiei* coup d'ceil, paraissent 
souvent normaux, mais com me 1 'ont monlré Dareste et Sehwàlbe, le cteur de cliaque 
face sternale appartient par moitiè á cliaque individu. 

Si i'on se souvient comment ie cceur se forme par la coalescence des rudiments ou 
blastèmes cardiaques primilifs, et comment ccs derniers dans nolre cas, ont Jú être plus 
rapprochés du côté interne de 1 ’angle N M N’, que du côtè opposé, on voit que les lames 
mésoderniiques internes se sonl unies les premiòres, et que le cceur c’ s’est constitué 
avant c par lasoudure des 2 ébauches cardiaques indépendantes, droite de 11, et gaúche 
de 1, et comment les cceurs appartienneiil de la sorte, par moitié à I, et par moitiè à II. 
Le cceur píacé dans 1 ’ouverlure angulaire, jouissant, ainsi que Ia face secondaire B, de 
moindre espace, s’est trouvé embarrasse dans son dévoloppeméht, landis que le cceur C, 
correspondant â la face secondaire A, apparemment normale, évoluait lui aussi presque 
nonnalement ( Hg. 1, Pl. VI). 

Daccord avec cette soudnre anormale des blastèmes cardiaques, j’ai trouvé deux 
apparcils pulmonaires, appartenant chactm par moitiè á cliaque individu composant. 
Une coupe schematique, telle que celle quej’ai reconstituée (fig. 2, Pl. VI), permet de 
comprendre mieux Ia topographie de ces organes. Le poumon droit de I avec le gaúche 
deli cnveloppait le plus grand cceur C, que Jappellerai également cceur antérieur; 
et inversement les poumons gaúche de I et droit de 11 , peu développés, dans la cavité 
thpracique rètrécie de fangle N M N’, enveloppaient le cceur atrophié postéríeur G. 

Mais la còmpléxité de 1 ’appareil circulatoire ne s’arrêtait pas ici: le cceur C était 
suspendu a un arc, íòrmé de f union des 2 aortes par un canal anormal, partant de la 
portion aortique ascendente du cceur antérieur, et se joignant à la parlie la plus élevéé 
de la crosse aortique du cceur postérieur CA. (fig, 2, Pl. V[). 

U11 cas quelque peu semblable ã celui-ci a étè parfaitement dècrit par Rühe- 
Márchand (1), et lã aussi un canal aortique anormal existait, partant du cteur 
antérieur et allant rejoindre la partic la plus haute de 1’aorte du cceur postérieur: ce 
qui démontre une fois de plus que les monstruosités obéissent á des lois naturelles 


to Citê par Eriist. Sehwàlbe, Vide lig., pags. 197, 198, 199 (op. clt.J. 
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pãrfaitetneapit mécaniques, et que les circonstances anaiogues orientenl semblablement les 
ròsultats. Les variaüons queTon rencontre s’expliquent par des différences secondaires, 
crôant des Torces ou des résislances nouvelles, qui contribuent u feire devier la marche 
normale de 1 evolution anormale. 

Cette formaüondé cceurs mitoyens coniuitá lenquète du mode de distribution du 
liquide sanguin : typiquement cette fonction serait répartíe entre les çueurs de telle sorte 
que celui de Tune des faces recevrait le sang veineux d'un Indivtdu, tandis qu’il le 
rendrait artériel á 1’autre. 

Voici donc quellc était 1 ’organisatÍon du monstre a cet égard : 

Du diaphragme commun dans la partie appartenant à l’individu l! montait une veíne 
cave inférieure qui se rendait au cceur C, de la face B. 11 semble par consòquent que 
cette veine cave aboutissail à une oreillette droite, mais dans la paroi postérieure de cette 
veine dilatéc en sinus, se voyaient deux orifices de veines pulmonaires^ situés 1 un au 
dessus de 1’autre; le trone des veines droites était supèrieur et commun pour 3 
ramiíications, 1’iníerieur était commun pour a (1). Cest là une anomalie singulière, 
puisque dans le coeur embryonnaire aux oreillettes non cloisonnèes encore, les 4 veines 
pulmonaires originaires d'un trone unique débouchent dans la région de 1 oreillette 
com mune, située à gaúche des gros vaisseaux veineux. (O Herlwig daprès Born, 
Bose; — Tourneux.) L’état trés embryonnaire du cceur C peut faire supposer seulement 
que s’il n’eut pas étè arrêté dans son développement, Ia partie du sinus veineux ou 
sinus reuniens (llis) oü se rencontre ici Tabouchement des veines pulmonaires, se serait 
tfouvée en partie englobée dans Ia coníexture des oreillettes, suivant le procédé normal, 
et que les veines caves auraient étè de la sorte isolées des veines pulmonaires. 

Une autre circonstance peut tendre chez le porc, à confondre en un réceptacle 
commun ces abouchements veineux; c'esí la persistence d‘une veine cave supérieure 
gaúche et dhm sinus coronaire — trone de réception des veines cardinales ganches — 
qui souvre au voisinage de 1’orifice mteraurículàirè, et dans lequel vient aussi se jeter 
la veine médiané ou intervenfriculaire postérieure. L'espace interauriculaire se trouvant 
aínsi quelque peu dilaté dans un organe retardé eu son développement, qui ne tormait 
pas normalement ses cloisons séparatrices, a pii ôtre le point de depart de cette 
anomalie curieuse, d’autant plus que c’est précisément en cette région que nait le trone 
commun priinitif des veines pulmonaires (2) (Vide Pl. VIII, figs. diverses). 

(1} Poirier et Charpy — Anat. Hum. T. ac Pag. 33 i. Les veínes pulmotinires peuvent se jeter partielkment dans 
le systèrne cave ou dans le systÈme purtet 1'ouvmure dc la veine supérieure droiie dans la veine cave supérieure a étè 
obsei vée par Wecke! et Gengenbaur (sujêts adultes). Webcr a vu une veine du pouraon gaúche se jéier dans la veine 
cave superieure* 

jes veines pulmonaires se développcnt directement du cseur vers les poumons. [Balfour—■ TraUéd Einbryülogie 
— AmpUibieus - pag.6oi.)Ür le cceur G\ avec ses nombreuses lugeties oü le sang circula ít Ilbreuieut, represente un 
stade vòísia de celuí des ainphtbiens. 

Mathias Qiival — Alias d^mbryologle. Pl. XXV, figs. 403 el 404- On voit en x la veine puhnouatre com mune 
primitive,, émergeauí de ia portion auricuMredu cceur, et se perdant dans le tissu conjonclíf du mésocarde putièríeur, 
rellant le enmr ü riniestin aiitéi ieur. On peui voír de chaquecôté de cc dernier les bourgeons pulmonaires» 

PL XXXIV, fig. 317. La veine pulinonaíre primitive se bifurque dêjü, ei ehaque rameau s + avance vers le 
bourgeod pulmonaire auquel il se destine. (Mathias Duval êludíe ki Je poulet, déjà plus élevè dans Ia série des vertèbrcs.) 

Ce sont Jã les uniques documente que j ai 1 encontres stir révoluiion des veines pulmonaires. 
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La veine cave supórieure gaúche, dans ie eas acluel, débouchait datis ia veine cave 
supéiieuie droite a ia fàçon dam trone bradiio-cépiialique veineux, ie sinus réuniens, 
an lieu de contourner ie cceur, formait plutúl une poche. 

l'ai un oriiice assez large, on passai t de ces sinus D à une autre ca vi té, sitüée 
entre lui et I'oriiice i, qu’il faul regarder com me Ie trou de Botai. Cette mème cavité — 
i oreilielte droite - se partageait en 3 divertícules Q, R et Z, se revélant á la surfece 
de I 01 gane par des saillies distinctes: Z, ma paru répondre á 1'auricule, elle contenait 

une poche a parois lisses, et Q, située au-dessus, avait des parois diarnues, couvertes 
de brides courtes. 

Inlei ieuiement entre !e trou de Botai et iauricule Z, une lacune assez grande ouvrait 
un passage sous ie pilier f vers la ioge P, que je regarde comme une partie du 
ventricule droit. 

Le tiou de Botai conduisait a une oreillette gaúche irrégnüère se manifestant 
au deliors par Ia bosselure V. Tfois autres petits orifiçes situes au pourtour du trou 1 
y conduisaient égaleinent. Cest une petite cavité complétcment isolée du ventricule 
gaudie 2. Sn paroi inférieure contenait une fossette avec des cryptes, qui rappela.it 
une valvule atrophiée. 

Contre la paroi externe de ia ioge P s’appliquait le sinus veineux D, déjá signalé, 
et cette niéme Ioge communiquait a son tour, par 1 ’orilice semi-hmaire m, avec une 
seconde cavité Al, un peu moindre et lisse; — un seul petit oriiice existait sans 
debouche o. Les 2 cavitésP e M me paraissent représemer ie ventricule droit, divisé par 
une cloison perméable. Dans la chambre P il y avait diverses logettes: 1’une était 
isolée par la vaivuic S — une autre conduisait à la pochette W, à la pointe du cceur — 
et 2 petits orifiçes étroits, munis d'une sorte de valvule, obliqúes dans Pépaisseur de 
lendocarde, conduisaient également à deux autres petites loges. Le premier répondait 
^ ^ onl ^ íl P arl * e supórieure avait des parois trés minces, landis que 
1 inféiieuie était féuilletée et comme munie de coionnes diarnues; le deuxième 
conduisait a Ia dernière cliambrette de 1 ’organe L, qui représentait le ventricule 
gaudie, isolée sans aucune ■communication avec l’oreillette V (Pi. VIil). 

Ainsi, en résume, le cceur ( était coroposé d'un ventricule gaudie isolé, de diffidle 
relation avec un ventricule droit divisé en 3 compartimenta. Une seule ouverture 
aüricnlo-ventriculaire reíiait ce ventricule droit à 1’oreillettc droite, oú débouchaient 
conjointcment Ics trones vemétix du corps et les veines pulmonaires. Par un trou de 
Botai, laigement ouvert, I oreillette gaudie isolée communiquait avecle reservoir veineux 
général que représentait cet organe. 

t e cceur était reiié a 1’arc aortique dont j’ai parle précédemment, par un vaisseau 
assez fort que j'ai regarde d'abord comme un canal artériel — car je ne voyais aucun 
vestige d aorte et parce qu’il se divisait davec une artère pulmonairc, parfaitement 
incliscutable. 

Oi, pai un examen p!us minucieux, j’ai découvert que ce vaisseau clait double, 
lomié de 2 canaux gr g 2 , qui débouchaient dans laorte ao’ par un oriiice unique sans 
valvules. g2 était une aorte minuscule, étroite, beaucoup plus que gi, 1'artére 
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pulmonaire. Elle naissait au ppurtour de lorilice atrio-ventriculaire, sous forme de 
cordon fibreux, sans lumiére pereeptible,' puis passait dans le pflierf, entre 1’oreIUette 
et le ventricule droits— eontouraait en spirale 1’artère pulmonaire gr, passait en 
dessous dabord, avant de gagner sa paroi supérieure au point de bifurçatfon oii elle se 
divisaiL en vaisseaux pulmonaíres et en canal de Botai; —d’ici 1 'aorte accompagnait ce 
demier, en hautet un peu á droite, jusqu’â rabouchement commun des deux vaisseaux 
dans 1’aorte ao’. 

Lartére pulmonaire constituait le vaisseau gt ; elle était d’un calibre presque 
uniforme, sauf a son point de pènétration dans le cceur oii elle formait un bulbe, muni 
de 3 valvules sigmoides. Immediatement au dessous de ce point elle se põursuivait 
encore, considérablement diminuée toutefois, et appliquée contre la cloison médiane des 
chambres P et M. Elle était réduite á un simple cordon, percé d’une lumiére minuscule 
et se terminant au point n avec un orillce entre P et M. 

Le ventricule droit fournissait donc de la sorte 1 ’artcre pulmonaire et 1 ’artère aorte. 
Le cas est rare, il nest pas unique cependant (i). Comment s’cst produit cette anomaiie r 

Je crois qu’on peut la comprendre dé la façon sui vante : à 1 ’époque oú la cloison 
interauriculaire s’est formée, elle a èté anonnalement repoussée vers 1’oreillette gaúche, 
par la présenceectopiquedans la région droite de rabouchement des veines pulmonaires. 
Le bulbe aortique parfaitement perméable encore, pouvait cnvoyer la masse sanguine 
à la fois á 1’aorte par le canal artérielet aupoumon par 1'artére pulmonaire, e| le courant 
revenait du poumon par íes veines au cceur droit. Cette masse liquide dilatant 1 ’oreiilette vei- 
ncuse, concurremment avec le 11 ux des veines caves, sans éprouver de résistance de la part 
de loreillette gaúche qui ne recevait d onde par aucun vaisseau, etdont le contenu netait 
guòre que lexcéscle foreillette droite — cette masse liquide, dis-je, contribua encore à 
repousser la croissance de la cloison vcrs la région gaúche. Et, quand cette cloison 
descendit par lc canal aírio-ventriculaire, aulieudese souderpar le septum intcrmédiairc 
au milieu des 3 bourrelets endocardiques, elle s’en fut tomber à Ia conimissure gaúche 
de 1’orifice, interdisant de la sorte toute communicatipn entre loreillette gaúche et !a 
portion ventriculaire qui se trouvait encore indivise (Fig. 5, Pl. IX). 

Or, en conséquence de la chute ectopiquc du septum inter-auriculaire, quand 
la partie antérieure du septum mferius s’esl élevée dans lc ventricule, elle n’a pu 
rencontrer le septum intermedium, ct a dú se souder égalemeut á la èommissure 
ganche de 1’oriBce átrio-Ventriculaire, qui s’est trouvé tout entier alors, siluè dans le 
cceur droit. Et comme aútre conséquence de la mème cause, la partie inférieure 
du septum aorticum, qui de son côté se forme contemporainement et normalement 
dc>it se rencontrer avec le septum inferius, sest trouvéc á son tour séparée de ce 
dernier par lc canal alrio-ventriculaire et Ia partie du bulbe répohdant á 1’aorte, en 
se divisant de la partie pulmonaire sest constituée en contournant la lévre supérieure 
de roridee aurieulaíréi C’est dc cette dispositióíi qu’esf fait le pilier f. 


(t) TetsUit “ Op. dl., se voL, pag, 115, 50 cd.* relate la possibilite de Ia uaJasancc de Taorte et de lartère 
pulmonaire, ensemble dans le ventricule droit, II y a en ces cas T généra(emunL puraistençe du trou de Botai 
et du canal artéricl. U cn etaít aiiisi, cu ce cas. 
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Par la torsion du septum aorticum, tandis que le coté aortique restait sur Ia 
droite, sans avoir pu franchir la cloison interventriculaire, 1’artêre pulmonaire prenaít 
néanmoins sa piaceála région antérieure du bulbe maintenant divisé, et ne trouvant 
pour s’appuyer, au lieu de Ia cloison interventriculairc, qifune des nombreuses travées 
qui constituaient ce coeur embryonnaire, elle la suivit sur e milieu de la face anté- 
rieure du ventricule droit. C’est ainsi que la cloison à son toar s’est fortílièe, en 
sappuyant sur ce vaisseau pulmonaire, jusqu’à former une séparation entre les 2 
chambres P et M, tout en respectant néanmoins 1 ’oriflçe m, de 1 ’arlére. 

La cloison interventriculaire d’ailleurs, en isolant le ventricule gaúche L, n’en 
a pas moins laissé un orilice de commuuication três ètroít, ayant une tendance á 
s’oblitérer par 1’occlusion d‘unc valvule scmi-lunaire, semblable à celle de 1’orifice 2. 

Ces orítices persistant dans les nombreuses cloisons, et les logettes trouvées dans 
ce cceur, me 1'ont fait regarder com me immobiiisé dans un stade embryonnaire, assez 
voisin de 1’ètat du coeur, chez les batraciens. 

Cceur attiérieur — Le coeur c appartenant á la face antérieure A, apparemment 
dèveloppée d’une íaçon normale, paraissait normal lui aussi. Mais á la disseetion j’ai pu 
constater que le bulbe aortique était suspendu aux qèmes ares aortiques, gaúche et 
droit, persistant sous 2, et formant une double crosse; —que 1’àrtcre pulmonaire 
fournissait un canal artériel sejetanl dans la crosse gaúche en sa portion descendante; 
et que la crosse gaúche communiquait avec la droite par 11 n orilice presque oblitere ; 
— le troii de Botai était largement ouvert. Les valvules mitrale et tricuspide élaient 
parfaitement conibrmées ; 1’aorte náissant du ventricule gaúche et 1’artère pulmonaire 
du droit; il ny avait pas de communication interventriculaire. 

L’oreillette droite recevait une veine cave inféricure et deux veines caves 
supérietíres. L’artêre pulmonaire se bifurquait normalement, mais c’est en vain que j'ai 
Üierchè dans Poreillette gaúche un orilice dabouchement des veines pulmonaires: je 
ifen ai trouvé aucun. Prcvenu parce que j’avais rencontré déjá, sur le cceur C\ j’en ai 
cherçhé des vestiges aussi bien dans le sinus réuniens qui sur les veines caves, et je 
n’ai absolument rien trouvé qui en denonçat la prèsence, ou qui en révelât 1’atrophie. 
Voilá quel était le cceur C (Vide Pl. iX). 

Sur la crosse droite, qui descendail comme aorte droite de I deux artéres 
émergeaient (3 et q, lig. 1, Pl. VII). La premiére naissait immódiatement au dessus de 
1’oriüçe de communication de la crosse aortique droite avec la crosse ganche: c’était 
le trone de la carótide primitive gaúche; elle gagnait le còtê gaúche du cou et se 
bifurquant en carótide interne et externe, allait irriguer la demi-lace gaúche de li. La 
deuxième se comportait exactement comme la precedente, c’était la carótide primitive 
droite dont les branches correspondaient à la demi-face droite de I. On devait donc 
conslderer la crosse droite, du cceur O, comme un trone brachio-céphalique artériel, 
fournissanl les carótides normalement, selon le type porein, et qui aprés avoir donné 
en a et à (íig. 1, Pl. VII) 2 axillaires, une pour ehaque membre thoracique de 
1’individu I, devenail laorte descendente droite du même. 

Du côtè de il, aucun vaisseau provenant du quatrième arc aortique, 2 axillaires 
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seulement, naissant de I origine, de laorte descendante, aprés 1 ’abouchement du canai 
artéricl et se distri^uant aux merabés Lhoraciques de 1’mdividu I!. 

[.es arlères axillaíres, gaúche de I, et droite de II fournissaient chacune, un 
vaisseau qui décrivant une CQUCbe irréguliére dmbord, remontait en suite le long de 
la colonne cervicále et que je n’ai pu siiivre. J’ai cru d'aprés tcur position, que c’était 
les artéres vertébrales droite de I et gaúche de lí (i), 

Quant á Ia crosse aortique, uniqúé du cceiir C’, elle ne fournissaít aucun vais¬ 
seau. 

La diílicutté da Ibnctionncment physiologique, á travers un organe disposè 
comine celui que je viens de decrire, n’ a pas dú se produire ici, car I'animal iva pas 
vécu par lui méiue, isolé de 1’organístne niaternel; les poumons n’oní jamais inspire, 

1 épreuve docimasique a confirme ce que 1’aspecl lui-méme du parenchyme pulmonaire 
faisait prèvoir. Aussi hien crois-je que ce cceur C’ n’a jamais dü fòurnir une 
eontraction spontanée, et qu*il ne sest conduit que comine un diverttcule, un parasite 
du systòme veineux. 

La dístiibution veineuse pour la face B, accoropagnant la disposition décrite 
ci-dessos du cceur C\ était simple et Ia suivante (Vide íig. 2, II. Vil). 

Au confluent des 2 veines, caves supérieures, sàibouchait à. droite la veine 
gi ande azygos, volumineuse coninie une aorte, décrivant un arc vers Ia gouttière 
costo-vcrtébrale de II, droite, et y deócendant accolée ã 1 ’aorte du même individu doni 
je pai lei ai plus loin, jusqua Ia veine cave inférieure avec Iaquelle eile se confondait, un 
pm au dcssous du poinl o£i cette dcrnière penétraít dans le bile du rein droit. 

Dans líl veine cave supérieure droite, immédiatement au-dessus de la grande 
azygos, déboudiait la sous-dnvière droite qui, cliez les animaux non-claviculês peut 
piendie immédiatement le nom daxillaire. Elle passait par dessus la premiére côte 
droite et gagnait le membre thoracique droit de II. Au-dessus de son abouchéinent, 
la veinecave supéricui'e droite se dívisait en jtigulaires droite interne et externe. Je ne 
sais. oú coinmcnçait la jugulaire externe, réduite á un fil, elle sest cassée pendant le 
ti.uail et je uai pu déterminer son point dbrigine. La jugulaire interne sortait du trou 
décliiré postérieur droit de II (ó, fíg. [ du texte). 

í.a veine cave supérieure gaúche recevait immédiatement au dessus du conllucnt 
veineux 2 pelites veines provenant du diaphragme de chaque còté du plan sagittal, 
les veines diaphragmatiqucs supérieures. Puis aprés 1 ’angle dnbouchement de la veine 
axillaire gaúche, provenant du membre gaúche de I, elle se partageait comme son 
homologue du côtó droit en jugulaires gaúches interne et externe: Vexterne venait se 
perdre au pourtour du conduit àuditif externe comnuin (figs. 1, 2, PI. III); et 1 ’ÍÉferne 
pènétmit dans le trou déchiré postérieur gaúche de í (6, flg. 1 du texte)! 

Comme je l*ai dit précédemment, le cceur C’ était suspendu à l'arc aortique par 
le double canal artério-veineux que j'ai décrií: une crosse aortique atrophiée et un 


{ 1 ) !e porc 1 ArtOre verti*t3rale esl reíitTciiite au cou seuletnent et les br&ridies deToccfpitale reunissem, 
pour foniier l ariL-rc basilaire ijui pénetre dans la cavité crametuie* (GegGEibaur— .Anau com par M pae. 8ot de la 
traduet. frauçaíse») 

iâ 
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cana! ârtéríel persislant, largemcnt perméable. Laorte ao’ descendait dans la gouttiére 
costo-vertêbrale droite de rindividu I. 

Ainsi les 2 iiidi vidus, sans avoir 1 ’ínversion des viscéres, avaienl néanmolos une 
inversion de 1’aorte. 

Chez un individu normal, lorsque les 2 aortes primitives arrivent au contaet des 
2 premiers vaisse&ux émis par le bulbe eardiaque, en contournant les parois de 
rintestin céphalique, elles se trouvent par 1c fait méme reliées à un tceur formé par la 
réunion de 2 blastémes qui appartenaiént déjà au méme individu. On s’expliquc aíors 
comment avec les progrès du développement les 2 trones aortiqúes se fondenl en i, 
comment cártams ares aortiqúes disparaissent tundis que dautres persistem et comment 
s'établit un systéme artériel, toujours conforme au méme type raaintenu par la force 
de transmission hèréditaire. 

Mais quand les 2 blastémes du méme individu, qui se devaient souder, se 
trouvent commc dans le cas présent, largemcnt isolés 1’un de 1’aulrc, pour aller s-unir á 
deux autres blastémes d’un individu difFêrent — une quantité de difficultês mécaniques 
peuvent surgir —forces imprévues dans 1’évolution normale — qui luttant avec le 
raécanisme de riiérédité viennent altérer le type vasculaire donlje parlais (cf. tig. i, 
PI. IV}. 

II est évident qu'il y eut une époque dans la vie de ce monstre oú 4 aortes 
primitives existaient, séparées les unes des autres. Quelles sont les causes qui on 
déterminé 1'inversion du trone aortique chez les 2 índividus > 

L’angle que formaient sur le vitellus les ligncs primitives des 2 embryons, nous a 
explique comment, à mesure que la té te s’est dèveloppée, il y a eu soudure entre les 
extremítés antéríeures des 2 individus, au détriment des partiés situées sur le plan 
bissecteur de 1 ’angle. Une autre conséquençe est la fusion des blastodermes de chaque 
côté de ce méme plan, et leur atròpliic partielle, dúe à letroit espace dont ils 
disposaient: les deux aires vaseulaires ont dü par conséquent se trouver inégalemenl 
développces des 2 còtés des embryons (1). Les blastémes cardiaques, droit de II et 
gaúche de I, se sont trouvés en relatipn avec les portions moindres de ces aires 
vaseulaires,- et daprès la logique naturelle des ehoses, si la sortie de 1’anse eardiaque à 
la droite ou à la gaúche de 1’embryon est effectivement détcrminée pai* lc enté du 
btastéme le plus développé, c’est êvidemment à Ia gaúche de II, et à la droite de i 
que les anses cardiaques devraient étre sorties ici (2). Mais nous n’avons pas ici des 


(i) Chez les carmvares, les ruminante, 3 c porc, le risse.au capíllaire vasculaire couvre loute ia superfície de la 
vesicute ombilkale ; tnais bien que les a embryons formeut angle, rfnègaJitc se trouve dans Ia méme propoiiíon que 
si la surFace vasculaire étaít límítèc á la tache embryonuaíre. Le réseau est phisítendu, voilà tout. 

(2} Da reste, Kcchcrchés sur la production arlrfideüe des monstruositês, cd., pag. 331, se rnonire assez favo- 
rabie i lliypuibèse qui considere 1'inégalité des btestéineg comme déíerminante du cOtè tsü sori Tause eardiaque, sans 
dédder toutetois de la questlom 

ld.—Op. clL, pag. 263, Déjà en iJ 35 \ Oarestc pensalt ainsi, et admeuaii méme que les blastémes étateiii le point 
de déparl de la d|ffcreudatiou du cotur cn aortique et pulmonaire: «Da m 1 'état normal íc blasièmç droit, celul qui 
correspond au inembre antérícur droit est le plus dòveloppé. Dãus riu versíon des viscéres le blastème gauehc. 
On peut pr&mmer que les 3 bjastimes sont lc poiut de dèpart du coem- aortique ct du crctir pulmouaJre. Toutefois 
nres observatíüns no m ont encare ríçn appris à ce sujet*. Jai trouvé etr&ngc que Dareste ait pu fairc un instant 
cette liypotlièsc, et cela. me pnraii reíTet d h un peu de précipítation, dautaut plus qu'á La page 275, il reeonnaít 
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individus à cceur propre, donl !es ares aortiquçs droits et gaúches se sont soudés aux 
aortes primitives. Lcs coeurs sont mitoyens, et Ies ares aortiques cjtii en émcigent st 
sont distribues entre lcs aortes des deux individus: sur la tace secondaiie B, les ares 
gaúches de C, appartenaient á I, landis que les ares droits appartenaient à II. hl quand 
les blaslèmes se sont rencpntrés sur le plan sagittal, ils onl lornié 2 cceurs C, C, selon 
la loi commune, ayant la tendance héréditaire á loealiser Ia partie veineuse du cuté 

droit et la partie aorlique du cOtè gaúche. 

II est probablc que si la fusion des 2 individus ne se fut pas procédée suivant un 
angle díèdre, mais selon un plan perpendiculairc àux plans axiaux de chacuu, en un 
mot si le monstre sycéphalc au lieu d'un monosymétnque (Synote), eut cté un 
dissymélrique (Janiceps) — lcs 4 blastèntós cardiaques presque en conditions normales, 
aienl formè 2 systèmes dreulatoires opposés, sans grand trouble, car les conditions 
au inécmiques de positiqp de l’embryon, et de sa téte sur te vitellns, se balançaient de 
part et d ! autrc — tandis que danslecasactuel lequilibrcétait rompu. 

Le cceur C’, de la lace postérieure B, était emprisonné dans un étroit espace, oü les 
aires vasculaires avec lesquelles il était en relatiòn étaient amoindries: or on sait que 
1’ajinientation veineuse du ca-ur précéde sa jonction avec les aortes primitives (1); ce 
cceur est donc reste au stade veineux sans pouvoir se développer jusqifa letal normal. 
La tace sccondaire B étant atrophiée, il est probable que les ares branehiaux se 
forroèrent três difficilement et par consèquent aussi les ares aortiques qui leur 
correspondaient. Je doute fort qu’il y ait jamais cu de communicalion entre le bulbe 
cardiaque. et les aortes primitives, ehíonOlogjquement avant le quatriéme are aoitique. 
Je n’ai rien trouvé qui put le feire admettre. Et par consèquent des 2 ares aortiques 
gaúches, qui furent peut être les seuls á se former—ou touí au moins les uniques qui 
ont persiste (2)— celui qui recevait un llux constant, un cours normal, s’est maintenu 
avec son calibre et ce fut précisément 1’artère pulnionaire avec le canal artèriel qui 
la prolonge jusqua 1’aorte. Cf. Qg. I, Pl. X. 

Etívcloppes ftftalea - Avant de terminer la descri ptjon de la fonctiOD circulatoire 
chez ce monstre, je me vois obligé dc dire un mot sur la constitution des onveloppes 
fcelales, Je ne les ai pas vues, et n’ai reçu aucun èdaircissement à leur sujet, comine 

lui-mcmc qu’il it’y a aucune reiation entre la dévfsion dèfinltive du c«ur, et la sépnraüon Aphemòre qui rísulte au 
debut de la MUdiiredte » ttit.es cardiaques. EffccUvemcnl quand les blastímcs a'approchetit et 5‘unissent nu devam de 
1 'imestíii ciphalíque, Ils reçoivent 1'ttn et rautre, par leur partie tnfèrieure («ura eurdls. des anefena enibryobgistes) 
les velam tqnplmle-mésemeriques, de la mtmç façoh qiTils fournissent pU« ta rd. par leur région américure, les 
i.rmiiies bulha ires des ares aortiques. La divislon du travai! cardiaque ne s^ITccltie qne dana une ópnque Dteii 
poTlcrieure. et quofque A 1 'èpoque des a tuhçai priroltlfc, le tube droit soit le plus davcloppò - la partie la plusactivo, 
la pjus énergique tIAns 1 ’útat déltuitif sara juatemeut le coenr ganche, le propulsem aortlque : - ce qui jiisUQe une Tuts 
de plus rapoptítfe^mc dü Lámaick ; Lu fpiictlpu erée loigane. 

( E ) C- Bnlfour—Traitè d'Ernbiyoto£le, i&fe, tome ter. pug. jfo Le c«eur múl en coiitiuuitè avec Je simis veineux, 
qui cfee-ÍÈaaramoí^w tmuc lui-mèmê direetement par les vernes viteülncs. líieii qiT&u debut il se termine eu 
avaiil pur uive cxiremlLc uvcèijjle. II qhiic bieutôt eu comicxiou ascc les íircs aortiques autC-iicurs. 

(>) La fonnutían sur la fuce postérieure B du ecmdtiU audltif externe comuiun est une présamptiou cit faveur dc 
rexístctiee-fiin %*are broudiioJ. Je n'ai cependant trouve pendam ta díiiésction aucuuc trace dc la fbrmattóu d^utres 
ares ivl appardi liyrj.de, uf glandes Uiyro des mi puruUijTuídcs Et meme quand des ares brancblaux cusscnt etfstè 
d'uiic fuçou éphèmííre, on pu urrait pas couclure forccmcnt .qu‘tls étaient tnunis d ares aortiques. Lubscncç dc ccs 
derniers explique mkutx eiicoi e au eontraire Ia rupíilc atroplile cl lu dispafUíon des premieis. 
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jü lai dit au débul de ce travail— mais ces questiona sont déjà à peu prês éctairdes 
dans les cas de gemelüté et de inonstruosilé double. C’est nux opinions courantcs que 
je m'cn rapporterai dans le cas actuel. 

Daprés Dareste (op. cit., pags.. 474 et sqq., 562), Allen Thomson qu'il cite, 
et un grand nombre d’embryologistes— Ia tendance gáhérale est de considerei* la 
moustruosité double comme provenant d’un ovule qui aurait contenu 2 vésicules 
germinatives (1). t uzzi Aíessandro (Obstetrícia, pags. 772, 777, 779, et sqq.) partage 
cette nianíère de voir, ainsi que Áhlleld (Die Missbildung, i88o), qui appellc ce 
genre de foetus, des jumèaux homologues, Cuzzi les appellc* monodioriaux, paree 
qu’ils ont un chorion unique. 

Ribemont Dessalgues et Lepagc (2), se basant sur les observations et les 
expénences de Foi, considérent la diplogénèse comme resultante de la polyspermie, et 
possible seulement ainsi. 

Ces opinions sont d’accord sur un point: 1 'unité de 1 ’ovule. Or la conséquence du 
développemenl sur un seul vitellus de 2 embryons est la sui vante pour les annexes : la 
caduque reflexe est unique, le chorion unique, le placenta unique, Ia cavitê' amniotique 
unique (3), la vésicuie ombilicale unique —les allantoldes sont propres pour chaçun — 
cl il y a 2 pédoncules ou condoits omphalo-mésenteriques — suivant Al. Cuzzi (op. cit., 
pag, 781). Ce sont ces dernières considèratípus qui ont eonduit les teratologistes dans 
la di vision des monstruosités donl nous nous occupons, et de lóurs congérères, en 
tribus et en genres. 

Pour Geofiroy Saint IINaire, comme pour Guinard, les sycéphalcs sont complé- 
tement sépai*és des monomphaliens. Cette exelusion est un peu arbitraire car les 
sycéphalcs peuvent s’unir plus ou moins largement respectant ou englobant ies conduits 


(i) Dr.S.Ilecascusãjrnl—Tratadú:deO.bslotricIa, Barcelona. t'a-. 0 . LNwcistciKechez 1 'cspèce luimainedun ovule 
ãvec 2 taches ^erminatívcíi n a pu étre prouvèe* IVmbryoloyric comparée perroet cependnnl d ac£epter cetLe exístcncc. 

Rappelant le procédê delirai tiaUon des 2 globules pola ires, uuus cruyoras quYm peut ãccepter comme un fojt 
pqéfifble le mécanísmc sufemt, qui explique la íormatíon de 2 crabryons dans uti même ceuf, tantõt unis, tantút séparés : 
au montem: oü le premíer gJubulc polairu a ctè éJíminé et quand u commencé Ja notivelle pÉusé inítosíquc qui doU cl] mi* 
ner lc se, Ceal-â-dire á rèpoquc cm se divise pour la lote le noyau ovtilaire, de façoa índJrecte — üctix spermaiosfioidca 
qui pénètrent dans 1 'oeur, peuvent líoiwiUuer deux spermocuntres qui se dírígèni chacmi A une partíc du noyau 
nouvdlemeiU divísé, donmuit Jícu de la sorte, A ce que dans le méme seuf se devcloppeuL deux centres de dlvisíoii 
indèpendaiiis, origines de formation dc 2 embryons dlsürajçfa ; m .tfautres termea, I cv olutrbn gemdlaire en un seul mui 
peut fitre due ati íait que I>euf u‘a êmís qu'un seul giobuie polalrc et que Ia fécondatíon a eu líeu avant que le sucond 
globiile pulalre ait pu être clímlmK 

(À eette conceptiou de rautetir, je júmdrai seulement ta remarque quiJ faut encore que la polyspermie coincide 
avec cette circo nstancc,) 

{2) Prèds cl'Obstétríqueí 6 a édit., tgtty. Fags, jqai ct iqoq, Ccst Fui qui a clecouvert que íentréc de ã sparmatoíordcíí 
dans un aaif abuutíssaíL A rapparltioti de 2 centres embryonnaircs ei, par sulte T â un monstre double.., 

Les dilTérenies théories rdatives à ia diplogénèse montrent qifôn ne peut coacevolr la pmductbn des moustre-s 
doubles que dans a erdres de (fiírooasLances í i* lorsqu f un seul üisqtiè hlastodenniquc dorme líeu A ia productfem de deux 
li^nes primilífés, Ces 14 -d íre Jorsqual y a entree dans l’neur de deux uoyaux má les, cVst á díre poíysperniíe : jf, lorsqu'un 
leurpréseple deux disques blastodermiques, ce qui insulte dç la prèsencc dans rieufde deux vésicules germíiuufvcs, 
Ccst-á-díre de deus uoyaux femdles. 

Or, tOUl dêiuontie que la polyspermie est frequente et que la présence de deux vésicules germin atives 
est cxccpt jo 11 ndlc D 'ai í I eu rs pour qoc les 3 veskutes gérmíuãtives soiem fécondtò en méme temps, il faut qull y aít 
pénétratíon de deux .spei;matozi>Tdes. 

(3) mé poLirraít ètre dòobifr— mais l uuíon des régions antêríeurcs /1 l omhiHc et des léics a empêctié dans? 
notre cas les ÍiidíviUusU'avoír ehacuu sou amníos propre. 
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ombiiicaux dans leur fusion. Aínsi tous les céphalothoracopages décrits ou eiíés dans 
Schwalbe, par exemple, sont monomphaliens— ce quiconduit cet auteur à dèclarer que 
1’ómbilic est constam me nt corumun dans les formes doublcs avec un piau pcrpendicu- 
laire de symétrie (i). 

D’aprês ce que je vicns de dire, ainsi que d’aprés 1’ètude du monstre, je juge qu’il 
n’avait qu’un cordon ombilical. Dans le courant de la descriptíon je releverai encore 
quelques particularités qui nfont fortifiê dans cettc opinion. 

Chez les mammiícres, la première drculation ou vitdline u'a pas la même impor- 
tancé que chez les ovipares: néanmoins comme elle est en relation mécanique avec la 
position dc 1’erabryon sur le vitellus, et mieux encore avec la superlicie vasculaire dont 
clle dépend, elle a une influence sur la seconde drculation à qui elle prepare les voies, 
car 1’artére vitelline gaucíie et la veine vitelline droite ne s’atrophieut quaprès que la 
drculation aílantoide s’est dèjà établie, et cette atrophie resulte du ebangement de chemin 
suívi par le sang pour atteindre le cceur. 

Si nous accompagnons chronolqgiquement aussi bien quanatomiquement le cours 
du sang, nous voyons que n mesure que s'élablit la circulation placentaire, les veines 
vitellines diminuem d’iraportance et concourent ã la formation de ia drculation 
hépatique: la veine ombilicale gaúche qui seule persistera, eu s’unissant á la partic 
antérieure des veines vitellines constitue le canal cfArantiús. La drculation vitelline a 
ainsi termine son rôle: le sang par le canal dWrantius, par les vaisseaux jntra-hépatiques 
et par la veine cave inférieurè se jette dans le cceur. 

Cependanl, en présence de la position anormale de fun des embryons sur le 
vitellus, nous sommes eu droit d’admettre comme probable que pour celui-ci, tout au 
moins, l’ordre des vaisseaux devail être altéré. La fusion des extremités antérieures des 
lignes primitives a contraint 1'individu II à se couchcr sur le vitellus par le côté droit 
— et cette position a donnó au blastème cardiaque gaúche la prédominance chez cet 
individu. 

I! enest resulte ki persistance des artères Omphalo-mésentèriques droite de I et gaúche 
de II, et des veines omphalo-mêsentériques gauchq de I et droite de II — destyà-dire, 
avec les pr ogres de 1’évolution, une tendance plus accenluée pour la circulation artérielle 
du côté de la face A, et pour la circulation veinènse du côté de Ia face atrophiée B. C’esl 
trés probablement encore une conséqucnce de celte dívision du travail circulaíoire, 
que 1 ’exístence de 2 foies séparès, dont fun, celui de la face A, ètait alrophié et sans 
relations vasculaires. 

Á la sortie des oeurs C cl C’, le sang se précipitait par les voies ou vertes: du 
côté de C un seul arc aortique était pcrméable, le 5" gaúche de I, et c'est celui que le 
sang a suivi ; du côté de C, par le trou de Bolai le sang pénéirail dans 1 ’oreiilette ct le 
ventricule gaúches et trouyait en cc derníer deux débouchés — la bifurcation de faorte 


(i) Ettí&t Seüwalbc — (Díc MorptioIogJe der 2 Tdl, 1907* Pag. 1711): Der.Nabel kl siets gemcfnsam, 

alie hícrUcr geluirígen Pappelblndungeti sitiei raonomplía. 1 . Die gatu sdtcnen Pállèfi, iii welcben eín getrcíioter Nábeí 
{bei Xíphòpagen) worhauduii íst, lüâsen sídi leiclit aurdie nmnompbaie Forna KürückfOhfcn. {Les cas toul á faU ram» 
üã 1‘ümbilk ííc prêseme separe {chez les Xípbopa^esJ, se JaíüseJit' facilement remencr ii la forme monomphalieiine.) 
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en 2 crosses. La crosse .droite de I eta.it 1 'imique qui put oflrir un libre chemin vers 
les carótides, par conséqueiit la prcssion du liquide sauguin devait diminuer plus 
rapidemcnt dans le cceur gaúche que dans le coeur droit, et dans la crosse droite de I 
que dans la gaúche de 11. Tandis que la pression diruinuait dans le ventrieule gaúche 
de C, le sang de 1’oreilíette et du ventrieule droits s elançait par l’artère pulmonaire et 
par le canal artèriel vers l’aorte de II. Ceüe demière recevail par çonsèquent un 
seul courant de C, pendant que 1 ’aorte 1 en recevait 2: un de C, un de C’, 

Comine les 2 carótides (3, 4) émergeaient tout proche de BO, et dans la direction 
du flux provenant du cceur C, bien peu de sang réussissait á pénètrer par 1’orifice de 
communicatlon avec BO, ce á quoi daillours s'opposait également la pression du liquide 
de ce côté. L’orifice tenda.it donc à s’obliterer, et c’e$t pourquoi il était si pelit pour un 
canal relativeruent fort. 

Des aortes primitives des deux individus celles lá ont persiste qui avaient la plus 
grande aclivité, le plus ríche réseau de distribuüon—du moins cela parait-il le plus 
logique — et du côté de 1’individu I, cela doit élre 1’aorte primitive droite, avec sa 
crosse respectlve, puisque c’est sur la face A que se localisait la fonetion artêrielle 
predominante. Cest de Já que provint latrophie de la crosse gaúche interne á 1 ’angle 
N M N’, et consécutivement de toute 1’aorte primitive gaúche, 1’aorte primitive droite 
demeurant comme délinitive dans la gouttiêre costo-vertébrale droite. 

Quant à la prèdominance de 1 ’aorte primitive droite, également chez 1 ’individu II, 
celle-ci s’explique difficilement. La position de 1’embryon, inverti sur le vitcllus, rend, 
probable la persistance de 1’artére vitelline gaúche, dèbouchant dans 1'aorte primitive 
gaúche, á l'i nverse de la normale, comme nous 1 ’avons vu déjà. En outre chez cet 
individu il n’y avait pas d'arcs aortiques droits. Commenl comprendre alors que cc 
soit précisément iaorte droite qui ait persiste? Je 1 ’ignore. 

D’ailleurs il me parai t tout aussi peu clair pourquoi chez 1 ’individu, normal, 1 ’aorte 
droite qui a le plus grand nombre de débouchés soit justement celle qui s’alrophie au 
bènélice de la gaúche moins favorisée (1), 

Si l’on prétendait que la prèdominance dc celle demière provient du íáit qu’elle 
doit rèpondre au blastème cardiaque priraitif gaúche, que Dâreste a considere un 
moment comme le point de départ du cceur aortique, je rappellerais la réponse dèjà 
donnée plus haut á cettc hypothèse de Dareste. J’ajouterai d ailleiirs que si un blastème 
vient à disparailre, à se détruire avanl 1’époque de sa réunion avec le blastème 
homologue—et cet accident se produit parfois — le blastème qui reste organise le 
travai] de Ia circulation pour suppléer á celuí qui manque et que ce recours dc la 
nature serait impossible s’ils étaieni ètroitement spédaíisés (2). 

(t) Dareste (op< dit.j note <) explique la permaiionec d« la crosse aortique h tlrr * ile É par ta símpJe atrophíc 

de,rafe aortique gaúche, correspondam ã [a crosse nomaJe, mais cela n‘csi pas une explicatíon: QueJle se ra la cause 
de cet te atrnpWc elle méiue t Chcü Tíndividu II que lious cüidlons, j at .consta tá rabsence de la crosse droite qui devait 
sortir du ceut C r : qf* d uii vient que le trone dc I aorte corresponda út à ccue crosse absente a persisti landis que la 
crosse gaudic apparlenatiL ;l I aorte primitive ^auctie, disparue, vemitt ximplanter sur le trone de Paortc droite 

(a) ti, Mac Clellan ftmrwiL mi exemple remarqimblu duu cuur avcC mie oreíHetie cl un ventrículo muques, Littdi- 
vidu a vécu a? aus. Commenl peu to n expiiquer ce fait > Sans dou te par latrophie d un blastème cardiaque. Lcqwtíttfcs 
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II est par conséquent assez délicat de donner une cxplicalion satisiaisanle de 
finversion aortique dc Vindividu 11. 

Lorsque j’ai "cmplqyé dans le eourant de. la description les termes aor tiques et 
veineux, cétait pour plus dc ciar té, et pureraént en vuc de rappropriatton future 
des vaisseaux si 1’animal eut pü vivre—í car avant la premiêre inspiration, le sang 
purement arteriel nc se rencoatro que dans la veine ombiJicalc jusqu’au foic d’un patj 
et jusqu’à la veine cave inférieurc d’autre part, pour la masse du eourant qui suit la 
veine d’Arantíus. 

La disseetion a montré comnient le sang venant du chorion sache mine vers les 
cceurs. 

J'ai trouvé une masse hépatique volummeúse pour la face li, irrégulière, formèe 
par 1’union intime des foies de I et de II, ou mieux des lobules internes des niêines. 
De ce foic partaient deux veines caves inférieures, gagnant chacune un cceur. Sur la 
face antérieure A, il y avait également une masse hépatique minuscule, atrophiée, 
suspendue au bord du diapliragme par un ligament informe — aucun vãisseau n’y 
pénètrait ni n’en sortait. 

Nous avons vu plus haut comnient se sont ibnnés les poumons, sur çhaque face 
secondaire du monstre, en conséquence de la fusion des 2 gouttières intestinales 
primitives, en un eesophage unique. La formation dn foie fut analogue. Le monstre 
doit avoir possédê 2 mésentères ventraux, puis quVil avait 2 faces, et les ébauches 
primitives se sont alors formões de chaque còfê du duodénum unique, sur 1c plan 
sagiUai pour s’avancer, vers la paroi abdorainale correspondante, dans le niésentère 
ventral. 

Ici se pose une nouvclle question : bèbauclie hépatique nait au-dessus du cónduit 
om bical ; par conséquent 1'ébauche sur la face B est née dans la partie qui se trouvait 
resserrée entre les 2 plans medians secondaires : comnient cxpliquer que cetle ébauctae 
interne se soit nomialement développée, quand sur la face A, lebaudie externe qui 
disposait dam plus grãnd espace, n'a fourai qu’une masse atrophiée > 

L’unique raison reside pour moi dans la distríbútíon vasculaire, c’est une raison 
purement trophique. Les vaisseaux sont antéríeurs á la formation du foie — et ce 
dernier se développe sur le eourant veineux, comine une staíion preliminaire, avant 
d atteindre le eceur. 

Or j ai raontré comment le côté B était ie plus privilegie au point de vue des voies 
veineuses ou de rèceplion primitive, tandis que la face A était plus riche au point de 
vue de la distribution aortique. 

II en resulte donc que le foie se trouvait en meiileures condilions de développe- 
ment sur la face atrophiée. 

Comme pour justiíier cette hypothèse, je dois ajouter que je n'ai trouvé quune 

$ } droit ou gituc&e > comment sc compurtaii la circula tioi\ vefneiise > Lfeutcur ne fournit aucun cclaircissement dans son 
ouviàge. (Ü. Mac CicUau - Anatomje des fègiom* TraducUcit L, Toümer, 0$. Tome t" PL 26, 8g. \.) 
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veine ombilicale, elle se trouvait sor Ia face secondaire B, et débouchait dans la masse 
hépalique normalemcnt développée (i), 

La présenèe des 2 veines caves inféríeures sur le d«'»mc hépatique est étrange 
cependant; celle de C était à peu prés normale, quant á celle de C, qui montait de Ia 
régioh postéroàupcricmc du foie, et se trouvait en relation avec la premièrc par un 
simis super-hépatique, sou indusion peut s’expliquer par le rapproehement sur la lace B 
des vaisseaux, puisque le travai! circulatoire divise corante nous 1‘avons explique, a 
sai» doute altiré vera cctte face les vaisseaux en relation pliis directe avec le placenta 
(cf. fig. 3, Pl. VII, figs. 2 et 3, Pl. X). 

On pourrait également invoquer un mouvement de torsiou d’un quart de ccrclc 
vers Ia droite, de festomac unique ; le inésentère gastro- hépalique, dirige primiti- 
veraent dans le sens sagitta! A 15 , sest ineliné légèremcnt vcrs findividu II, et la masse 
hépatique accompagnant ce mouvement, sest rapprochée par son bord postérieur de Ia 
veine cave inférieute de la face A, y adhérant bicntnl par un procédé analogue á 
cehii qui unit la veine cave normale au foie qui lui apparlient, en divisant la cavité 
hépatoenterique. (\ ide Tourncux • Prêcis d FJmbryologie humaine, 2 édition. lig, 117A 
Ce procede se sérait íci effectué deux fois. 

LVcsophage eITectivement était unique ct central; 1 ’estomac unique avec la grande 
courbure du còté de I, et le pylore du còté de II, il était biloculé, gardant comme 
le vestige de 2 organes unis (2). Ainsi perpendtculairc au pian sagittal il semblait 
appartenir a Ia face B, qu a la face A — d oli ! on peut conclure que la torsion Iégére 
plutôt qu’il souffre normalemcnt au cours de son evolution autour de laxe vertical de 
1 ’oesophage, lui a été imprimèe ici sur Ia face B, et qu ít a prèsenté cette derniére sa 
face antérieure {3), 

A la région inférieure du foie vcnaienl dèboucher divers vaisseaux appartenant 
aux deux individus (4). 

Du còté de II, une veine sortant du lule du rein droit seievail vers Ia masse 
liLpalique oú elle pénétiait, je lai regardée comine une veine cave inférieure inter- 
rompue dans son développement. II n’y avait pas lá de veine renale, mais seulement la 
persístance d une dispositiõn euibryonnaire : c est a dire une veine cardinalc postérieure 

{.) 12n examinam les <%a»cs du bassm. j’ai trouvé deux artíres omhilicales chez «baque iudividu - celles de I 
peul Ore un peu plus fortes que celles de 11, mais égales entre dles pour cliaque iudividu. Le pénis de li était 

« Jc rappellcrai que les Suidés de l i Amérique {tlícotjles) Ont un estornac avec 3 divisions, qui Jes rapprocheut 
des RummanU. Jusqua quel poml nolre exemplai re de porc domestique éuit-il pur de tout mélange (Vide 
1.1, üarlet* Zoologie, qe ttd f 1896), v 

(3) 11 sembleque pour que 1'estomac aft pii cxêcuter ce mouvement, il nc devait avoír de méso«asIre dorsal 

Üh r! La ,Pff n 7 dU " SeCOnd mÍ8etrtÉríí *I^ vle 1 'índ/vidu II, auraii empéchè ravaucement du 

lobe d oii du foie au-dela de Ia cptonne vertébralo de se derroer. IVailleur, Texistence d’uu mésogastre dorsal 
meme du ulte de est problemadque, car je rfai pas rencontrê de rídeau úpipioíque suspeudu 4 Ia grande courbure 
de ! c$tonuic. 

W JW déjA cite * veines caves inféríeures, II „y avait qu'„ n trone porte, mais il se bifurqualt un pen 
au Jcssous du lofc et demomraU q.fll procedait de a veines portes, une de I, une de II. Cette double présence sur ia 
face 13 , ct dans la meme masse Hépatique, confirme, me sombJet-ÍJ, ri.ypoihése que jai formulée précédemmeat 
sur Ia predotnlnence. et plus tard la persístance de la veine ompludo-mcseutérique, ou vltelllne droite de li at! 
contrairc de la noimale - puisque la veine porte resulte de cette élrcuJation veíueuse vltdline 
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droitc, au-dessous du rein — qui se continuait sans interrupíion avec la veine grande 
azygos, déboucham dans le si nus veineux du ceeur C‘ —eí un vaisseau assez délié, celui 
qui allait du hile renal au tbie, et qui est le segment wolffien de la cave iníérieure. 

Le rein gaúche était situè trés infèrieurement, au niveau de la créte iliaque 
gaúche ; il était petit et sans veine renale ; un plexus veineux trés fin emmélé descendait 
de son hile jusquau petit bassin, dans la région termino-aortique, oü des organes 
macroscopiquement irréconnaissabíes, — et qui paraissaient étre des vestiges du 
corps de Wolff gaúche,— largement irrigués par ce méme plexus, accompagnaient une 
veine qui n était guère plus distincte, et que je pense étre la veine cardinale postérieure 
gaúche (Fig. 4, Pl. VII). 

Du còté de íindividu 1 la veine cave inférieure montait á droite de 1’aorte, 
normaleraent; mais dans 1'excavation pelvienne un riche plexus veineux, indépendant 
des veines iliaques, était situè entre le rectum et la colone, et fournissait par ses ramifi- 
cationsies vaisseaux de la masse intestinale d'une part, et donnait de lautre une longue 
veine sans afíluents, isolée, sauf une anastomose transverse avec la veine grande 
mésaraique, qu’elíe accompagnait ensuite, paraílélement, jusqu à la face inférieure du 
foie, oü elle débouchait, unte à cette dernière en un seul vaisseau, la veine porte de I, 
qui shinissait à son homologue de II. 

Les reins étaient chez cet individu parfaitement formés et liês a la veine cave * 
inférieure et á 1’aorte par des veines et des artères rènales normales. 

Je termine ici ma táche. Voilà ce que j’ai rencontré au cours de Ia dissection ; les 
cxplications que j’ai tente de donner sur la genèse de cette monstruosité m’ont paru 
les plus vraisemblables, celles qui étaient le plus daccord avec les faits connus de 
1’embryogènie. 

Mais je nhguore pas que ce qui parai ^ le plus logique á notre esprit n’est pas 
toujours exactement ce qui se st passe, combien de détours suit la vie avant de produire 
ses formes, et que souvent on ne pouvait prèvoir r Cela se vêrifie á ehaque pas dans 
les ètudes biologiques. En grandes lignes, il semble que la Nature procede du simple 
au composé ;— mais ce n’est qu'une apparence, car ce composé dernier n’est la 
plupart du tem ps que Ia simplification de procèdès intennédiaires trés délicats et 
éphemères. La Nature, conime rhomme, est ondoyante et diverse. Ces voies ne 
peuvent s’expliquer que par ia phylogènte, et si fon en pouvait interprèter exactement 
ehaque étape, on aurait sans nul doute rétabli la longue généalogie de 1 individu que 
l’on étudie. 

C’est dans les phénomènes tératologiques que la nature se trahit parfois et laisse 
échapper le secret de ses transformations. 

Je ne puis donc, laissant les explicaüons á part comme sujettes a critique, donner 
d!autre valeur á ce travaü, que ceile de fexposition sincère bien quincompléte du petit 
monstre, que j’ai reçu de la bienveillante amitiè du Dr. Bourguy de Mendonça. 

Jc remérde ici trés chaleureusement ce notable professeur et aroi de m avoir fourni 
une si belie opportunité d’étude passionnante. 

IQ 
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Planche n — Fig. i: a, a’ — nasal; C, G — frontal; c* c’ — parietal; 
d. — parietal comnmn; c 7 — occipital. — Fig. 2 (memes significations): 
f — temporal; W — lacrymal. — Fig. 3 (mêmcs significations): h. — 
temporal gaúche de I; i, í T - occipital lateral. 
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Plancíie in — Figs. i—i i: V — occipital; 2 — parietal medlan commun; 3, g — tempo¬ 
ral; 4 — bulle tympamque mediane commune; 5, 5’ ^ eondyle de 1 'occipital ; 6 — apo- 
pbyse jug*ulaire ou paramastoidienue. 

Fig:* 2: a — condyle de 1’occípitat; b — bulle tympaníque ; c — apophyse jugulaire; d *— 
crête mastoidienne ; e — temporal; g* — apophyse zygo ma tique commune* 

Fig. 3 (nrèmes significations): f. — oriííce auditif externe. 

Fig. 4 (mêmes significations): cr. — crête parietale ; i. — occipital lateral; C — frontal; 
W — JacrymaL 
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Planche iv — Fig- 2: A. JVL B. — objei regardé; ma, bm 1 - images tbrmécs 
sur les ré tines et image eerébrale recoroposée. 
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Planche v — Fig. ir i,i* — tentes incisives. — Fig. 2: 1,1’ — fentes in- 
cisives; a tubercales cornes; 0 — orifice percé datis la paroi pha- 

ryngienne b. - Fig. 3: A’A’ - ligne sagittale; B - paroi pharyn- 
gieane gaachede I; 0 orilice de communication; L — selle turcique; 
^ roeher; ap parietal commun; C — bulle tympanique commune; 
3 — temporal gaúche de I; g _ apopliyse zygomatique commune; 

I — larynx anterieur; oes — oesophage; 12 — larynx posterieur; 
m ~ diverücuie de la cloison; B. At - atlas de T. - Fig. 4 (dispo- 
sition de ['arrière pharynx chez le porc nouveau-né normal); A poche 
de farriére pharynx ; O - entrée de cette poche; B — cavité buccale; 
L - langue; I - larynx; oes - oesophage; ti - roeher; M — bulle 
tympanique; Tr.—trompe d' Eustache débouchant dans 1’arrière cavité 
A.—Fig. 5: langue; 11 — lynxar anterieur ; Ily — os hyoide; i.F 
- papilles caliciformes; a — foramen ececura (r). 

Pagr- 132 





















Plangiie vi — Fig\ i ; A. B. — ligna sagittale ; N M, M N' — plans me- 
dians secondaires; L ex — lame mesodermique externe; Li — lame 
mesodermique interne; bl i. i. d, bh i . g — blastèmes cardiaques 
droit et gaúche dei; bl 3 g M bl. 2 d. — blastèmes cardiaques droit 
et gaúche de II. 

Fig. 2: A B. N M, NM' mêrnes significatious ; C. — cceur anterieur; 
C* — cceur posterieur; Pi, p 1 — Poumons droit et gaúche de 
I; P 2 f p2 — poumons gaúche et droit de 11 ; ! 1 - larynx 
anterieur; 1 2 — larynx posterieur resophage; Ào — aorte de II; 
AO' — aorte de t; C Â. — canal joignant les 2 crosses des cceurs 
C. et C\ 
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Planche vu - Fig, i: Le coeur anterieur C, sur la face A ; AO — aorte de 
II; AO — aorte de IC S, d.; C S g — veines caves superieures, droíte et 
gaúche; Jg, Jd — jugulaíres gaúches et droítes; 3, 4 — carótides primi* 
tives; a, a T — axillaíres de LC; A — crosse droke; BO — crosse ganche; 
Ap — artère pulmonaire; ca — canal arteriel. 

Fig* 2: Le coeur posterieur C’ f sur la tace B; Ax, d. Âx, g — veines 
axillaíres, droite et gaúche ; D, — veines diaphragmatiques superieures ; 
Gde Az — veine gde azygos ; des autres lettres, m£mes significations 
que Ia fig. 1. 

Fig, 3; fmômes signiJkations): S. vm C. — sinus veineux des caves infe- 
rieure; a - la partie supérieure du foie; Can. Ar, — canal d'Àrantius; 
V e p —veine cardinale postericure de II; W — segment wolfíien de 
la veine cave inferieure; V P* — trone des veines portes ;VPi,VP 
2 — veines portes de l et de lí ; Gde et P, M.— grande et petite mesa- 
raiques ; VZ.— veine anormale; V. omb.— veine ombilicale* 
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Planche viii — Fig-, i: C — coeur antérieur; 3, 4 — carótides primitives; 
CA — canal joignant les 2 crosses des creu rs C et C’; 7' — artères 
axillaires de i; AO - aorte de I; Cà-canal arteriel; p - rameaux 
de l*artère polmonaire; AP. Vp - veines pulmonaires; d — veine cave 
interieure ; D — sinus des veines caves; Q. V. M — logettes diverses 
du cceur; f — pílier contenant l’aorte et 1’artère pulmonaire. 

Fig. 2 { mCmes significations): Q. V. L. R — logettes diverses; Z — au- 
ricule droite. 

Fig. 3 (memes sigiiifications): M. N — logettes diverses. 

Fig, 4 (mêmes significations): Z — trou de Botai, 

Fig. 5 (mÈmes significations): M. O —orifices de Communications entre les 
diverticules, 

Fig. 6 (mimes significa tions}: f. — 1 'aorte. 

Fig, 6 (mômes significa tions): f. 1 — 1 ’aorte. 

Fig'. 7; fou g2 — aorte; gi — artère pulmonaire; 1 — trou de Botai vu à 
travers un orifice de passage sous le pilier fl : P. M. M. — cliambres 
diverses du ventricule droit. 

Fig. 8 (mêmes significations): les flôches indiquent les voies de commu- 
nieation. 
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Plancue IX — Fig. 1: eomr anterieür de Ia face A ; A — oreillctte droite ; A* — 
oreillettc gaúche; B — ventricule droit; B' — ventricule gaúche, Les autres 
lettres ont les memes significations que dans la figure i, Pl, VIL 

Fig, 2 (mcires significa dons}: S R — sinus reumens; i orifice de la veíne cave 
sup,; 2 — valv. tricuspide ; 3 — trou de Botai; 4 — orifice de si nus reuniens ou 
sinus coronaire ; ni, n — brancbes de bifureatiou de Fart. pulm. 

Fig, 3: 3, 4 — carótides prímit; B O — crosse gaúche ;CA - crosse droite ; F. — 
orif. de bifurcation de la Fart, puíni,; 5 — valv. de Fart. pulm,; ó — valv, de la 
tricuspide, 

Fig, 4: Ca — canal arteriel de Fartère pulmonaire (secUonnê); 1 — valvule mitrale ; 
7 — orifice de communication des 2 crosses; 2 — trou de Botai. 

Fig, 5: explica tion de la formation des chambres droite ei gaúche du cocur C’; 
L — ventricule gaúche ; Vd — vent. droite; AO — aorte ; Ap. — artère pul¬ 
monaire; O a Y — orif. átrio-ventrículaire. 
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Pcanche x — Fjg% i: syst. dreulatoire vheílin probáble du monstre. La 
tète est supposé relevée pour íaisscr voir le aeur antericur C; À vg. 
Avd — artéres vitdlínes droite et gaúche; Yvd. Vvg. — Veines vitel 
lines droite et ganche ; Ced ceg — canaiix de Cu vier, droít et ganche. 

Fig. 2: Ia forma tio n du Ibie normal; Ao — aorte ; CÍIE — cavité hepato- 
enteríque ; E — estomac ; VA — canal d'Arauttus; VC — veine cave 
inferieure; 1,1* — cavités pleiiro-peritoneales; MGD — mesent. gastro- 
dorsaL 

Fig. 3: MD — mesent.-dorsal ; MV — mesentére ventrai; F — fnie; E.E — 
slomac. 
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CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DOS PUCCINIAS DAS MYRTACEAS 


Presentemente não são muitas as especies de Puccinia conhecidas como tendo 
o habitai em plantas da tãmiiía das Myrtaceas. 

Sydow, na soa notável » Monographia Uredinearnm » (ij, apenas diz do Puc¬ 
cinia Jambosae, p. Hennings, parasita das folhas de Jamima Vulgaris, D. C. 
{= Eugenia Jambos , Linn.) (2); do Puccinia Psidii, Winter, parasita das folhas 
de Psidium Pomiferum, Linn. e de varias outras especies de Psiditim e do Puc¬ 
cinia Sanguinolenta , P. Hennings, parasita das folhas de especie indeterminada do 
genero Myrcia. Este ultimo Puccinia , porém, não’mais deve ser computado na re¬ 
lação dos que atacam as Myrtaceas porquanto — verificou-o Holway (3) e o con¬ 
tinuou Sydow — houve equivoco na determinação da matriz que pertence ao ge¬ 
nero Heleroplcris (Malpighiacea) e não ao Myrcia . 

Na Literatura que conseguimos manusear nenhuma referencia vimos a Puccinias 
outros que não os indicados e mais ao P. FtompeUi (4), descriplo e encontrado por 
P. Magnus em folhas e peciolos de Myrtarcea desconhecida. 

Em Junho de 1912 assignalamos e descrevemos (5) sob 0 nome de Puccinia. 
Jambúlani, especie nova por nós observada em folhas e peciolos de Syzygium 
Jambolanum , D. C. (= Eugenia Jambolana , Lam.); e pouco antes havíamos exa¬ 
minado o Puccinia Cambucae, especie nova descoberta por Puttemans em folhas da 
Myrcia ria Plicato-Coslala, ff erg. {= Eugenia Edulis, Vell.i, cuja diagnose inédita 
só agora — linhas abaixo — vem a lume, com 0 devido assentimento do autor. 

A demais dessas especies observamos teleutosporos nas Myrtaceas em segui¬ 
mento — discriminadas na ordem por que foram estudadas: 

A) — No eotypo dos exsiccados de Eugenia Grandis, WighL, que de São 
Paulo, cm 1901, Puttemans enviara a Hennings, e nos quaes este mycologo só lo¬ 
grara encontrar uma fórma Urcdo, identificando-a (6) com o U. Myrlacearum, 
Pazschke. 

0 } P. i: H. Sydow — Monogr. tVed., vol. L pags. 4 & 4 K- (Lípaiae. Fratres Hortitmcger. 

(a) A synonimía das designações identificas das matrizes citadas é accorde com o indicado no Index Ke- 
■wensis* 

(3) Anu. Myc.« vol. III, n. r>pag. 24. 1905. 

{4) Anu* Myc., vóU V, n. i } pag. 29. 1007* 

{5) * A Lavoura *, amio XVI, ns. 709. 1912. Rio Je Janeiro. 

(õ) lledw., vol. 4í, pag. ioô* 1002. 











- TvT ■ • ■" \ v ■; ■ • j - - • 



í 50 archivos do Museu nacional 

B — Em folhas de Myrtàcea indeterminada possivelmente Eugenia sp.) co¬ 
lhidas em Barbacena por Puttemans, que só tendo a dita de encontrar um Uredo , 
o reconheceu como idêntico ao U. F/aviduía, Winter. 

C) — Em folhas de Abbeyffiea Mischalantha , Berg., colhidas na Quinta da Bòa 
Vista peto Dr. Ezequiel de Souza Britto, professor de Botanica da Escola Superior 
de Agricultura. 

D) — Em folhas de Eugenia Chrislovam, Kiaernsh, por nós apanhadas na 
Quinta da Bòa Vista. 

E) —' Em folhas de Eugenia Unifíora , Berg., colhidas por Maublanc cm Ipa¬ 
nema e nas quaes elle — o primeiro — viu teleutosporos. 

Não nos consta, até a presente data, se hajam assignalado nestas Myrtaceas 
quaesquer Pucdnias, alguns delles, por sem duvida, constituindo cspecies novas ora 
pela primeira vez descriptos. 

Mas antes de lhes darmos as diagnoses vale a pena tentemos ligeiro confronto 
entre os diversos Pucdnias das Myrtaceas procurando estabelecer-lhes os pontos de 
contacto, as semelhanças e differenças. 

O estudo não só apresenta interesse sob o ponto de vista puramente syste- 
matico, como ainda — dada a restricta especialização já seguramente comprovada 
para a maior parte das Uredineas — tem relevo pratico pelas considerações, muita 
vez apreciáveis, que podem snggerir á bôa conducta das necessárias experiencias 
para a determinação de prováveis raças ou fôrmas biológicas, e assim concorrer 
para a solução do problema de possíveis contaminações de urnas plantas pelos para¬ 
sitas de outras. 


As maculas produzidas pelo P. Jambosae, visíveis em ambas as faces da folha, 
esparsas ou conlluentes, quasi sempre carentes de niüda delimitação, apresentam ora 
a fôrma um tanto arredondada, ora a irregular e colorido purpura escuro. 

Os sòros, arredondados, diminutos, de aspecto pulverulento, citrinos quando 
novos, esmaecendo para oamarello daro ao envelhecerem, mostram-se em ambas as 
paginas folheares — em pequena porção na ventral e em grande quantidade, com¬ 
pactos, dcnsamenle agrupados ou conlluentes na dorsal — oceupando toda a super¬ 
fície maculada e formando uma como crosta. 

Os tdeutospóros muito menos abundantes que os uredospóros faltam completa - 
mente, ou quasi, na face superior da folha e não raro uredo e teleutosporos nascera 
em um mesmo sóro. 

De modo semelhante se manifestam os caracteres correspondentes do Puccima 
da Myrtaeéa de Barbacena, á excepção do limite das maculas, nesta especic claro, 
nítido, e representado por linha escura, saliente, em cujas immediações a folha é 
transparente á luz reflectida. Egualmente sé comportam os do P. Psídii, embora a 
linha limitrophe seja menos saliente, ora orlada, ora carente de margem translúcida. 
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Nos demais Puccinias as maculas têm a coloração a principio bruna, baia 
depois, nos P. Jambolani e P. Cambucae ; fulvas nas do E. G ratai is ; acobreadas 
na pagina superior e mais clara na inferior nas do A. Maschaíantha ; havana na 
face ventral e amarellada na dorsal, nas do B. Christtívdna e atropurpurea na parte 
superior e havana na inferior nas do E. Unijiara. Todas são limitadas por annel 
saliente e a aureola transparente falta ás dos Puccinias da E. ürandis e E. Chris- 
lovana. 

Os soros, frouxamente congregados, distribuem-se com mais parcimônia na parte 
ventral da folha que na dorsal; sendo raramente epiphyllos na E. Unifiora e exclu¬ 
sivamente hypophyllos na A. Maschaíantha. 

Os uredosporos, com excepção dos do Puccinia da Myrtacea de Barbaccna, não 
parecem mostrar diífei'ença essencial entre si. A fôrma é a mais variada; notam-se 
os globosos, subglobosos, piri formes, ovoides, ellipsoides, cia vades ou simplesmente 
alongados. 

Discreta e finamente aculeados são providos, quando novos, de golticulas 
oleosas e alaranjadas e têm o episporio hyalino, tenue, variando de 1,5 a 2 « micra » 
de espessura e, com rara frequência, attingindo a 3 «micra» em algumas espedes. 
Sómente no fungo da Myrtacea de Barbacena é ultrapassado este limite que ahi se 
alarga até quatro millesimos de millimetro. 

Em quasi todas as espedes diíTidlmente se discriminam os póros germinativos 
dos uredosporos e neste particular nada lhes descobrimos que justifique qualquer 
differenchção. No geral contamos dois, e ás vezes tres póros de germinação. 

Procedendo á medição das dimensões extremas desses elementos de reproducçSo 
e, além disso, tomando a média de 40 delles, medidos em series de 20 em duas 
preparações diversas, obtivemos 0 seguinte resultado : 

P. Jambosae: Dím. ext. ió — 24 = 12 — 20 u. Mcd, 20,8 = ió,6 u. 

P. Jambolani: Dim. ext )6 — 25 = 12 — 20 u, Med. 21,25= 16,3 u. 

P. do E. Chrislovana : Dim, ext. 16 — 24 = 15—20 u. Med. 20,1 = 16,25. 

P. do E. JJnijlora : Dim. ext. 16—25 ■= 16 — 20 u. Med. 20,3 = 17,5 u. 

P. Cambucae: Dim. exl. 20 — 28 = 16 — 20 u. Alej. 20 = 17,2 u. 

P. da Myrtacea de Jlarbaccna: Dim. ext. 18 — 28= 15 —24 u. Med. 23,8= 
18,25 u * 

P. do E. Grandis: Dim. ext. 16 — 23 = 12 — 20 u. Med. 18= 16, i u. 

P. da A. Maschaíantha: Dim. ext. 16 — 24 = 14 — 20 u. Med. 19,95 = 16 u. 

P. Psidii : Dim. ext. 20—24 = 16 — 20 u. Med, 19,4= 16,55 u. 

O exame dos numeros que exprimem as médias dos uredosporos dessas espe- 
cies evidencia que elles se não distinguem pelas dimensões, praticamente idênticas. Sò 
os do P. da Myrtacea de Barba cena e os do E. Grandis se distanciam entre si e 
dos demais: os do primeiro por maiores e mais alongados; os do segundo por me¬ 
nores e quasi arredondados. t 

Entre os leleutosporos existe semelhança idêntica á observada para com os ure¬ 
dosporos. E111 via de regra formados de cellulas desiguaes, irregulares, salientam- 
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se pela grande variedade de fôrmas. íla-os eílipsoides, oblongos, oblongo-ellipsoides, 
em formato de clavula mais ou menos alongada ou rematada por grossa cabeça de 
feitio tanto ou quanto hemispherico: estes direitos, aquelles corcovados, gibbosos, 
dobrados sobre si mesmos. Glabros, de membrana mui estreita, mais ou menos 
conslrictos na altura do septo mediano — de quando em quando obliquo — têm 
còr amarello-tostada e o apice arredondado, largo, aguçado em cone ou truncado, 
e onde a membrana, por vezes, é um pouco mais, mui ligeiramente alargada. 

Procuramos verificar se para cada espede havia predominância de uma sobre as 
outras fôrmas e não obtivemos resultados apreciáveis. Se num sóro predomina esta, 
noutros prevalecem aqueílas fôrmas, parecendo haver um como equilíbrio entre as 
quantidades das figuras mais communs. Só podemos aventurar que no P. Cambucac 
encontramos maior numero de teleutosporos alongados e attenuados nas extremi¬ 
dades; no da Abbevillea a desigualdade das cellulas é menos frisante do que nas 
outras especies e no E. Grandis é mais sensive! a espessura da membrana no apice; 
bem como um pouco mais frequente os teleutosporos gibbosos e obliquamente se- 
ptados, no da Myrtacea de Barèacena . 

■ Consoante praticamos para com os uredosporos tomamos as medidas extremas 
dos teleutosporos e sobre 40 delles determinamo-Ihes as dimensões médias, qual se 
vê em segyi mento : 

P. Jambosae: Dim. ext. 30 — 52 - 16 — 24 u. Med. 39,5 = 18,4 u. 

P. Jambalani: Dim, ext. 28—52 = 16—25 u. Med. 40=19,47 u. 

P. do E. Christovana: Dim, ext. 28 — 52 = 15 — 24 u. Med. 40,3 = 18,5u. 

P. do E, Uniflora : Dim. ext. 30 — 50 = 16 — 24 u. Med. 38,96= 19,7 u. 

P. Cambucae: Dim. ext. 32 — 68 = e6 — 24 u. Med. 46,87=17,4-0. 

P. da Myrtacea de Barbacena: Dim. ext. 32 — 50 = 16 — 24 u - Med. 42,620,25 u. 

P. da E. Grandis: Dim. ext. 28—42 = 16 — 24 u. Med. 36=20,5 u. 

P. da Abbevillea: Dim. ext. 24 — 40 = 18 — 23 u. Med. 32 = 20 u. 

Por que apenas conseguimos ver meia duzia de teleutosporos do P. Psidii, em 
frutos de Psidium Guarava, não lhes podemos conhecer as medidaè extremas nem 
tão pouco lhes determinar a dimensão média. Os teleutosporos encontrados me¬ 
diam : 24 — 33 = 17 — 21 u. 

A ínspecção das médias dos quatro primeiros Pucdnias nos não pôde dar en¬ 
sejo para duvidarmos da sua perfeita correspondência. As difFerenças que vão entre 
as médias dos teleutosporos pouco excedem — entre os extremos 38,96 e 40,3 u — 
de ura « micron », desigualdade de todo insufficiente para, só por si, desunil-os da 
mesma espede. 

Ao contrario, porém, 110 P. Cambucae e nos tres últimos as desigualdades são 
bem sensiveis no comprimento dos teleutosporos para os separar entre si e os não 
confundir com os dos quatro primeiros fungos. 

Os numeros que mais se approximam (36 e .38,95) distanciam-se pela diffe- 
rença de cerca de tres «micra», quantidade que, em se tratando de differença de 
médias, parece bastante para collocal-os em especies diversas. 
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Como indicações complementares diremos que os teleutosporos de todos estes 
parasitas facilmente se desarticulam dos respectivos pedicellos hyalinos e germinam 
im mediata mente após a maturação, sem carecerem de estádio de repouso. Este 
facto, certo, prende-se ás condições climáticas locaes: o calor e a humidade con¬ 
tínuos, não comportando a existência de esporos dormentes, estimulam a prompta 
germinação, reduzindo ou de todo retirando aos teleutosporos o caracter ou funcção 
de elementos conservadores da especie. A germinação não na notamos no P. PsMH , 
certamente peia escassez dos teleutosporos vistos. 

Attentando nos pontos principaes desta ligeira nota, cremos poder assentar as 
seguintes conclusões: 

- a serie dos Puccinias examinados constitue grupo homogeneo de espe- 
cies vizinhas. 

2^ — 0 Puccinia Jambolani e os encontrados na Eugenia Ckristovana c Eu¬ 
genia Unijiora devem ser identificados com o Puccinia Jambosae , do qual são 
provavelmente fôrmas biológicas ou « fôrma specialis », na expressão de Eriksson. 

3 a — O Puccinia Cambucae e os da Eugenia Graniix, Àbbevillea Mascha- 
bnlha e Myrlacea de Barbacena [Eugenia sp. ?) podem e devem ser considerados 
espedes autonomas, porque apresentam marcada differença, que os distingue entre 
si e das outrras especies. 

À vista da diagnose respectiva o Puccinia Rompelli afasta-se do grupo estu¬ 
dado principalmente pela maior largura da membrana dos teleutosporos. 

A seguir damos a diagnose inédita da P. Cambucae Putt., e assim ás das es¬ 
pecies, que reputamos novas, encontradas na Eugenia Grandis, Àbbevillea Masclta- 
lantha e Myrlacea indeterminada {Eugenia sp. ?), propondo-lhes respectivamente as 
designações de P. Eugenia , P. Êritioi e P. liarbacenensis. 

DIAGNOSE 

(i) Puccinia Cambucae, Putt. (sp. inédita). 

Maçujis s par sis vel gregariis, saepius coniluentibus. amphigenis, primum dilTusis, 
immarginatis, brunneis, dein exsiccatis, testaceis vel badiis, ambitu repando incisove, 
margine superne angusta, infrene latiorc atro-sanginea et extus areola translúcida 
çjrcumdatis, 2 mm. diam,; soris amphigenis, minutis, rotundatis vel confiuen- 

(i) Keccntemcntc verificamos que este fungo também ataca os frutos, ms quaes erteoturamos uredo e teteutos- 
poros idênticos aos achados em folhas, em material por nús colhido (folhas e frutos) da mesma arvore, tio jardim Ro- 
Lanico. 

p. Heiinings (Hedw; V0I.4 1, pag. i 83 , iqoj) descreve O r. G oridiuns, por dle encontrado em « frutos de Eugenia 
sp, (Cabueó) #, oriundos do Pará- Estamos mdmados a crer que este Ure io é synonimo do P* Qmbuçae. A coinci¬ 
dência Jos nomes vulgares Jos frutos * Gabucò * esceipto por Hftnnfngs e « Cambucà » na sua verdadeira graphía e 
especial mente a identidade dos característicos dos uredos poros dos dois parasitas justificam as nossas suspeitas. 

Na verdade II cnuiníís d ia verruoo sos os ured esporos da sua especie. Sobre este ponto acceutua remos que á pri¬ 
meira vista muitos dos uredosporos nita só da l\ Cambuc&s como ainda das outras especies, adma citadas, parecem 
t calmente verrucosos; exame mais detido, porém, desfaz 0 engano, 

lufciUmeme não possuímos o cotypo do G osíiianj para esclarecer com pie ta mente o assumpto. 

Noti de E, R, 

co 
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tibus, sed nunquam totani maculam legentibus, cutícula tectis. mox apertis puiveru- 
ktitisque, lUi\ is; uredospofs subglobosis, ovoidcis vel piriformibus, episporio hyalino, 
usque ad 3 u crasso, aculeis ornato, 16 — 28=13 — 20 u - (med. 20= 17 u) ; 
teleutosporis plerumque elongatis vel fusoideís, levibus, cellula superne attenuato 
rotunda ta, inferne cuneata, rarius subclavatis, loculo supremo subgloboso. médio 
paulum constrictis, túnica patlida mellea, angusta, non vel vix apice incrassata, 
32 — 68 = 16 — 24 u. med. 47= 17,5 11.); pedicello hyalino, caduco. 

In follis vivis Myrciarae Plkati-Coslaiae. S. Paulo, Brasiliae. (Exs. 411. Mai. 
1911.) Vide Tab. II, figs. 6-7. 

Pltccinta Eugem.u, Rangel n. sp). 

Maculis amphigenis, orbicularibus vel ellipsoideis, minutis, 0.5—1 mm. diam., 
sparsis vel saepius dense aggregatis, fulvis, annulo angusto prominulo atro-brunneo 
circumdatis; sorís amphigenis, rotundalis, praecipue hypophyllis, tectis, dcmum cp- 
dermide rupta cindis, pulvinatis, flavidulis, nredosoris teleutosorisquc immixtis, ul- 
íiinis hypophyllis ; uredosporis globosis, subglobosis, ovoidcis, piriformibus vel ellt- 
psoideis, episporio hyalino, tcnuc, usque ad 2 u. crasso, subtiliter echinulatis, 15—23 
= 13 — 20 u. fmed. 18= 16 u); teleutosporis clavatis, ellipsoideis, oblongis vel 
gibbosis, varialibus, anguste tunicatis, apice rotundatis, conoideis vel truncatis, non 
vel lenisse incrassatis, paulum constrictis, levibus, Havis vel flavomelleis, 28 — 42 = 
16 — 24 u. (med. 36 = 20 li, , statim germinantibus; pedicello hyalino, caduco. Me- 
sosporis paucis. 

In folii.s vivis Eugenia Grandis. S. Paulo. Brasiliaei Exs, 261 in ílerb. Putt. 
Fungi S. Paulensis. Ap. 1901.) Vide Tab. III, fig. 9. 

PncciNiA Bhittoi, Rangel (n. sp). 

Maculis amphigenis, sparsis, gregariis vel confluentibus, angulosis 13 mm. 
diam., superne rubro-lalcriciis, inferne testaceis, linea prominula et extus nimbo 
translúcido circumdatis ; soris hypophyllis, minutis, rotundatis, subpulverulentis, dif- 
fusis vel laxe aggregatis, epidermide velatis dein rupia cindis; uredosporis paucis, 
globosis, subglobosis vel ovatis, episporio hyalino, usque ad 3 u. lato, leniter acul- 
eatis, 16 — 24 = 14—2o;u. (med. 20 =? 16 11.); teleutosporis quandoquc intermixtis, 
varialibus, late ellipsoideis, oblongis vel davuíatis, cellula superiore rotundata, 
rarius truncata aut tenuiter attenuata, levibus, médio paululum constrictis, túnica 
angusta, apice non vel vix incrassatis, fíavo-mellis, 24 — 40 = 18 — 23 u - (med. 
32 = 20 li. : statim germinantibus; pedicello caduco, hyalino, crassiusculo. Mesas- 
poris paneis, 

In foliis vivis AbbeviUeae MaschaLmlhae. Rio de Janeiro. Brasiliae. 'Exs. 1.036. 
Jan. 1914. 1 Vide Tab. IV, fig. 11. 

PucciNjA Bahhacenensis, Rangel (n. sp). 

Maculis amphigenis, orbicularibus vel suborbicularibiis, 26 mm. diam., dif- 
fusís vel confluentibuS, castaneis, margine atropurpurea et extus nimbo translúcido 
circumdatis; uredosoris amphigenis, gregariis, inferne totam superticiem occupan- 
tibus, velatis dein erunipentibus epidermeque cinctis, flavidulis; uredosporis globosis, 
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subglobosis, ovoideis, piriforiuibus vel cllipsoideis intus auranlio guttatis, epíspot io 
hyalino, usque ad 4 u. crasso, ecliinulatis, 18 — 28= 15 — 23 u. (iued. 24= 17,5 u. ; 
teleutosporis in uredospris hypophyllís immixtís, gibbosis, dava lis, oblongis vel elli- 
psoideis, varialibus, levibus, par ura constrietis, scpto interdum obliquo, anguste timi- 
catis. apice rotundatis, conoideis vel trunca tis, non vel lenuatim incrassatis, llavo- 
mellis, 32 — 50 = 16 — 24 u. (med. 42,5 = 2004; statim germinapGbus; pedicello 
hyalino, caduco usquc ad io u, crasso. Mesosporis paucis. 

In foliis vivis Myrlaçew cujbsdam (Eugenia sp. >) Barbacena. Minas Geraes. 
Brasíliae. (Exs, 296. Mart. 19119 Vide Tab. IV, dg. 10. 

Laboratorio de Phytopathologia, 1914, Eugênio Rangel. 


EXPLICAÇÃO DAS FIGÜKAS 


TA HUI. A I 


1 — Teleutosporos do Pitccima Jambosae cm Jambosa \ r ulgaris. 2“ — Teleii- 
tosporos do P. Jambosae em Syzyghim Jambolamun. 


TAT1CLA II 


y — Teleutosporos do P. Jambosae em Eugenia imi/lora. iDes, de .Mau- 
blaiic.) 4“ — Parte de basidio e basidiosporos. 5“ — Teleutosporos do P. Camlmcae. 
ó" — Porção de um basidio. 7 1 — Basidiosporos. 



io» _ Teleutosporos do P. Barbacenensis i i a —Teleutosporos do P. Britloi. 
12 a — Teleutosporos do P. Psi.iii. 



Oi dasenUos sio a cópia dos originaes de M uiblanc o do autor, feita polo Sr. F, Manna, descnlitsla do 
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PUCCIKIA MAUJ3LANCII, Railgcl (li, Sp.). 

Maculis ampliigenis, oblongo-éfl ipsoideis, 1-3 mm. diam., sparsis vel confluentibus, 
teslaceis; sons amphigenis, sparsis, serialim dispositis vel oQpfluentibus, ellipsoideis, 
minutis, o, 5-0,0 mm. diam., diu velatis dein epidermide dilacera la üssa, bruneolis; 
uredosporis globulosis, obovatis, ovoideis vel subellipsoideis, minute aculeatis, 2-3 poris 
germinationis instrucíis, episporio 1,5-2 u crasso, Davis, 24-35 = u I pedicello 
ca. óo u longis, hyalino; tcleutosporis davatis interdum oblongo-ellipsoideis, loçulo 
inferinrc altenuato, apice rotundatis, íruncatis, aplanatis vel rarius cunealis, haad vel vix 
incrassatis, medio paulurn constrictis, episporio tenuc, (1-1,5 u )> levibus, llavis, 
28-40=16-2511; pcdicello brevi, crassiusculo, brunneolo. 

In folias vivis pASHALi DENsi. Cubango prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1162. Ap. 
1914.) Vide Tab. V, íigs. 1-2. 

Uromvces PAMin-SANGUiiNAus, Rangel (n. sp.). 

Maculis nullis ; soris amphigenis, sparsis vel scrialim dispositis, minutis, oblongo- 
ellípsoideis, tectís dein epidermide rupia íissa, bruniras; uredosporis ellipsoideis, cla- 
vulatis, globosis vel subglobosis, subtiliter echinulatis, episporio tcnue (1,5-2,5 u 
crasso), 2-4 poris germinationis inslruclis, aparaphysatis, brunneis. 20-34 = 18*24 u; 
teleutosporis immixtis, rarius, clavulaíis, ovatis, subglobulosis vel late tusoideis, levibus, 
apice rotundatis vel truncatis, parum incrassatis, flavidis, 20-23 = 16-18 u; pedicelJo 
persistenti, gracili, deorsum attenuato. hyalino, ca. 70 u longo. 

In folíis vivis PANici sangclvaus. Cubango prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1103. 
Ap. 1914.) Vide Tab. V, figs. 3-4. 

Numa preparação obtida por mera raspagem encontramos um tcleulosporo bicel- 
lular. Fkemos e examinamos diversas outras preparações e em nenhuma delias 
notamos a repetição do facto; donde concluímos o teleutosporo alludido era estranho 
ao fungo déscripto. 

UllOMVCES flTTEUANSU, RaUgel (ll. Sp.). 

Soris plerumque epipliyüs, sparsis, aggregatis vel scrialim dispositis, oblongis, 
diu velatis deínde saepius epidermide dilacera ta cindis, minutis, i '4-1/3 mm. diam., 
brunneis, paraphysibus clavulatis. hyalinis vel subhyalinis praeditis; uredosporis 
subglobosis, davatis, obovatis vel oblongis, dilute echinulatis, 2-4 poris germinationis 
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instructis, episporio i,5-2,5 u lato, brunueolis, 24-40 = 24-280; pedicello brevi, 
crasso, hyalino; telcutosporis quandoque in ipsís soris cvolutis, varialibus, subglobulosis, 
ovoideis, clavatis vel oblongis, levibos, episporio tenuíssimo, apice rotundatis, 
luncatis vel rarius subaplanatis, 2-3 11 inerassatis, flayobíunneis, 20-28 = 16-20 u ; 
pedicello brevi, persistenti, crassiusculo, vix colorato, intcrdum hyalino sursum 
brunneolo. 

In foliis vi vis SETTARtAB APSERIFOLIAE, PANICI MELUNIS. PaqUGtá pTOpC RÍO de 
Janeiro. Brasiliae. (Exs. 1211 et 1212. jun. 1914.) Vide Tab. V, figs. 5-10. 

Uromyces NiTEROYENSis, Rangel (n. sp.). 

Maculis vix conspicuis; soris amphigenis, sparsis vel gregariis, oblongis, 
minutis, usque ad 0,5 mm. diam., epiderraide diutius velatis tandem ea íissa 
dncta, pulverulentis, atris; paraphysibus clavatis, brunneis; uredosporis globntosis, 
qvatis vel elíipsoideis, leniter remoteque aciculatis, episporio usque ad 2,5 u crasso, 
tvpice 2 poris germinationis instructis, flavis, 24-28 = 20-26 u; teleutosporis in 
uredosoris evolutis, ovoideis, subglobosis, oblongis, subfusoideis vel rarius artgu- 
losis, leyibus, episporio tenuíssimo (ca. 1 u), retundatis interdum cuneatis, iiavis, 
18-28 = 14-22 u; pedicello persistenti, brevi, 4-6 u crasso, concolore. 

In foliis vi vis settariae sp. Cubango prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1172. Ap. 
1914.) Vide Tab. V, figs. n-13. 

A u. PUTTEMAxsn praecipue uredosporis minoribus diversa. 

UaEbq duplicata, Rangel (n. sp.). 

Soris amphigenis, rotundatis vel oblongis, 150-250 u diam., diffusis, laxe aggre- 
gatis vel rarius confluentibus, diu tectis mox deimdatis, epidermide dílacerata dnctis, 
paraphysibus marginalihus, davuÈttis, incurvatis vel tortuosis, hyalinis; uredosporis 
globosis, subgiobosis. ovoideis vel elíipsoideis, minuto remoteque echinulatis, 2 poris 
germinationis instructis, aurantiis, episporio tenue, (1-1,5 u lato), 20-28 = 16-20 u ; 
pedicello brevi, crassiusculo, hyalino. 

In foliis vivis PANict sANGUixALis. learahy prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1200. 
Mai. 1914.) Vide Tab. V, iigs. 14-15. 

Uredo cuBAXGOExsis, Rangel (n. sp.). 

Maculis luillis, soris hypophyllis interdum epiphyllis, elíipsoideis, velatis deinde 
erumpqntihus, minutis, brtmneoUs, paraphysibus clavulatis saepius incurvatis conco- 
loribus praeditis; uredosporis ovatis, allongatis, globulosis, elíipsoideis vel irregu- 
laribus, leniter aculeatis, tvpice 2 poris germinationis instructis, flavis, episporio tenue. 
28-45 = 24-32 u; pedicello crasso hyalino, usq. ad 80 = 8 u. 

In foliis vivis raspa li MAXDiocANi (?). Cubango prope Niteroy. Brasiliae. 
(Exs. 1143. Ap. 1914.) Vide Tab. VI, figs. 1 -2. 

Uredo paxici-maximi, Rangel (n. sp.). 

Maculis amphigenis, allongatis, sparsis vel confluentibus, testaceis; soris con- 
fõrmibus, minutis, 0,5 mm. diam., saepius oblongo-ellipsoideis, brunneis ; uredosporis 
subglobulosis, obovatis, trigonis, ovoideis vel elíipsoideis, minute atque vix conspicuis 
aciculatis vermcoso-acicu latis ve, tvpice 2 poris germinationis equatorial is instructis, 
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episporiu 1,5-2,5 u crasso, flavo-brunneis, 20-30=18-28 u; pedicelio hyalino 

30-60 = 3-5 u; paraphysibus paucis davulatis vel litiformibus, aliquando ápice 
vesícula globosa inflatis, hyalinis. 

In feliis vi vis PANici maximi. Icarahy prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 740. fim 
1 9 1 3 •) Vide Tab. VI, figs. 3-4. 

Ijuedo crotalariae — vitellinae, Rangel (n. sp.). 

Maculis amphigenis, suborbiciilaribus vel irregularibus, 1-3 mm. diam cas- 
tanms, supeme obscuriore linca atra limitatis; soris liypophylüs, laxe aggregafc dr- 
citer vel totam superficiem maculorum legentíbus, rotufídatis, din tectis vel erum- 
peimbus epidermide rupk cinctis, flavo-brunneis, 150-300 u diam., dense pârapby- 
satus; paraphysibus plerumque davulatis. ‘ iocurvatis, saepius marginalibus cupoKs 
tõrmantibus, brunneolis; uredosporis globulosis, ovoideis vel ellipsoideis, episporio 
1-1,5 u lato, dense minuteqne aculeatis, senioribus drciter inconspicuis, flavidis vel 
ltavis, 20-28 =18-22 u; pedícello brevi, crassiusculo (ca. 35 = 3 - 4 u ), hyalino. 

In íoliis vi vis crotalariae viTELLiNAE, c. iNÇANNAE. Jardim Botânico. Rio de 
Janemo. Brasiliae. (Exs. 1181 et 1189. Ap. et Mai. 1914.) Vide Tab. VI, figs. 5-6 

Myçqsphaerella stigmaphyllí, Rangel (n. sp.). 

Maculis amphigenis, orbicularibus, 3-8 mm. diam. testaceis, linea tenue brunnea 
mmuteque smuoso-denticulata limitatis; peritheciis praedpue hypophyllis,' membrana- 
ceis, innatis, globulosis vel subglobosis, glabris, tectis deinde leniter erumpentibus 
estiolo pertusis, vix papillatis, atris, 60-80 u diam. ; aseis tbsoideis, saepins incur- 
vatrs, apice cuneatis merassatisque, octosporis, pedicelJatis, 36-47 = 12-15 u - SDfl . 
ridiis fusoideis, utrinque obtusis, uniseptatis, non vel leniter constrictis, cellulis inae- 

quilaterahter divisis. conglobatis, granuIòSÍs, chlorinis, 12-10 = , - „ p nra 

phyábus nullis. -ooou. Para- 

In toliis vi vis stigmaphyllí ciLiAxi. Jcarahy prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 
Iü 5 t> * i'CbA 1914.) Vide Tab* VI, ligs. 7-9, 

Laestadia camjucae, Rangel (n. sp.). 

Maculis amphigenis, 1-3 mm. diam., rotundatis, elongatis vel irregularibus 
sparsis vel conflueatibus, supeme cupreis linea atropurpurea limitatis, inferne pallidè 
vnidis, annulo pallescentibus demum nigro drcumdatãg peritheciis epiphvllis, sparsis 
punctifonmbus, subesphencis vel depresso-conoideis, immersis, velatis dein erumpen- 
tibus, ostioio perturatis, papillatis, contextu pseudoparenchymatico, atris, 120-160 u 
diam. ; asas aparaphysatis, davulatis, brevi pedicelJatis, apice rotundatis, incrassatis 
octo^oms, 90-roo — ‘-22 u, ascosporis subdistichis, ovoideis, utrinque rotundatis 

quandoque grossa guttula praeditis, hyalinis, 18-20 = 8-10 u. 

In fbliis ví vis MYRciARiAE Puc ATi-cosT atae . Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1107 An 
i 9 I 4*-5 Vide Tab. VI, figs. 10-11. . • - P- 

L A ESTADIA CABELLUDAE, Rangel (ll. Sp . ) . 

•Maculis majusculis, 1-2 cent. diam., amphigenis, sparsis vel conflueatibus, saepius 
longo nervis mediams dispositis, brunneolis demum luteoiis, inferne iunioribus ob- 
scuns; peritheciis minutis, punctiformihus, epiphyüis, diffusis vel laxe aggre-atis Ho- 
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hosis, subglobosis ve) irregulariter conoideis, meinbranaçeis, innatis, prominulis, ostio- 
latis, papillatis, atris, 120-160 u diam. ; aseis eylindraceo-clavulatis, octosporis, apice 
rotundatis, incrassatis, (jimioribus majis crassis), aparaphysatis, 50-60=15-18 u: 
ascosporis oblongís, medio infiatis, utrinque rotundatis, conglobatis vel subdistiehis, 
hyalinis, 12-16 = 5-6 u, 

In foliis vlvis EDGEKiAE CABEL.LDDAE. Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1104. Ap. 1914.1 
Vide Tab. VI, figs. 12-14. 

Phvllosticta icarahyensis, Rangel (n. sp.). 

Maeulis majusculis, amphigenis, suborbièülaribus, ellipsoiâeis vel si nu os is, isabel- 
linis, ao nulo atropurpureo drcumdatis; pycnidiis amphigenis, imraersis, globosis, 
subglobosis vel conoideis, meinbranaçeis, tectis deimim epidermide dilacerata cinctis, 
non vel leniler papillatis, poro perfuratis, quandoque ostiolo in collum minutem (16-52 u 
longis) eorniculiformemque sursum extenditis, atris, 60-120 u diam. ; sporülis pirifor- 
mibus, ovoideis, utrinque rotundatis, extus status mucoso circmnvestitis, nubiloso-gut- 
tatis vel 1-2 guttulis praeditis, subhylinis. 8-12 = 4,5-6 u; basidiis filiformibus, brevis 
4-8,5 longis. 

In foliis vi vis EUGENiAE uNiFLORAE. Icaraliy prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1057. 
Feb. 1914.) Vide Tab. VII, ligs. 1-2. 

Vimos alguns poucos estylosporos trazendo em uma das extremidades pequeno 
(5-9 11) appendice filiforme, que acreditamos ser esterigmate persistente. É de notar 
que nos estylosporos appendiculados não percebemos a camada mucosa de que 
falamos na diagnose. 

CoxjothyrIüm TRiüOMcoLüM, Rangel (n. sp.). 

Maeulis majusculis, amphigenis, subrotundatis, isabellinis, annulo brunneo linii- 
talis; pycnidiis amphigenis, innatis, globosis, depresso-globosisve, contextu pseudo- 
parenchymatoso a cellulis minutissimis, velatis dein paulo erumpentibus, ostiolatis, 
papillatis, nectrioideis, pallidioribus aut luteolis, 80-140 u diam. ; sporülis praeeipue 
trigonis, vertice obtusis, fuligineis, 6-9 u; basidiis liliformibus, brevis, hyalinis, 3,5-7 
= ca. i u. 

In foliis vivis EEGENiAE UNLFLORAE. Icarahy prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1056. 
Feb. 1914.) Vide Tab. VII, ligs. 3-5. 

A C. ECGENiAE forma sporülis, basidiis minoribus atque pycnidiis coloribus 
maxime diversa. 

Phaeophleospor a , Rangel (n. gen.) (Est piileospora sporülis coloratis). 

P. EUGENIAE, {n, Sp.). 

Maeulis amphigenis, sparsis, gregariis vel confluentibus, orbicularibüs vel subor- 
bicularibus, 1-3 mm. diam., obscure-brunneis dein medio pallescentibus; pycnidiis 
paucis, epiphyllis, imniersis, epidermide vestitis dein vix erumpentibus, ovoideis vel 
subovatis, imperfecte evolutis, late apertis (ca. 40 u), olivaceis, ioo-ióo u diam. spo- 
rulis venniformibus vel clavato-elongatis, apice rostratis, deorsum obtusis, multise- 
ptatis, haud constrictis, fuligineis, 60-90 = 3-5 u: basidiis liliformibus, simplicibus, 
brevissimis, hyalinis ad basim dispositis. 
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In foliis vi vis eugeniae uNiFLORAE. Paquetá puopc Rio de Janeiro. Br asilíae. i Exs. 
1024. Dec. 1913.) Vide Tab. VII, figs. 6-7. 

Septogleum cestri, Rangel (n. sp.}. 

Maculis amphigenis, irregularibus, minitnis, 0,5*3 m 111 * diam., spaisis, giegaiiis 
vet contluentibus, albicantibus, linea brunnea Ümitatis ; acervulis amphigenis, pnneti- 
formibus, epidermíde velatis deinde erompentibus, castaneis, 40-Ó0 u diam. ; sporulis 
vermiformibús, basi obtusis, apice in rostro attenuatis, 3 rarius 4 septatis, hyalinis, 
40-60 = 2-3 u; basidiis non visis. 

In foliis vi vis cestri, sp. Icgrahy prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1043. Jan. 
1914.) Vide Tab. VII, figs. 8-gv- 

Cercosfora sp., status conidicús mycosphaerellae eugeniae, Rehm . 

Verificamos que a fôrma conidica deste mycosuiiaerella é um cercos por a, cujos 
característicos são os abaixo : 

Caespitulis hypophillis, rarius epiphyllis; conidiophoris e stroma late hemispherico 
vel globoso, atro .et pseudoparendiymatico evolutis, plerumque e peritheciis tormae 
ascigerae exsurgentibus, curvulis tortuosisve, non vel denticulatis, continuis, laiius 
]-2 septatis, fuligineis 30-60 = 3-5 u; conidiis davato-tusoideis, utrmque obtusiusculis, 
subrectss, curvulis sinuosisve, continuis ve! 1 -septatis, non vel paululum constrictis, 
guttulatis, hyalinis, 50-80 = 3-4 u. 

In foliis vivis eugeniae untflorae. Paquetá prope Rio de Janeiro. Brasiliae. 
(Exs. 1020. Dec. 1913.) Vide Tab. VII, figs. 10-11. 

Cercospora brassicae-campest ris, Rangel (n. sp.).. 

Maculis orbicuíaribus, 1-4 mm. diam., amphigenis, concentrice-zonatis, aveflaneis, 
dein centro albidis, linea brunnea limitatis; caespitulis praedpue hypophyllis, Fasa- 
culatis, tortuosis, e stromatis assurgentibus, continuis; ráríssime 1-septatis, coloiatis 
32-80 = 5-" u: conidiis redis curvulisve, continuis, davulatis, hyalinis. 100-140 — 






U 




In foliis vivis BRASSICAE campestris . Icarahy prope Niteroy. Brasiliae. :Exs. 16. 
Maí. 1910.) Vide Tab VII, figs. 12-14. 

Laboratório de Phytopathologia, 1914. — Eugênio Rangel. 
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TABULA V 

PucciNiA MAUBLANCii. Fig. i —Teleutosporos. Hg. 2 Uredosporos. 
Uromycesranicksanguinalis. Fig. 3 — Teleutosporos. Hg. 4 Uredospon»,. 
U ROMYCES PUTTEMANSÍL. Fig. 5 — TcleutOSporOS, in SET A RI A ASPERÍFOLU A . Fig. 6 
— Uredosporos, ídem. Fig. 7 — Paraphyses, idem. Fig. 8 — Teleutosporos, m 
PANICUM MELiNis. Fig. 9 — Uredosporos, idem. Fig. io — Paraphyses, ideai . 

U ROMYCES n itero yensís. Fig. 11 — Teleutosporos. Fig. 12 —llredosporos. 
Fig. 13 — Paraphyses. 

LI redo duplicata. Fig. 14 — Llredosporos. Hg. 15 Paiaphvses. 
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TABULA VI 

Ur EDO cubangoensís . Fig. i - Uredosporos. Fi à 2 - Paraphyses. 

Uredo PANiei-MAxiMr. Fig. 3 — Uredosporos. Fig. 4 — Paraphvses 

1 'rtEDo cROTALARi ae- v jtelltn!ae. Fig. 5 - Uredosporos, Fig. 6-Paraphyses 

Mycosphaerella STpMAPavLLi. Fig. 7 — Ascosporos. FÍg.8-Ascas Fie "o 

— Corte de um perithecio (Esc. B.} ' 6 ' y 

Laemadia cambucae. Fig. 10 — Ascosporos. Fig. n_Ascas. 

Laestadia cABELLpDAE. Fig. 1 2 — Ascosporos. Fig. r 3 — Asca joven. Fig 14 

— Asca madura. 5* 4 

TABULA VII 

n\LLosncTA icakauyensis. Fig. i — Estylosporos (Esc. Vi. Fig 2_Corte 

de um pycnidio (Esc. Bj. s 

CoNioTii yr trM nuGONicoLU.M. Fig. 3 — Estylosporos (Esc. A). Fig 4 _ Este 
ngmates sustendo estylosporos (Esc. A,. Fig. 5-Corte de um picnidio (Esc/c) 

Phasorhleospora ecgen-iae. Fig. 6-Esporos (Esc. Bj. Fig. - - Corte de um 
conceptaculo (Esc. C). 1 

vu, 0 ^bT M CESlRl ' FÍg 8_Esp0r ° S ' Esc - A) ' 9 — Corte de um acer- 

Cercospora, sp.,. forma conidica do .mycosphaerella eugeniae. Fig. 10 —Coni- 
dias (Esc. A). Fjg. n — Conidiophoros (Esc. A). 

Cercospora brassicae-campestris. Fig. 12 —Conidias (Esc. A). Fig 1- — 
Conidiophoros (Esc. A). ' -' 0 

Os desenhos foram reproduzidos dos originaes do autor pelo Sr F Manna 
desenhista do Museu Nacional. ' 
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Tabula VI. 
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